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Pró lo g o

N ão  e xiste  Graal mais fug idio  o u pre cio so  na vida da me nte  q ue  a
chave  da co mpre e nsão  da co ndição  humana. Aq ue le s q ue  a b uscam
se mpre  tive ram po r co stume  e xplo rar o  lab irinto  do s mito s: na re lig ião , o s
mito s da criação  e  o s so nho s do s pro fe tas; no  caso  do s filó so fo s, o s
vislumb re s da intro spe cção  e  o s racio cínio s ne le s b ase ado s; nas arte s
criativas, re lato s b ase ado s na ação  do s se ntido s.

A g rande  arte  visual e m particular é  a e xpre ssão  da jo rnada de  uma
pe sso a, uma e vo cação  de  se ntime nto s q ue  não  po de m se r e xpre sso s e m
palavras. Talve z naq uilo  até  aq ui o culto  re sida um se ntido  mais pro fundo ,
mais e sse ncial. Paul Gaug uin, caçado r de  se g re do s e  famo so  Criado r de
Mito s (co mo  te m sido  chamado ), fe z e ssa te ntativa. S ua histó ria é  um pano
de  fundo  válido  para a re spo sta mo de rna a se r o fe re cida ne sta o b ra.

N o  final de  189 7, e m Punaauia, a q uase  cinco  q uilô me tro s do  po rto
taitiano  de  Pape e te , Gaug uin se nto u-se  para pô r na te la sua maio r e  mais
impo rtante  pintura. Estava de b ilitado  pe la sífilis e  po r uma sé rie  de
ataq ue s cardíaco s. S e us re curso s e stavam q uase  e sg o tado s, e  a no tícia de
q ue  sua filha Aline  havia mo rrido  de  pne umo nia po uco  ante s na França o
de primia.

Gaug uin sab ia q ue  se u te mpo  e stava se  e sg o tando . Pre te ndia q ue
aq ue la fo sse  sua última pintura. Assim, ao  te rminá-la, sub iu nas mo ntanhas
de  Pape e te  para se  suicidar. Carre g ava co nsig o  um frasco  de  arsê nico  q ue



havia g uardado , talve z ig no rando  q uão  do lo ro sa po de  se r a mo rte  po r
e sse  ve ne no . Pre te ndia se  e sco nde r ante s de  to má-lo , para q ue  se u
co rpo  não  fo sse  lo g o  e nco ntrado , se ndo  ante s de vo rado  pe las fo rmig as.

Mas e ntão  e le  se  arre pe nde u e  re to rno u a Punaauia. Emb o ra
re stasse  po uca co isa e m sua vida, de cidiu co ntinuar lutando . Para
so b re vive r, ace ito u um e mpre g o  de  se is franco s diário s e m Pape e te  co mo
funcio nário  no  Escritó rio  de  O b ras Púb licas e  To po g rafia. Em 19 01 se
iso lo u ainda mais, mudando -se  para a ilho ta de  Hiva O a, no  distante
arq uipé lag o  das Marq ue sas. D o is ano s de po is, e nvo lvido  e m pro b le mas
le g ais, Paul Gaug uin mo rre u de  insuficiê ncia cardíaca sifilítica e  fo i
e nte rrado  no  ce mité rio  cató lico  da ilha.

“S o u um se lvag e m”, e le  e scre ve u a um mag istrado  po uco s dias
ante s de  partir. “E as pe sso as civilizadas suspe itam disso , po is nas minhas
o b ras não  há nada mais surpre e nde nte  e  de sco nce rtante  q ue  e sse
aspe cto  ‘se lvag e m ape sar de  mim’.”

Gaug uin fo ra à Po liné sia france sa, a e sse  q uase  inating íve l fim de
mundo  (so me nte  as Ilhas Pitcairn e  a Ilha da Pásco a são  mais re mo tas),
para e nco ntrar paz e  uma no va fro nte ira de  e xpre ssão  artística. Alcanço u
e sse  se g undo  o b je tivo , mas jamais o  prime iro .

A jo rnada de  Gaug uin, de  co rpo  e  me nte , fo i sing ular e ntre  o s
g rande s artistas de  sua é po ca. N ascido  e m Paris e m 1848, fo i criado  e m
Lima e  de po is O rlé ans pe la mãe , de  o rig e m pe ruana. Essa mistura é tnica
de u uma pista do  q ue  e stava po r vir. Q uando  jo ve m, ing re sso u na
Marinha Me rcante  france sa e  viajo u ao  re do r do  mundo  po r se is ano s.
D urante  e sse  pe río do , e m 1870-1, co mb ate u na Gue rra Franco -Prussiana,
no  Me dite rrâne o  e  no  mar do  N o rte . D e  vo lta a Paris, de  início  não  de u
muita impo rtância para a arte , to rnando -se  co rre to r de  açõ e s so b  a
o rie ntação  de  se u ab astado  pro te to r Gustave  Aro sa. S e u inte re sse  pe la
arte  fo i de spe rtado  e  suste ntado  po r Aro sa, do no  de  g rande  co le ção  de
o b ras de  arte  france sa, incluindo  as últimas o b ras do s impre ssio nistas.
Q uando  o  me rcado  de  açõ e s de spe nco u e m jane iro  de  1882 e  se u
pró prio  b anco  faliu, Gaug uin vo lto u-se  para a pintura e  co me ço u a
de se nvo lve r se u no táve l tale nto . Apre se ntado  ao  impre ssio nismo  po r
pinto re s de  g rande za indub itáve l — Pissarro , Cé zanne , Van Go g h, Mane t,
S e urat, D e g as —, pro curo u ade rir a suas file iras. Ao  lo ng o  de  suas
viag e ns, de  Po nto ise  a Ro ue n, de  Po nt-Ave n a Paris, crio u re trato s,
nature zas-mo rtas, paisag e ns, numa o b ra cada ve z mais fantasmag ó rica,
pre nunciando  o  Gaug uin q ue  e stava po r e me rg ir.

Mas Gaug uin se  de sapo nto u co m o  re sultado  e  pe rmane ce u ape nas
po uco  te mpo  na co mpanhia de  se us fascinante s co nte mpo râne o s. N ão  se
to rnara rico  e  famo so  po r se us pró prio s e sfo rço s, e mb o ra, co mo  mais tarde



de claro u, so ub e sse  q ue  e ra um g rande  artista. S o nhava co m uma vida
mais simple s e  fácil para e nco ntrar se u de stino . Paris, e le  e scre ve u e m
1886 , “é  um de se rto  para um ho me m po b re . [...] Vo u ao  Panamá vive r a
vida de  um nativo . [...] Le vare i minhas tintas e  pincé is e  me  re vig o rare i
lo ng e  da co mpanhia do s ho me ns” .

N ão  fo i ape nas a po b re za q ue  afasto u Gaug uin da civilização . N o
fundo , e ra uma alma inq uie ta, um ave nture iro , se mpre  ansio so  po r
de sco b rir o  q ue  jazia alé m do  lo cal o nde  vivia. N a arte , fo i ig ualme nte  um
e xpe rime ntalista. Em suas pe ramb ulaçõ e s fo i atraído  pe lo  e xo tismo  das
culturas não  o cide ntais, e  de se jo u me rg ulhar ne las e m b usca de  no vo s
mo do s de  e xpre ssão  visual. Passo u alg um te mpo  no  Panamá, e  de po is na
Martinica. D e  vo lta ao  lar, candidato u-se  a um e mpre g o  na pro víncia de
To nkin, g o ve rnada pe la França, ag o ra no  no rte  do  Vie tnã. N e g ado  se u
pe dido , re co rre u e nfim à Po liné sia france sa, se u de rrade iro  paraíso .

Em 9  de  junho  de  189 1, Gaug uin che g o u e m Pape e te  e  ime rg iu na
cultura indíg e na. Acab o u se  to rnando  um de fe nso r do s dire ito s do s
nativo s e , po rtanto , um criado r de  pro b le mas ao s o lho s das auto ridade s
co lo niais. Muito  mais impo rtante  fo i se u pio ne irismo  e m um e stilo  no vo
chamado  primitivismo : simpló rio , pasto ral, amiúde  vio le ntame nte  co lo rido ,
simple s e  dire to , e  autê ntico .

N o  e ntanto , não  po de mo s e scapar à co nclusão  de  q ue  Gaug uin
b uscava mais do  q ue  ape nas e sse  no vo  e stilo . Estava tamb é m
pro fundame nte  inte re ssado  na co ndição  humana, no  q ue  re alme nte  é  e
e m co mo  re tratá-la. O s lo cais da França me tro po litana, e spe cialme nte  Paris,
e ram um do mínio  de  mil vo ze s clamando  po r ate nção , o nde  a vida
inte le ctual e  artística e ra re g ida po r auto ridade s re co nhe cidas, cada uma
e nraizada e m se u pró prio  fe udo  de  co nhe cime nto s. N ing ué m, e le
achava, po de ria criar uma no va unidade  a partir daq ue la disso nância.

Aq uilo  po de ria se r fe ito , po ré m, no  mundo  b e m mais simple s, mas
ainda to talme nte  funcio nal, do  Taiti. Ali alg ué m talve z pude sse  de sce r à
b ase  da co ndição  humana. N e sse  aspe cto  Gaug uin tinha afinidade  co m
He nry D avid Tho re au, q ue  ante rio rme nte  havia se  re tirado  para sua
minúscula cab ana na marg e m do  lag o  Walde n para “e nfre ntar ape nas o s
fato s e sse nciais da vida e  ve r se  po de ria apre nde r tudo  o  q ue  e la tinha
para e nsinar. [...] vive r co m tanto  vig o r q ue  co nse g uisse  aniq uilar tudo  o
q ue  não  fo sse  vida, e mpurrar a vida co ntra uma e sq uina, re duzi-la ao s
se us te rmo s mais humilde s” .

Essa pe rce pção  é  mais b e m e xpre ssa po r Gaug uin e m sua o b ra-
prima de  3,7 me tro s de  larg ura. O b se rve  de  pe rto  se us de talhe s. Ela
co nté m uma suce ssão  de  fig uras dispo stas diante  de  uma mistura fro uxa de
paisag e ns taitianas, mo ntanha e  mar. A maio ria das fig uras são  mulhe re s (o



q ue  é  típico  do  Gaug uin taitiano ). Alte rnadame nte  re alistas e  surre ais,
re pre se ntam o  ciclo  da vida humana. O  artista pre te nde  q ue  e xamine mo s
o  q uadro  da dire ita para a e sq ue rda. Um b e b ê  na e xtre ma dire ita
re pre se nta o  nascime nto . Um adulto  de  se xo  amb íg uo  fo i co lo cado  no
ce ntro , b raço s e le vado s, um símb o lo  do  auto rre co nhe cime nto  individual.
Ao  lado , à e sq ue rda, um casal jo ve m co lhe ndo  e  co me ndo  maçãs é  o
arq ué tipo  de  Adão  e  Eva, e m b usca do  co nhe cime nto . N a e xtre ma
e sq ue rda, re pre se ntando  a mo rte , uma ve lha aco co rada e m ang ústia e
de se spe ro  (supo stame nte  inspirada na g ravura Melancolia, de  Alb re cht
D üre r, de  15 14).

Um ído lo  pintado  de  azul no s co nte mpla do  fundo  à e sq ue rda,
b raço s e le vado s ritualisticame nte , talve z b e nig no  o u talve z malig no . O
pró prio  Gaug uin de scre ve u se u se ntido  co m uma amb ig uidade  po é tica
re ve lado ra.

 
O  ído lo  e stá ali não  co mo  uma e xplicação  lite rária, mas co mo  uma
e státua, me no s e státua talve z do  q ue  as fig uras de  animais; me no s
animal tamb é m, unindo -se  e m me u so nho , diante  de  minha cab ana,
ao  re sto  da nature za, do minando  nossa alma primitiva, a co nso lação
imag inária de  no sso s so frime nto s e  o  q ue  e le s co ntê m do  valo r e  do
inco mpre e nsíve l diante  do  misté rio  de  no ssas o rig e ns e  de  no sso
futuro . (g rifo  de  Gaug uin)

N o  canto  supe rio r e sq ue rdo  da te la, e le  e scre ve u o  famo so  título :
D’où venons nous/ Que sommes nous/ Où allons nous [De onde viemos/ O

que somos/ Para onde vamos].
A pintura não  é  uma re spo sta. É uma pe rg unta.



i. por que existe vida social avançada?



1. A co ndição  humana

“De onde viemos? O que somos? Para onde vamos?”  Co nce b ido s e m
supre ma simplicidade  po r Paul Gaug uin na te la de  sua o b ra-prima taitiana,
e sse s são  de  fato  o s pro b le mas ce ntrais da re lig ião  e  da filo so fia. S e re mo s
capaze s de  re so lvê -lo s um dia?  Às ve ze s pare ce  q ue  não . Mas talve z
se jamo s.

A humanidade  ho je  é  co mo  um so nâmb ulo , impre nsada e ntre  as
fantasias do  so no  e  o  cao s do  mundo  re al. A me nte  pro cura mas não
co nse g ue  achar o  lug ar e  a ho ra pre ciso s. Criamo s uma civilização  de
Guerra nas estrelas, co m e mo çõ e s da Idade  da Pe dra, instituiçõ e s me die vais
e  te cno lo g ia divina. N ó s no s de b ate mo s. Ficamo s pe rple xo s co m o  me ro
fato  de  no ssa e xistê ncia, e  no s to rnamo s um pe rig o  para nó s e  para o  re sto
do s se re s vivo s.

A re lig ião  jamais re so lve rá e sse  g rande  e nig ma. D e sde  o
Pale o lítico , cada trib o  — as q uais tê m se  multip licado  ao s milhare s e
milhare s — inve nto u se u pró prio  mito  da criação . D urante  e sse  lo ng o
te mpo  do  so nho  de  no sso s ance strais, se re s so b re naturais falaram co m
xamãs e  pro fe tas. Ide ntificaram-se  ao s mo rtais alte rnadame nte  co mo  D e us,
uma trib o  de  de use s, uma família divina, o  Grande  Espírito , o  S o l, e spírito s
do s ance strais, se rpe nte s supre mas, híb rido s de  dive rso s animais,
q uime ras e m parte  humanas, e m parte  animais, aranhas ce le ste s
o nipo te nte s — q ualq ue r co isa q ue  pude sse  se r e vo cada pe lo s so nho s, po r



alucinó g e no s e  pe la imag inação  fé rtil do s líde re s e spirituais. Fo ram
mo ldado s e m parte  pe lo s amb ie nte s de  se us inve nto re s. N a Po liné sia, o s
de use s se pararam o  cé u do  so lo  e  do  mar, e  a criação  da vida e  da
humanidade  se  suce de u. N o s patriarcado s do  judaísmo , do  cristianismo  e
do  islamismo  q ue  hab itavam o  de se rto , não  surpre e nde  q ue  o s pro fe tas
co nce b e sse m um patriarca divino , to do -po de ro so , q ue  fala co m se u po vo
atravé s da e scritura sag rada.

As histó rias da criação  davam ao s me mb ro s de  cada trib o  uma
e xplicação  de  sua e xistê ncia. Faziam co m q ue  se  se ntisse m amado s e
pro te g ido s acima de  to das as o utras trib o s. Em tro ca, o s de use s e xig iam
cre nça e  o b e diê ncia ab so lutas. E co m razão . O  mito  da criação  e ra o  e lo
e sse ncial q ue  mantinha a trib o  unida. Ele  fo rne cia ao s se us cre nte s uma
ide ntidade  sing ular, e xig ia sua fide lidade , fo rtale cia a o rde m, g arantia o
cumprime nto  da le i, e nco rajava a b ravura e  o  sacrifício  e  dava se ntido  ao s
ciclo s de  vida e  mo rte . N e nhuma trib o  co nse g uia so b re vive r po r muito
te mpo  se m q ue  o  se ntido  de  sua e xistê ncia fo sse  de finido  po r uma
histó ria da criação . A o pção  e ra e nfraq ue ce r, disso lve r-se  e  mo rre r. N a
histó ria inicial de  cada trib o  o  mito , po rtanto , se  to rno u uma ve rdade
ab so luta.

O  mito  da criação  é  um dispo sitivo  darwiniano  para a so b re vivê ncia.
O  co nflito  trib al, co ntrapo ndo  o s cre nte s de  de ntro  ao s infié is de  fo ra, fo i
uma impo rtante  fo rça pro pulso ra q ue  mo ldo u a nature za humana
b io ló g ica. A ve rdade  de  cada mito  vivia no  co ração , não  na me nte  racio nal.
A criação  de  mito s, so zinha, jamais co nse g uiu de sco b rir a o rig e m e  o
se ntido  da humanidade . Mas a o rde m inve rsa é  po ssíve l. A de sco b e rta da
o rig e m e  do  se ntido  da humanidade  po de ria e xplicar a o rig e m e  o
se ntido  do s mito s, e , po rtanto , o  núcle o  da re lig ião  o rg anizada.

Essas duas visõ e s de  mundo  po de rão  se  re co nciliar?  A re spo sta, e m
te rmo s since ro s e  simple s, é  não . Elas são  irre co nciliáve is. S ua o po sição
de fine  a dife re nça e ntre  ciê ncia e  re lig ião , e ntre  co nfiança no  e mpirismo  e
cre nça no  so b re natural.

S e  o  g rande  e nig ma da co ndição  humana não  po de  se r re so lvido
pe lo  re curso  à b ase  mítica da re lig ião , tampo uco  se rá re so lvido  pe la
intro spe cção . A inve stig ação  racio nal pura não  co nse g ue  co nce b e r se u
pró prio  pro ce sso . A maio ria das atividade s do  cé re b ro  se q ue r é  pe rce b ida
pe la me nte  co nscie nte . O  cé re b ro  é  a cidade la, co mo  disse  ce rta ve z
D arwin, q ue  não  po de  se r co nq uistada pe lo  ataq ue  dire to .

Pe nsar so b re  o  pe nsame nto  é  o  pro ce sso  ce ntral das arte s criativas,
mas é  alg o  q ue  no s diz muito  po uco  so b re  como pe nsamo s assim, e  nada
no s info rma so b re  por que as arte s criativas se  o rig inaram. A co nsciê ncia,
te ndo  e vo luído  po r milhõ e s de  ano s de  luta de  vida o u mo rte , e



so b re tudo  de vido  a e ssa luta, não  fo i pro je tada para o  auto e xame . Ela fo i
pro je tada para so b re vivê ncia e  re pro dução . O  pe nsame nto  co nscie nte  é
mo vido  pe la e mo ção , e stando  to talme nte  co mpro me tido  co m o  pro pó sito
de  so b re vivê ncia e  re pro dução . As disto rçõ e s intricadas da me nte  po de m
se r transmitidas pe las arte s criativas e m de talhe s re finado s, mas são
co nstruídas co mo  se  a nature za humana jamais tive sse  uma histó ria
e vo lutiva. S uas me táfo ras co ntunde nte s não  no s apro ximaram da so lução
do  e nig ma mais do  q ue  o  te atro  e  a lite ratura da Gré cia antig a.

O s cie ntistas, e xaminando  o s co nto rno s da cidade la, b uscam b re chas
po te nciais e m suas muralhas. Co m te cno lo g ia pro je tada para e sse
pro pó sito , pe ne traram-na e  ag o ra le e m o s có dig o s e  rastre iam as vias de
b ilhõ e s de  cé lulas ne rvo sas. D e ntro  de  uma g e ração , pro vave lme nte
te re mo s pro g re dido  o  suficie nte  para e xplicar a b ase  física da co nsciê ncia.

Mas q uando  a nature za da co nsciê ncia fo r so lucio nada, sab e re mo s
e ntão  o  q ue  so mo s e  de  o nde  vie mo s?  N ão , não  sab e re mo s. Ente nde r as
o pe raçõ e s físicas do  cé re b ro  até  se us fundame nto s no s apro xima do  Graal.
Para achá-lo , po ré m, pre cisamo s de  muito  mais co nhe cime nto s co le tado s
da ciê ncia e  das humanidade s. Pre cisamo s e nte nde r co mo  o  cé re b ro
e vo luiu da mane ira q ue  e vo luiu, e  po r q uê .

Alé m disso , b uscamo s e m vão  na filo so fia a re spo sta ao  g rande
e nig ma. Ape sar de  se us no b re s pro pó sito  e  histó ria, a filo so fia pura há
muito  ab ando no u as pe rg untas b ásicas so b re  a e xistê ncia humana. Essa
pró pria inve stig ação  é  uma assassina de  re putaçõ e s. To rno u-se  uma
Gó rg o na para o s filó so fo s, cujo  se mb lante  até  o s me lho re s pe nsado re s
te me m o lhar. Ele s tê m b o as razõ e s para sua ave rsão . A maio r parte  da
histó ria da filo so fia co nsiste  e m mo de lo s fracassado s da me nte . O  campo
do  discurso  e stá co alhado  do s de stro ço s de  te o rias da co nsciê ncia. Apó s o
de clínio  do  po sitivismo  ló g ico , e m me ado s do  sé culo  xx, e  das te ntativas
de sse  mo vime nto  de  fundir ciê ncia e  ló g ica num siste ma fe chado , o s
filó so fo s pro fissio nais se  dispe rsaram e m uma diáspo ra inte le ctual. Ele s
e mig raram para as disciplinas me no s e spinho sas ainda não  co lo nizadas
pe la ciê ncia — histó ria inte le ctual, se mântica, ló g ica, fundame nto s da
mate mática, é tica, te o lo g ia e , mais lucrativame nte , pro b le mas de  ajuste  na
vida pe sso al.

O s filó so fo s flo re sce m ne sse s vário s e mpre e ndime nto s, mas, ao
me no s po r e nq uanto , e  po r um pro ce sso  de  e liminação , a so lução  do
e nig ma fico u a carg o  da ciê ncia. O  q ue  a ciê ncia pro me te , e  já o fe re ce u
e m parte , é  o  se g uinte : e xiste  uma histó ria da criação  re al da humanidade ,
e  so me nte  uma, e  não  é  um mito . Ela ve m se ndo  e lab o rada, te stada,
e nriq ue cida e  fo rtale cida, passo  a passo .

S uste ntare i q ue  o s avanço s cie ntífico s, e spe cialme nte  aq ue le s das



duas últimas dé cadas, são  ag o ra suficie nte s para ab o rdarmo s, de  fo rma
co e re nte , as q ue stõ e s so b re  de  o nde  vie mo s e  o  q ue  so mo s. Para isso ,
po ré m, pre cisamo s de  re spo stas a duas q ue stõ e s ainda mais fundame ntais
le vantadas pe la inve stig ação . A prime ira é  po r q ue  a vida so cial avançada
che g o u a e xistir e  te m o co rrido  tão  rarame nte  na histó ria da vida. A
se g unda se  re fe re  à ide ntidade  das fo rças pro pulso ras q ue  a fize ram
surg ir.

Esse s pro b le mas po de m se r re so lvido s re unindo -se  info rmaçõ e s de
várias disciplinas, variando  e ntre  g e né tica mo le cular, ne uro ciê ncia e
b io lo g ia e vo lutiva e  arq ue o lo g ia, e co lo g ia, psico lo g ia so cial e  histó ria.

Para te star q ualq ue r de ssas te o rias de  pro ce sso  co mple xo  co nvé m
apre se ntar o utro s co nq uistado re s da Te rra, co m e strutura so cial altame nte
de se nvo lvida, fo rmig as, ab e lhas, ve spas e  cupins, o  q ue  fare i. Ele s são
ne ce ssário s para fo rne ce r uma pe rspe ctiva ao  de se nvo lvime nto  da te o ria
da e vo lução  so cial. Cre io  q ue  po sso  se r facilme nte  mal inte rpre tado  ao
co lo car inse to s junto  das pe sso as. Já b astam o s macaco s, vo cê  po de ria
ale g ar, mas inse to s?  N a b io lo g ia humana, é  se mpre  b o m faze r e ssas
justapo siçõ e s. Existe m pre ce de nte s e m co mparar o s me no re s co m o s
maio re s. O s b ió lo g o s vo ltaram-se  co m g rande  suce sso  às b acté rias e
le ve duras para apre nde r o s princípio s da g e né tica mo le cular humana.
Ele s de pe nde ram de  ne mató de o s e  mo lusco s para apre nde r a b ase  da
no ssa o rg anização  ne ural e  da no ssa me mó ria. E as dro só filas no s
e nsinaram muito  so b re  o  de se nvo lvime nto  do s e mb riõ e s humano s.
Tamb é m co m o s inse to s so ciais te mo s b astante  a apre nde r, ne sse  caso  para
e sclare ce r co m mais pre cisão  a o rig e m e  o  se ntido  da humanidade .



ii. de onde viemos?



2. O s do is caminho s para co nq uistar

O s se re s humano s criam culturas po r me io  de  ling uag e ns male áve is.
Inve ntamo s símb o lo s para no s e nte nde r mutuame nte  e , assim, g e ramo s
re de s de  co municação  infinitame nte  maio re s do  q ue  a de  q ualq ue r
animal. Co nq uistamo s a b io sfe ra e  a de vastamo s co mo  ne nhuma o utra
e spé cie  na histó ria da vida. S o mo s único s naq uilo  q ue  fo rjamo s.

Mas não  so mo s único s e m no ssas e mo çõ e s. Enco ntra-se , po r
e xe mplo , e m no ssa anato mia e  e m no ssas e xpre ssõ e s faciais o  q ue  D arwin
chamo u de  marca inde lé ve l de  no ssa ance stralidade  animal. S o mo s uma
q uime ra e vo lutiva, vive ndo  co m b ase  na inte lig ê ncia dirig ida pe las
e xig ê ncias do  instinto  animal. Po r e sse  mo tivo , e stamo s de scuidadame nte
de struindo  a b io sfe ra e , co m isso , no ssas pró prias pe rspe ctivas de
e xistê ncia pe rmane nte .

A humanidade  é  uma re alização  mag nífica mas frág il. A no ssa
e spé cie  é  ainda mais impre ssio nante  po rq ue  so mo s a culminação  de  uma
e po pe ia e vo lutiva re pre se ntada co ntinuame nte  co m muito  pe rig o . Em
g rande  parte , no ssas po pulaçõ e s ance strais fo ram b e m pe q ue nas, de  um
tamanho  q ue , no  de co rre r da histó ria do s mamífe ro s, co stumava te r
g rande s chance s de  e xtinção  pre co ce . To do s o s g rupo s pré -humano s
to mado s e m co njunto  co nstitue m uma po pulação  de  no  máximo  alg umas
de ze nas de  milhare s de  indivíduo s. Be m ce do , o s ance strais pré -humano s
dividiram-se  e m do is o u mais de  uma ve z. D urante  e sse  pe río do , a vida



mé dia de  uma e spé cie  mamífe ra e ra de  ape nas me io  milhão  de  ano s. Em
co nfo rmidade  co m e sse  princípio , a maio ria das linhag e ns co late rais pré -
humanas de sapare ce u. Aq ue la de stinada a dar o rig e m à humanidade
mo de rna e ste ve  pe rto  da e xtinção  ao  me no s uma ve z, e  po ssive lme nte
várias ve ze s, no  último  me io  milhão  de  ano s. A e po pe ia po de ria
facilme nte  te r acab ado  e m q ualq ue r de ssas co nstriçõ e s, de sapare cido  para
se mpre  num piscar de  o lho s g e o ló g ico . Isso  po de ria te r o co rrido  durante
uma se ca rig o ro sa na ho ra e  no  lug ar e rrado , de vido  a uma do e nça
e stranha mig rando  do s animais circundante s para a po pulação , o u po r
pre ssão  de  o utro s primatas mais co mpe titivo s. Te ria e ntão  suce dido ... nada.
A e vo lução  da b io sfe ra te ria re cuado , para nunca mais pro duzir o  q ue  no s
to rnamo s.

O s inse to s so ciais, q ue  atualme nte  g o ve rnam o  amb ie nte  te rre stre
do s inve rte b rado s, e vo luíram para a e xistê ncia, e m sua maio ria, b e m mais
de  100 milhõ e s de  ano s atrás. As e stimativas do s e spe cialistas são  me ado s
do  Triássico , o u 220 milhõ e s de  ano s atrás, para o s cupins; do  Jurássico
S upe rio r ao  Cre táce o  Infe rio r, ce rca de  15 0 milhõ e s de  ano s atrás, para as
fo rmig as; e  para as ab e lhas, Cre táce o  S upe rio r, ce rca de  70-80 milhõ e s de
ano s atrás. D ali para a fre nte , e  pe lo  re sto  da e ra me so zo ica, a dive rsidade
das e spé cie s ne ssas várias linhag e ns e m e vo lução  aume nto u junto  co m a
asce nsão  e  a disse minação  das p lantas flo rífe ras. Me smo  assim, as fo rmig as
e  o s cupins co nq uistaram se u atual pre do mínio  e spe tacular e ntre  o s
inve rte b rado s te rre stre s so me nte  de po is de  e xistire m po r um lo ng o
pe río do . S e u ple no  po de r fo i adq uirido  g radualme nte , ino vação  apó s
ino vação , alcançando  se us níve is atuais e ntre  6 5  e  5 0 milhõ e s de  ano s
atrás.

À me dida q ue  o s e nxame s de  fo rmig as e  cupins se  e spalharam pe lo
mundo , muito s o utro s inve rte b rado s te rre stre s e vo luíram parale lame nte  a
e le s e , co mo  re sultado , não  ape nas so b re vive ram mas pro spe raram. As
plantas e  o s animais de se nvo lve ram de fe sas co ntra suas de pre daçõ e s.
Muito s se  e spe cializaram e m de pe nde r de  fo rmig as, cupins e  ab e lhas
co mo  alime nto . Esse s pre dado re s incluíram tamb é m as p lantas carnívo ras,
capaze s de  aprisio nar e  dig e rir g rande s q uantidade s, suple me ntando  o s
nutrie nte s o b tido s do  so lo . Uma g rande  varie dade  de  e spé cie s de  plantas
e  animais fo rmo u simb io se s íntimas co m o s inse to s so ciais, ace itando -o s
co mo  parce iro s. Uma g rande  po rce ntag e m passo u a de pe nde r de le s
inte irame nte  para sua so b re vivê ncia, alte rnadame nte  co mo  pre sas,
simb io nte s, de tritívo ro s, po linizado re s o u re vo lve do re s do  so lo .

N o  to do , o  ritmo  da e vo lução  das fo rmig as e  do s cupins fo i b astante
le nto  para se r co ntrab alançado  pe la co ntrarre vo lução  ao  lo ng o  da vida.
Co mo  re sultado , e sse s inse to s não  co nse g uiram de struir o  re sto  da



b io sfe ra te rre stre  pe la fo rça do s núme ro s, mas se  to rnaram e le me nto s
vitais de la. O s e co ssiste mas q ue  do minam ho je , alé m de  suste ntáve is,
de pe nde m de le s.

N um fo rte  co ntraste , o s se re s humano s da e spé cie  Homo sapiens
e me rg iram nas últimas ce nte nas de  milhare s de  ano s e  se  e spalharam ao
re do r do  mundo  so me nte  no s último s 6 0 mil ano s. N ão  tive mo s te mpo  de
e vo luir parale lame nte  ao  re sto  da b io sfe ra. As o utras e spé cie s não
e stavam pre paradas para o  ataq ue . Essa de ficiê ncia lo g o  te ve
co nse q uê ncias trág icas para o  re stante  do s se re s vivo s.

D e  início , ho uve  um pro ce sso  amb ie ntalme nte  b e nig no  de
fo rmação  de  e spé cie s nas po pulaçõ e s de  no sso s ance strais ime diato s
e spalhadas pe lo  Ve lho  Mundo . A maio ria le vo u à e xtinção  e , po rtanto , a
b e co s se m saída filo g e né tico s — ramo s na árvo re  de  vida q ue  de ixaram de
cre sce r. Um zo ó lo g o  dirá q ue  nada ho uve  de  ano rmal ne sse  padrão
g e o g ráfico . N o  arq uipé lag o  de  S unda Me no r, a le ste  de  Java, viviam o s
e stranho s “hobbits”  minúsculo s, o  Homo floresiensis. Emb o ra se us cé re b ro s
não  fo sse m muito  maio re s q ue  o s do s chimpanzé s, de se nvo lve ram
fe rrame ntas de  pe dra. Afo ra isso  po uco  sab e mo s da vida de le s. N a
Euro pa e  no  Le vante  e nco ntravam-se  o s ho me ns de  N e ande rthal, Homo
neanderthalensis, uma e spé cie  irmã do  no sso  pró prio  Homo sapiens. O nívo ro s
co mo  no sso s pró prio s ance strais, o s ho me ns de  N e ande rthal tinham
e struturas ó sse as e no rme s e  cé re b ro s até  maio re s q ue  o s do  mo de rno
Homo sapiens. Usavam fe rrame ntas de  pe dra rude s, mas e spe cializadas. A
maio ria de  suas po pulaçõ e s se  adapto u ao s climas rig o ro so s da “e ste pe
do s mamute s” , o s campo s g ramado s frio s na o rla da g e le ira co ntine ntal.
Po de riam co m o  te mpo  te r e vo luído  e m uma fo rma humana avançada
pró pria, mas de clinaram até  a e xtinção  se m maio re s pro g re sso s. Po r fim,
co mple tando  o  b e stiário  humano  no  no rte  da Ásia, havia o utra e spé cie  —
co nhe cida co m b ase  e m uns po uco s frag me nto s de  o sso s até  o  mo me nto
e m q ue  e scre vo  e ste  livro  —, o s “de niso vano s” , clarame nte  vicariante s do s
ho me ns de  N e ande rthal, o cupando  te rras a le ste .

N e nhuma de ssas e spé cie s de  Homo — se jamo s g e ne ro so s
chamando -as de  as o utras e spé cie s humanas — so b re vive u até  o s dias de
ho je . Caso  tive sse m so b re vivido , é  intrig ante  imag inar as q ue stõ e s mo rais
e  re lig io sas q ue  te riam criado  no s te mpo s mo de rno s. (D ire ito s civis para
o s ho me ns de  N e ande rthal?  Educação  e spe cial para o s hobbits?  S alvação  e
paraíso  para to do s? ) S e  b e m q ue  falte m indício s dire to s, q uase  não  há
dúvida so b re  a causa da e xtinção  do s ho me ns de  N e ande rthal o co rrida, a
julg ar pe lo s ve stíg io s e m Gib raltar, no  máximo  30 mil ano s atrás. D e  uma
mane ira o u de  o utra, pe la co mpe tição  po r co mida e  e spaço , pe lo
e xte rmínio  puro  e  simple s o u po r amb as as causas, no sso s ance strais fo ram



o s e xte rminado re s do  futuro  de ssa e  de  q ualq ue r o utra e spé cie  surg ida
durante  a irradiação  adaptativa do  Homo. Linhag e ns arcaicas do  Homo
sapiens viviam iso ladas na África no  te mpo  do s ho me ns de  N e ande rthal, e
se us de sce nde nte s e stavam de stinado s a se  e xpandir e xplo sivame nte  para
fo ra do  co ntine nte . Ele s po vo aram o  Ve lho  Mundo  até  che g are m à
Austrália e  finalme nte  de sco b riram o  caminho  até  o  N o vo  Mundo  e  o s
arq uipé lag o s distante s da O ce ania. N o  pro ce sso , to das as o utras e spé cie s
humanas e nco ntradas fo ram e smag adas e  o b lite radas.

S o me nte  10 mil ano s atrás surg iu a ag ricultura, te ndo  sua inve nção
o co rrido  ao  me no s o ito  ve ze s inde pe nde nte me nte  no  Ve lho  e  no  N o vo
Mundo  co mb inado s. S ua ado ção  aume nto u tre me ndame nte  o
suprime nto  de  co mida e , co m isso , a de nsidade  po pulacio nal e m te rra
firme . Esse  avanço  de cisivo  pro picio u um aume nto  e xpo ne ncial da
po pulação  e  a co nve rsão  de  g rande  parte  do  amb ie nte  te rre stre  natural
e m e co ssiste mas drasticame nte  simplificado s. O nde  q ue r q ue  o s humano s
saturasse m as áre as naturais, a b io dive rsidade  re tro ce dia à e scasse z de  se u
pe río do  mais antig o , me io  b ilhão  de  ano s ante s. O  re sto  do  mundo  vivo
não  co nse g uiu e vo luir parale lame nte  co m rapide z suficie nte  para co nvive r
co m o  ataq ue  de  um co nq uistado r e spe tacular q ue  pare cia vindo  do  nada,
e  co me ço u a de smo ro nar de vido  à pre ssão .

Me smo  pe la de finição  té cnica e strita aplicada ao s animais, o  Homo
sapiens é  o  q ue  o s b ió lo g o s de no minam “e usso cial” , o  q ue  sig nifica q ue  o s
me mb ro s do  g rupo  ab rang e m várias g e raçõ e s e  te nde m a re alizar ato s
altruístas co mo  parte  de  sua divisão  de  trab alho . N e sse  aspe cto , são
te cnicame nte  co mparáve is a fo rmig as, cupins e  o utro s inse to s e usso ciais.
Mas cab e  aq ui uma re ssalva: e xiste m g rande s dife re nças e ntre  o s humano s
e  o s inse to s, alé m da no ssa po sse  sing ular da cultura, da ling uag e m e  da
alta inte lig ê ncia. A mais fundame ntal de ssas dife re nças é  o  fato  de  q ue
to do s o s me mb ro s no rmais das so cie dade s humanas são  capaze s de  se
re pro duzir e  a maio ria co mpe te  e ntre  si para tal. Alé m disso , o s g rupo s
humano s são  fo rmado s de  alianças altame nte  fle xíve is, não  ape nas e ntre
o s me mb ro s da família, mas e ntre  as famílias, se xo s, classe s e  trib o s. Esse
vínculo  se  b ase ia na co o pe ração  e ntre  o s indivíduo s o u g rupo s q ue  se
co nhe ce m mutuame nte  e  são  capaze s de  distrib uir pro prie dade  e  status
na e sfe ra pe sso al.

A ne ce ssidade  de  uma avaliação  acurada po r me mb ro s da aliança fe z
co m q ue  o s ance strais pré -humano s tive sse m de  alcançar a e usso cialidade
de  fo rma radicalme nte  dife re nte  da utilizada pe lo s inse to s (mo vido s po r
instinto s). O  caminho  para a e usso cialidade  fo i marcado  po r uma disputa
e ntre  a se le ção  b ase ada no  suce sso  re lativo  do s indivíduo s de ntro  do s
g rupo s ve rsus o  suce sso  re lativo  e ntre  g rupo s. As e straté g ias de sse  jo g o



fo ram inscritas co mo  um mix co mple xo  e  rig o ro same nte  calib rado  de
altruísmo , co o pe ração , co mpe tição , do mínio , re cipro cidade , de se rção  e
fraude .

Para jo g ar o  jo g o  à mane ira humana, as po pulaçõ e s e m e vo lução
tive ram de  adq uirir um g rau cre sce nte  de  inte lig ê ncia. Tive ram de  se ntir
e mpatia pe lo s o utro s, avaliar as e mo çõ e s, tanto  de  amig o s co mo  de
inimig o s, julg ar as inte nçõ e s de  to do s e le s e  p lane jar uma e straté g ia para
as inte raçõ e s so ciais. Co nse q ue nte me nte , o  cé re b ro  humano  to rno u-se  ao
me smo  te mpo  altame nte  in te lig e nte  e  inte nsame nte  so cial. Te ve  de
de se nvo lve r ce nário s me ntais de  re lacio name nto s pe sso ais rapidame nte ,
de  curto  e  lo ng o  prazo s. S uas le mb ranças tive ram de  re tro ce de r ao
passado  distante  para e vo car ce nário s antig o s e  avançar futuro  ade ntro
para imag inar as co nse q uê ncias de  cada re lacio name nto . A amíg dala e
o utro s ce ntro s co ntro lado re s das e mo çõ e s do  cé re b ro  e  do  siste ma
ne rvo so  autô no mo  g o ve rnavam o s plano s de  ação  alte rnativo s.

Assim nasce u a co ndição  humana, e g o ísta e m ce rto s mo me nto s,
ab ne g ada e m o utro s, o s do is impulso s muitas ve ze s e m co nflito . Co mo  o
Homo sapiens alcanço u e ssa po sição  sing ular e m sua jo rnada pe lo  g rande
lab irinto  da e vo lução ?  A re spo sta é  q ue  no sso  de stino  fo i pre de te rminado
po r duas pro prie dade s b io ló g icas de  no sso s ance strais distante s: tamanho
g rande  e  mo b ilidade  limitada.

N a re mo ta e ra me so zo ica, o s prime iro s mamífe ro s e ram minúsculo s
co mparado s co m o s maio re s dino ssauro s à sua vo lta. Mas e ram e ntão , e
pe rmane ce m até  ho je , e no rme s e m co mparação  co m o s inse to s e  o utro s
animais, na maio ria inve rte b rado s. Apó s o  de sapare cime nto  do s
dino ssauro s, e  q uando  a e ra do s ré pte is de u lug ar à e ra do s mamífe ro s,
e ste s pro life raram e m milhare s de  e spé cie s e  pre e nche ram uma g rande
varie dade  de  nicho s — de  mo rce g o s na b usca ae ro transpo rtada po r
inse to s vo ado re s a g ig ante scas b ale ias q ue , pe rco rre ndo  as ág uas azuis de
po lo  a po lo , se  alime ntam de  plâncto ns. O  me no r mo rce g o  te m o
tamanho  de  uma mamang ava, e  a b ale ia-azul, che g ando  a 24 me tro s de
co mprime nto  e  pe sando  até  120 to ne ladas, é  o  maio r animal de  q ualq ue r
e spé cie  e m to do s o s te mpo s.

D urante  a irradiação  adaptativa das e spé cie s mamífe ras e m te rra
firme , umas po ucas passaram a e xce de r de z q uilo g ramas de  pe so ,
incluindo  o  ve ado  e  o utro s animais co me do re s de  plantas, alé m do s
g rande s fe lino s e  o utro s carnívo ro s se us pre dado re s. É pro váve l q ue  o
núme ro  de  e spé cie s e m um dado  mo me nto  q ualq ue r fo sse  e ntre  5  e  10
mil. Entre  e le s apare ce ram o s primatas do  Ve lho  Mundo  e , de po is, no
Eo ce no  S upe rio r, ce rca de  35  milhõ e s de  ano s atrás, o s prime iro s
Catarrhini, inclusive  e spé cie s q ue  dariam o rig e m ao s atuais macaco s,



g rande s macaco s antro po ide s e  se re s humano s do  Ve lho  Mundo .
Apro ximadame nte  30 milhõ e s de  ano s atrás, o s ance strais do s macaco s do
Ve lho  Mundo  dive rg iram na e vo lução  do s ance strais do s macaco s
antro po ide s e  do s se re s humano s mo de rno s. Alg umas das e spé cie s e m
pro life ração  de ste  último  g rupo  se  e spe cializaram no  co nsumo  de  plantas,
o utras e m carne  o b tida pe la caça o u pe la sapro fag ia. Alg uns se  alime ntam
po r uma mistura das duas. D e  um do s ramo s da radiação  do s mamífe ro s
surg iu a linhag e m pré -humana antig a.

Po r mais razõ e s do  q ue  ape nas o  tamanho , o s pré -humano s fo ram
um tipo  radicalme nte  no vo  de  candidato s à e usso cialidade . O s inse to s,
de sde  sua o rig e m na prime ira ve g e tação  te rre stre , durante  o  D e vo niano
Infe rio r, 400 milhõ e s de  ano s atrás até  o s dias atuais, e stão  e nce rrado s
numa armadura me die val de  e xo e sq ue le to  q uitino so . Ao  final de  cada
inte rvalo  de  cre scime nto , pre cisam criar uma armadura no va mais
e xpansíve l e  livrar-se  da antig a acima de la. Enq uanto  o s músculo s do s
mamífe ro s e  o utro s ve rte b rado s e stão  fo ra do s o sso s, e  ag e m so b re  sua
supe rfície  e xte rna, o s músculo s do s inse to s e stão  e nce rrado s e m se u
e sq ue le to  q uitino so  e  pre cisam ag ir de  de ntro . Po r e sse s mo tivo s, o s
inse to s não  co nse g ue m ating ir o  tamanho  do s mamífe ro s. O s maio re s
inse to s do  mundo  são  o s b e so uro s-g o lias africano s, do  tamanho  de  um
punho  humano , e  o s wetas, inse to s se me lhante s ao s g rilo s, q uase  do
me smo  tamanho , q ue , ao  e vo luir, assumiram na N o va Ze lândia o  pape l
e co ló g ico  do s camundo ng o s, na ausê ncia de  e spé cie s nativas ne sse
re mo to  arq uipé lag o .

Aco nte ce  q ue , e mb o ra as e spé cie s e usso ciais po ssam do minar o
mundo  do s inse to s q uanto  ao  núme ro  de  indivíduo s, as armas de  q ue
dispunham para sua co nq uista e ram pe q ue no s cé re b ro s e  puro  instinto .
Alé m disso , e  fundame ntalme nte , e ram pe q ue no s de mais para ace nde r e
co ntro lar o  fo g o . Jamais, po r mais q ue  de co rre sse m as e ras, co nse g uiriam
ating ir a e usso cialidade  à mane ira humana.

Avançando  pe la e strada to rtuo sa da e usso cialidade , o s inse to s ainda
assim tinham uma vantag e m: do tado s de  asas, po diam pe rco rre r distâncias
maio re s, e  co m muito  mais ag ilidade , q ue  o s mamífe ro s. A dife re nça
to rna-se  ó b via q uando  ajustada à e scala. Um g rupo  de  humano s q ue
parte  para fundar uma co lô nia no va co nse g ue  co nfo rtave lme nte  pe rco rre r
de z q uilô me tro s num dia para e mig rar de  um lo cal de  acampame nto  para
o utro . Uma rainha de  fo rmig a-lava-pé s re cé m-inse minada, para to mar um
e xe mplo  típico  e ntre  milhare s de  e spé cie s de  fo rmig as, co nse g ue  vo ar
mais o u me no s a me sma distância e m po ucas ho ras para iniciar uma
co lô nia no va. Ao  ate rrissar, e la se  livra de  suas asas, co mpo stas de  te cido
mo rto  (co mo  o s cab e lo s e  unhas do s humano s). D e po is cava um pe q ue no



ninho  no  so lo  e , de ntro  de le , cria uma pro le  de  o pe rárias filhas a partir de
re se rvas de  g o rdura e  músculo  e m se u pró prio  co rpo . Um se r humano  é
ce rca de  duze ntas ve ze s mais co mprido  do  q ue  uma rainha de  lava-pé s.
Assim um vo o  de  de z q uilô me tro s de  uma fo rmig a e q uivale  a uma
caminhada de  Bo sto n a Washing to n, para um se r humano . Me smo  um vo o
de  me io  minuto  de  ce m me tro s de  uma fo rmig a alada, do  ninho  o nde
nasce u para um lo cal de  nidificação  pró prio , e q uivale  a me ia marato na
para um humano .

A mag nitude  do  vo o  de  um inse to  re sulta e m uma dispe rsão  b e m
maio r de  cada fo rmig a rainha a cada g e ração , re lativame nte  ao  tamanho .
O  me smo  te ria aco nte cido  co m as ve spas, so litárias ance strais das fo rmig as,
b e m co mo  co m o s pro to b latíde o s so litário s, ance strais do s cupins.

A dife re nça e ntre  o s ance strais vo ado re s das fo rmig as, co m cada
pro g e nito r da g e ração  se g uinte  partindo  po r co nta pró pria, e  o s le rdo s
ance strais mamífe ro s do s humano s, fo rçado s a pe rmane ce r pe rto  uns do s
o utro s, apare nte me nte  to rnaria me no s pro váve l a e vo lução  da o rig e m do
co mpo rtame nto  so cial avançado  e m inse to s. Mas o co rre  o  co ntrário . N um
amb ie nte  e m co nstante  mudança, a fo rmig a vo ado ra te m mais chance s
q ue  o  mamífe ro  e rrante  de  e nco ntrar e spaço  de so cupado  o nde  e la
ate rrissa. Alé m disso , o  te rritó rio  de  q ue  pre cisa para so b re vive r é  b e m
me no r q ue  o  de  um mamífe ro , e  é  mais difícil de  co incidir co m te rritó rio s
já o cupado s po r indivíduo s da me sma e spé cie .

O  inse to  so cial po te ncial te m o utra vantag e m: a co lo nizado ra fê me a
não  pre cisa de  macho  e m sua viag e m. Uma ve z inse minada durante  se u
vo o  de  acasalame nto , e la transpo rta o s e spe rmato zo ide s re ce b ido s numa
pe q ue na b o lsa de  armaze nag e m (a e spe rmate ca) de ntro  do  ab dô me n.
Ela po de  lib e rar um e spe rmato zo ide  de  cada ve z para fe rtilizar se us
ó vulo s, criando  ce nte nas o u milhare s de  o pe rárias po r um pe río do  de
ano s. As fo rmig as-co rtade iras de tê m o  re co rde : uma rainha po de  dar à luz
15 0 milhõ e s de  o pe rárias filhas durante  se u pe río do  de  vida de  ce rca de
do ze  ano s. Entre  3 e  5  milhõ e s de ssas fo rmig as se rvis e stão  vivas e m
q ualq ue r dado  mo me nto  — uma q uantidade  q ue  se  e q uipara à das
po pulaçõ e s humanas da Le tô nia e  da N o rue g a.

O s mamífe ro s, e spe cialme nte  o s carnívo ro s, po ssue m te rritó rio s b e m
maio re s para de fe nde r q uando  se  fixam para co nstruir um ninho . S e mpre
q ue  se  de slo cam, te nde m a e nco ntrar rivais. As fê me as não  po de m
armaze nar e spe rmato zo ide s e m se us co rpo s. Pre cisam e nco ntrar um
macho  e  acasalar para cada parto . S e  as o po rtunidade s e  pre ssõ e s do
amb ie nte  to rnam pro ve ito so  o  ag rupame nto  so cial, isso  pre cisa se r fe ito
co m laço s e  alianças pe sso ais b ase ado s na inte lig ê ncia e  na me mó ria.

S inte tizando  o  q ue  disse mo s até  aq ui so b re  o s do is co nq uistado re s



so ciais da Te rra, a fisio lo g ia e  o  ciclo  de  vida no s ance strais do s inse to s
so ciais e  do s se re s humano s dife riram fundame ntalme nte  no s caminho s
e vo lutivo s se g uido s para a fo rmação  de  so cie dade s avançadas. A rainha
inse to  po dia pro duzir uma pro le  ro b ó tica g uiada pe lo  instinto . O s
humano s tinham de  co ntar co m o s vínculo s e  a co o pe ração  e ntre  o s
indivíduo s. O s inse to s pude ram e vo luir até  a e usso cialidade  pe la se le ção
individual na linhag e m da rainha, g e ração  a g e ração . O s pré -humano s
e vo luíram para a e usso cialidade  pe la ação  da se le ção  no  níve l da se le ção
individual e  no  níve l do  g rupo .



3. A ab o rdag e m

N e nhum caminho  e vo lutivo , de  q ualq ue r tipo , po de  se r pre visto ,
se ja no  início  o u pe rto  do  fim de  sua traje tó ria. A se le ção  natural po de
traze r uma e spé cie  à b e ira de  uma g rande  mudança re vo lucio nária para
de po is re je itá-la. N o  e ntanto , alg umas traje tó rias da e vo lução  po de m se r
julg adas co mo  po ssíve is o u impo ssíve is, ao  me no s ne ste  p lane ta. O s
inse to s po de m e vo luir até  ficar q uase  micro scó pico s, mas nunca ficarão  do
tamanho  do s e le fante s. O s po rco s po de riam se  to rnar aq uático s, mas se us
de sce nde nte s jamais vo arão .

A e vo lução  po ssíve l de  uma e spé cie  po de  se r visualizada co mo  uma
jo rnada po r um lab irinto . À me dida q ue  se  apro xima um g rande  avanço ,
co mo  a o rig e m da e usso cialidade , cada mudança g e né tica, cada g uinada
no  lab irinto , o u b e m to rna a co nq uista de sse  níve l me no s pro váve l (o u
me smo  impo ssíve l), o u b e m o  manté m ace ssíve l à pró xima g uinada. N o s
passo s iniciais q ue  man tê m o utras o pçõ e s vivas, há ainda um lo ng o
caminho  a pe rco rre r, e  a supre ma e  distante  co nq uista te m o  mínimo  de
chance s de  se  co ncre tizar. N o s último s passo s, e xiste  ape nas uma pe q ue na
distância a pe rco rre r, e  a co nq uista se  to rna mais pro váve l. O  pró prio
lab irinto  e stá suje ito  à e vo lução  ao  lo ng o  do  caminho . Ve lho s co rre do re s
(nicho s e co ló g ico s) po de m se  fe char, e nq uanto  no vo s po de m se  ab rir. A
e strutura do  lab irinto  de pe nde  e m parte  de  q ue m o  e stá pe rco rre ndo ,
incluindo  cada uma das e spé cie s.



 

Fig ura 3-1. A evolução de uma espécie pode ser visualizada como um labirinto
apresentado pelo meio ambiente, com oportunidades repetidamente se fechando ou
permanecendo abertas conforme o próprio labirinto evolui. No exemplo aqui
mostrado, o caminho é de uma vida social primitiva para uma vida altamente social.

 
Em cada jo g o  do  acaso  e vo lutivo , disputado  de  uma g e ração  para a

se g uinte , um g rande  núme ro  de  indivíduo s pre cisa vive r e  mo rre r. O
núme ro , po ré m, não  é  inco ntáve l. Uma e stimativa apro ximada po de  se r
fe ita, fo rne ce ndo  ao  me no s um palpite  p lausíve l de  o rde m de  g rande za.
Para to da a histó ria da e vo lução , do s no sso s ance strais mamífe ro s
primitivo s, de  100 milhõ e s de  ano s atrás à linhag e m única q ue  ab riu
caminho  para se  to rnar o  prime iro  Homo sapiens, o  núme ro  to tal de
indivíduo s re q ue rido s po de  te r sido  de  100 b ilhõ e s. S e m sab e r, to do s
e le s vive ram e  mo rre ram para nó s.

Muito s do s pro tag o nistas, e ntre  as o utras e spé cie s e m e vo lução , cada
uma co nte ndo  e m mé dia alg uns milhare s de  indivíduo s re pro duto re s po r



g e ração , tamb é m co m fre q uê ncia de clinaram e  de sapare ce ram. S e  isso
tive sse  aco nte cido  co m q ualq ue r um da lo ng a linhag e m de  ance strais
le vando  ao  Homo sapiens, a e po pe ia humana te ria pro ntame nte  se
e nce rrado . O s no sso s ance strais pré -humano s não  fo ram e sco lhido s, ne m
fo ram no táve is. Ape nas tive ram so rte .

Pe sq uisas re ce nte s e m dive rsas disciplinas da ciê ncia e stão  se
juntando  para iluminar o s passo s e vo lutivo s q ue  le varam à co ndição
humana, o fe re ce ndo  ao  me no s uma so lução  parcial ao  “pro b le ma da
sing ularidade  humana” q ue  tanto  te m intrig ado  a ciê ncia e  a filo so fia. Visto
ao  lo ng o  do  te mpo , de sde  o  início  até  a co nq uista da co ndição  humana,
cada passo  po de  se r inte rpre tado  co mo  uma pré -adaptação . D aí não  se
co nclui q ue  a e spé cie  q ue  le vo u à no ssa pró pria fo i de  alg uma fo rma
g uiada até  e sse  fim. Pe lo  co ntrário , cada passo  fo i uma adaptação  e m si
me sma — a re spo sta da se le ção  natural às co ndiçõ e s vig e nte s ao  re do r da
e spé cie  naq ue le  lug ar e  é po ca.

A prime ira pré -adaptação  fo ram o s já me ncio nado s tamanho  g rande
e  mo b ilidade  re lativa, q ue  pre de te rminaram a traje tó ria da e vo lução  do s
mamífe ro s, dife re nte me nte  da do s inse to s so ciais. A se g unda pré -
adaptação  na linha do  te mpo  q ue  le vo u ao  se r humano  fo i a
e spe cialização  do s primatas primitivo s, 70 a 80 milhõ e s de  ano s atrás, para
vive r nas árvo re s. O  aspe cto  mais impo rtante  de se nvo lvido  ne ssa mudança
fo ram mão s e  pé s co nstruído s para ag arrar. Alé m disso , se u fo rmato  e  se us
músculo s e ram mais ade q uado s para se  lançare m de  g alho  e m g alho , e m
ve z de  ape nas ag arrá-lo s para apo io . S ua e ficiê ncia aume nto u co m o
apare cime nto  simultâne o  de  po le g are s o po sito re s e  de  g rande s de do s
do s pé s. Ela fo i aume ntada ainda mais pe la mo dificação  das po ntas do s
de do s das mão s e  do s pé s e m unhas planas, e m ve z de  g ar ras afiadas
curvadas para b aixo  do  tipo  q ue  te m a maio ria do s o utro s mamífe ro s
arb ó re o s. Alé m disso , as palmas e  as so las fo ram co b e rtas de  sulco s
cutâne o s q ue  ajudavam a ag arrar o b je to s e  supridas de  re ce pto re s de
pre ssão  q ue  aume ntavam a se nsação  do  tato . Assim e q uipado , o  primata
primitivo  pô de  usar a mão  para co lhe r e  se parar pe daço s de  frutas
e nq uanto  pinçava se me nte s. As b o rdas das unhas do s de do s po diam
co rtar e  arranhar o b je to s ag arrado s pe las mão s. Um animal de sse s,
lo co mo ve ndo -se  co m as patas trase iras, e ra capaz de  transpo rtar co mida
po r distâncias co nside ráve is. N ão  pre cisava usar as mandíb ulas para e sse
pro pó sito  à mane ira de  um g ato  o u cão , ne m re g urg itar a co mida para
se us filho te s co mo  uma ave  para a sua ninhada.

Talve z co mo  uma aco mo dação  às re lativas co mple xidade  e
fle xib ilidade  de  se us háb ito s alime ntare s e  à ve g e tação  tridime nsio nal e
ab e rta de  se u hab itat, o s primatas pré -humano s primitivo s de se nvo lve ram



um cé re b ro  maio r. Pe la me sma razão , passaram a de pe nde r mais da visão
e  me no s do  o lfato  do  q ue  a maio ria do s o utro s mamífe ro s. Adq uiriram
g rande s o lho s co m visão  co lo rida, situado s na fre nte  da cab e ça para dar
uma visão  b ino cular e  uma se nsação  mais ampla de  pro fundidade . Ao
caminhar, o  primata pré -humano  não  mo via suas patas trase iras b e m
se paradas e m parale lo . Pe lo  co ntrário , e le  alte rnava suas patas q uase  e m
uma única linha, um pé  na fre nte  do  o utro . Alé m disso , a pro le  e ra me no s
nume ro sa e  re q ue ria mais te mpo  para se  de se nvo lve r.

Q uando  uma linhag e m de ssas e stranhas criaturas arb ó re as e vo luiu
para vive r no  so lo , co mo  aco nte ce u na África, a pré -adaptação  se g uinte  fo i
re alizada — mais uma g uinada favo ráve l no  lab irinto  e vo lutivo . O
b ipe dalismo  fo i ado tado , lib e rando  as mão s para o utro s pro pó sito s. As
duas e spé cie s vivas de  chimpanzé s, o  chimpanzé  co mum e  o  b o no b o , o s
pare nte s filo g e né tico s mais pró ximo s do  ho me m, tamb é m avançaram
ne ssa dire ção  e  mais o u me no s na me sma é po ca. N o  so lo , atualme nte ,
co m fre q uê ncia e rg ue m o s b raço s e  co rre m o u caminham so b re  as patas
trase iras, co nse g uindo  até  pro duzir fe rrame ntas primitivas.

 

Fig ura 3-2. Um chimpanzé caminha sobre as pernas pela savana de Fongoli, Senegal.
(De Mary Roach, “Almost human”, N atio nal Ge o g raphic, abr. 2008, p. 128.
Fotografia de Frans Lanting. Frans Lanting / National Geographic Stock.)

 
Apó s sua dive rg ê ncia na e vo lução  da linhag e m do s chimpanzé s, o s



pré -humano s, ag o ra disting uíve is co mo  um g rupo  de  e spé cie s chamado
australo pite cíne o s, le varam a te ndê ncia da caminhada b ípe de  mais lo ng e .
S e u co rpo  co mo  um to do  fo i apro priadame nte  re mo de lado . As pe rnas se
to rnaram mais co mpridas e  re tas, e  o s pé s fo ram alo ng ado s a fim de  criar
um mo vime nto  para trás e  para a fre nte  durante  a lo co mo ção . A pé lvis fo i
transfo rmada numa cavidade  rasa para supo rtar as vísce ras, q ue  ag o ra
pre ssio navam na dire ção  das pe rnas, e m ve z de  se re m lançadas, co mo  no s
macaco s antro po ide s, so b  o  co rpo  ho rizo ntal.

A re vo lução  b ípe de  fo i b e m pro vave lme nte  re spo nsáve l pe lo
suce sso  g e ral do s pré -humano s australo pite cíne o s — ao  me no s co nfo rme
me dido  pe la dive rsidade  q ue  ating iram na fo rma do  co rpo , na
musculatura da mandíb ula e  na de ntição . D urante  um pe río do , e m to rno
de  2 milhõ e s de  ano s atrás, ao  me no s trê s e spé cie s de  australo pite cíne o s
vive ram no  co ntine nte  africano . Em suas pro po rçõ e s co rpo rais, po stura
e re ta, cab e ça o scilante  situada no  alto  e  me mb ro s trase iro s alo ng ado s
so b re  o s q uais po diam co rre r e  saltar, te riam se  pare cido , a uma distância
co nside ráve l, co m o s se re s humano s mo de rno s. É q uase  ce rto  q ue
viajavam e m pe q ue no s g rupo s, à mane ira do s caçado re s-co le to re s do s
dias atuais. S e u cé re b ro  não  e ra maio r q ue  o  de  um chimpanzé , mas fo i
de sse  co njunto  q ue  as e spé cie s ance strais do s prime iro s Homo viriam a
e me rg ir. N a e vo lução , o s australo pite co s de sco b riram q ue  da dive rsidade
advé m a o po rtunidade .

 



Fig ura 3-3. Um chimpanzé senta-se sobre um cupinzeiro no habitat que deu origem
aos pré-humanos. Aqui também usam ferramentas rudimentares. (De W. C. McGrew,
“Savanna chimpanzees dig for food”, Pro ce e ding s o f the  N atio nal Acade my o f
S cie nce s, U.S .A., 104 [49], pp. 19167-8, 2007. Fotografia de Paco Bertolani,
Leverhulme Centre for Human Evolutionary Studies.)

 
O s australo pite co s ance strais e  suas e spé cie s de sce nde nte s fo rmaram

o  g ê ne ro  Homo e  vive ram e m um amb ie nte  pro pício  à lo co mo ção  e re ta.
Ele s nunca usaram a lo co mo ção  so b re  o s nó s do s de do s praticada pe lo s
chimpanzé s e  o utro s macaco s antro po ide s mo de rno s, co m as mão s
curvadas e m punho s e  e mpre g adas co mo  patas diante iras. Caminhar co m
o s b raço s o scilando  ao  lado  à no va mane ira do  australo pite co  lhe s co nfe riu
ve lo cidade  co m um custo  mínimo  e m e ne rg ia, me smo  inflig indo
pro b le mas nas co stas e  no s jo e lho s, alé m do  risco  maio r impo sto  ao
b alançar a no va cab e ça g lo b ular pe sada so b re  um pe sco ço  ve rtical
de licado .

Para primatas, cujo s co rpo s haviam sido  o rig inalme nte  fo rjado s para
a vida nas árvo re s, o s b ípe de s co nse g uiam co rre r rapidame nte , mas não
co nse g uiam ig ualar o s q uadrúpe de s, q ue  e ram suas pre sas. Antílo pe s,
ze b ras, ave struze s e  o utro s animais co nse g uiam facilme nte  supe rá-lo s na
co rrida e m distâncias curtas. Milhõ e s de  ano s de  pe rse g uição  po r le õ e s e
o utro s co rre do re s carnívo ro s haviam transfo rmado  as e spé cie s q ue



se rviam de  pre sas e m campe ãs do s ce m me tro s raso s. Mas se  o s prime iro s
humano s não  co nse g uiam co rre r mais rápido  q ue  tais campe õ e s
o límpico s, co nse g uiam ao  me no s ve ncê -lo s pe lo  cansaço  e m uma
marato na. A ce rta altura, o s humano s se  to rnaram co rre do re s de  lo ng a
distância. Pre cisavam ape nas co me çar uma caçada e  pe rse g uir a pre sa
q uilô me tro  apó s q uilô me tro  até  q ue  e sta ficasse  e xausta e  pude s se  se r
alcançada. O  co rpo  pré -humano , lançando -se  à fre nte  da e minê ncia do  pé
a cada passo  e  mante ndo  um ritmo  re g ular, de se nvo lve u uma alta
capacidade  ae ró b ica. Co m o  te mpo , o  co rpo  tamb é m se  livro u de  to do s o s
se us pe lo s, e xce to  na cab e ça, no  púb is e  nas axilas, pro duto ras de
fe ro mô nio s. Fo ram acre sce ntadas g lândulas sudo ríparas po r to da parte ,
pe rmitindo  um re sfriame nto  mais rápido  da supe rfície  do  co rpo  nu.

Em Racing the Antelope [Co rrida de  antílo pe ], Be rnd He inrich, um
e mine nte  b ió lo g o  e  co rre do r re co rdista de  ultradistâncias, e xplo ro u o
te ma da marato na e m de talhe s. Ele  cita S hawn Fo und, o  campe ão  nacio nal
ame ricano  de  2000 do s 25  q uilô me tro s, para e xpre ssar a ale g ria primo rdial
da co rrida de  pe rsistê ncia: “Q uando  vo cê  e xpe rime nta a co rrida, vo cê  [...]
re vive  a caçada. Co rre r e nvo lve  48 q uilô me tro s pe rse g uindo  uma pre sa
q ue  co nse g ue  ve ncê -lo  numa co rrida de  curta distância e  alcançá-la, e
traze r a vida de  vo lta à sua alde ia. É uma co isa b o nita” .

 





Fig ura 3-4. Ardipithe cus ramidus, de fósseis encontrados na área do Médio
Awash, na Etiópia. Com 4,4 milhões de anos, trata-se do mais antigo predecessor
bípede conhecido dos seres humanos modernos. Caminhava sobre patas traseiras
alongadas e conservava braços longos adequados a uma vida parcial em árvores.
(De Jamie Shreeve, “The evolutionary road”, N atio nal Ge o g raphic, jul. 2010, pp.
34-67. Pintura de Jon Foster. Jon Foster / National Geographic Stock.)



N e sse  ínte rim, o s me mb ro s ante rio re s do s ance strais pré -humano s
fo ram re de se nhado s para maio r fle xib ilidade  na manipulação  de  o b je to s.
O  b raço , e spe cialme nte  o  do s macho s, to rno u-se  e ficie nte  e m lançar
o b je to s, incluindo  pe dras e , mais tarde , tamb é m lanças, e  assim, pe la
prime ira ve z, o s pré -humano s co nse g uiram matar a lo ng a distância. A
vantag e m co nfe rida po r e ssa capacidade  no s co nflito s co m o utro s g rupo s
me no s e q uipado s de ve  te r sido  e no rme .

Ao  me no s uma po pulação  do s chimpanzé s co muns atuais
de se nvo lve u a capacidade  de  lançar pe dras. O  co mpo rtame nto  pare ce  se r
uma ino vação  cultural, de sco b e rto  talve z po r um único  indivíduo . Mas é
inco nce b íve l q ue  q ualq ue r chimpanzé  co nse g uisse  alg uma ve z ig ualar um
atle ta humano  mo de rno . N e nhum de sse s animais co nse g ue  lançar uma
pe dra a 145  q uilô me tro s po r ho ra o u uma lança po r q uase  o  co mprime nto
de  um campo  de  fute b o l. Tampo uco  um chimpanzé  jo ve m, ainda q ue
tre inado , lança um o b je to  co m a hab ilidade  de  uma criança humana. O s
prime iro s humano s tinham o  e q uipame nto  inato  — e  pro vave lme nte  a
te ndê ncia tamb é m — para usar pro jé te is para capturar pre sas e  re pe lir
inimig o s. As vantag e ns adq uiridas fo ram ce rtame nte  de cisivas. Po ntas de
lanças e  de  fle chas e stão  e ntre  o s arte fato s mais antig o s e nco ntrado s no s
sítio s arq ue o ló g ico s.

O  amb ie nte  o nde  a e po pe ia pré -humana se  de se nro lo u fo i ide al
para a pro dução  do s prime iro s b ípe de s e  se us de sce nde nte s marato nistas.
N o  pe río do  de  e vo lução  crítica, a maio r parte  da África sub saariana vivia
um pe río do  de  se ca, durante  o  q ual as flo re stas úmidas re tro ce de ram
rumo  à cintura e q uato rial, e nco lhe ndo -se  para re duto s dispe rso s ao  no rte .
Uma g rande  parte  do  co ntine nte  e stava co b e rta po r savana, alte rnando
co m flo re stas se cas e  pradarias. Ao  fo rrag e are m e m áre as ab e rtas, o s pré -
humano s e  Homo po diam se  e rg ue r e  e spiar acima da ve g e tação  b aixa,
ate nto s para as pre sas e  o s pre dado re s pre te nde ndo  transfo rmá-lo s e m
pre sas. Q uando  ame açado s, po diam b uscar ab rig o  nas árvo re s pró ximas.
Acácias e  o utras árvo re s do minante s e ram re lativame nte  b aixas e  suas
co pas co nsistiam e m g alho s q ue  de sciam até  o  chão , se ndo  fáce is de  tre par
— tudo  isso  favo re ce ndo  o s b ípe de s. A e strutura do  amb ie nte  se
asse me lhava ao  q ue  ainda é  pre se rvado  e m S e re ng e ti, Amb o se li,
Go ro ng o sa e  o utro s g rande s parq ue s do  le ste  africano . Po e tas e  turistas
ado ram a se nsação  de ssa paisag e m, muito  mais do  q ue  o s o utro s hab itats
da África sub saariana. Ele s são  ig ualme nte  mo vido s, co mo  e xplicare i
adiante , po r um instinto  de se nvo lvido  ao  lo ng o  de  milhõ e s de  ano s po r
se us ance strais e xatame nte  no s me smo s lug are s.

 



Fig ura 3-5 . A caçada foi uma prática altamente adaptativa — e perigosa — na pré-
história humana. O detalhe, parte de uma pintura do Paleolítico da Caverna de
Lascaux, retrata um bisão atingido por uma arma atacando um caçador caído. Um
corvo (um saprófago comum que segue os caçadores) está perto. (A interpretação é de
R. Dale Guthrie em The  N ature  o f Pale o lithic Art. Chicago: University of Chicago
Press, 2005.)

 
O  b e rço  da humanidade  não  fo ram as flo re stas úmidas pro fundas

co m suas co pas e le vadas e  inte rio re s e scuro s. Tampo uco  o  fo ram o s
re lativame nte  mo nó to no s de se rto s e  pradarias. Pe lo  co ntrário , a
humanidade  nasce u na flo re sta de  savana, favo re cida po r se u mo saico
co mple xo  de  dife re nte s hab itats lo cais.

O  passo  se g uinte  no  caminho  para a e usso cialidade  fo i o  co ntro le  do
fo g o . Fo g o s de  chão  se  e spalhando  a partir de  q ue das de  raio s são
co muns nas pradarias e  nas flo re stas africanas atuais. Q uando  suprimido s,
co mo  pe lo  so lo  úmido  e m tre cho s da flo re sta ao  re do r de  curso s d ’ág ua e
e m te rre no s b aixo s facilme nte  inundado s, a ve g e tação  raste ira e ng ro ssa
até  se  to rnar inflamáve l. Uma q ue da de  raio  o u a invasão  de  um fo g o  de
chão  po de  e ntão  pro vo car um incê ndio  flo re stal, co m as chamas varre ndo
a ve g e tação  raste ira e  sub indo  às co pas da flo re sta de  savana circundante .
Uns po uco s animais, e spe cialme nte  o s jo ve ns, o s do e nte s e  o s ve lho s,
ficam pre so s e  mo rre m. O s pré -humano s itine rante s de ve m te r



de sco b e rto  a impo rtância do s incê ndio s flo re stais co mo  fo nte  de  co mida.
Alé m disso , achavam alg uns do s animais mo rto s já co zido s, co m carne  fácil
de  arrancar e  co me r.

O s ab o ríg ine s australiano s não  ape nas tê m co le tado  e ssa co mida
ab undante  até  ho je  co mo  tamb é m tê m e spalhado  de lib e radame nte  o
fo g o  co m to chas de  g alho s de  árvo re s. Po de riam o s pré -humano s te r fe ito
o  me smo ?  N ão  há co mo  sab e r co mo  a prática o co rre u pe la prime ira ve z,
mas é  ce rto  q ue , no s primó rdio s da histó ria do  Homo, o  co ntro le  do  fo g o
se  to rno u um aco nte cime nto  fundame ntal na jo rnada to rtuo sa até  a
co ndição  humana mo de rna.

O  uso  do  fo g o  fo i, no  e ntanto , para se mpre  ne g ado  ao s inse to s e
o utro s inve rte b rado s te rre stre s. Ele s e ram fisicame nte  pe q ue no s de mais
para ace nde r fo g o  o u carre g ar um o b je to  arde nte  se m q ue  se  to rnasse m
parte  do  co mb ustíve l. É claro  q ue  e sse  uso  tamb é m fo i ne g ado  ao s
animais aq uático s de  q ualq ue r nature za, inde pe nde nte me nte  do
tamanho  o u do  g rau de  inte lig ê ncia pré vio . Um níve l de  inte lig ê ncia do
Homo sapiens só  po de  surg ir e m te rra firme , se ja aq ui na Te rra o u e m
q ualq ue r o utro  plane ta co nce b íve l. Me smo  no  mundo  da fantasia, as
se re ias e  o  de us N e tuno  tive ram q ue  e vo luir e m te rra ante s de
ade ntrare m se u do mínio  aq uático .

 

Fig ura 3-6 . Bosquímanos forrageando pelas pradarias do sul do Kalahari. A cena
não deve diferir muito daquela comum na mesma área 60 mil anos atrás. (De



Stephan C. Schuster et al., “Complete Khoisan and Bantu genomes from southern
Africa”, N ature , 463, pp. 857, 943-7, 2010. Foto © Stephan C. Schuster.)

 
O  passo  se g uinte , de cisivo  para a o rig e m da e usso cialidade , se

ace itarmo s o s indício s de  o utro s animais, fo i a re união  de  pe q ue no s
g rupo s e m lo cais de  acampame nto . O s g rupo s se  co mpunham de  famílias
e ste ndidas e  incluíam tamb é m, se  no s o rie ntarmo s pe las so cie dade s de
caçado re s-co le to re s atuais, mulhe re s de  fo ra o b tidas po r pe rmuta para
casame nto s e xo g âmico s.

Co m b ase  e m ab undante s indício s arq ue o ló g ico s, sab e mo s q ue  o s
lo cais de  acampame nto  fo ram usado s pe lo s antig o s Homo sapiens africano s
e  po r sua e spé cie  e uro pe ia irmã, Homo neanderthalensis, b e m co mo  po r se u
ance stral e m co mum, Homo erectus. Po rtanto , a prática re tro ce de  ao  me no s
1 milhão  de  ano s. Existe  uma razão  a prio ri para acre ditarmo s q ue  o s lo cais
de  acampame nto  te nham sido  a adaptação  crucial no  caminho  para a
e usso cialidade : e le s são , e m e ssê ncia, ninho s fe ito s po r se re s humano s.
To das as e spé cie s de  animais q ue  alcançaram a e usso cialidade , se m
e xce ção , de  início  co nstruíram ninho s q ue  de fe nde ram do s inimig o s. Elas,
co mo  faziam se us ante ce sso re s co nhe cido s, criavam o s jo ve ns no  ninho ,
fo rrag e avam lo ng e  de le  e m b usca de  co mida, e  traziam o  b utim de  vo lta
para dividir co m o s de mais. Uma variação  de sse  co mpo rtame nto  o co rre
e ntre  cupins primitivo s, b e so uro s-de -amb ro sia, tripe s e  pulg õ e s
fo rmado re s de  g alhas, para o s q uais o  alime nto  é  o  pró prio  ninho . Mas o
siste ma b ásico , o b e de ce ndo  ao  princípio  b io ló g ico  do  primado  do  ninho
na e vo lução  e usso cial, pe rmane ce  o  me smo .

 

Fig ura 3-7. Cães selvagens africanos. (De E. O. Wilson, S o cio b io lo g y. Cambridge,
MA: Harvard University Press, 1975, pp. 510-1. Desenho de Sarah Landry.)

 
As e spé cie s de  ave s nidíco las — aq ue las q ue  cuidam do s filho te s



inde fe so s — po ssue m uma pré -adaptação  similar. Em alg umas po ucas
e spé cie s, o s adulto s jo ve ns pe rmane ce m co m o s pais po r um te mpo  para
ajudar a cuidar do s irmão s. Mas ne nhuma e spé cie  de  ave  pro sse g uiu até
de se nvo lve r so cie dade s e usso ciais co mple tas. D o tadas ape nas de  b ico  e
de  g arras, nunca fo ram e q uipadas para manuse ar fe rrame ntas co m
q ualq ue r g rau de  so fisticação , me no s ainda para lidar co m o  fo g o . O s
lo b o s e  o s cãe s se lvag e ns africano s caçam e m b ando s co o rde nado s à
mane ira do s chimpanzé s e  do s b o no b o s, e  o s cãe s se lvag e ns africano s
tamb é m cavam to cas, o nde  uma o u duas fê me as tê m uma g rande
ninhada. Alg uns me mb ro s do  b ando  caçam e  traze m uma parte  do
alime nto  para a cade la rainha e  para o s filho te s, e nq uanto  o utro s
pe rmane ce m e m casa co mo  g uardas. Esse s caníde o s no táve is, e mb o ra
te nham ado tado  a mais rara e  difícil pré -adaptação , não  alcançaram a
e usso cialidade  ple na, co m uma casta de  trab alhado re s o u me smo  co m
uma inte lig ê ncia no  níve l do s macaco s antro po ide s. Ele s não  co nse g ue m
pro duzir fe rrame ntas. Care ce m de  mão s te naze s e  de  de do s co m po ntas
mo le s. Pe rmane ce m q ua drúpe de s, de pe nde nte s de  se us de nte s
carnice iro s e  de  suas g arras ro de adas de  pe lo s.



4. A che g ada

D o is milhõ e s de  ano s atrás, primatas ho miníde o s caminhavam, so b re
patas trase iras alo ng adas, pe lo  so lo  africano . S e  aplicarmo s o  crité rio  da
dive rsidade  g e né tica, me dida pe las dife re nças he re ditárias e m anato mia,
e le s fo ram um suce sso . Haviam alcançado  uma radiação  adaptativa, e m q ue
várias e spé cie s co e xistiam no  te mpo  e  se  so b re punham, ao  me no s
parcialme nte , e m suas re spe ctivas áre as g e o g ráficas. D o is o u trê s fo ram
australo pite cíne o s, e  ao  me no s trê s fo ram suficie nte me nte  dife re nte s no
tamanho  do  cé re b ro  e  na de ntição  para se re m situado s pe lo s taxo no mistas
no  re cé m-de se nvo lvido  g ê ne ro  Homo. To do s viviam num mundo
co mple xo  de  savana, flo re sta de  savana e  mata de  g ale ria e ntre laçadas. O s
australo pite co s e ram ve g e tariano s, sub sistindo  co m uma die ta de  fo lhas,
frutas, tub é rculo s do  sub so lo  e  se me nte s. A e spé cie  Homo tamb é m se
re unia e  co nsumia alime nto s ve g e tais, mas, alé m disso , co mia carne  —
pro vave lme nte  co mpartilhando  carcaças de  pre sas maio re s ab atidas po r
o utro s pre dado re s, b e m co mo  capturando  animais me no re s q ue  po dia
manuse ar so zinha. Essa mudança, ade ntrando  um ramo  dispo níve l no
lab irinto  e vo lutivo , viria a faze r to da a dife re nça.

Aq ue le s primatas ho miníde o s de  2 milhõ e s de  ano s atrás e ram
dive rsificado s, po ré m não  mais q ue  o s antílo pe s e  o s macaco s
ce rco pite cíde o s q ue  pululavam à sua vo lta. Eram rico s e m po te ncial —
co mo  no ssa pró pria pre se nça ate sta. Me smo  assim, de  uma g e ração  para a



se g uinte , sua e xistê ncia co ntínua e ra pre cária. S uas po pulaçõ e s e ram
pe q ue nas e m co mparação  às do s he rb ívo ro s g rande s, e  me no s
ab undante s do  q ue  alg uns do s carnívo ro s do  tamanho  do s humano s q ue
o s caçavam.

D urante  o s difíce is 10 milhõ e s de  ano s do  pe río do  N e o g e no ,
e ste nde ndo -se  ante s e  durante  o  surg ime nto  do s primatas ho miníde o s,
e spé cie s no vas de  mamífe ro s tão  g rande s q uanto  o s se re s humano s
e vo luíram co m mais fre q uê ncia, mas so fre ram e xtinção  mais
fre q ue nte me nte  tamb é m. Mamífe ro s me no re s co nse g uiam, e m mé dia, se
pro te g e r mais do  q ue  o s g rande s, incluindo  o s humano s, co ntra mudanças
amb ie ntais e xtre mas. S e us mé to do s incluíam e nto came nto , hib e rnação  e
to rpo r pro lo ng ado , adaptaçõ e s não  dispo níve is ao s mamífe ro s g rande s.
O s pale o ntó lo g o s de sco b riram q ue  a ro tatividade  nas e spé cie s é  ainda
maio r no s mamífe ro s q ue  fo rmam g rupo s so ciais. Ele s o b se rvaram q ue  o s
g rupo s so ciais te nde m a pe rmane ce r distante s e ntre  si durante  a
pro criação , criando  assim po pulaçõ e s me no re s, to rnando -o s suje ito s à
dive rg ê ncia g e né tica mais rápida e  a maio re s taxas de  e xtinção .

D urante  o  pe río do  de  6  milhõ e s de  ano s da dive rg ê ncia
chimpanzé /pré -humano  à o rig e m do  Homo sapiens, e ve nto s ace le rado s
o co rre ram, culminando  na saída de sta e spé cie  da África. Q uando  as
g e le iras co ntine ntais avançaram para o  sul pe la Eurásia, a África so fre u um
pe río do  pro lo ng ado  de  se ca e  re sfriame nto . Grande  parte  do  co ntine nte
fo i co b e rta po r pradarias áridas e  de se rto s. N e ssas é po cas de  pre ssão , a
mo rte  de  uns po uco s milhare s de  indivíduo s, po ssive lme nte  ape nas
alg umas ce nte nas, po de ria te r ro mpido  to talme nte  a linhag e m do  Homo
sapiens. Co ntudo , ape sar da pro vação  amb ie ntal q ue  o s ho miníne o s fo ram
fo rçado s a supo rtar — o u talve z po r causa de la —, o  Homo sapiens e me rg iu,
pro nto  para se  pro pag ar para fo ra da África.

 



Fig ura 4-1. Uma reconstituição de um bando de Australo pithe cus afare nsis, um
predecessor e possível ancestral dos humanos que viveu na África de 5 a 3 milhões de
anos atrás. (© John Sibbick. Em Chris Stringer e Peter Andrews, The  Co mple te
Wo rld o f Human Evo lutio n . Londres: Thames and Hudson, 2005, p. 119.)

 
O  q ue  impe liu o s ho miníne o s para cé re b ro s maio re s, mais

inte lig ê ncia e , po rtanto , uma cultura b ase ada na ling uag e m?  Claro  q ue
e ssa é  a pe rg unta das pe rg untas. O s australo pite co s haviam adq uirido
alg umas das pré -adaptaçõ e s e sse nciais. D e sde  e ntão  uma de  suas
e spé cie s de u o s passo s adicio nais q ue  a le varam ao  do mínio  do  mundo  e
ao  po te ncial de  lo ng e vidade  praticame nte  infinita.

Essa co nq uista, uma e ntre  me ia dúzia de  g rande s transiçõ e s na
histó ria da vida, não  se  de u num salto  simple s. A e vo lução  q ue  a
pre nuncio u havia co me çado  b e m ante s. Entre  3 e  2 milhõ e s de  ano s atrás,
uma das e spé cie s de  australo pite co s passo u a co nsumir carne . Mais
pre cisame nte , to rno u-se  o nívo ra ao  acre sce ntar a carne  a uma die ta de
ve g e tais já e xiste nte . A mudança havia o co rrido  na é po ca do  Homo habilis,
uma e spé cie  de rivada do  australo pite co  co nhe cida co m b ase  e m fó sse is
e nco ntrado s na Garg anta de  O lduvai, Tanzânia, e  datado s de  1,8-1,6



milhão  de  ano s atrás. Emb o ra não  de finitivame nte  ide ntificado  co mo  o
ance stral dire to  do  Homo sapiens, o  Homo habilis po ssuía caracte rísticas
b ásicas q ue  fo rmam um e lo  e ntre  o s australo pite co s primitivo s e  a e spé cie
mais antig a co nhe cida, e  um tanto  mais avançada, q ue  po de  co m re lativa
ce rte za se r ide ntificada co mo  um ance stral dire to  do  Homo sapiens. O s Homo
habilis tinham cé re b ro s maio re s q ue  o s australo pite cíne o s, 6 40 ce ntíme tro s
cúb ico s de  vo lume  e m o po sição  a e ntre  400 e  5 5 0 ce ntíme tro s cúb ico s,
mas me smo  assim so me nte  me tade  do  vo lume  do  cé re b ro  do s humano s
mo de rno s (Homo sapiens). O s de nte s mo lare s tinham tamanho  re duzido ,
um aco mpanhame nto  e vo lutivo  co mum do  co nsumo  de  carne . O s canino s
e ram aume ntado s, pro vave lme nte  tamb é m sinto ma da mudança para a
die ta carnívo ra. O  crânio  do  Homo habilis tinha as arcadas suprao rb itais
me no s salie nte s, e  sua face  se  pro je tava à fre nte  me no s do  q ue  a do s
australo pite cíne o s, mais se me lhante s ao s macaco s antro po ide s. As do b ras
do  lo b o  fro ntal do  cé re b ro  e ram dispo stas num padrão  similar às do s
humano s mo de rno s. O utras te ndê ncias no  cé re b ro  rumo  à mo de rnidade
humana e ram saliê ncias b e m de se nvo lvidas na áre a de  Bro ca e  parte  da
áre a de  We rnicke , um do mínio  do s ce ntro s ne urais q ue  o rg anizam a
ling uag e m no s humano s mo de rno s.

A po sição  do  Homo habilis, e  de  o utras e spé cie s ho miníne as
e xiste nte s na África e ntre  3 e  2 milhõ e s de  ano s atrás, é  po rtanto  de
impo rtância crucial na análise  da e vo lução  humana. As mudanças no  crânio
do  habilis po de m se r inte rpre tadas co mo  o  co me ço  da co rrida e vo lutiva até
a co ndição  humana mo de rna. Elas re pre se ntam não  ape nas um avanço
anatô mico , mas uma mudança b ásica no  mo do  de  vida da po pulação  de
habilis. Em te rmo s mais simple s, o  habilis to rno u-se  mais inte lig e nte  q ue  o s
o utro s ho miníne o s à sua vo lta.

 

Fig ura 4-2. Um avanço crucial no labirinto evolutivo. O Ho mo  hab ilis, mostrado
aqui num local de abate imaginado, passou a depender mais da carne e do uso de



ferramentas de pedra para retalhar as carcaças. (© John Sibbick. Em Chris Stringer e
Peter Andrews, The  Co mple te  Wo rld o f Human Evo lutio n . Londres: Thames &
Hudson, 2005, p. 133.)

 
Po r q ue  uma linhag e m de  australo pite co s e vo luiu ne ssa dire ção ?

Um po nto  de  vista co mume nte  suste ntado  pe lo s pale o ntó lo g o s suste nta
q ue  mudanças no  clima e  na ve g e tação  da África favo re ce ram a e vo lução
da adaptab ilidade . D ado s so b re  o  aume nto  e  o  de clínio  de  de te rminadas
e spé cie s de  animais indicam q ue  o  amb ie nte  africano  e m g e ral, e ntre  1,5
e  2,5  milhõ e s de  ano s atrás, fico u mais se co . N a maio r parte  do  co ntine nte ,
flo re stas úmidas se  to rnaram flo re stas se cas tro picais e  flo re stas de  savana
transicio nais, q ue  de po is se  to rnaram pre do minante me nte  pradarias
co ntínuas e  de se rto s invaso re s. O s ance strais do s australo pite cíne o s
po de m te r se  adaptado  ao  amb ie nte  mais ho stil aume ntando  a varie dade
de  se us alime nto s. Po r e xe mplo , po de m te r utilizado  fe rrame ntas para
de se ncavar raíze s e  tub é rculo s co mo  alime nto s de  apo io  durante  pe río do s
de  se ca. Co m ce rte za dispunham do  e q uipame nto  co g nitivo  para fazê -lo .
Pro va disso  é  o  fato  de  chimpanzé s mo de rno s na savana te re m sido
o b se rvado s ne ssa prática, usando  o sso s de  vaca e  frag me nto s de  made ira
e  casca de  árvo re  co mo  fe rrame ntas de  cavar. Q uando  pró ximo s da co sta
o u de  vias nave g áve is, o s australo pite cíne o s po de m tamb é m te r
acre sce ntado  marisco s à sua die ta.

S e g undo  o  arg ume nto  tradicio nal, po de  se r q ue  o s de safio s do s
no vo s amb ie nte s te nham favo re cido  tipo s g e né tico s capaze s de  de sco b rir
e  e xplo rar re curso s no vo s para e vitar inimig o s, b e m co mo  a capacidade  de
de rro tar o s co nco rre nte s po r co mida e  e spaço . Tais tipo s g e né tico s
ino varam e  apre nde ram co m se us co nco rre nte s, fo ram o s so b re vive nte s
do s te mpo s ho stis. As e spé cie s fle xíve is de se nvo lve ram cé re b ro s maio re s.

Até  q ue  po nto  e ssa hipó te se  familiar da re lação  e ntre  ino vação  e
adaptab ilidade  se  suste nta e m e studo s de  o utras e spé cie s animais?  Uma
análise  de  se isce ntas e spé cie s de  ave s, intro duzidas po r se re s humano s
e m parte s do  mundo  fo ra de  se us do mínio s nativo s e , po rtanto , e m
amb ie nte s e stranho s, pare ce  apo iar a ide ia. As e spé cie s co m cé re b ro s
maio re s e m re lação  ao  tamanho  do  co rpo  fo ram, e m mé dia, mais capaze s
de  se  fixar no s amb ie nte s no vo s. Alé m disso , e xiste m sinais de  q ue  aq uilo
se  de ve u a maio r inte lig ê ncia e  inve ntividade . Po ré m, a transfe rê ncia de
uma te ndê ncia do cume ntada de  ave s não  nativas para a histó ria humana
po de  se r pre matura. As e spé cie s e studadas haviam sido  sub itame nte
lançadas e m amb ie nte s radicalme nte  dife re nte s. A se le ção  e ntre  e las fo i
de  q ualidade  b e m dife re nte  da pre ssão  e xe rcida pe la se le ção  natural
so b re  no sso s ance strais e ntre  o s aus tralo pite co s pré -habilis. Ao  co ntrário



das ave s de slo cadas, o s pré -habilis e vo luíram g radualme nte  e m milhare s
de  ano s, para le lame nte  a fre q ue nte s alte raçõ e s o co rridas no  amb ie nte  à
sua vo lta.

A mudança q ue  afe to u a e vo lução  do s prime iro s ho miníde o s fo i
mais pro vave lme nte  o  aume nto  na q uantidade  to tal de  pradarias e
flo re stas de  savana dispo níve is para e le s. O s ho miníde o s po de m se r mais
b e m e nte ndido s co mo  e spe cialistas naq ue le s hab itats do  q ue  co mo
e spé cie s adaptadas às mudanças q ue  o co rriam ao  re do r e  de ntro  do s
hab itats. To do s o s naturalistas q ue  trab alharam e m flo re stas de  savana e m
particular co nhe ce m a ime nsa varie dade  de  sub -hab itats q ue  co mpõ e m
e sse s e co ssiste mas. Áre as de  flo re sta de  de nsidade  variáve l são  ro mpidas
po r clare iras de  pradaria ab e rta, cruzadas po r matas ripárias e  po ntilhadas
de  b o sq ue s de nso s e m b aixadas sazo nalme nte  alag adas. Ao  lo ng o  do s
sé culo s, cada um do s co mpo ne nte s muda, um dando  lu g ar a o utro ,
alte rnadame nte , mas a fre q uê ncia de  cada um e  o s padrõ e s
cale ido scó pico s q ue  fo rmam junto s se  alte ram b e m mais le ntame nte , ao
me no s e m re lação  às g e raçõ e s de  animais e  ao  te mpo  g e o ló g ico . Co mo
animais g rande s, o s ho miníde o s de ve m te r vivido  e m áre as co m pe lo
me no s de z q uilô me tro s de  diâme tro . Em me io  à mistura de  hab itats
pre se nte s, po diam patrulhar a pradaria e m b usca de  pre sas e  alime nto s
ve g e tais e , ao  apare ce r um pre dado r, fug ir para alg um b o sq ue  pró ximo
para se  e sco nde r no  alto  de  árvo re s. Po diam de se nte rrar tub é rculo s
co me stíve is e m te rre no s ab e rto s e  co le tar frutas e  p lantas co me stíve is de
arb usto s e  árvo re s nas matas. S uspe ito  q ue  te nham se  adaptado  não  a um
o u o utro  daq ue le s lo cais, o u mudado  de  um e co ssiste ma para o utro , mas à
áre a maio r e  à co nstância re lativa atravé s do  te mpo  e vo lutivo  do s padrõ e s
cale ido scó pico s q ue  o s lo cais fo rmavam.

É pro váve l q ue  o s prime iro s ho miníde o s vive sse m e m g rupo s de
até  várias dúzias, co mo  vive m no sso s pare nte s vivo s mais pró ximo s, o s
chimpanzé s co muns e  o s b o no b o s. Po de  pare ce r e vide nte  q ue , se  o
co mpo rtame nto  so cial co mple xo  re q ue r a e vo lução  de  um cé re b ro  maio r
pro po rcio nal ao  tamanho  do  co rpo , inve rsame nte  um cé re b ro  maio r
tamb é m sug ira a pre se nça de  co mpo rtame nto  so cial. S e  isso  fo sse
ve rdade , um cé re b ro  maio r criado  e m re spo sta a um amb ie nte  mutáve l
se ria um anunciado r e spe rado  do  co mpo rtame nto  so cial. Mas q uando  a
re lação  e ntre  tamanho  do  cé re b ro  e  co mpo rtame nto  so cial fo i te stada
numa g rande  amo stra de  carnívo ro s vivo s e  fó sse is, inclusive  g ato s, cãe s,
urso s, do ninhas e  se us pare nte s, ne nhuma co rre lação  fo i e nco ntrada. A
asso ciação  não  fo i suficie nte me nte  g e ral o u fo rte  para criar uma te ndê ncia
de te ctáve l. Jo hn A. Finare lli e  Jo hn J. Flynn, q ue  re alizaram a pe sq uisa,
co ncluíram q ue  “pro ce sso s co mple xo s mo ldaram a mo de rna distrib uição



da e nce falização  e ntre  o s carnívo ro s” . Em o utras palavras, dive rsas fo rças
de  se le ção  de ve m se r b uscadas.

S e  não  fo i a adaptação  à mudança amb ie ntal (e  a q ue stão  e stá lo ng e
de  te r sido  de cidida), o  q ue  de se ncade o u e ntão  o  rápido  cre scime nto
e vo lutivo  do  cé re b ro  do s ho miníde o s?  Uma das causas pro váve is,
e vide nciada pe las mudanças pro fundas na anato mia do  crânio  e  da
de ntição , fo i a mudança para uma maio r de pe ndê ncia da carne  co mo
fo nte  principal de  pro te ínas. Isso  tampo uco  o co rre u sub itame nte . Ante s da
mudança, o s pré -habilis pro vave lme nte  se  alime ntavam de  parte s de
carcaças de  animais g rande s. As fe rrame ntas de  pe dra mais antig as de  q ue
te mo s no tícia, g ro sse irame nte  co rtadas para se rvir a mais de  uma função ,
datam de  6 -2 milhõ e s de  ano s atrás. D a fo rma o b lo ng a e  do s g ume s
afiado s, e  das marcas de  co rte  e nco ntradas num fó ssil de  o sso  de  antílo pe ,
po de -se  razo ave lme nte  co ncluir q ue  as fe rrame ntas e ram usadas para
e xtrair carne  e  tutano  de  animais g rande s, talve z de po is de  e xpulsar
o utro s sapró fag o s para assumir o  co ntro le . O s ho miníde o s ne sse  níve l da
e vo lução  e ram e vide nte me nte  australo pite co s.

Ce rca de  1,9 5  milhão  de  ano s atrás, durante  a é po ca do  Homo habilis
e  ante s do  apare cime nto  do  Homo erectus de  aspe cto  mais mo de rno , se us
de sce nde nte s, o s ho miníne o s ance strais, tamb é m capturavam pre sas
aq uáticas, incluindo  tartarug as, cro co dilo s e  pe ixe s. Este s último s e ram mais
pro vave lme nte  lampre ias, q ue  até  ho je  se  co nce ntram e m charco s
durante  as se cas e  po de m se r facilme nte  capturadas à mão . Em minhas
pró prias pe sq uisas de  campo  zo o ló g icas, de pare i co m lag o as re duzidas
pe la se ca o nde  pe ixe s e  co b ras-d’ág ua po de m se r pe scado s às de ze nas
co m um e sfo rço  mínimo . (Fo i tão  fácil q ue  po sso  me  imag inar caçando  para
jantar co m um g rupo  de  habilis, uma ve z q ue  te nham se  aco stumado  co m
me u tamanho  g rande  e  co m a e stranha fo rma da minha cab e ça.)

Co ntudo , o  háb ito  de  caçar para o b te r pro te ínas animais úte is ao
de se nvo lvime nto  do  cé re b ro  e m animais individuais não  e xplica po r si só
po r q ue  o  cé re b ro  do s ho miníne o s cre sce u tanto . A causa re al pare ce  se r
como as pre sas são  caçadas. O s chimpanzé s mo de rno s caçam
principalme nte  macaco s, o b te ndo  assim ce rca de  3% de  suas calo rias to tais.
O s se re s humano s mo de rno s, po de ndo  e sco lhe r, o b tê m de z ve ze s mais.
N o  e ntanto , me smo  co m se u e stímulo  e scasso , o s chimpanzé s fo rmam
g rupo s o rg anizado s e  e straté g ias co mple xas para caçar. S e u
co mpo rtame nto  é  q uase  único  e ntre  o s primatas. O s único s o utro s
primatas não  humano s q ue  sab idame nte  co o pe ram durante  as caçadas são
o s caiararas e  macaco s-pre g o  das Amé ricas Ce ntral e  do  S ul.

O s g rupo s de  chimpanzé s caçado re s se  co nstitue m ape nas de
macho s. Ele s fo ram o b se rvado s capturando  macaco s e m e q uipe s



co o rde nadas. Um macaco  q ue  po ssa se r se parado  de  se u pró prio  g rupo
prime iro  é  e ncurralado  e m uma árvo re  re lativame nte  iso lada. Um o u do is
chimpanzé s tre pam na árvo re  para o b rig ar a pre sa a de sce r, e nq uanto
o utro s se  e spalham pe las b ase s das árvo re s adjace nte s para impe dir q ue  o
macaco  salte  para a co pa de  o utra árvo re  e  de po is de sça po r se u tro nco
para a lib e rdade . A pre sa, q uando  ag arrada, é  e spancada e  mo rdida até  a
mo rte . O s caçado re s e ntão  a dilace ram e  divide m a carne . Pe q ue nas
po rçõ e s são  tamb é m e ntre g ue s, co m re lutância, a o utro s me mb ro s do
b ando . O  me smo  co mpo rtame nto  fo i o b se rvado  e ntre  o s b o no b o s, o s
pare nte s vivo s mais pró ximo s do s chimpanzé s, mas co m amb o s o s se xo s
participando . A e mo ção  da caçada pe rsiste  e ntre  o s b o no b o s, me smo
q uando  do minada po r fê me as.

A caçada e m g rupo s é  rara e ntre  o s mamífe ro s co mo  um to do . Alé m
do s primatas, e la é  praticada pe las le o as (o  macho  único  o u o s do is macho s
de  cada g rupo  co mpartilham o  prê mio , mas rarame nte  caçam e le s
pró prio s). Tamb é m o co rre  e ntre  o s lo b o s e  o s cãe s se lvag e ns africano s.

O s chimpanzé s e  o s b o no b o s po ssue m uma histó ria e vo lutiva q ue
re tro ce de  a 6  milhõ e s de  ano s atrás, é po ca e m q ue  se  e stima q ue  sua
linhag e m te nha se  se parado  do  clado  humano . S e  co mpartilhamo s
ance strais ante s da divisão , po r q ue  e le s não  alcançaram tamb é m o  níve l
humano ?  A re spo sta po de  se r o  inve stime nto  me no r do s ance strais do s
chimpanzé s e  do s b o no b o s na captura e  no  co nsumo  de  animais vivo s. As
po pulaçõ e s q ue  e vo luíram para Homo e spe cializaram-se  no  fo rte  co nsumo
de  pro te ína animal. S e u suce sso  de pe ndia de  um alto  níve l de  trab alho
de  e q uipe , e  o  e sfo rço  vale u a pe na: a carne  é , g rama a g rama,
e ne rg e ticame nte  mais e ficie nte  do  q ue  o  alime nto  ve g e tal. A te ndê ncia
alcanço u um e xtre mo  nas po pulaçõ e s de  Homo neanderthalensis, a e spé cie
irmã do  Homo sapiens na e ra do  g e lo , q ue  no  inve rno  de pe ndia da caça de
animais, inclusive  de  g rande  po rte .

Re sta um de talhe  no  ce nário  mínimo  para o  surg ime nto  de  cé re b ro s
g rande s e  do  co mpo rtame nto  so cial co mple xo  e ntre  o s antig o s
ho miníde o s. To das as e spé cie s de  animais co nhe cidas q ue  de se nvo lve ram
a e usso cialidade , co mo  e nfatize i, co me çaram co m um ninho  pro te g ido , de
o nde  po diam partir e m incursõ e s para co le tar co mida. O utra e spé cie  de
animais re lativame nte  g rande s q ue  avançaram q uase  tanto  q uanto  as
fo rmig as na e usso cialidade  é  a do s rato s-to upe iras-pe lado s (Heterocephalus
glaber), do  le ste  da África. Ele s tamb é m o b e de ce m ao  princípio  do  ninho
pro te g ido . Co mpo sto  de  uma família e ste ndida, cada g rupo  o cupa e
de fe nde  um siste ma de  to cas sub te rrâne as. A família é  co mpo sta de  uma
“rainha”, q ue  é  a mãe , e  de  “o pe rário s” , q ue  po de riam se  re pro duzir,
mas não  o  faze m e nq uanto  a rainha pe rmane ce  ativa. Há até  me smo



“so ldado s” , mais ativo s na de fe sa do  ninho  co ntra co b ras e  o utro s inimig o s.
Uma se g unda e spé cie , tamb é m e usso cial mas dife re nte  no s de talhe s, é  a
do  rato -to upe ira-de -damaraland (Fukomys damarensis), da N amíb ia. O s
inse to s q ue  mais se  asse me lham ao s rato s-to upe iras-pe lado s são  o s tripe s
e  o s pulg õ e s e usso ciais, q ue  e stimulam o  cre scime nto  de  g alhas nas
plantas. Essas intume scê ncias o cas são  ao  me smo  te mpo  o s ninho s do s
inse to s e  sua fo nte  de  alime nto .

 

Fig ura 4-3. O Ho mo  e re ctus, que as pesquisas sugerem ser um ancestral imediato
do Ho mo  sapie ns, deu os dois grandes passos seguintes para o comportamento
social humano moderno: a criação de locais de acampamento e o controle do fogo. (©
John Sibbick. Em Chris Stringer e Peter Andrews, The  Co mple te  Wo rld o f Human
Evo lutio n . Londres: Thames & Hudson, 2005, p. 137.)

 
Po r q ue  um ninho  pro te g ido  é  tão  impo rtante ?  Po rq ue  o s

me mb ro s do  g rupo  são  fo rçado s a se  re unir ali. Te ndo  q ue  e xplo rar e
fo rrag e ar lo ng e  do  ninho , e le s pre cisam tamb é m re to rnar. O s chimpanzé s
e  o s b o no b o s o cupam e  de fe nde m te rritó rio s, mas pe ramb ulam po r e le s
e nq uanto  pro curam alime nto . É pro váve l q ue  o  me smo  aco nte ce sse  co m
o s ance strais australo pite co s e  habilis do  ho me m. O s chimpanzé s e  o s
b o no b o s po r ve ze s se  divide m e m sub g rupo s e  de po is se  re ag re g am.
Anunciam a de sco b e rta de  árvo re s carre g adas de  frutas ao s co mpanhe iro s,
mas não  co mpartilham as frutas co lhidas. O casio nalme nte  caçam e m
pe q ue no s b ando s. O s me mb ro s b e m-suce dido s do  b ando  co mpartilham
a carne  e ntre  se us co le g as caçado re s, mas a caridade  co stuma te rminar po r
aí. O s macaco s antro po ide s — é  impo rtante  citar — não  dispõ e m de  uma
fo g ue ira de  acampame nto  ao  re do r da q ual po ssam se  re unir.

 



Fig ura 4-4. A terminologia e os conceitos necessários para entender a evolução
humana. Está representada aqui a árvore evolutiva ramificada dos macacos e
macacos antropoides do Velho Mundo, com os nomes científicos e comuns dos
macacos antropoides e humanos, junto com (à esquerda) os nomes dados a cada
grupo formado por um grande ramo. (Modificado de Terry Harrison, “Apes among
the tangled branches of human origins”, S cie nce , 327, pp. 532-5, 2010. Reproduzido
com permissão de Harrison, 2010. © S cie nce .)

 
O s carnívo ro s no s lo cais de  acampame nto  são  fo rçado s a se

co mpo rtar de  mane iras não  ne ce ssárias ao s q ue  pe ramb ulam pe lo  campo .
Pre cisam dividir o  trab alho : alg uns fo rrag e iam e  caçam, o utro s g uardam o
lo cal de  acampame nto  e  o s filho te s. Pre cisam co mpartilhar alime nto s, tanto
ve g e tais q uanto  animais, de  fo rma q ue  se jam ace itáve is a to do s. Caso
co ntrário , o s vínculo s q ue  o s une m e nfraq ue ce rão . Alé m disso , o s
me mb ro s do  g rupo  ine vitave lme nte  co mpe te m e ntre  si po r status o u po r
um q uinhão  maio r de  co mida, pe lo  ace sso  a um parce iro  dispo níve l e  po r
um lo cal co nfo rtáve l para do rmir. To das e ssas pre ssõ e s co nfe re m uma
vantag e m àq ue le s capaze s de  inte rpre tar a inte nção  do s o utro s, aume ntar
a capacidade  de  co nq uistar co nfiança, faze r alianças e  lidar co m rivais. A
inte lig ê ncia so cial po rtanto  se mpre  fo i b e m pre cio sa. Uma se nsação  de
e mpatia ag uçada po de  faze r uma dife re nça e no rme , aume ntando  a
capacidade  de  manipular, o b te r co o pe ração  e  e ng anar. N o s te rmo s mais
simple s po ssíve is, vale  a pe na se r so cialme nte  inte lig e nte . S e m dúvida,
um g rupo  de  pré -humano s inte lig e nte s co nse g uia de rro tar e  de salo jar
um g rupo  de  pré -humano s b urro s e  ig no rante s, co mo  aco nte ce  ho je  co m
e xé rcito s, e mpre sas e  time s de  fute b o l.

 



 
Fig ura 4-5 . A árvore genealógica e a linha do tempo dos australopitecos e Ho mo
primitivos levando à espécie humana moderna. (De Winfried Henke, “Human
biological evolution”, em Franz M. Wuketits e Francisco J. Ayala (Orgs.),
Handb o o k o f Evo lutio n , v. 2, The  Evo lutio n o f Living  S yste ms (Including
Ho minids). Nova York: Wiley-VCH, 2005, p. 167. Baseado em D. S. Strait, F. E.
Grine e M. A. Moniz, em Journal of Human Evolutio, n. 32, pp. 17-82, 1997.)

 
A co e são  fo rçada pe la co nce ntração  de  g rupo s e m lo cais pro te g ido s

fo i mais q ue  um me ro  passo  pe lo  lab irinto  e vo lutivo . Fo i, co mo  de talhare i
mais adiante , o  e ve nto  q ue  de u o  impulso  de finitivo  ao  mo de rno  Homo



sapiens.
 

Fig ura 4-6 . O rápido crescimento do cérebro até chegar ao tamanho que tem na
humanidade moderna é mostrado aqui. (Modificado de um quadro da Exposição
Cerveau, Museu de História Natural de Marselha, França, 22 de setembro a 12 de
dezembro de 2004. © Patrice Prodhomme, Museu de História Natural de Aix-en-
Provence, França.)



5. Ab rindo  caminho  pe lo  lab irinto  e vo lutivo

Co mo  to do s o s g rande s pro b le mas e m ciê ncia, a o rig e m e vo lutiva
da humanidade  apre se nto u-se  de  início  co mo  um e maranhado  de
e ntidade s e  pro ce sso s e m parte  visíve is, e m parte  imag inado s. Alg uns
de sse s e le me nto s o co rre ram e m uma e ra re mo ta do  te mpo  g e o ló g ico , e
talve z nunca se jam e nte ndido s co m ce rte za. Me smo  assim re uni as parte s
da e po pe ia co m as q uais acre dito  q ue  o s pe sq uisado re s co nco rde m e
pre e nchi o  re stante  co m o piniõ e s fundame ntadas. A se q uê ncia, dada e m
amplas pince ladas, re pre se nta o  co nse nso  q ue  cre io  se r co rre to  o u, ao
me no s, mais co mpatíve l co m o s indício s e xiste nte s.

Pare ce  ag o ra po ssíve l o b te r uma e xplicação  razo áve l no  to do  de  po r
q ue  a co ndição  humana é  uma sing ularidade , po r q ue  um tal
aco nte cime nto  se  de u ape nas uma ve z e  le vo u tanto  te mpo  para surg ir. A
razão  é  simple sme nte  a e xtre ma impro b ab ilidade  das pré -adaptaçõ e s
ne ce ssárias à viab ilização  de sse  fe nô me no . Cada uma de ssas e tapas
e vo lutivas fo i uma adaptação  co mple ta e m si me sma. Cada uma re q ue re u
uma se q uê ncia e spe cífica de  uma o u mais pré -adaptaçõ e s q ue  o co rre ram
ante rio rme nte . O  Homo sapiens é  a única e spé cie  de  mamífe ro  g rande  —
po rtanto  g rande  o  suficie nte  para de se nvo lve r um cé re b ro  do  tamanho
humano  — q ue  de u to das as g uinadas ne ce ssárias no  lab irinto  e vo lutivo .

A prime ira pré -adaptação  fo i a vida e m te rra. O  pro g re sso  e m
te cno lo g ia, alé m das pe dras lascadas e  fle chas de  made ira, re q ue r o  fo g o .



N e nhum b o to  o u po lvo , po r mais b rilhante  q ue  se ja, co nse g uirá inve ntar
uma fo rja e  um fo le . N e nhum de le s jamais co nse g uirá de se nvo lve r uma
cultura q ue  co nstró i um micro s có pio , de duz a q uímica o xidativa da
fo to ssínte se  o u fo to g rafa as luas de  S aturno .

A se g unda pré -adaptação  fo i um co rpo  de  tamanho  g rande , de  uma
mag nitude  alcançada na histó ria da Te rra ape nas po r uma po rce ntag e m
minúscula de  e spé cie s de  animais te rre stre s. S e  um animal na maturidade
pe sa me no s de  um q uilo g rama, o  tamanho  de  se u cé re b ro  se rá limitado
de mais para o  racio cínio  e  para a cultura avançada. Me smo  e m te rra, se u
co rpo  se rá incapaz de  pro duzir e  co ntro lar o  fo g o . Essa é  uma razão  po r
q ue  as fo rmig as-co rtade iras, e mb o ra a mais co mple xa de ntre  as e spé cie s
alé m do s humano s, e  me smo  praticando  a ag ricultura e m cidade s co m ar-
co ndicio nado  co nce b idas po r se us pró prio s instinto s, não  fize ram ne nhum
o utro  avanço  sig nificativo  durante  o s 20 milhõ e s de  ano s de  sua e xistê ncia.

Em se g uida na suce ssão  de  pré -adaptaçõ e s vie ram as mão s te naze s
co m de do s e spatulado s macio s q ue  se  de se nvo lve ram para se g urar e
manipular o b je to s se parado s. Este  é  o  traço  q ue  disting ue  o s primatas de
to do s o s de mais mamífe ro s hab itante s da te rra firme . Garras e  de nte s
canino s, o  armame nto  co mum das e spé cie s, são  inade q uado s para o
de se nvo lvime nto  de  te cno lo g ia. (Auto re s de  ficção  cie ntífica so b re
invaso re s da Te rra, não  se  e sq ue çam de  pro ve r se us alie níg e nas de  mão s
o u te ntáculo s mo le s capaze s de  se g urar o u alg uns o utro s apê ndice s
g o rdo s e  carnudo s.)

Para usar mão s e  de do s co m e ficácia, as e spé cie s candidatas à
e usso cialidade  tive ram de  lib e rá-lo s da lo co mo ção  a fim de  manipular
o b je to s co m facilidade  e  hab ilidade . Isso  fo i co nse g uido  ce do  pe lo s
prime iro s pré -ho miníde o s q ue , numa é po ca tão  re mo ta co mo  a de  no sso
supo sto  ance stral antig o , Ardipithecus, saltaram das árvo re s, le vantaram-se  e
passaram a caminhar to talme nte  so b re  as patas trase iras. O s se re s humano s
mo de rno s são  g e niais na manipulação  de  co isas co m as mão s e  co m o s
de do s. S o mo s co nduzido s po r um de se nvo lvime nto  e xtre mo  da se nsação
cine sté sica inve stida ne ssa hab ilidade . O s po de re s inte g rado re s do
cé re b ro  para as se nsaçõ e s advindas da manipulação  de  o b je to s
transb o rdam para to do s o s de mais do mínio s da inte lig ê ncia.

O  passo  sub se q ue nte  — a pró xima g uinada ace rtada no  lab irinto
e vo lutivo  — fo i uma mudança na die ta para incluir uma q uantidade
sub stancial de  carne , se ja de  carcaças e nco ntradas, de  animais vivo s
(caçado s e  mo rto s) o u de  amb o s. A carne  fo rne ce  mais e ne rg ia po r g rama
co nsumido  do  q ue  o s ve g e tais. Uma ve z q ue  o  carnivo rismo  te nha sido
e vo lutivame nte  mo ldado  e m um nicho , me no s e ne rg ia é  ne ce ssária para
o cupá-lo .



As vantag e ns da co o pe ração  na b usca de  carne  le varam à fo rmação
de  g rupo s altame nte  o rg anizado s. As prime iras so cie dade s co nsistiam e m
famílias e ste ndidas, mas tamb é m e m ado tado s e  aliado s. Expandiram-se
até  uma po pulação  q ue  pude sse  se r suste ntada pe lo  amb ie nte  lo cal. Uma
po pulação  e xpandida co nstituiu uma vantag e m no s co nflito s q ue
ine vitave lme nte  surg iam e ntre  dife re nte s g rupo s. Essa e tapa e  as
vantag e ns re sultante s de la são  vistas não  ape nas no s humano s atuais —
tanto  o s caçado re s-co le to re s co mo  o s hab itante s urb ano s — mas tamb é m,
e m um g rau limitado , no s chimpanzé s.

Ce rca de  1 milhão  de  ano s atrás, suce de u-se  o  uso  co ntro lado  do
fo g o , uma vitó ria sing ular do s ho miníde o s. To chas co m fo g o  de  raio s
carre g adas para o utro s lo cais co nce de ram e no rme s vantag e ns e m to do s o s
aspe cto s da vida de  no sso s ance strais. Tal co ntro le  aume nto u o
re ndime nto  nas caçadas, pe rmitindo  q ue  mais animais fo sse m lo calizado s e
capturado s. Um fo g o  de  chão  se  e spalhando  e ra o  e q uivale nte  a uma
matilha atual de  cãe s de  caça. O s animais mo rto s no  incê ndio  g e ralme nte
e ram co zido s po r e le . E, me smo  no s primó rdio s do  Homo carnívo ro , a
maio r facilidade  e m o b te r e  co nsumir carne , te ndõ e s e  o sso s te ve
co nse q uê ncias sig nificativas. N a e vo lução  po ste rio r, a mastig ação  e  a
fisio lo g ia da dig e stão  avançaram até  a e spe cialização  e m carne  e  ve g e tais
co zido s. Co zinhar to rno u-se  um traço  humano  unive rsal. Co m a partilha de
re fe içõ e s co zidas, adve io  uma fo rma unive rsal de  co ne xão  so cial.

O  fo g o  carre g ado  de  um lug ar ao  o utro  e ra um re curso , co mo  a
carne , as frutas e  as armas. Galho s de  árvo re s e  fe ixe s de  ramo s po de m
arde r po r ho ras. Junto  co m a carne , o  fo g o  e  o  ato  de  co zinhar, o s lo cais de
acampame nto  durando  mais q ue  uns po uco s dias e , po rtanto , pe rsiste nte s
o  suficie nte  para se re m de fe ndido s co mo  um re fúg io , marcaram o
se g uinte  e  vital passo  e vo lutivo . Um ninho  de sse s, co mo  tamb é m po de m
se r chamado s o s acampame nto s, fo i o  pre curso r do  alcance  da
e usso cialidade  po r to do s o s o utro s animais co nhe cido s. Existe m indício s
fó sse is de  acampame nto s e  de  se us e q uipame nto s re mo ntando  ao  Homo
erectus, a e spé cie  ance stral inte rme diária no  tamanho  do  cé re b ro  e ntre  o
Homo habilis e  o  Homo sapiens mo de rno .

Junto  co m o s lo cais de  acampame nto  ao  pé  do  fo g o  ve io  a divisão
de  trab alho . Ela surg iu auto maticame nte : já e xistia uma pre dispo sição
de ntro  do s g rupo s à auto -o rg anização  po r hie rarq uias do minante s.
Existiam tamb é m dife re nças ante rio re s e ntre  macho s e  fê me as e  e ntre
jo ve ns e  ve lho s. Alé m disso , de ntro  de  cada sub g rupo  e xistiam variaçõ e s
na capacidade  de  lide rança, b e m co mo  na pro pe nsão  e m pe rmane ce r no
lo cal de  acampame nto . O  re sultado  ine vitáve l rapidame nte  surg ido  de
to das e ssas pré -adaptaçõ e s fo i uma divisão  de  trab alho  co mple xa.



N a é po ca do  Homo erectus, to do s o s passo s q ue  le varam e ssa e spé cie
à e usso cialidade , e xce to  o  uso  co ntro lado  do  fo g o , tamb é m haviam sido
se g uido s pe lo s chimpanzé s e  pe lo s b o no b o s mo de rno s. Graças às no ssas
pré -adaptaçõ e s únicas, e stávamo s pro nto s para de ixar e sse s primo s
distante s b e m para trás. O  palco  e stava ag o ra armado  para q ue  o s primatas
africano s co m o s cé re b ro s maio re s de sse m o  salto  re alme nte  de finido r
rumo  ao  se u po te ncial.



6. As fo rças criativas

S e  cie ntistas e xtrate rre stre s tive sse m de scido  à Te rra 3 milhõ e s de
ano s atrás, te riam se  surpre e ndido  co m ab e lhas, cupins de  mo ntículo  e
fo rmig as-co rtade iras, cujas co lô nias e ram na é po ca o s supre mo s
supe ro rg anismo s do  mundo  do s inse to s e , de  lo ng e , o s siste mas so ciais
mais co mple xo s e  e co lo g icame nte  b e m-suce dido s do  plane ta.

O s visitante s tamb é m te riam e studado  o s australo pite co s africano s,
e spé cie  de  primatas b ípe de s raro s co m cé re b ro s do  tamanho  daq ue le s
do s macaco s antro po ide s. Ele s não  ve riam g rande  po te ncial ali o u e ntre  o s
de mais animais ve rte b rado s. Afinal, criaturas daq ue le  tamanho  haviam
pe rco rrido  a Te rra po r mais de  300 milhõ e s de  ano s no  passado  se m q ue
g rande  co isa tive sse  o co rrido . O s inse to s e usso ciais pare ciam o  me lho r de
q ue  o  plane ta Te rra e ra capaz.

Imag ine  ainda q ue , co m sua missão  cumprida, o s e xtrate rre stre s
fo sse m e mb o ra. A b io sfe ra da Te rra se  e stab ilizara, ao  q ue  po diam ve r, e
se u diário  de  b o rdo  re g istraria: “N ada no vo  de  particular impo rtância
de ve rá o co rre r no s pró ximo s me g a-ano s (milhare s de  milê nio s). O s
inse to s e usso ciais tê m sido  o  ápice  da e vo lução  so cial po r mais de  ce m
me g a-ano s e  do minam o  mundo  inve rte b rado  te rre stre , situação  q ue
de ve  co ntinuar po r mais ce m me g a-ano s” .

Entre tanto , na ausê ncia de le s, alg o  re alme nte  e xtrao rdinário
aco nte ce u. O  cé re b ro  de  um do s australo pite co s co me ço u a cre sce r



rapidame nte . N a é po ca da visita do s e xtrate rre stre s, me dia 5 00-700
ce ntíme tro s cúb ico s. Ce rca de  2 milhõ e s de  ano s de po is, havia cre scido
para 15 00-1700 ce ntíme tro s cúb ico s, o  do b ro  do  cé re b ro  do s
australo pite cíne o s ance strais. O  Homo sapiens che g ara, e  sua co nq uista so cial
da Te rra e ra imine nte .

S e  o s de sce nde nte s do s e xtrate rre stre s fize sse m uma no va visita à
Te rra ag o ra, de po is de  3 milhõ e s de  ano s co nsumido s po r siste mas
e ste lare s mais inte re ssante s, co m ce rte za se  e spantariam co m a situação  da
Te rra. O  q uase  impo ssíve l havia o co rrido . Uma das e spé cie s de  primatas
b ípe de s e nco ntrada ante rio rme nte  não  ape nas so b re vive ra, mas
de se nvo lve ra uma civilização  primitiva b ase ada na ling uag e m. Ig ualme nte
surpre e nde nte , e  b e m pre o cupante : a e spé cie  primata vinha de struindo
sua pró pria b io sfe ra.

Emb o ra minúscula e m b io massa — to do s o s se us mais de  7 b ilhõ e s
de  me mb ro s po de riam se r co mprimido s num cub o  co m do is q uilô me tro s
e m cada are sta —, a no va e spé cie  se  to rnara uma fo rça g e o física. Ela havia
do minado  as e ne rg ias do  S o l e  do s co mb ustíve is fó sse is, de sviado  uma
g rande  parte  da ág ua do ce  para se u pró prio  co nsumo , acidificado  o
o ce ano  e  mudado  a atmo sfe ra para um e stado  po te ncialme nte  le tal. “Fo i
um se rviço  de  e ng e nharia muito  malfe ito ” , o s visitante s po de riam dize r.
“D e ve ríamo s te r che g ado  ante s e  impe dido  q ue  e ssa trag é dia
aco nte ce sse .”

A o rig e m da humanidade  mo de rna fo i um g o lpe  de  so rte  — b o m
para no ssa e spé cie  po r alg um te mpo , ruim para g rande  parte  do s de mais
se re s vivo s para se mpre . To das as pré -adaptaçõ e s q ue  cite i co mo  passo s
e vo lutivo s rumo  à co ndição  humana, se  na se q uê ncia co rre ta, tinham o
po te ncial de  traze r uma e spé cie  de  g rande s animais à b e ira da
e usso cialidade . Cada uma das pré -adaptaçõ e s fo i citada po r um o u o utro
auto r cie ntífico  co mo  um e ve nto -chave  q ue  catapulto u o s prime iro s
ho miníde o s para a atual co ndição  humana. Q uase  to das as co nje cturas são
parcialme nte  co rre tas. Po ré m ne nhuma faz se ntido , e xce to  co mo  parte  de
uma se q uê ncia, uma de ntre  muitas se q uê ncias q ue  e ram po ssíve is.

Po r q ual força da dinâmica e vo lutiva, e ntão , a no ssa linhag e m ab riu
caminho  pe lo  lab irinto  e vo lutivo ?  O  q ue  no  me io  amb ie nte  e  na co ndição
ance stral co nduziu a e spé cie  e xatame nte  pe la se q uê ncia ce rta de
mudanças g e né ticas?

As pe sso as muito  re lig io sas, claro , re spo nde rão  q ue  fo i a mão  de
D e us. Essa te ria sido  uma re alização  altame nte  impro váve l me smo  para
um po de r so b re natural. Para traze r a co ndição  humana à e xistê ncia, um
Criado r divino  te ria de  e spalhar um núme ro  astro nô mico  de  mutaçõ e s
g e né ticas de ntro  do  g e no ma, e nq uanto  e ng e ndrava o s amb ie nte s físico s



e  vivo s durante  milhõ e s de  ano s para mante r o s pré -humano s arcaico s no
caminho . Ele  po de ria ig ualme nte  te r fe ito  o  me smo  se rviço  co m uma
se q uê ncia de  g e rado re s de  núme ro s ale ató rio s. A se le ção  natural, e  não
um pro je to  divino , fo i a fo rça q ue  ab riu e sse  caminho .

Há q uase  me io  sé culo , te m sido  po pular e ntre  o s cie ntistas sé rio s e m
b usca de  uma e xplicação  naturalista para a o rig e m da humanidade , e ntre
o s q uais me  incluo , invo car a se le ção  de  pare nte sco  co mo  uma fo rça
dinâmica fundame ntal da e vo lução  humana. S upe rficialme nte  ao  me no s, a
se le ção  de  pare nte sco  — co nce b ida co mo  b ase  de  uma pro prie dade  no
níve l do  g rupo  de no minada aptidão  inclusiva — te m sido  um co nce ito
atrae nte , e  até  me smo  se duto r. Ela suste nta q ue  o s pais, a pro le , se us
primo s e  o utro s pare nte s co late rais são  unido s pe la co o rde nação  e  pe la
unidade  de  pro pó sito  po ssib ilitadas po r ato s de sinte re ssado s mútuo s. O
altruísmo  na ve rdade  b e ne ficia cada me mb ro  do  g rupo  e m mé dia,
po rq ue  cada altruísta co mpartilha g e ne s, pe la de sce ndê ncia e m co mum,
co m a maio ria do s o utro s me mb ro s de  se u g rupo . D e vido  ao
co mpartilhame nto  co m pare nte s, se u sacrifício  aume nta a ab undância
re lativa de sse s g e ne s na g e ração  se g uinte . S e  o  aume nto  fo r maio r q ue  o
núme ro  mé dio  pe rdido  pe la re dução  do  núme ro  de  g e ne s transmitido s
po r me io  da de sce ndê ncia pe sso al, o  altruísmo  é  favo re cido  e  a so cie dade
co nse g ue  e vo luir. O s indivíduo s se  divide m e m castas re pro dutivas e  não
re pro dutivas, e m parte  co mo  uma manife stação  de  sacrifício  pe sso al a favo r
do s pare nte s.

Infe lizme nte  para e ssa pe rce pção , o s fundame nto s da te o ria g e ral da
aptidão  inclusiva b ase ada no s pre ssupo sto s da se le ção  de  pare nte sco
de smo ro naram, e nq uanto  o s indício s a se u favo r se  to rnaram no  mínimo
q ue stio náve is. A b e la te o ria nunca funcio no u pe rfe itame nte , e  ag o ra ruiu.

Uma no va te o ria da e vo lução  e usso cial, b ase ada e m parte  e m minha
co lab o ração  co m o s b ió lo g o s te ó rico s Martin N o wak e  Co rina Tarnita, e  e m
parte  no  trab alho  de  o utro s pe sq uisado re s, fo rne ce  e xplicaçõ e s se paradas
para a o rig e m do s inse to s e usso ciais, po r um lado , e  para a o rig e m das
so cie dade s humanas, po r o utro . N o  caso  das fo rmig as e  de  o utro s
inve rte b rado s e usso ciais, o  pro ce sso  não  é  pe rce b ido  co mo  se le ção  de
pare nte sco  o u se le ção  de  g rupo , mas co mo  se le ção  e m níve l individual,
de  rainha (no  caso  das fo rmig as e  de  o utro s inse to s hime nó pte ro s) para
rainha, co m a casta das o pe rárias se ndo  uma e xte nsão  do  fe nó tipo  da
rainha. A e vo lução  po de  pro ce de r de ssa mane ira po rq ue  no s e stág io s
iniciais da e vo lução  co lo nial a rainha viaja para b e m lo ng e  de  sua co lô nia
natal e  cria o s me mb ro s da co lô nia so zinha. A criação  de  no vo s g rupo s
pe lo s humano s, na é po ca atual e  re tro ce de ndo  até  a pré -histó ria, te m sido
fundame ntalme nte  dife re nte  — ao  me no s se g undo  minha inte rpre tação



pe sso al, e  a de  alg uns o utro s cie ntistas, q uando  b ase ada na b io lo g ia
co mparativa. S ua dinâmica e vo lutiva é  induzida tanto  pe la se le ção
individual q uanto  pe la de  g rupo . O  pro ce sso  e m muito s níve is fo i
prime irame nte  ante visto  po r D arwin e m A descendência do homem:

 
O ra, se  alg um do s ho me ns da trib o , mais sag az do  q ue  o s o utro s,
inve ntasse  uma no va armadilha o u arma, o u o utro  me io  de  ataq ue
o u de fe sa, o  mais simple s auto inte re sse , se m o  auxílio  de  muito
po de r de  racio cínio , faria co m q ue  o s de mais me mb ro s o  imitasse m;
e  to do s assim se  b e ne ficiariam. A prática hab itual de  cada no va arte
de ve  ig ualme nte , e m alg um g rau lig e iro , fo rtale ce r o  inte le cto . S e  a
inve nção  no va fo sse  impo rtante , a trib o  aume ntaria de  núme ro , iria
se  pro pag ar e  suplantaria o utras trib o s. N uma trib o  assim to rnada
mais nume ro sa, se mpre  have ria uma chance  um tanto  me lho r de
nascime nto  de  o utro s me mb ro s supe rio re s e  inve ntivo s. S e  tais
ho me ns de ixasse m filho s para he rdare m sua supe rio ridade  me ntal,
as chance s do  nascime nto  de  me mb ro s ainda mais e ng e nho so s
se riam um tanto  maio re s, e  numa trib o  b e m pe q ue na,
de cididame nte  maio re s. Ainda q ue  não  de ixasse  filho s, a trib o
co ntinuaria incluindo  se us pare nte s co nsang uíne o s; e  te m sido
asse g urado  po r ag riculto re s q ue , ao  pre se rvar e  pro criar a família de
um animal q ue , q uando  ab atido , se  re ve lo u valio so , a caracte rística
de se jada fo i o b tida.

A se le ção  e m muito s níve is co nsiste  na inte ração  e ntre  fo rças de
se le ção  q ue  visam a traço s de  me mb ro s individuais e  o utras fo rças de
se le ção  q ue  visam a traço s do  g rupo  co mo  um to do . A no va te o ria
pre te nde  sub stituir a te o ria tradicio nal b ase ada e m g e ne alo g ia o u e m
o utro  indicado r se me lhante  de  pare nte sco  g e né tico . Fo i tamb é m
fo rne cida po r Martin N o wak co mo  uma alte rnativa à se le ção  e m muito s
níve is no  caso  do s inse to s so ciais. N e ssa ab o rdag e m, é  po ssíve l re duzir a
to talidade  do  pro ce sso  se le tivo  ao  se u e fe ito  so b re  o  g e no ma de  cada
me mb ro  da co lô nia e  de  se us de sce nde nte s dire to s. O  re sultado  é  o b tido
se m re fe rê ncia ao  g rau de  pare nte sco  de  cada co lô nia, de  um me mb ro  a
o utro s, e xce to  e ntre  pai o u mãe  e  pro le .

O s pre curso re s do  Homo sapiens, se  ace itarmo s co mo  g uias o s indício s
arq ue o ló g ico s e  o  co mpo rtame nto  do s atuais caçado re s-co le to re s,



fo rmavam g rupo s o rg anizado s q ue  co mpe tiam e ntre  si po r te rritó rio  e
o utro s re curso s e scasso s. Em g e ral, é  de  e spe rar q ue  a co mpe tição  e ntre
g rupo s afe te  a aptidão  g e né tica de  cada me mb ro  (o u se ja, a pro po rção  de
pro le  co m q ue  cada um co ntrib ui para o  futuro  do  g rupo ), aume ntando -o
o u re duzindo -o . Uma pe sso a po de  mo rre r o u ficar inválida, e  pe rde r sua
aptidão  g e né tica individual co mo  re sultado  do  aume nto  da aptidão  do
g rupo  durante , po r e xe mplo , uma g ue rra o u so b  o  do mínio  de  uma
ditadura vio le nta. S e  pre ssupo mo s q ue  o s g rupo s se jam mais o u me no s
ig uais e m armame nto s e  o utras te cno lo g ias — o  q ue  o co rre u q uase
se mpre  e ntre  as so cie dade s primitivas po r ce nte nas de  milhare s de  ano s
—, po de mo s e spe rar q ue  o  re sultado  da co mpe tição  e ntre  o s g rupo s se ja
de te rminado  e m g rande  parte  pe lo s de talhe s do  co mpo rtame nto  so cial
de ntro  de  cada g rupo . Esse s traço s são  o  tamanho  e  a so lide z do  g rupo ,
b e m co mo  a q ualidade  da co municação  e  da divisão  de  trab alho  e ntre
se us me mb ro s. Tais traço s são  he rdáve is até  ce rto  po nto . Em o utras
palavras, sua variação  de ve -se  e m parte  a dife re nças e m g e ne s e ntre  o s
me mb ro s do  g rupo , po rtanto  tamb é m e ntre  o s pró prio s g rupo s. A
aptidão  g e né tica de  cada me mb ro , o  núme ro  de  de sce nde nte s
re pro dutivo s q ue  de ixa, é  de te rminada pe lo  custo  e xig ido  e  pe lo
b e ne fício  o b tido  pe la sua participação  no  g rupo . Este s inclue m o
favo re cime nto  o u o  de sfavo re cime nto  po r parte  de  o utro s me mb ro s do
g rupo  co m b ase  no  se u co mpo rtame nto . A mo e da do  favo re cime nto  é
pag a pe la re cipro cidade  dire ta e  indire ta, e sta última na fo rma de
re putação  e  co nfiança. O  de se mpe nho  do  g rupo  de pe nde  de  co mo  se us
me mb ro s funcio nam junto s, inde pe nde nte me nte  do  g rau e m q ue  cada
me mb ro  é  favo re cido  o u de sfavo re cido  no  g rupo .

A aptidão  g e né tica de  um se r humano  de ve , po rtanto , se r uma
co nse q uê ncia tanto  da se le ção  individual q uanto  da se le ção  de  g rupo .
Mas isso  só  é  válido  e m re lação  ao s alvo s da se le ção . S e  o s alvo s são  traço s
do  indivíduo  ag indo  e m se u pró prio  inte re sse , o u aspe cto s inte rativo s
e ntre  me mb ro s e m b e ne fício  do  g rupo , a de rrade ira unidade  afe tada é  o
có dig o  g e né tico  inte iro  do  indivíduo . S e  o  b e ne fício  da participação  no
g rupo  fo r me no r q ue  o  da vida so litária, a e vo lução  favo re ce rá a partida
do  indivíduo  o u a trapaça. S e  che g ar a de te rminado  po nto , a so cie dade  se
disso lve rá. S e  o  b e ne fício  pe sso al po r participar no  g rupo  sub ir b astante
o u, alte rnativame nte , se  líde re s e g o ístas co nse g uire m do minar a co lô nia
para se rvir ao s se us inte re sse s pe sso ais, o s me mb ro s e starão  pro pe nso s ao
altruísmo  e  à sub missão . Co mo  to do s o s me mb ro s no rmais po ssue m ao
me no s a capacidade  de  se  re pro duzir, e xiste  um co nflito  intrínse co  e
irre me diáve l nas so cie dade s humanas e ntre  a se le ção  natural no  níve l
individual e  a se le ção  natural no  níve l do  g rupo .



O s ale lo s (as dife re nte s fo rmas de  cada g e ne ) q ue  favo re ce m a
so b re vivê ncia e  a re pro dução  de  cada me mb ro  do  g rupo  à custa do s
o utro s e stão  se mpre  e m co nflito  co m o s ale lo s do  me smo  o u de  o utro s
g e ne s favo re ce ndo  o  altruísmo  e  a co e são  na de te rminação  da
so b re vivê ncia e  da re pro dução  do s indivíduo s. Eg o ísmo , co vardia e
co mpe tição  antié tica ate nde m ao  inte re sse  de  ale lo s individualme nte
se le cio nado s, e nq uanto  diminue m a pro po rção  de  ale lo s altruístas
se le cio nado s pe lo  g rupo . Essas pro pe nsõ e s de s trutivas são  co nfro ntadas
po r ale lo s pre dispo ndo  o s indivíduo s a co mpo rtame nto s he ro ico s e
altruístas a favo r do s me mb ro s do  me smo  g rupo . O s traço s se le cio nado s
pe lo  g rupo  co stumam ating ir sua de te rminação  máxima durante  co nflito s
e ntre  g rupo s rivais.

Fo i po rtanto  ine vitáve l q ue  o  có dig o  g e né tico  pre scre ve ndo  o
co mpo rtame nto  so cial do s se re s humano s mo de rno s fo sse  uma q uime ra.
Uma parte  pre scre ve  traço s q ue  favo re ce m o  suce sso  do s indivíduo s
de ntro  do  g rupo . A o utra parte  pre scre ve  o s traço s q ue  favo re ce m o
suce sso  do  g rupo  na co mpe tição  co m o utro s g rupo s.

A se le ção  natural no  níve l individual, co m a e vo lução  de  e straté g ias
q ue  co ntrib ue m para a máxima q uantidade  de  pro le  madura, te m
pre vale cido  ao  lo ng o  da histó ria da vida. Ela co stuma mo ldar a fisio lo g ia e
o  co mpo rtame nto  do s o rg anismo s para q ue  se  adapte m a uma vida
so litária o u, no  máximo , à participação  e m g rupo s fro uxame nte
o rg anizado s. A o rig e m da e usso cialidade , e m q ue  o s o rg anismo s se
co mpo rtam de  fo rma o po sta, te m sido  rara na histó ria da vida, po rq ue  a
se le ção  de  g rupo  pre cisa de  uma fo rça e xtrao rdinária para co ntrab alançar
o  do mínio  da se le ção  individual. Ape nas assim e la co nse g ue  mo dificar o
e fe ito  co nse rvado r da se le ção  individual e  intro duzir co mpo rtame nto s
altame nte  co o pe rativo s na fisio lo g ia e  no  co mpo rtame nto  do s me mb ro s
do  g rupo .

O s ance strais das fo rmig as e  de  o utro s inse to s hime nó pte ro s
e usso ciais (fo rmig as, ab e lhas, ve spas) e nfre ntaram o  me smo  pro b le ma do s
se re s humano s. Co nse g uiram co nto rná-lo  de se nvo lve ndo  uma
plasticidade  e xtre ma e m ce rto s g e ne s, pro g ramado s para q ue  as o pe rárias
altruístas te nham o s me smo s g e ne s da rainha-mãe  para fisio lo g ia e
co mpo rtame nto , e mb o ra difiram drasticame nte  da rainha e  e ntre  si ne sse s
aspe cto s. A se le ção  pe rmane ce u no  níve l individual: de  rainha para
rainha. Mas a se le ção  nas so cie dade s de  inse to s co ntinua no  níve l do
g rupo , co m as co lô nias rivalizando  e ntre  si. Esse  apare nte  parado xo  é
facilme nte  re so lvido . N o  q ue  tang e  à se le ção  natural na maio ria das
fo rmas de  co mpo rtame nto  so cial, a co lô nia se  limita o pe racio nalme nte  à
rainha e  à sua e xte nsão  fe no típica na fo rma de  auxiliare s se me lhante s a



ro b ô s. Ao  me smo  te mpo , a se le ção  de  g rupo  pro mo ve  a dive rsidade
g e né tica e ntre  as o pe rárias e m o utras parte s do  g e no ma para ajudar a
pro te g e r a co lô nia de  do e nças. Essa dive rsidade  é  pro po rcio nada pe lo
macho  co m q ue  cada rainha acasala. N e sse  se ntido , o  g e nó tipo  de  um
indivíduo  é  uma q uime ra g e né tica. Co nté m g e ne s q ue  não  variam e ntre
o s me mb ro s da co lô nia, co m castas se ndo  fo rmas plásticas criadas a partir
do s me smo s g e ne s, e  g e ne s q ue  variam e ntre  o s me mb ro s da co lô nia
co mo  um e scudo  co ntra do e nças.

N o s mamífe ro s tal artifício  não  fo i po ssíve l po rq ue  se u ciclo  de  vida é
fundame ntalme nte  dife re nte  do  ciclo  do s inse to s. N o  passo  re pro dutivo
b ásico  do  ciclo  de  vida do s mamífe ro s, a fê me a e stá e nraizada no  se u
te rritó rio  de  o rig e m. Ela não  co nse g ue  se  se parar do  g rupo  no  q ual
nasce u, a me no s q ue  passe  dire tame nte  para um g rupo  vizinho  — um
aco nte cime nto  co mum, mas rig idame nte  co ntro lado , e ntre  o s animais e
se re s humano s. Em co ntraste , a fê me a do  inse to  po de  acasalar e  de po is
carre g ar o s e spe rmato zo ide s, q ual macho  po rtátil, e m sua e spe rmate ca po r
lo ng as distâncias. Ela é  capaz de  iniciar co lô nias no vas so zinha, lo ng e  do
ninho  o nde  nasce u.

O  do mínio  da se le ção  individual pe la se le ção  de  g rupo , alé m de
raro  e ntre  o s mamífe ro s e  o utro s ve rte b rado s, nunca fo i e  jamais se rá
co mple to . O s fundame nto s do  ciclo  de  vida e  da e strutura po pulacio nal
do s mamífe ro s o  impe de . N e nhum siste ma so cial co mo  o  do s inse to s
po de  se r criado  no  te atro  da e vo lução  so cial do s mamífe ro s.

As co nse q uê ncias e spe radas de sse  pro ce sso  e vo lutivo  so b re  o s
se re s humano s são :

 
• Uma co mpe tição  inte nsa o co rre  e ntre  g rupo s, e m muitas

circunstâncias incluindo  a ag re ssão  te rrito rial.
• A co mpo sição  do  g rupo  é  instáve l, de vido  ao s b e ne fício s

de  aume ntar o  tamanho  do  g rupo  po r me io  de
imig ração , pro se litismo  ide o ló g ico  e  co nq uista,
co ntrapo sto s às o po rtunidade s de  o b te r b e ne fício s pe la
usurpação  de ntro  do  g rupo  e  de  fissão  para criar g rupo s
no vo s.

• Uma g ue rra ine vitáve l e  pe rpé tua e xiste  e ntre  ho nra,
virtude  e  de ve r; de  um lado , o s pro duto s da se le ção  de
g rupo , e , de  o utro , e g o ísmo , co vardia e  hipo crisia, o s
pro duto s da se le ção  individual.



• O  ape rfe iço ame nto  da inte rpre tação  rápida e  háb il da
inte nção  do s o utro s te m pre do minado  na e vo lução  do
co mpo rtame nto  so cial humano .

• Grande  parte  da cultura, incluindo  e spe cialme nte  o
co nte údo  das arte s criativas, te m e me rg ido  do  cho q ue
ine vitáve l e ntre  a se le ção  individual e  a se le ção  de
g rupo .

 
Em suma, a co ndição  humana é  uma co nfusão  e ndê mica radicada

no s pro ce sso s e vo lutivo s q ue  no s criaram. O  pio r na no ssa nature za
co e xiste  co m o  me lho r, e  assim se mpre  se rá. Acab ar co m isso , se  fo sse
po ssíve l, no s to rnaria me no s humano s.



7. O  trib alismo  é  um traço  humano  fundame ntal

Fo rmar g rupo s, e xtraindo  co nfo rto  visce ral e  o rg ulho  da asso ciação
familiar, e  de fe nde r o  g rupo  co m e ntusiasmo  co ntra g rupo s rivais — e sse s
co mpo rtame nto s e stão  e ntre  o s unive rsais ab so luto s da nature za humana
e , po rtanto , da cultura. Uma ve z criado  um g rupo  co m um pro pó sito
de finido , po ré m, suas fro nte iras são  male áve is. Famílias co stumam se r
incluídas co mo  sub g rupo s, e mb o ra se  dividam co m fre q uê ncia pe la
fide lidade  a o utro s g rupo s. O  me smo  o co rre  co m aliado s, re crutado s,
co nve rtido s, me mb ro s ho no rário s e  traido re s de  g rupo s rivais q ue
mudaram de  lado . Uma ide ntidade  e  ce rto  g rau de  po de r são  co nce dido s
a cada me mb ro  do  g rupo . Em re to rno , q ualq ue r pre stíg io  e  riq ue za q ue
e ste  po ssa adq uirir co nce de m ide ntidade  e  po de r ao s se us co le g as.

O s g rupo s mo de rno s são  psico lo g icame nte  e q uivale nte s às trib o s da
histó ria antig a e  da pré -histó ria. Co mo  tais, e sse s g rupo s de sce nde m
dire tame nte  do s b ando s de  pré -humano s primitivo s. O  instinto  q ue  o s
manté m co e so s é  o  pro duto  b io ló g ico  da se le ção  de  g rupo .

As pe sso as pre cisam de  uma trib o . Ela pro po rcio na um no me , alé m
de  um se ntido  pró prio  e  so cial e m um mundo  caó tico . To rna o  amb ie nte
me no s de so rie ntado r e  pe rig o so . O  mundo  so cial de  cada se r humano
mo de rno  não  é  uma trib o  única, e  sim um siste ma de  trib o s e ntre laçadas,
e m me io  às q uais co stuma se r difícil e nco ntrar uma só  b ússo la. As pe sso as
sab o re iam a co nvivê ncia co m amig o s afins e  anse iam po r e star co m as



me lho re s co mpanhias: um re g ime nto  de  fuzile iro s navais, talve z, uma
faculdade  de  e lite , um co mitê  e xe cutivo  de  uma e mpre sa, uma se ita
re lig io sa, uma re púb lica e studantil, um club e  campe stre , e m suma,
q ualq ue r co le tividade  q ue  po ssa le var a me lho r na co mparação  co m
g rupo s co nco rre nte s da me sma cate g o ria.

Atualme nte  as pe sso as ao  re do r do  mundo , caute lo sas e m re lação  às
g ue rras e  te me ndo  suas co nse q uê ncias, tê m se  vo ltado  cada ve z mais para
se u e q uivale nte  mo ral no s time s e spo rtivo s. S ua ânsia pe la participação
num g rupo  e  pe la supe rio ridade  de ste  po de  se r satisfe ita co m a vitó ria de
se us g ue rre iro s no s e mb ate s e m campo s de  b atalha ritualizado s. Co mo  o s
cidadão s animado s e  b e m ve stido s de  Washing to n, q ue  vie ram
te ste munhar a Prime ira Batalha de  Bull Run durante  a Gue rra Civil, e le s
ante ve e m a e xpe riê ncia co m praze r. O s to rce do re s ficam e mpo lg ado s
ve ndo  o s unifo rme s, símb o lo s e  ape tre cho s de  b atalha do  se u time , as
taças de  campe o nato s e  b ande iras, as g aro tas de  to rcida dançando  e m
traje s sumário s. Alg uns do s to rce do re s trajam fantasias e stranhas e  pintam
o  ro sto  e m ho me nag e m ao  se u time , participam de  co me mo raçõ e s apó s
as vitó rias. Muito s, e spe cialme nte  o s mais jo ve ns, lib e rtam-se  de  q ualq ue r
ce nsura para ade rir ao  e spírito  de  b atalha e  ao  ale g re  cao s q ue  se  se g ue  a
e la. Q uando  o s Bo sto n Ce ltics de rro taram o s Lo s Ang e le s Lake rs no
campe o nato  da Asso ciação  N acio nal de  Basq ue te  do s Estado s Unido s,
numa no ite  de  junho  de  19 84, o  time  e stava e m ê xtase , e  o  se u g rito  de
g ue rra fo i “Ce lts S upre mo s!” . O  psicó lo g o  so cial Ro g e r Bro wn, q ue
te ste munho u as co me mo raçõ e s po ste rio re s, co me nto u:

 
N ão  fo ram ape nas o s jo g ado re s q ue  se  se ntiram supre mo s, mas
to do s o s se us to rce do re s. O  N o rth End fico u e mpo lg ado . O s
to rce do re s irro mpe ram do  Madiso n S q uare  Garde n e  do s b are s
pró ximo s, dançando  o  break no  ar, charuto s ace so s, b raço s e le vado s,
vo ze s g ritando . A capo ta de  um carro  fo i ab aixada, umas trinta
pe sso as ale g re me nte  se  e mpilharam a b o rdo , e  o  mo to rista — um
to rce do r — so rriu fe liz. Uma carre ata circulo u b uzinando  pe lo s
arre do re s. N ão  me  pare ce u q ue  aq ue le s to rce do re s e stive sse m
ape nas e xpre ssando  simpatia o u e mpatia po r se u time .
Pe sso alme nte  e stavam nas nuve ns. N aq ue la no ite  a auto e stima de
cada to rce do r fo i supre ma. Uma ide ntidade  so cial fe z um g rande
b e m a várias ide ntidade s pe sso ais.



Bro wn e ntão  acre sce nto u um de talhe  impo rtante :
 
A ide ntificação  co m um time  e spo rtivo  te m e m si alg o  da
arb itrarie dade  do s g rupo s mínimo s. Para se r um to rce do r do s Ce ltics
vo cê  não  pre cisa te r nascido  e m Bo sto n, ne m me smo  mo rar lá, e  o
me smo  aco nte ce  co m o s me mb ro s do  time . Co mo  indivíduo s, o u
diante  de  me mb ro s de  o utro s g rupo s, tanto  o s to rce do re s co mo  o s
jo g ado re s po de riam se r b e m ho stis. Mas co mo  participante s do s
Ce ltics, to do s co me mo raram junto s.

Expe rime nto s co nduzido s durante  vário s ano s po r psicó lo g o s so ciais
re ve laram a rapide z e  a de cisão  co m q ue  as pe sso as se  divide m e m
g rupo s e  de po is discriminam a favo r do  g rupo  ao  q ual pe rte nce m. Me smo
q uando  o s pe sq uisado re s criaram o s g rupo s arb itrariame nte  e  de po is o s
ro tularam para q ue  o s me mb ro s pude sse m se  ide ntificar, e  me smo
q uando  as inte raçõ e s pre scritas fo ram triviais, o  pre co nce ito  lo g o  do mino u.
Q ue r o s g rupo s jo g asse m po r alg uns tro cado s o u se  ide ntificasse m de
fo rma g rupal co mo  pre fe rindo  ce rto  pinto r ab strato  e m re lação  a o utro , o s
participante s se mpre  classificavam o s de  fo ra do  g rupo  co mo  infe rio re s ao s
me mb ro s do  g rupo . Julg avam se us “o po ne nte s”  me no s ag radáve is,
me no s justo s, me no s co nfiáve is, me no s co mpe te nte s. O s pre co nce ito s se
manife stavam me smo  q uando  as co b aias e ram info rmadas de  q ue  o s
me mb ro s do  g rupo  e  o s fo raste iro s tinham sido  e sco lhido s
arb itrariame nte . N uma de ssas sé rie s de  te ste s, pe diu-se  q ue  as co b aias
dividisse m pilhas de  fichas de  jo g o  e ntre  me mb ro s anô nimo s do s do is
g rupo s, e  a me sma re ação  aco nte ce u. Um fo rte  favo ritismo  se  manife sto u
siste ma ticame nte  e m re lação  àq ue le s ro tulado s simple sme nte  co mo
me mb ro s do  g rupo , me smo  se m ne nhum o utro  ince ntivo  e  ne nhum
co ntato  ante rio r.

Em se u po de r e  unive rsalidade , a te ndê ncia a fo rmar g rupo s e
de po is favo re ce r se us me mb ro s te m a marca do  instinto . S e ria po ssíve l
ale g ar q ue  o  vié s a favo r do  g rupo  é  co ndicio nado  pe lo  apre ndizado
pre maturo  de  se  asso ciar ao s me mb ro s da família e  pe lo  ince ntivo  a
b rincar co m as crianças da vizinhança. Mas me smo  q ue  tal e xpe riê ncia
de se mpe nhe  um pape l, se ria um e xe mplo  do  q ue  o s psicó lo g o s
de no minam apre ndizado  pre parado , a pro pe n são  inata a apre nde r alg o
de  fo rma rápida e  de cisiva. S e  a pro pe nsão  ao  vié s a favo r do  g rupo
satisfaz to do s e sse s crité rio s, é  pro váve l q ue  se ja he rdada e , ne sse  caso , é
de  supo r q ue  te nha surg ido  po r me io  da e vo lução  po r se le ção  natural.



O utro s e xe mplo s co nvince nte s de  apre ndizado  pre parado  no  re pe rtó rio
humano  inclue m ling uag e m, a re je ição  ao  ince sto  e  a aq uisição  de  fo b ias.

S e  o  co mpo rtame nto  pró -g rupo  fo r de  fato  um instinto  e xpre sso
pe lo  apre ndizado  pre parado  e  he rdado , de ve ríamo s e nco ntrar se us sinais
me smo  e m crianças muito  no vas. E e xatame nte  e sse  fe nô me no  fo i
de sco b e rto  po r psicó lo g o s co g nitivo s. Be b ê s re cé m-nascido s são  mais
se nsíve is ao s prime iro s so ns q ue  o uve m, ao  ro sto  da mãe  e  ao s so ns de
sua líng ua nativa. Mais tarde  dão  pre fe rê ncia às pe sso as q ue  o uviram ante s
falar sua líng ua nativa. As crianças e m idade  pré -e sco lar te nde m a
se le cio nar co mo  amig o s falante s de  sua líng ua nativa. As pre fe rê ncias
co me çam ante s q ue  co mpre e ndam o  sig nificado  da fala e  se  manife stam
me smo  q uando  dife re nte s so taq ue s são  ple name nte  e nte ndido s.

O  impulso  e le me ntar de  participar co m pro fundo  praze r de  g rupo s
se  traduz facilme nte , num níve l mais alto , e m trib alismo . As pe sso as
te nde m ao  e tno ce ntrismo . Co nstitui um fato  incô mo do  q ue , me smo
q uando  po de m e sco lhe r se m culpa, o s indivíduo s pre fe re m a co mpanhia
de  o utro s da me sma raça, nação , clã e  re lig ião . Co nfiam mais ne le s,
re laxam mais co m e le s no s ne g ó cio s e  e ve nto s so ciais, e  é  co mum q ue  o s
pre firam co mo  parce iro s de  casame nto . Ficam co m raiva mais rapidame nte
q uando  de sco b re m q ue  alg ué m de  fo ra do  g rupo  e stá se  co mpo rtando
injustame nte  o u re ce b e ndo  re co mpe nsas inde vidas. E mo stram-se  ho stis
co m q ualq ue r fo raste iro  q ue  invada o  te rritó rio  o u re curso s do  se u g rupo .
A lite ratura e  a histó ria e stão  re ple tas de  re lato s do  q ue  aco nte ce  no s caso s
e xtre mo s, co mo  na se g uinte  passag e m de  Juíze s 12:5 -6  do  Antig o
Te stame nto :

 
E to maram o s g ile aditas ao s e fraimitas o s vaus do  Jo rdão . E q uando
alg um do s fug itivo s de  Efraim dizia: “D e ixai-me  passar” , e ntão  o s
ho me ns de  Gile ade  lhe  pe rg untavam: “És tu e fraimita? ” . E dize ndo
e le : “N ão ”, e ntão  lhe  diziam: “D ize , po is, Chib o le te ” . Po ré m e le
dizia: “S ib o le te ” , po rq ue  não  o  po dia pro nunciar b e m. Então  o
ag arravam e  de g o lavam no s vaus do  Jo rdão . Caíram de  Efraim
naq ue le  te mpo  42 mil.

Q uando , e m e xpe rime nto s, ame ricano s ne g ro s e  b ranco s viram de
re lance  fo to s da o utra raça, suas amíg dalas, o  ce ntro  ce re b ral do  me do  e
da raiva, fo ram ativadas de  fo rma tão  rápida e  sutil q ue  o s ce ntro s
co nscie nte s do  cé re b ro  não  pe rce b e ram a re a ção . A co b aia, na ve rdade ,
não  co nse g uiu se  co ntro lar. Q uando , po r o utro  lado , co nte xto s



apro priado s fo ram acre sce ntado s — dig amo s, o  ne g ro  q ue  se  apro ximava
e ra um mé dico  e  o  b ranco , se u pacie nte  —, do is o utro s lo cais do  cé re b ro
inte g rado s co m o s ce ntro s de  apre ndizado  supe rio r, o  có rte x cing ulado  e
o  có rte x pre fe re ncial do rso late ral, e ntraram e m ação , sile nciando  o s
e stímulo s po r me io  da amíg dala.

D e sse  mo do , dife re nte s parte s do  cé re b ro  e vo luíram po r se le ção
de  g rupo  e  criaram o  se ntime nto  de  g rupo . Elas me diam a pro pe nsão
e strutural inata a sub e stimar me mb ro s de  o utro s g rupo s o u se  o punham a
e la para do minar se us e fe ito s autô no mo s ime diato s. Existe  po uca o u
ne nhuma culpa no  praze r q uando  se  assiste  a e ve nto s e spo rtivo s vio le nto s
o u filme s de  g ue rra, de sde  q ue  a amíg dala g o ve rne  a ação  e  a histó ria se
de se nro le  até  a de struição  satisfató ria do  inimig o .



8. A g ue rra co mo  a maldição  he re ditária da humanidade

“A histó ria é  um b anho  de  sang ue ” , e scre ve u William Jame s, cujo
e nsaio  antig ue rra de  19 06  é  po ssive lme nte  o  me lho r já e scrito  so b re  o
te ma. “A g ue rra mo de rna é  tão  dispe ndio sa” , e le  co ntinuo u, “q ue
achamo s o  co mé rcio  um caminho  me lho r para lucrar; mas o  ho me m
mo de rno  he rda to da a b e lig e rância e  to do  o  amo r à g ló ria de  se us
ance strais. D e  nada adianta lhe  mo strar a irracio nalidade  e  o  ho rro r da
g ue rra. O s ho rro re s causam o  fascínio . A g ue rra é  a vida forte; é  a vida in
extremis; o s impo sto s para a g ue rra são  o s único s q ue  o  ho me m nunca
he sita e m pag ar, co mo  mo stram o s o rçame nto s de  to das as naçõ e s.”

A no ssa nature za sang re nta, po de -se  ag o ra arg ume ntar no  co nte xto
da b io lo g ia mo de rna, é  arraig ada po rq ue  o  co nflito  inte rg rupo s fo i uma
fo rça pro pulso ra impo rtante  q ue  no s to rno u o  q ue  so mo s. N a pré -histó ria,
a se le ção  de  g rupo  e le vo u o s ho miníde o s q ue  se  to rnaram carnívo ro s
te rrito riais a uma g rande  so lidarie dade , à g e nialidade  e  à iniciativa. E
tamb é m ao  medo. Cada trib o  sab ia, co m razão , q ue , se  não  e stive sse
armada e  pre parada, sua pró pria e xistê ncia co rria pe rig o . Ao  lo ng o  da
histó ria, a e scalada de  g rande  parte  da te cno lo g ia te ve  o  co mb ate  co mo
se u o b je tivo  ce ntral. Atualme nte , o s cale ndário s das naçõ e s e stão  re ple to s
de  fe riado s para ce le b rar vitó rias b é licas e  para ho me nag e ar a me mó ria
do s q ue  to mb aram nas g ue rras. A me lho r fo rma de  o b te r apo io  púb lico  é
ape lar às e mo çõ e s do  co mb ate  mo rtal, áre a e m q ue  a amíg dala é  me stre .



Enco ntramo -no s na batalha para de te r um vazame nto  de  pe tró le o , na luta
para do mar a inflação , na guerra co ntra o  cânce r. O nde  q ue r q ue  haja um
inimig o , animado  o u inanimado , de ve  have r uma vitó ria. Vo cê  pre cisa
ve nce r no  fro nt, po r maio r q ue  se ja o  custo  e m casa.

Q ualq ue r justificativa para uma g ue rra re al se rvirá, de sde  q ue  se ja
vista co mo  ne ce ssária para pro te g e r a trib o . A le mb rança do s ho rro re s do
passado  não  te m e fe ito  alg um. D e  ab ril a junho  de  19 9 4, assassino s da
maio ria hutu e m Ruanda puse ram-se  a e xte rminar a mino ria tútsi, q ue
naq ue la é po ca g o ve rnava o  país. Em ce m dias de  carnificina irre strita co m
facas e  armas de  fo g o , 800 mil pe sso as mo rre ram, na maio ria tútsis. A
po pulação  ruande sa to tal se  re duziu e m 10%. Q uando  uma tré g ua e nfim
fo i o b tida, 2 milhõ e s de  hutus fug iram do  país, te me ndo  ving ança. As
causas ime diatas do  b anho  de  sang ue  fo ram insatisfaçõ e s po líticas e  so ciais,
mas to das re sultaram de  uma causa b ásica: Ruanda e ra o  país mais
supe rpo vo ado  da África. Para uma po pulação  q ue  não  parava de  cre sce r,
a te rra aráve l pe r capita e stava e nco lhe ndo  até  o  limite . A discussão  mo rtal
fo i so b re  q ual trib o  de te ria e  co ntro laria to da aq ue la te rra.

O s tútsis haviam do minado  ante s do  g e no cídio . O s co lo nizado re s
b e lg as o s co nside ravam a me lho r das duas trib o s e  po r isso  o s pro te g iam.
O s tútsis, é  claro , co mpartilhavam e ssa cre nça e , e mb o ra as trib o s falasse m a
me sma líng ua, tratavam o s hutus co mo  infe rio re s. Po r sua ve z, o s hutus
viam o s tútsis co mo  invaso re s vindo s da Etió pia g e raçõ e s ante s. A muito s
daq ue le s q ue  atacaram se us vizinho s fo ram pro me tidas as te rras do s tútsis
q ue  matasse m. Ao  atirare m o s co rpo s do s tútsis no  rio , b rincavam q ue
e stavam de vo lve ndo  suas vítimas à Etió pia.

Uma ve z q ue  um g rupo  te nha sido  de sme mb rado  e
suficie nte me nte  de sumanizado , q ualq ue r b rutalidade  se  justifica, e m
q ualq ue r níve l, e  isso  vale  para g rupo s vitimizado s de  q ualq ue r tamanho ,
che g ando  a raças e  naçõ e s. O  Grande  Te rro r na Rússia so b  o  co mando  de
S tálin re sulto u na mo rte  de lib e rada po r inanição  de  mais de  3 milhõ e s de
ucraniano s so vié tico s durante  o  inve rno  de  19 32-3. Em 19 37 e  19 38, 6 81
6 9 2 pe sso as fo ram e xe cutadas po r supo sto s “crime s po lítico s” , das q uais
mais de  9 0% e ram campo ne se s co nside rado s re siste nte s à co le tivização . A
urss co mo  um to do  lo g o  viria a so fre r da me sma mane ira co m a b rutal
invasão  nazista, cujo  pro pó sito  e xplícito  fo i sub jug ar o s e slavo s infe rio re s e
ab rir e spaço  para a e xpansão  do s po vo s ariano s racialme nte  “puro s” .

S e  ne nhuma o utra razão  fo i co nve nie nte  para travar uma g ue rra de
e xpansão  te rrito rial, se mpre  e xistiu D e us. Fo i a vo ntade  de  D e us q ue
tro uxe  o s Cruzado s ao  Le vante . Ele s fo ram pag o s ante cipadame nte  co m
indulg ê ncias papais. Marcharam so b  o  sig no  da cruz e  e xig iram q ue  a
supo sta ve rdade ira Cruz fo sse  de vo lvida às mão s cristãs. D urante  o  ce rco



de  Acre , e m 119 1, Ricardo  i tro uxe  2700 prisio ne iro s de  g ue rra
muçulmano s para b e m pe rto  da linha de  b atalha de  mo do  q ue  S aladino
o s visse , de po is assassino u o  g rupo  a fio  de  e spada. D ize m q ue  sua
mo tivação  fo i impre ssio nar o  líde r muçulmano  co m a vo ntade  fé rre a do
mo narca ing lê s, mas Ricardo  tamb é m po de  te r q ue rido  e vitar q ue  o s
prisio ne iro s vo ltasse m a e mpunhar armas. N ão  impo rta: a mo tivação
de rrade ira de  to do s o s ho rro re s fo i arre b atar te rras e  re curso s do s
muçulmano s e  e ntre g á-lo s ao s re ino s da cristandade .

D e po is che g o u a ve z do  islã. Tamb é m a se rviço  de  D e us, re a lizo u-se
o  ce rco  de  Co nstantino pla pe lo s turco s o to mano s so b  o  sultão  Me hme d ii
e m 145 3. Fo i à S antíssima Trindade  e  a to do s o s santo s q ue  o s cristão s
o raram ao  se  amo nto are m na g rande  ig re ja de  Hag ia S o fia, e nq uanto  as
fo rças o to manas co nve rg iam so b re  o  Aug uste um. As súplicas
de se spe radas não  fo ram o uvidas. O s muçulmano s fo ram favo re cido s po r
D e us naq ue le  dia, de  mo do  q ue  o s cristão s fo ram assassinado s o u
ve ndido s co mo  e scravo s.

N ing ué m e xpre sso u a lig ação  pro funda nas re lig iõ e s ab raâmicas
e ntre  a vio lê ncia humana e  a divina mais vivame nte  q ue  Martinho  Lute ro
e m se u e nsaio  de  15 26 , intitulado  Se os soldados também podem ser salvos.

 
Mas o  q ue  ire is faze r co m o  fato  de  q ue  as pe sso as não  mante rão  a
paz, mas ro ub arão , furtarão , matarão , vio larão  mulhe re s e  crianças, e
se  apo de rarão  de  pro prie dade s e  ho nra?  A pe q ue na falta de  paz
chamada g ue rra o u e spada de ve  fixar um limite  a e ssa falta de  paz
unive rsal, mundial q ue  de struiria a to do s. Po r isso  D e us ho nra tanto
a e spada a po nto  de  dize r q ue  e le  pró prio  a instituiu (Ro m., 13:1) e
não  q ue r q ue  o s ho me ns dig am o u pe nse m q ue  e le s a inve ntaram
o u instituíram. Po is a mão  q ue  b rande  e ssa e spada e  mata co m e la
não  é  a mão  do  ho me m, mas a mão  de  D e us. E não  é  o  ho me m,
mas D e us, q ue m e nfo rca, to rtura, de capita, mata e  luta. Tudo  isso  são
o b ras e  julg ame nto s de  D e us.

E se mpre  fo i assim. D e  aco rdo  co m Tucídide s, o s ate nie nse s pe diram
ao  po vo  inde pe nde nte  de  Me lo s q ue  de ixasse  de  apo iar Esparta na
Gue rra do  Pe lo po ne so  e  se  sub me te sse  ao  do mínio  ate nie nse . Emissário s
do s do is Estado s se  e nco ntraram para discutir a q ue stão . O s ate nie nse s
e xplicaram o  de stino  q ue  o s de use s pro po rcio naram ao s ho me ns: “O s
po de ro so s e xto rq ue m o  q ue  po de m, e  o s fraco s co nce de m o  q ue



de ve m”. O s hab itante s de  Me lo s re spo nde ram q ue  jamais se  de ixariam
e scravizar e  q ue  ape lariam ao s de use s po r justiça divina. O s ate nie nse s
re spo nde ram: “N o s de use s acre ditamo s, e  do s ho me ns sab e mo s, po r uma
le i de  sua nature za, q ue , se mpre  q ue  pude re m, do minarão . Essa le i não
fo i criada po r nó s, e  não  so mo s o s prime iro s a ag ir se g undo  e la. N ó s
ape nas a he rdamo s, e  sab e mo s q ue  vo cê s e  to da a humanidade , se
fo sse m tão  fo rte s q uanto  nó s, ag iriam co mo  nó s. E isso  é  tudo  q ue  te mo s a
falar so b re  o s de use s. N ó s lhe s co ntamo s po r q ue  e spe ramo s co ntar co m a
simpatia divina tanto  q uanto  vo cê s” . O s hab itante s de  Me lo s co ntinuaram
se  re cusando , e  uma fo rça ate nie nse  lo g o  che g o u para co nq uistar a ilha.
N o  to m calmo  da trag é dia g re g a clássica, Tucídide s info rmo u: “O s
ate nie nse s e ntão  mataram to do s e m idade  militar e  e scravizaram as
mulhe re s e  as crianças. D e po is co lo nizaram a ilha, e nviando  para lá
q uinhe nto s co lo no s pró prio s” .

Uma fáb ula familiar simb o liza e sse  anjo  das tre vas impie do so  da
nature za humana. Um e sco rpião  pe de  a uma rã q ue  o  transpo rte  atravé s
de  um rio . A rã de  início  se  re cusa, dize ndo  q ue  te me  se r picada pe lo
e sco rpião . Este  asse g ura à rã q ue  não  fará tal co isa. “Afinal” , e le  diz, “se  e u
a e spe tar, amb o s pe re ce re mo s.”  A rã co nse nte , e  no  me io  da trave ssia o
e sco rpião  fe rro a a rã. “Po r q ue  vo cê  fe z isso ? ” , pe rg unta a rã e nq uanto
amb o s afundam so b  a supe rfície . “É da minha nature za” , o  e sco rpião
e xplica.

N ão  se  de ve  pe nsar q ue  a g ue rra, muitas ve ze s aco mpanhada de
g e no cídio , se ja um arte fato  cultural de  umas po ucas so cie dade s.
Tampo uco , e la te m sido  uma ab e rração  da histó ria, um re sultado  das do re s
cre sce nte s da maturação  de  no ssa e spé cie . As g ue rras e  o s g e no cídio s tê m
sido  unive rsais e  e te rno s, não  re spe itando  ne nhuma é po ca o u cultura
e spe cífica. D e sde  o  fim da S e g unda Gue rra Mundial, o s co nflito s vio le nto s
e ntre  Estado s de clinaram drasticame nte , g raças e m parte  ao  impasse
nucle ar e ntre  as g rande s po tê ncias (do is e sco rpiõ e s numa g arrafa, e m
e scala maio r). Mas as g ue rras civis, as insurre içõ e s e  o  te rro rismo
patro cinado  pe lo  Estado  co ntinuam co m fo rça to tal. Em g e ral, as g rande s
g ue rras fo ram sub stituídas, ao  re do r do  mundo , po r g ue rras me no re s, de
e spé cie  e  mag nitude  mais típ icas das so cie dade s caçado ras-co le to ras e
primitivame nte  ag ríco las. As so cie dade s civilizadas tê m te ntado  e liminar a
to rtura, as e xe cuçõ e s e  o  assassinato  de  civis, mas o s co mb ate nte s das
pe q ue nas g ue rras ig no ram e ssas re g ras.

O s sítio s arq ue o ló g ico s e stão  re ple to s de  sinais de  co nflito s e m
massa. Uma g rande  parte  das mais impre ssio nante s co nstruçõ e s da histó ria
tive ram pro pó sito s de fe nsivo s, inclusive  a Grande  Muralha da China, a
Muralha de  Adriano  atravé s da Ing late rra, o s mag nífico s caste lo s e



fo rtale zas da Euro pa e  do  Japão , as mo radas de  pe nhasco  do s nativo s
ame ricano s, as muralhas das cidade s de  Je rusalé m e  Co nstantino pla. Até  a
Acró po le  fo i o rig inalme nte  uma cidade -fo rtale za murada.

O s arq ue ó lo g o s de sco b riram q ue  e nte rro s de  po vo s massacrado s
e ram co muns. Entre  as fe rrame ntas do  pe río do  N e o lítico  mais antig o  e stão
instrume nto s clarame nte  co nce b ido s para lutas. O  Ho me m de  Ge lo , um
co rpo  co ng e lado  de sco b e rto  no s Alpe s e m 19 9 1 e  q ue  se  de sco b riu te r
mais de  5  mil ano s, mo rre u de  uma po nta de  fle cha e nco ntrada e nte rrada
no  se u pe ito . Carre g ava um arco , uma aljava de  fle chas e  um punhal o u
faca de  co b re  po ssive lme nte  para caçar e  trinchar o s animais ab atido s. E
po ssuía tamb é m uma machadinha co m lâmina de  co b re  se m ne nhum sinal
de  q ue  um mo rado r da se lva pre cisando  co rtar made ira e  o sso s a te nha
utilizado . Tratava-se  pro vave lme nte  de  um machado  de  b atalha.

Co stuma-se  dize r q ue  alg umas po ucas so cie dade s caçado ras-
co le to ras so b re vive nte s — mais particularme nte  o s b o sq uímano s da África
do  S ul e  o s ab o ríg ine s australiano s, q ue  se  apro ximam na o rg anização
so cial de  no sso s ance strais caçado re s -co le to re s — não  travavam g ue rras, e
po rtanto  co mpro vam o  surg ime nto  tardio  na histó ria do s co nflito s vio le nto s
e m massa. Mas sua vida fo i marg inalizada e  re duzida pe lo s co lo nizado re s
e uro pe us e , no  caso  do s b o sq uímano s, tamb é m pe lo s invaso re s zulus e
he re ró s. O utro ra o s b o sq uímano s viviam e m po pulaçõ e s maio re s e m
hab itats b e m mais amplo s e  pro dutivo s do  q ue  as capo e iras e  o s de se rto s
q ue  o cupam ho je . Tamb é m se  e nvo lviam e m g ue rras trib ais. D e se nho s
e m ro chas e  re lato s do s prime iro s e xplo rado re s e  co lo nizado re s e uro pe us
de scre ve m b atalhas campais e ntre  g rupo s armado s. Q uando  o s he re ró s
co me çaram a invadir o  te rritó rio  do s b o sq uímano s no  sé culo  xix, fo ram de
início  e xpulso s po r b ando s de  g ue rre iro s b o sq uímano s.

 



Fig ura 8-1. Para os maias, a guerra era um meio de vida regular, como mostram os
murais em Bonampak, México, mais ou menos do ano 800. (De Thomas Hayden,
“The roots of war”, U.S . N e ws & Wo rld Re po rt, 26 abr. 2004, pp. 44-50.
Fotografia de Enrico Ferorelli, reconstituição computadorizada de Doug Stern.
National Geographic Stock.)

 
Po de -se  pe nsar q ue  a influê ncia das re lig iõ e s o rie ntais pacíficas, e m

e spe cial o  b udismo , e xe rce u uma o po sição  siste mática à vio lê ncia. Esse
não  é  o  caso . S e mpre  q ue  o  b udismo  do mino u e  se  to rno u a ide o lo g ia
o ficial, se ja o  b udismo  The ravada no  sude ste  asiático  o u o  b udismo  tântrico
no  le ste  asiático  e  no  Tib e te , a g ue rra fo i to le rada e  até  impo sta co mo
parte  da po lítica de  Estado  b ase ada na fé . A ló g ica é  simple s, e  se
manife sta tamb é m no  cristianismo : paz, não  vio lê ncia e  amo r frate rno  são
valo re s b ásico s, mas uma ame aça à le i e  à civilização  b udistas é  um mal q ue
pre cisa se r de rro tado . D e  fato , “mate -o s to do s, e  Buda re ce b e rá o s se us” .

 



Fig ura 8-2. Os ianomâmis são uma das últimas tribos primitivas da América do Sul,
com uma população de 10 mil habitantes, dividida entre 200-250 aldeias
encarniçadamente independentes. Ataques a aldeias vizinhas são corriqueiros. Aqui,
guerreiros se alinham ao amanhecer antes de partirem para um ataque, rostos e
corpos decorados com carvão triturado. (Fornecido com licença de reprodução por
Napoleon A. Chagnon.)

 
N o  sé culo  vi, re b e lde s chine se s, so b  o  título  b udista de  “Grande

Ve ículo ”  (Maha¯ya¯na), puse ram-se  a e liminar to do s o s “de mô nio s”  do
mundo  — co me çando  pe lo  cle ro  b udista. N o  Japão , o  b udismo  fo i
adaptado  co mo  um instrume nto  das lutas fe udais, criando  o  híb rido
“mo ng e  g ue rre iro ” . S o me nte  no  final do  sé culo  xvi o s mo ste iro s
po de ro so s fo ram do minado s pe lo  g o ve rno  militar ce ntral. O  b udismo  fo i
e ntão  mo dificado  co mo  um instrume nto  de  lutas fe udais. Apó s a
Re stauração  Me iji e m 1818, o  b udismo  japo nê s to rno u-se  parte  da
“mo b ilização  e spiritual”  da nação .

E q uanto  à distante  pré -histó ria?  Po de ria a g ue rra te r, de  alg uma
fo rma, re sultado  da disse minação  da ag ricultura e  das alde ias, b e m co mo
do  aume nto  da de nsidade  po pulacio nal?  Evide nte me nte  não  fo i e sse  o
caso . O s lo cais de  se pultame nto  de  po vo s fo rrag e ado re s do  Pale o lítico
S upe rio r e  Me so lítico  do  Vale  do  N ilo  e  Bavie ra inclue m e nte rro s e m
massa do  q ue  pare ce m se r clãs inte iro s. Muito s haviam mo rrido
vio le ntame nte  po r clava, lança o u fle cha. D o  Pale o lítico  S upe rio r, e ntre  40
mil e  12 mil ano s atrás, ve stíg io s e spalhado s muitas ve ze s mo stram sinais de



mo rte  po r g o lpe s na cab e ça e  marcas de  co rte s no s o sso s. Aq ue le  fo i o
pe río do  das famo sas pinturas nas cave rnas de  Lascaux e  o utras, alg umas
das q uais inclue m de se nho s de  pe sso as transpassadas po r lanças o u
jaze ndo  já mo rtas o u ag o nizante s.

Existe  o utra mane ira de  te star a pre valê ncia de  co nflito s de  g rupo
vio le nto s no s primó rdio s da histó ria humana. O s arq ue ó lo g o s
de sco b riram q ue , de po is q ue  po pulaçõ e s de  Homo sapiens co me çaram a se
e spalhar para fo ra da África, há 6 0 mil ano s, a prime ira o nda che g o u até  a
N o va Guiné  e  Austrália. O s de sce nde nte s do s pio ne iro s pe rmane ce ram
ne sse s lo cais re mo to s co mo  caçado re s-co le to re s o u, no  máximo , co mo
ag riculto re s primitivo s até  a che g ada do s e uro pe us. O utras po pulaçõ e s
vivas de  me sma pro ce dê ncia re mo ta e  culturas arcaicas são  o s ab o ríg ine s
da Ilha Pe q ue na Andaman, na co sta le ste  da Índia, o s pig me us Mb uti, da
África ce ntral, e  o s b o sq uímano s !Kung , do  sul da África. To do s atualme nte ,
o u ao  me no s na me mó ria histó rica, tê m e xib ido  co mpo rtame nto  te rrito rial
ag re ssivo .

 

Fig ura 8-3. Mortes de humanos por golpes de lanças, geralmente de diferentes tipos,
são encontradas na arte paleolítica de várias cavernas europeias. As feridas mortais
podiam ser o resultado de assassinato ou execuções, mas mais provavelmente (na
opinião deste autor) representam inimigos abatidos por bandos de guerreiros que
atacavam indivíduos. (De R. Dale Guthrie, The  N ature  o f Pale o lithic Art.
Chicago: University of Chicago Press, 2005.)

 
Entre  a po rce ntag e m minúscula das milhare s de  culturas mundiais

e studadas po r antro pó lo g o s e  co nside radas “pacíficas”  e stão  o s e sq uimó s
Co ppe r e  Ing alik, o s Ge b usi da planície  de  N o va Guiné , o s S e mang  da
Malásia pe ninsular, o s S irio nó  amazô nico s, o s Yahg an da Te rra do  Fo g o , o s
Warrau do  le ste  da Ve ne zue la e  o s ab o ríg ine s da co sta o e ste  da Tasmânia.
Ao  me no s alg umas de las po ssuíam altas taxas de  ho micídio s. Entre  o s
Ge b usi de  N o va Guiné  e  o s e sq uimó s Co ppe r, um te rço  de  to das as
mo rte s de  adulto s fo ram ho micídio s. “Isso  se  po de ria e xplicar” ,



e scre ve ram o s antro pó lo g o s S te ve n A. Le Blanc e  Kathe rine  E. Re g iste r,
“pe lo  fato  de  q ue , nas so cie dade s pe q ue nas, q uase  to do s são  pare nte s,
ainda q ue  de  g raus distante s. N aturalme nte  isso  suscita alg umas pe rg untas
intrig ante s: Q ue m é  me mb ro  do  g rupo  e  q ue m é  fo raste iro ?  Q uais
mo rte s são  co nside radas ho micídio s e  q uais são  ato s de  g ue rra?  Tais
pe rg untas e  suas re spo stas às ve ze s se  to rnam co nfusas. Assim, parte  de sse
pacifismo  de pe nde  mais da de finição  de  ho micídio  e  de  g ue rra do  q ue  da
re alidade . N a ve rdade , alg umas de ssas so cie dade s travavam g ue rras, mas
q ue  co stumavam se r co nside radas pe q ue nas e  insig nificante s.”

Tab e la 8-1. Indício s arq ue o ló g ico s e  e tno g ráfico s so b re  a fração  da
mo rtalidade  adulta atrib uíve l à g ue rra. “Ano s atrás” , no  cab e çalho  ce ntral,
indica ano s ante s de  2008. [D e  S amue l Bo wle s, “D id warfare  amo ng
ance stral hunte r-g athe re rs affe ct the  e vo lutio n o f human so cial
b e havio rs? ” , Science, 324, p . 129 5 , 2009 . As re fe rê ncias primárias não  fo ram
incluídas na tab e la aq ui re pro duzida.]

 

Local

Data
aproximada dos
indícios
arqueológicos
(anos atrás)

Colúmbia
Britânica
(30 locais)

5500-334

Núbia (local



117) 14-12 000

Núbia (perto
do local 117) 14-12 000

Vasiliv’ka iii,
Ucrânia 11 000

Volos’ke,
Ucrânia “Epipaleolítico”

Sul da
Califórnia
(28 locais)

5500-628

Califórnia
Central 3500-500



Suécia
(Skateholm
1)

6100

Califórnia
Central 2415-1773

Sarai Nahar
Rai,
Norte da
Índia

3140-2854

Califórnia
Central (2
locais)

2240-238

Gobero, 16 000-8200



Níger

Calumnata,
Argélia

8300-7300

Ile Teviec,
França

6600

Bogebakken,
Dinamarca 6300-5800

População,
região

Indícios
etnográficos
(datas)

Fração
de
morte
de
adultos
em
função



de
guerras

Ache, Leste
do
Paraguai*

Pré-
contacto
(1970)

0,30

Hiwi,
Venezuela-
Colômbia*

Pré-
contacto
(1960)

0,17

Murngin,
NE da
Austrália*†

1910-30 0,21

Ayoreo,
Bolívia-
Paraguai‡

1920-79 0,15



Tiwi, Norte
da
Austrália§

1893-1903 0,10

Modoc,
Norte da
Califórnia§

“Tempo
dos
aborígines”

0,13

Casiguran
Agta,
Filipinas* 1936-50 0,05

Anbara,
Norte da
Austrália*†||

1950-60 0,04

* Fo rrag e ado re s. †Marítimo s. ‡ Fo rrag e ado re s-ho rticulto re s sazo nais.
§ Caçado re s-co le to re s se de ntário s. ||Re ce nte me nte  asse ntado s.

 
A q ue stão -chave  q ue  pe rmane ce  na dinâmica da e vo lução  g e né tica

humana é  se  a se le ção  natural no  níve l do  g rupo  fo i fo rte  o  suficie nte  para



de rro tar a fo rça po de ro sa da se le ção  natural no  níve l do  indivíduo . Em
o utro s te rmo s, as fo rças favo ráve is ao  co mpo rtame nto  altruísta instintivo
para co m o s o utro s me mb ro s do  g rupo  fo ram suficie nte me nte  fo rte s para
suplantar o  co mpo rtame nto  e g o ísta individual?  O s mo de lo s mate mático s
co nstruído s na dé cada de  19 70 mo straram q ue  a se le ção  de  g rupo  po de
pre vale ce r se  a taxa re lativa de  e xtinção  o u diminuição  e m g rupo s se m
g e ne s altruístas fo r muito  e le vada. Co mo  indica uma classe  de sse s
mo de lo s, q uando  a taxa de  aume nto  da multip licação  do  g rupo  co m
me mb ro s altruístas e xce de  a taxa de  aume nto  do s indivíduo s e g o ístas
de ntro  do s g rupo s, o  altruísmo  b ase ado  no s g e ne s po de  se  e spalhar pe la
po pulação  de  g rupo s. Mais re ce nte me nte , e m 2009 , o  b ió lo g o  te ó rico
S amue l Bo wle s pro duziu um mo de lo  mais re alista q ue  se  ajusta b e m ao s
dado s e mpírico s. S ua ab o rdag e m re spo nde  à se g uinte  pe rg unta: se
g rupo s co o pe rativo s tive sse m mais chance s de  pre vale ce r e m co nflito s co m
o utro s g rupo s, o  níve l de  vio lê ncia inte rg rupo s se ria suficie nte  para
influe nciar a e vo lução  do  co mpo rtame nto  so cial humano ?  As e stimativas
de  mo rtalidade  de  adulto s no s g rupo s caçado re s-co le to re s do  início  da
é po ca ne o lítica até  o s dias de  ho je , mo stradas na tab e la ante rio r,
re spaldam e ssa pro po sta.

A ag re ssividade  trib al, po rtanto , é  b e m ante rio r à é po ca ne o lítica,
mas ning ué m sab e  dize r q uando  co me ço u. Po de  te r sido  no  te mpo  do
Homo habilis, q uando  a po pulação  de pe ndia fo rte me nte  da sapro fag ia o u
da caça para o b te r carne . E são  altas as chance s de  se r uma he rança b e m
mais antig a, datando  alé m da divisão , 6  milhõ e s de  ano s atrás, e ntre  as
linhag e ns q ue  le varam ao s chimpanzé s e  ao s se re s humano s mo de rno s,
re spe ctivame nte . Uma sé rie  de  pe sq uisado re s, co me çando  po r Jane
Go o dall, do cume ntaram o s assassinato s de ntro  do s g rupo s de  chimpanzé s
e  o s ataq ue s le tais re alizado s e ntre  o s g rupo s. Ao  q ue  se  re ve la, o s índice s
de  mo rte s de vido  a ataq ue s vio le nto s de ntro  do s g rupo s e  e ntre  o s
g rupo s são  mais o u me no s ig uais e ntre  o s chimpanzé s e  o s se re s humano s
caçado re s-co le to re s e  ag riculto re s primitivo s. Mas a vio lê ncia não  le tal é
b e m maio r e ntre  o s chimpanzé s q ue  e ntre  o s se re s humano s — ce rca de
ce m a mil ve ze s mais fre q ue nte .

O s chimpanzé s vive m e m g rupo s, chamado s pe lo s primató lo g o s de
“co munidade s” , de  até  15 0 indivíduo s, q ue  de fe nde m te rritó rio s de  até  38
q uilô me tro s q uadrado s, e  co m de nsidade s po pulacio nais b aixas, ce rca de
cinco  indivíduo s po r q uilô me tro  q uadrado . D e ntro  de  cada um de sse s
ag rupame nto s fo rmam-se  pe q ue no s sub g rupo s. O s me mb ro s de  cada
sub g rupo , e m mé dia e ntre  cinco  e  de z indivíduo s, viajam, se  alime ntam e
do rme m junto s. O s macho s passam a vida inte ira de ntro  da me sma
co munidade , e nq uanto  a maio ria das fê me as e mig ra q uando  jo ve m para



ing re ssar e m co munidade s vizinhas. O s macho s são  mais g re g ário s q ue  as
fê me as. Alé m disso , tê m fo rte  co nsciê ncia do  status, se  e nvo lve ndo  co m
fre q uê ncia e m e xib içõ e s q ue  acab am e m lutas. Ele s fo rmam co alizõ e s co m
o utro s e  usam uma g rande  varie dade  de  mano b ras e  e mb uste s para
e xplo rar, o u e vitar to talme nte , a o rde m de  do minância. O s padrõ e s de
vio lê ncia co le tiva e m q ue  o s chimpanzé s jo ve ns se  e nvo lve m são  b e m
similare s ao s do s macho s humano s jo ve ns. Alé m da luta co nstante  po r
status, tanto  para si co mo  para se us b ando s, e le s te nde m a e vitar
co nfro nto s e m massa ab e rto s co m tro pas rivais, pre fe rindo  o s ataq ue s de
surpre sa.

O  o b je tivo  do s ataq ue s do s b ando s de  macho s às co munidade s
vizinhas é  e vide nte me nte  matar o u e xpulsar se us me mb ro s e  adq uirir
te rritó rio s no vo s. Uma de ssas co nq uistas co mple tas so b  co ndiçõ e s
to talme nte  naturais fo i te ste munhada po r Jo hn Mitani e  se us
co lab o rado re s no  Parq ue  N acio nal Kib ale , na Ug anda. A g ue rra, travada
po r de z ano s, fo i sinistrame nte  se me lhante  às g ue rras humanas. A cada
inte rvalo  de  de z a cato rze  dias, patrulhas de  até  vinte  macho s pe ne travam
e m te rritó rio  inimig o , avançando  sile ncio same nte  e m fila indiana,
so ndando  o  te rre no  do  chão  às co pas das árvo re s, e  parando
caute lo same nte  a cada ruído . Caso  de parasse m co m uma fo rça maio r, o s
invaso re s de sfaziam a fila e  de b andavam de  vo lta ao  pró prio  te rritó rio .
Q uando  e nco ntrava um macho  so zinho , po ré m, o  b ando  saltava so b re
e le , e smurrando -o  e  mo rde ndo -o  até  a mo rte . Q uando  e nco ntravam
uma fê me a, g e ralme nte  a de ixavam ir. Essa to le rância não  e ra uma
e xib ição  de  cavalhe irismo . S e  carre g asse  um b e b ê , o  arre b atavam,
matavam e  co miam. Finalme nte , co m e ssa pre ssão  co nstante  po r tanto
te mpo , o s b ando s invaso re s simple sme nte  ane xaram o  te rritó rio  inimig o ,
acre sce ntando  22% à te rra co ntro lada po r sua pró pria co munidade .

N ão  há co mo  de cidir, co m b ase  no s co nhe cime nto s e xiste nte s, se  o s
chimpanzé s e  o s humano s he rdaram se u padrão  de  ag re ssão  te rrito rial de
um ance stral co mum o u se  de se nvo lve ram e sse  padrão  de  fo rma
inde pe nde nte  e m re ação  a pre ssõ e s parale las da se le ção  natural e  a
o po rtunidade s e nco ntradas na te rra natal africana. Mas, co m b ase  na
no táve l se me lhança do s de talhe s co mpo rtame ntais e ntre  as duas e spé cie s,
e  se  usarmo s o  mínimo  de  hipó te se s para e xplicá-la, uma ance stralidade
e m co mum pare ce  a o pção  mais pro váve l.

O s princípio s da e co lo g ia da po pulação  pe rmite m e xplo rar mais
pro fundame nte  as raíze s da o rig e m do  instinto  trib al da humanidade . O
cre scime nto  po pulacio nal é  e xpo ne ncial. Q uando  cada indivíduo  e m uma
po pulação  é  sub stituído  na g e ração  sub se q ue nte  po r mais de  um — ainda
q ue  po r uma fração  ínfima, dig amo s, 1,01 —, a po pulação  cre sce  de  mo do



cada ve z mais rápido , à mane ira de  uma cade rne ta de  po upança o u dívida.
Uma po pulação  de  chimpanzé s o u humano s te nde  se mpre  a cre sce r
e xpo ne ncialme nte  q uando  o s re curso s são  ab undante s, mas, apó s
alg umas g e raçõ e s, me smo  no s pe río do s mais favo ráve is, é  fo rçada a
re duzir o  cre scime nto . Alg o  co me ça a inte rvir, e  no  de vido  te mpo  a
po pulação  ating e  o  pico , de po is pe rmane ce  e stáve l, o u o scila para cima e
para b aixo . O casio nalme nte  e la de sab a, e  a e spé cie  se  e xting ue
lo calme nte .

O  q ue  é  e sse  “alg o ”?  Po de  se r q ualq ue r co isa na nature za cuja
e ficácia aume nta o u diminui co m o  tamanho  da po pulação . O s lo b o s, po r
e xe mplo , são  o  fato r limitante  para a po pulação  de  alce s q ue  matam e
co me m. À me dida q ue  o s lo b o s se  multip licam, a po pulação  de  alce s de ixa
de  cre sce r e  diminui. Parale lame nte , a q uantidade  de  alce s é  o  fato r
limitante  para o s lo b o s: q uando  a po pulação  de  pre dado re s dispõ e  de
po uca co mida, ne ste  caso  o s alce s, sua po pulação  cai. Em o utro s caso s, a
me sma re lação  se  ve rifica e ntre  o rg anismo s causado re s de  do e nças e  o s
ho spe de iro s q ue  e le s infe ctam. À me dida q ue  a po pulação  de
ho spe de iro s aume nta, ficando  cada ve z maio r e  mais de nsa, a po pulação
de  parasitas tamb é m aume nta. N a histó ria, as do e nças tê m muitas ve ze s
g rassado  po r uma re g ião , no  q ue  chamamo s de  e pide mia, e ntre  o s
humano s, e  de  e pizo o tia e ntre  o s animais, até  q ue  as po pulaçõ e s de
ho spe de iro s de clinam suficie nte me nte  o u uma po rce ntag e m suficie nte  de
se us me mb ro s adq uire  imunidade . O s o rg anismo s das do e nças po de m
se r de finido s co mo  pre dado re s q ue  co me m sua pre sa e m unidade s
infe rio re s a um.

Existe  o utro  princípio  e m ação : o s fato re s limitante s atuam e m
hie rarq uias. S upo nhamo s q ue  o  fato r limitante  principal para o s alce s se ja
re mo vido  po r humano s matando  o s lo b o s. Co mo  re sultado , o s alce s ficam
mais nume ro so s — até  q ue  o  fato r se g uinte  e ntre  e m ação , po de ndo  e ste
se r o  pasto re io  e xce ssivo  do s he rb ívo ro s e m sua áre a até  a co mida ficar
e scassa. O utro  fato r limitado r é  a e mig ração , situação  e m q ue  o s indivíduo s
tê m mais chance  de  so b re vivê ncia se  partire m para o utro  lug ar. A
e mig ração  de vida à pre ssão  po pulacio nal é  um instinto  altame nte
de se nvo lvido  e ntre  le ming ue s, prag as de  g afanho to s, b o rb o le tas
mo narcas e  lo b o s. S e  as po pulaçõ e s são  impe didas de  e mig rar, se u
tamanho  po de  vo ltar a aume ntar, mas ne sse  caso  alg um o utro  fato r
limitante  se  manife sta. Para muito s tipo s de  animais, o  fato r é  a de fe sa do
te rritó rio , pro te g e ndo  o  suprime nto  de  co mida para o  do no  do  te rritó rio .
O s le õ e s rug e m, o s lo b o s uivam e  o s pássaro s cantam para anunciar q ue
e stão  e m se us te rritó rio s e  de se jam q ue  o s me mb ro s co nco rre nte s da
me sma e spé cie  g uarde m distância. O s se re s humano s e  chimpanzé s são



inte nsame nte  te rrito riais. Esse  é  o  co ntro le  da po pulação  apare nte
e mb utido  e m se us siste mas so ciais. Q uais fo ram o s aco nte cime nto s q ue
o co rre ram na o rig e m das linhag e ns do  chimpanzé  e  do  se r humano  —
ante s da divisão  chimpanzé -se r humano  de  6  milhõ e s de  ano s atrás — só
po de  se r o b je to  de  e spe culação . Acre dito , po ré m, q ue  o s indício s se
ajustam mais ade q uadame nte  à se g uinte  se q uê ncia. O  fato r limitante
o rig inal, q ue  se  inte nsifico u co m o  adve nto  da caça e m g rupo  e m b usca de
pro te ína animal, e ra a co mida. O  co mpo rtame nto  te rrito rial e vo luiu co mo
um dispo sitivo  para se q ue strar o  suprime nto  de  co mida. As g ue rras de
e xpansão  e  ane xaçõ e s re sultaram e m te rritó rio s maio re s e  favo re ce ram o s
g e ne s q ue  pre scre ve m co e são  do  g rupo , inte rlig ação  e  fo rmação  de
alianças.

Ao  lo ng o  de  ce nte nas de  milê nio s, o  impe rativo  te rrito rial de u
e stab ilidade  às co munidade s pe q ue nas e  dispe rsas de  Homo sapiens, co mo
aco nte ce  até  ho je  nas po pulaçõ e s pe q ue nas e  dispe rsas de  caçado re s-
co le to re s so b re vive nte s. D urante  e sse  lo ng o  pe río do , e xtre mo s e m
inte rvalo s ale ató rio s no  me io  amb ie nte  aume ntaram e  diminuíram
alte rnadame nte  o  tamanho  da po pulação  q ue  po dia se r co ntido  no s
te rritó rio s. Esse s “cho q ue s de mo g ráfico s”  le varam à e mig ração  fo rçada, à
e xpansão  ag re ssiva do  tamanho  do  te rritó rio  pe la co nq uista o u a amb as as
co isas. Tamb é m aume ntaram o  valo r da fo rmação  de  alianças fo ra das
re de s b ase adas no  pare nte sco  de  mo do  a sub jug ar g rupo s vizinho s.

D e z mil ano s atrás, a re vo lução  ne o lítica co me ço u a re nde r
q uantidade s b e m maio re s de  alime nto s da ag ricultura e  do  g ado ,
pe rmitindo  o  rápido  cre scime nto  das po pulaçõ e s humanas. Mas e sse
avanço  não  mudo u a nature za humana. A q uantidade  de  pe sso as
simple sme nte  aume nto u co m a rapide z pe rmitida pe lo s no vo s e
ab undante s re curso s. Q uando  a co mida vo lto u a se  to rnar ine vitave lme nte
o  fato r limitante , e ssas pe sso as o b e de ce ram ao  impe rativo  te rrito rial. S e us
de sce nde nte s nunca mudaram. N a é po ca atual, co ntinuamo s
fundame ntalme nte  ig uais ao s no sso s ance strais caçado re s-co le to re s, mas
co m mais co mida e  co m te rritó rio s maio re s. Re g ião  po r re g ião , e studo s
re ce nte s mo stram q ue  as po pulaçõ e s se  apro ximaram de  um limite  fixado
pe lo  suprime nto  de  co mida e  ág ua. S e mpre  fo i assim co m to das as trib o s,
e xce to  no s b re ve s pe río do s de po is q ue  te rras no vas fo ram de sco b e rtas e
se us hab itante s indíg e nas, de salo jado s o u mo rto s.

A luta para co ntro lar o s re curso s vitais co ntinua g lo b alme nte , e  e stá
se  ag ravando . O  pro b le ma surg iu po rq ue  a humanidade  não  apro ve ito u
a g rande  o po rtunidade  co nce dida na auro ra da e ra ne o lítica. Po de ria
e ntão  te r de tido  o  cre scime nto  da po pulação  ab aixo  do  limite  mínimo .
Mas, co mo  uma e spé cie , fize mo s o  inve rso . N ão  havia co mo  pre ve rmo s as



co nse q uê ncias de  no sso  suce sso  inicial. S imple sme nte  apro ve itamo s o
q ue  no s fo i o fe re cido  e  co ntinuamo s no s multip licando  e  co nsumindo  e m
o b e diê ncia ce g a ao s instinto s he rdado s de  no sso s ance strais pale o lítico s
mais humilde s e  b rutalme nte  co ag ido s.



9. A saída

D o is milhõ e s de  ano s atrás, o s australo pite cíne o s da África, co m se us
g e ne s se  e spalhando  e ntre  várias e spé cie s, ainda pe ramb ulavam pe las
flo re stas de  savana e  pradarias da África. Caminhavam so b re  as patas
trase iras, disting uindo -se  assim de  to do s o s o utro s primatas q ue  já haviam
e xistido . A cab e ça de le s se  asse me lhava à de  um macaco  antro po ide  na
fo rma e  na de ntição . O  cé re b ro  não  e ra maio r do  q ue  o  do s g rande s
macaco s antro po ide s q ue  viviam à sua vo lta. S uas po pulaçõ e s e ram
dispe rsas e  pe q ue nas, e  a q ualq ue r mo me nto  to do s po de riam me rg ulhar
na e xtinção . Em mais me io  milhão  de  ano s, to do s re alme nte  haviam
de sapare cido .

To do s, e xce to  um. A radiação  do  australo pite cíne o  havia g e rado  um
único  so b re vive nte , cujo s de sce nde nte s e stavam de stinado s não  ape nas a
pe rsistir, mas a do minar o  mundo . D e  início , o  futuro  de sse s ance strais da
humanidade  mo de rna não  e stava mais asse g urado  do  q ue  o  de  se us
pare nte s pró ximo s. Ce rca de  2 milhõ e s de  ano s atrás, a linhag e m
privile g iada do s australo pite cíne o s co me çara a transição  para o  Homo
erectus, de  cé re b ro  ainda maio r. Essa e spé cie  tinha um cé re b ro  me no r q ue
o  do  Homo sapiens atual, mas e ra capaz de  talhar fe rrame ntas de  pe dra
g ro sse iras e  usar fo g ue iras co ntro ladas e m acampame nto s. S uas
po pulaçõ e s se  e spalharam para fo ra da África, co b rindo  o  no rde ste  da Ásia
ade ntro  e  ab rindo  caminho  ao  sul até  a Indo né sia. O  Homo erectus e ra



adaptáve l e m um g rau se m pre ce de nte s para um primata. Alg umas de
suas po pulaçõ e s so b re viviam no s inve rno s frio s do  atual no rte  da China, e
o utras no  clima tro pical e sto rricante  de  Java. Po r se u g rande  do mínio , o s
pale o ntó lo g o s e scavaram frag me nto s de  to das as parte s do  e sq ue le to  do
erectus e  re pe tidame nte  o s juntaram. E, e m duas camadas se dime ntare s,
pe rto  do  no rte  do  lag o  Turkana, no  Q uê nia, de sco b riram alg o  tão  no táve l
q uanto  crânio s e  fê mure s: pe g adas fo ssilizadas. As marcas atuais mudaram
po uco  de sde  q ue  um Homo erectus passe ando  co m lama e ntre  o s de do s
do s pé s as pro duziu 1,5  milhão  de  ano s atrás.

O  Homo erectus, co m uma cultura q ue  avanço u b e m alé m daq ue la de
se us ance strais simie sco s, e  mais adaptáve l a am b ie nte s no vo s e  difíce is,
e xpandiu se u do mínio  para se  to rnar o  prime iro  primata co smo po lita. S ó
não  co nse g uiu ating ir o s co n tine nte s iso lado s da Austrália e  do  N o vo
Mundo , ne m o s arq uipé lag o s re mo to s do  o ce ano  Pacífico . S e u g rande
do mínio  pro te g e u a e spé cie  da e xtinção  pre matura. Uma de  suas
linhag e ns g e né ticas adq uiriu imo rtalidade  po te ncial ao  e vo luir para o
Homo sapiens. O  Homo erectus ance stral ainda vive . S o mo s nó s.

N uma áre a distante  de  se u do mínio , o  Homo erectus pro duziu uma
ramificação  me no s afo rtunada, o  Homo floresiensis, um ho miníne o
minúsculo , de  cé re b ro  pe q ue no , q ue  vivia e m Flo re s, uma ilha de
tamanho  mé dio  na cade ia de  S unda Me no r, a le ste  de  Java. S e us ve stíg io s
fó sse is e  suas fe rrame ntas de  pe dra datam de  9 4 mil a ape nas 13 mil ano s
atrás. Co m um me tro  de  altura e  po ssuindo  um cé re b ro  não  maio r q ue  o
do s australo pite cíne o s africano s, o  ho me m de  Flo re s, tamb é m
po pularme nte  co nhe cido  co mo  o  Ho b b it, pe rmane ce  um e nig ma. Mas é
pro váve l q ue  te nha se  o rig inado  co mo  uma variante  e xtre ma do  Homo
erectus, d ive rg indo  durante  se u iso lame nto  das po pulaçõ e s principais de
erectus indo né sio s. S e u tamanho  pe q ue no  se  e nq uadra numa re g ra vag a
da b io g e o g rafia das ilhas: as e spé cie s animais iso ladas e m ilhas e  pe sando
me no s de  vinte  q uilo s te nde m a o rig inar g ig ante s re lativo s (um e xe mplo
são  as tartarug as e no rme s de  Galápag o s), ao  passo  q ue  aq ue las co m mais
de  vinte  q uilo s te nde m a e vo luir para nanico s (co mo  o  ve ado  anão  de
Flo rida Ke ys). S e  sua po sição  atualme nte  re co nhe cida co mo  um
ho miníne o  distinto  e stive r co rre ta, o  Homo floresiensis te m muito  a no s
co ntar so b re  o s capricho s do  lab irinto  e vo lutivo  pe rco rrido  pe lo  Homo
erectus para che g ar à no ssa pró pria e spé cie . S ua e xtinção  re lativame nte
re ce nte , apó s uma lo ng a vida, ab re  a po ssib ilidade  de  q ue  te nha sido
e xte rminado , co mo  no ssa o utra e spé cie  irmã, o s ne ande rtais, durante  a
disse minação  do  Homo sapiens co nq uistado r ao  re do r do  mundo .

O  Homo sapiens, o  de sce nde nte  b e m-suce dido  do  Homo erectus,
q uando  visto  imparcialme nte , é  ainda mais e stranho  q ue  o  pig me u de



Flo re s. Alé m da te sta pro tub e rante , cé re b ro  supe rdime nsio nado  e  de do s
lo ng o s e  afilado s, no ssa e spé cie  po ssui o utro s aspe cto s b io ló g ico s
impre ssio nante s do  tipo  q ue  o s taxo no mistas de no minam “diag nó stico ” .
Isso  sig nifica q ue , co mb inado s, alg uns de  no sso s traço s são  único s de ntre
to do s o s animais:

 
• Uma ling uag e m pro dutiva b ase ada e m pe rmutaçõ e s

infinitas de  palavras e  símb o lo s arb itrariame nte
inve ntado s.

• A música, co mpre e nde ndo  uma g rande  varie dade  de  so ns,
tamb é m e m pe rmutaçõ e s infinitas e  inte rpre tada e m
padrõ e s criado re s de  se nsaçõ e s individualme nte
e sco lhido s; mas, mais de finitivame nte , co m um ritmo .

• Infância pro lo ng ada pe rmitindo  lo ng o s pe río do s de
apre ndizado  so b  a o rie ntação  de  adulto s.

• O cultame nto  anatô mico  da g e nitália fe minina e  ab ando no
do  anúncio  da o vulação , amb o s co mb inado s co m
atividade  se xual co ntínua. Esta última pro mo ve  a
intimidade  fê me a-macho , amb o s cuidando  do s filho s, o
q ue  é  ne ce ssário  durante  o  lo ng o  pe río do  de
de pe ndê ncia no  início  da infância.

• Cre scime nto  sing ularme nte  rápido  e  sub stancial do
tamanho  do  cé re b ro  durante  o  de se nvo lvime nto  inicial,
aume ntando  3,3 ve ze s do  nascime nto  à maturidade .

• Fo rma do  co rpo  re lativame nte  e sg uia, de nte s pe q ue no s e
músculo s mandib ulare s e nfraq ue cido s, indicado re s de
uma die ta o nívo ra.

• Um siste ma dig e stivo  e spe cializado  e m co me r alime nto s
q ue  fo ram amaciado s pe lo  co zime nto .

 
Apro ximadame nte  700 mil ano s atrás, as po pulaçõ e s de  Homo erectus

vinham de se nvo lve ndo  cé re b ro s maio re s. Po r infe rê ncia, haviam
adq uirido  ao  me no s o s rudime nto s de  alg uns do s traço s de  diag nó stico
re cé m-citado s do  Homo sapiens. Po ré m, ne sse  pe río do  re mo to , o s crânio s
ainda e stavam lo ng e  do  mo de rno . O  Homo erectus arcaico  po ssuía arcadas
suprao rb itais pro tub e rante s, face s mais salie nte s e  me no s e xpansão  late ral



do  crânio  do  q ue  o  ve rificado  no  mo de rno  Homo sapiens. D uze nto s mil
ano s atrás, o s ance strais africano s anato micame nte  haviam se  apro ximado
mais do s se re s humano s atuais. As po pulaçõ e s tamb é m usavam
fe rrame ntas de  pe dra mais avançadas e  po de m te r se  e ng ajado  e m
alg uma fo rma de  prática de  se pultame nto . Mas se us crânio s ainda e ram
re lativame nte  pe sado s na e strutura. S o me nte  ce rca de  6 0 mil ano s atrás,
q uando  o  Homo sapiens e scapuliu da África e  co me ço u a se  e spalhar ao
re do r do  mundo , as pe sso as adq uiriram as dime nsõ e s e sq ue le tais
co mple tas da humanidade  co nte mpo râne a.

O s ance strais q ue  co nse g uiram e scapar da África e  co nq uistaram a
Te rra fo ram e xtraído s de  um mix g e né tico  dive rsificado . Ao  lo ng o  de  se u
passado  e vo lutivo , durante  ce nte nas de  milhare s de  ano s, haviam sido
caçado re s-co le to re s. Viviam e m pe q ue no s b ando s, se me lhante s ao s
b ando s so b re vive nte s atuais, co mpo sto s de  pe lo  me no s trinta, e  não  mais
q ue  ce m, indivíduo s. Esse s g rupo s e stavam e sparsame nte  distrib uído s.
Aq ue le s mais pró ximo s e ntre  si pe rmutavam uma pe q ue na fração  de
indivíduo s a cada g e ração , mais pro vave lme nte  fê me as. D ive rg iam
g e ne ticame nte  o  suficie nte  para q ue  o  co njunto  inte iro  de  b ando s (a
me tapo pulação , co mo  o s b ió lo g o s de no minam tal co le tividade ) fo sse  b e m
mais variáve l do  q ue  o s humano s nativo s de stinado s a e scapare m.

Essa dife re nça pe rsiste . Há muito  se  sab e  q ue  o s africano s ao  sul do
S aara são  g e ne ticame nte  b e m mais dive rsificado s do  q ue  o s po vo s nativo s
de  o utras parte s do  mundo . A mag nitude  de ssa disparidade  to rno u-se
e spe cialme nte  clara q uando , e m 2010, fo ram pub licadas to das as
se q uê ncias co dificado ras de  pro te ínas do  g e no ma de  q uatro  caçado re s-
co le to re s b o sq uímano s (tamb é m co nhe cido s co mo  o s S an o u Kho isan) de
dife re nte s parte s do  Kalahari, alé m de  um b anto  de  uma trib o  ag ríco la
vizinha, ao  sul da África. É incríve l pe nsar q ue , ape sar da se me lhança física
e xte rna e ntre  e le s, o s q uatro  S an dife riam mais e ntre  si do  q ue  um
e uro pe u co mum dife re  de  um asiático  co mum.

N ão  e scapo u à ate nção  do s b ió lo g o s e spe cializado s e m humano s e
pe sq uisado re s mé dico s o  fato  de  o s g e ne s do s africano s atuais se re m um
te so uro  para to da a humanidade . Ele s po ssue m o  maio r re se rvató rio  de
dive rsidade  g e né tica de  no ssa e spé cie , pe rmitindo  q ue  e studo s adicio nais
ve nham lançar uma luz no va so b re  a he re ditarie dade  do  co rpo  e  da
me nte  humana. Talve z te nha che g ado  o  mo me nto , te ndo  e m vista e sse  e
o utro s avanço s na g e né tica humana, de  ado tarmo s uma é tica no va de
variação  racial e  he re ditária, q ue  valo rize  a dive rsidade  co mple ta, e  não  as
dife re nças q ue  co mpõ e m a dive rsidade . Assim o b te ríamo s um indicado r
apro priado  da variação  g e né tica de  no ssa e spé cie  co mo  uma vantag e m,
apre ciada pe la adaptab ilidade  q ue  fo rne ce  a to do s nó s durante  um futuro



cada ve z mais ince rto . A humanidade  é  fo rtale cida po r um amplo  po rtfó lio
de  g e ne s capaze s de  g e rar tale nto s no vo s, re sistê ncia adicio nal às do e nças
e  talve z até  no vo s me io s de  ve r a re alidade . Po r razõ e s cie ntíficas tanto
q uanto  mo rais, de ve ríamo s apre nde r a pro mo ve r a dive rsidade  b io ló g ica
po r suas vantag e ns intrínse cas, e m ve z de  usá-la para justificar o
pre co nce ito  e  o  co nflito .

As po pulaçõ e s de  Homo sapiens q ue  se  e spalharam da África para o
O rie nte  Mé dio  e  alé m e mpre e nde ram lo ng as viag e ns do  tipo  q ue  é
ro tina para o s viajante s mo de rno s. Ge ração  apó s g e ração , o s b ando s
avançaram caute lo same nte  a pé  po r te rras e stranhas q ue  se  e ste ndiam à
sua fre nte . O  padrão  q ue  pare ce ram se g uir fo i se  ave nturar alg umas
de ze nas de  q uilô me tro s, fixar-se , aume ntar de  núme ro  e  de po is dividir-
se  e m do is o u mais b ando s, capaze s de  avançar para te rritó rio s no vo s.
Apare nte me nte  o s invaso re s iniciais ab riram caminho  ao  no rte  de ssa
mane ira ao  lo ng o  do  Vale  do  N ilo  até  o  Le vante , de po is se  e spalharam
para o  no rte  e  para o  le ste . Po ssive lme nte  o s pio ne iro s ne sse  co rre do r
co nstituíam ape nas um o u po uq uíssimo s b ando s. Em po uco s milhare s de
ano s se us de sce nde nte s se  to rnaram uma re de  de  trib o s fro uxame nte
co ne ctadas e spalhadas po r q uase  to do  o  co ntine nte  e urasiano .

Esse  ce nário  de  avanço  inicial, le nto  e  co m po uco s indivíduo s,
se g uido  pe lo  cre scime nto  da po pulação  lo cal, é  re spaldado  po r duas
linhas de  indício s re unidas po r g rupo s inde pe nde nte s de  pe sq uisado re s
durante  o s último s de z ano s. A prime ira é  a g rande  dive rsidade  g e né tica
do s atuais africano s do  sul, sug e rindo  q ue  ape nas uma pe q ue na parte  da
po pulação  africana to tal participo u da saída. A se g unda são  análise s e
mo de lo s mate mático s da q uantidade  de  dife re nças g e né ticas e ntre  as
po pulaçõ e s humanas vivas, sug e rindo  q ue  o s pio ne iro s criaram um “e fe ito
fundado r se riado ” e m q ue  uns po uco s indivíduo s ao  se  mudare m de  uma
po pulação  e stab e le cida mais antig a, de po is, po r sua ve z, se rviram de
o rig e m para a pró xima e mig ração  alé m. Po r fim, surg iram várias de ssas
po ntas de  lança radiando  e m muitas dire çõ e s, e  a po pulação  humana se
amalg amo u.

O s cie ntistas re uniram dado s da g e o lo g ia, da g e né tica e  da
pale o nto lo g ia para visualizar mais pre cisame nte  co mo  o  padrão  de  saída
da África co me ço u. Entre  135  mil e  9 0 mil ano s atrás, um pe río do  de
aride z, b e m mais e xtre mo  q ue  q ualq ue r o utro  e xpe rime ntado  e m
de ze nas de  milê nio s ante rio rme nte , do mino u a África tro pical. O
re sultado  fo i o  re cuo  fo rçado  da humanidade  primitiva para um do mínio
b e m me no r e  sua q ue da para um níve l po pulacio nal pe rig o same nte
b aixo . As mo rte s po r inanição  e  co nflito s trib ais, q ue  se  to rnariam ro tine iras
no s te mpo s histó rico s po ste rio re s, de ve m te r sido  co muns na pré -histó ria.



O  tamanho  da po pulação  to tal de  Homo sapiens no  co ntine nte  africano  caiu
para a casa do s milhare s e , po r um lo ng o  pe río do , a futura e spé cie
co nq uistado ra co rre u o  risco  de  e xtinção  co mple ta.

Finalme nte , a g rande  se ca amaino u e , de  9 0 mil a 70 mil ano s atrás,
as flo re stas tro picais e  as savanas le ntame nte  se  e xpandiram de  vo lta ao s
se us do mínio s ante rio re s. As po pulaçõ e s humanas cre sce ram e  se
e spalharam co m e las. Ao  me smo  te mpo , o utras parte s do  co ntine nte  se
to rnaram mais áridas, b e m co mo  o  O rie nte  Mé dio . Co m níve is
inte rme diário s de  chuvas pre vale ce ndo  na maio r parte  da África, uma
jane la de  o po rtunidade  e spe cialme nte  favo ráve l se  ab riu à e xpansão
de mo g ráfica de  po pulaçõ e s pio ne iras to talme nte  para fo ra do  co ntine nte .
Em particular, o  inte rvalo  fo i suficie nte me nte  lo ng o  para mante r um
co rre do r de  te rre no  hab itáve l co ntínuo  — N ilo  acima até  o  S inai e  alé m —,
se cio nando  ao  me io  a te rra árida e  pe rmitindo  uma passag e m de  se re s
humano s co lo nizado re s para o  no rte . Uma se g unda ro ta po ssíve l fo i para
o  le ste , atravé s do  e stre ito  de  Bab  al-Mande b  até  o  sul da pe nínsula
Aráb ica.

Em se g uida, o co rre u a pe ne tração  do  Homo sapiens na Euro pa, há no
máximo  42 mil ano s. S e re s humano s anato micame nte  mo de rno s se
e spalharam pe lo  rio  D anúb io  acima, ade ntrando  as te rras ce ntrais de  sua
e spé cie  humana irmã, o s ne ande rtais (Homo neanderthalensis). Estas últimas
po pulaçõ e s haviam e vo luído  e m é po cas b e m ante rio re s a partir de  uma
linhag e m humana arcaica. Emb o ra g e ne ticame nte  pró ximas do  Homo
sapiens, co nstituíam uma e spé cie  b io ló g ica distinta, q ue  ape nas rarame nte
cruzo u co m o  sapiens. Talve z po rq ue  o s ne ande rtais de pe nde sse m mais da
caça de  g rande  po rte , e stavam mal e q uipado s para co mpe tir co m
g ue rre iro s hab ilido so s q ue  sub sistiam não  só  de  animais g rande s, mas
tamb é m de  uma varie dade  mais ampla de  o utro s animais e  pro duto s
ve g e tais. Trinta mil ano s atrás, o  Homo sapiens o s havia sub stituído  po r
co mple to . O  Homo sapiens tamb é m sub stituiu o utra e spé cie  pare nte  do s
ne ande rtais, o s re ce nte me nte  de sco b e rto s de niso vano s do  sul da S ib é ria,
co nhe cido s co m b ase  e m ve stíg io s na Cave rna D e niso va, no s mo nte s Altai.

O  re stante  das ro tas se g uidas pe las po pulaçõ e s humanas cre sce nte s,
co nfo rme  se  po de  de duzir me lho r a partir do s indício s fó sse is e  g e né tico s,
e ste nde ram-se  Ásia ade ntro  e  ao  lo ng o  da co sta do  o ce ano  Índico  e m
to rno  de  6 0 mil ano s atrás. O s co lo nizado re s e ntraram no  sub co ntine nte
indiano  e  de po is na pe nínsula Malaia, ao  me smo  te mpo  q ue  co nse g uiram
atrave ssar o s e stre ito s até  as Ilhas Andaman, o nde  po pulaçõ e s ab o ríg ine s
antig as ainda e xiste m. Ele s apare nte me nte  não  co nse g uiram alcançar as
Ilhas N ico b ar, pró ximas dali — o nde  a co mpo sição  g e né tica do s hab itante s
atuais sug e re  uma o rig e m asiática mais re ce nte , 15  mil ano s atrás. O s



prime iro s ve stíg io s humano s e nco ntrado s até  ho je  na Indo né sia, da
Cave rna N iah do  Bo rné u, tê m 45  mil ano s. O s ve stíg io s mais ve lho s da
Austrália, de se nte rrado s no  lag o  Mung o , datam de  46  mil ano s atrás. A
N o va Guiné  fo i pro vave lme nte  co lo nizada um po uco  ante s. Grande s
mudanças na fauna da Austrália, pro vave lme nte  de vido  à pre dação  e  à
q ue ima de  ve g e tação  b aixa para co ag ir o s animais de  caça, dão  sinais de
q ue  a data da incursão  australiana fo i ao  me no s 5 0 mil ano s atrás. A
po pulação  nativa da N o va Guiné  e  da Austrália é  po rtanto
ve rdade irame nte  ab o ríg ine  — de sce nde nte  dire ta do s prime iro s
humano s mo de rno s a che g are m à me sma te rra q ue  o cupam ho je .

 

Fig ura 9 -1. Os primeiros colonizadores de um novo continente. Cedo na história da
humanidade moderna (Ho mo  sapie ns), tribos começaram cerimônias de
sepultamento, que antecederam ou acompanharam as crenças religiosas primitivas.
Essa reconstituição retrata um enterro por aborígines australianos remotos em Mungo,
sudeste da Austrália, há pelo menos 40 mil anos. Pó de ocre vermelho está sendo
despejado no cadáver. (© John Sibbick. Em Chris Stringer e Peter Andrews, The
Co mple te  Wo rld o f Human Evo lutio n . Londres: Thames & Hudson, 2005, p.
171.)

 
A q ue stão  de  e xatame nte  q uando  o  anato micame nte  mo de rno

Homo sapiens che g o u ao  N o vo  Mundo , co m se u impacto  catastró fico  so b re
a fauna e  a flo ra virg e ns, te m pre ndido  a ate nção  do s antro pó lo g o s há
vário s ano s. Co mo  uma imag e m fo to g ráfica num líq uido  re ve lado r muito



le nto , o  re trato  pare ce  e nfim g anhar fo co . Co m b ase  e m e studo s g e né tico s
e  arq ue o ló g ico s na S ib é ria e  nas Amé ricas, pare ce  ag o ra q ue  uma única
po pulação  sib e riana alcanço u a po nte  te rre stre  de  Be ring , há não  mais
q ue  30 mil ano s, po ssive lme nte  ainda mais re ce nte me nte  q ue  isso , há
ce rca de  22 mil ano s. N e sse  pe río do , o s le nçó is de  g e lo  co ntine ntais
haviam atraído  ág ua suficie nte  do s o ce ano s para e xpo r a po nte  te rre stre
de  Be ring , ao  me smo  te mpo  q ue  b lo q ue avam a e ntrada ao  atual Alasca.
Há ce rca de  16  5 00 ano s, o  re cuo  do s le nçó is de  g e lo  ab riu o  caminho
para o  sul, dando  início  a uma invasão  e m ple na e scala pe lo  Alasca.
Q uinze  mil ano s atrás, co nfo rme  re ve lado  pe las de sco b e rtas arq ue o ló g icas
na Amé rica do  N o rte  e  do  S ul, a co lo nização  das Amé ricas e stava e m
andame nto . Pare ce  pro váve l q ue  as prime iras po pulaçõ e s te nham se
dispe rsado  ao  lo ng o  da re ce nte me nte  de sg laciada co sta do  Pacífico , ao
lo ng o  de  te rras ainda e xpo stas pe la re tirada inco mple ta do s le nçó is de
g e lo , ag o ra já q uase  to das sub me rsas.

Há apro ximadame nte  3 mil ano s, o s ance strais do s po vo s po liné sio s
co me çaram a co lo nizar o s arq uipé lag o s do  Pacífico . Co me çando  po r To ng a
e  avançando  g radualme nte  para le ste , co m g rande s cano as pro je tadas
para lo ng as viag e ns, alcançaram e m 1200 o s e xtre mo s da Po liné sia, um
triâng ulo  fo rmado  po r Havaí, Ilha da Pásco a e  N o va Ze lândia. Co m e ssa
re alização  do s viajante s po liné sio s, a co nq uista humana da Te rra e stava
co mple ta.



10. A e xplo são  criativa

D o tadas de  cé re b ro  cre scido  e  capaze s da co nq uista g lo b al, as
po pulaçõ e s de  Homo sapiens haviam e scapado  do  co ntine nte  africano  e  se
e spalhado , g e ração  apó s g e ração , e m uma o nda implacáve l, po r to do  o
Ve lho  Mundo . Q uase  impe rce ptive lme nte  de  início , mas ace le rando  o
ritmo  aq ui e  ali, criaram fo rmas de  cultura cada ve z mais co mple xas.
D e po is, sub itame nte  pe lo s padrõ e s g e o ló g ico s, ve io  o  maio r de  to do s o s
avanço s. Em dive rso s lo cais da alvo rada ne o lítica, o s caçado re s-co le to re s
inve ntaram a ag ricultura e  fo rmaram alde ias, aco mpanhadas de  e struturas
trib ais e , finalme nte , Estado s e  impé rio s. A e vo lução  cultural durante  e sse
pe río do  fo i (to mando  de  e mpré stimo  um te rmo  da q uímica) auto catalítica:
cada avanço  to rnava no vo s avanço s mais pro váve is. N o s sé culo s iniciais da
histó ria re g istrada, as ino vaçõ e s vinham se  e spalhando  rapidame nte  pe lo s
co ntine nte s, tanto  no  Ve lho  co mo  no  N o vo  Mundo . Mas fo i no  inte rio r do
supe rco ntine nte  e urasiano  q ue  o  pro ce sso  ating iu o  clímax q ue  iria mudar
o  mundo .

Trê s hipó te se s tê m sido  o fe re cidas pe lo s antro pó lo g o s para e xplicar
a e xplo são  criativa da cultura. A prime ira é  q ue  uma g rande  mutação
g e né tica transfo rmado ra apare ce u na po pulação  africana de  Homo sapiens
mais o u me no s na é po ca da saída para a Eurásia. Esse  po nto  de  vista é
re fo rçado  pe la e xistê ncia de  no ssa e spé cie  irmã Homo neanderthalensis po r
100 mil ano s na Euro pa e  no  Le vante , até  se u de sapare cime nto  ape nas



trinta milê nio s atrás, se m ne nhum g rande  avanço  na te cno lo g ia de  pe dra
primitiva. O s ne ande rtais não  co nce b e ram arte s visuais ne m o rname ntação
pe sso al. Estranhame nte , durante  e ssa histó ria e stática, po ssuíam um
cé re b ro  maio r q ue  o  do  sapiens, e  tive ram o  de safio  de  um vasto  amb ie nte
e m co nstante  mudança. A julg ar po r sua anato mia e  dna, pro vave lme nte
sab iam falar e , ne sse  caso , de viam te r ling uag e ns co mple xas. Cuidavam de
se us fe rido s, inde pe nde nte me nte  da idade , o  q ue  de via se r ne ce ssário  à
so b re vivê ncia do  clã, já q ue  praticame nte  to do  adulto  so fria fraturas no s
o sso s po r de pe nde re m da caça de  animais de  g rande  po rte . To davia, po r
milhare s de  g e raçõ e s, po uca co isa aco nte ce u na cultura ne ande rtal.
Co ntudo , alg o  de  suma impo rtância o co rre u co m o  sapiens o riundo  da
África.

Pare ce  impro váve l, po ré m, q ue  uma única mutação  re vo lucio nária
fo sse  re spo nsáve l po r isso . Uma visão  mais re alista é  q ue  a e xplo são
criativa não  fo i um aco nte cime nto  g e né tico  único , mas a culminação  de  um
pro ce sso  g radual q ue  co me ço u e m uma fo rma arcaica do  Homo sapiens
numa é po ca tão  re mo ta co mo  16 0 mil ano s atrás. Esse  po nto  de  vista te m
sido  re spaldado  po r de sco b e rtas re ce nte s do  uso  de  pig me nto  naq ue la
é po ca, b e m co mo  de  o rname nto s pe sso ais e  de se nho s ab strato s raspado s
e m o sso s e  fe ito s co m o cre , co m datas e ntre  100 e  70 mil ano s atrás.

A te rce ira hipó te se  pro po sta po r antro pó lo g o s é  q ue  a ino vação
cultural e  sua ado ção  surg iram e  de sapare ce ram co m as g rave s mudanças
o co rridas no  clima durante  o  me smo  pe río do  e  q ue  tive ram e fe ito s
te rríve is so b re  o  tamanho  e  o  cre scime nto  da po pulação  humana.
Alg umas das ino vaçõ e s de sapare ce ram para se re m re inve ntadas mais
tarde , e nq uanto  o utras tive ram suce sso  e  pe rduraram até  o  pe río do  da
saída. Essa visão  é  re spaldada pe lo s mais antig o s re g istro s arq ue o ló g ico s,
sug e rindo  q ue  o s arte fato s africano s, incluindo  co ntas de  co nchas,
fe rrame ntas de  o sso s, g ravuras ab stratas e  a fo rma ape rfe iço ada das po ntas
do s pro jé te is de  pe dra, fo ram se g uido s po r se u apare nte
de sapare cime nto  g e ne ralizado  durante  uma lo ng a e  inte nsa de te rio ração
climática e ntre  70 e  6 0 mil ano s atrás. A e ssa de sco ntinuidade  se g uiu-se ,
po r sua ve z, o  se u re apare cime nto , há ce rca de  6 0 mil ano s, mais o u
me no s na é po ca da saída. Acre dita-se  q ue , durante  o  pe río do  de
de te rio ração  climática, as po pulaçõ e s de clinaram e  se  dispe rsaram,
ab alando  as re de s so ciais e  causando  a pe rda de  alg umas práticas culturais.
Q uando  o  clima me lho ro u e  as po pulaçõ e s cre sce ram e  vo ltaram a se
e xpandir, as ino vaçõ e s fo ram re inve ntadas, e  o utras fo ram acre sce ntadas a
te mpo  de  se re m le vadas fo ra da África durante  a co lo nização  g lo b al. Co mo
na cultura mo de rna (e mb o ra po r mo tivo s dife re nte s), as ino vaçõ e s
surg iam e  de sapare ciam, co m alg umas se  co nso lidando  e  e spalhando .



N a ve rdade , as trê s hipó te se s não  são  mutuame nte  e xclusivas. Elas
po de m se r re unidas num só  ce nário . A e vo lução  g e né tica e stava
ce rtame nte  o co rre ndo  durante  to do  o  inte rvalo  de  te mpo  da saída até  a
disse minação  da po pulação  pe lo  Ve lho  Mundo . D e  aco rdo  co m um
e studo , o  índice  de  o rig e m de  no vas mutaçõ e s g e né ticas fo i re lativame nte
b aixo  e  co nstante  até  uns 5 0 mil ano s atrás, sub indo  po ste rio rme nte  para
um pico  ce rca de  10 mil ano s atrás, no  início  da re vo lução  ne o lítica.
D urante  o  me smo  pe río do , o  cre scime nto  da po pulação  humana tamb é m
se  ace le ro u. Co mo  re sultado , mais mutaçõ e s g e né ticas o co rre ram e , alé m
disso , de vido  ao  me ro  aume nto  do  núme ro  de  pe sso as, mais ino vaçõ e s
culturais fo ram o b tidas.

Q uando  g e ne ticistas co mpararam o s g e no mas (có dig o s g e né tico s
inte iro s) de  chimpanzé s e  se re s humano s mo de rno s co mo  um parâme tro ,
de duziram q ue  ce rca de  10% das tro cas de  amino ácido s, de sde  q ue  as
duas e spé cie s dive rg iram de  uma e stirpe  e m co mum 6  milhõ e s de  ano s
atrás, fo ram adaptativas — e m o utras palavras, fo ram o rie ntadas pe la
se le ção  natural q ue  favo re ce u sua so b re vivê ncia atravé s das g e raçõ e s.
Uma varie dade  de  o utro s e studo s co nfirmo u q ue , durante  a saída e  a
disse minação , a e vo lução  e stava re alme nte  o co rre ndo . N o  to do , o
tamanho  do  co rpo  diminuiu um po uco , e nq uanto  o  tamanho  do  cé re b ro
e  o s de nte s se  to rnaram pro po rcio nalme nte  me no re s. O utro s traço s
e vo luíram nas po pulaçõ e s distante s da Euro pa e  da Ásia, e  de po is nas
Amé ricas. Tal padrão  é  inte irame nte  e spe rado . Variaçõ e s ab undante s
e ntre  e  de ntro  de  po pulaçõ e s e m q ue  a se le ção  natural po dia ag ir se
to rnaram dispo níve is. D ife re nças tamb é m surg iram da amo strag e m
ale ató ria durante  avanço s das po pulaçõ e s, causando  “de riva g e né tica”
inde pe nde nte  de  adaptação . (Para visualizar a de riva g e né tica, um
pro duto  do  acaso , imag ine  q ue  vo cê  lança uma mo e da: se  de r cara,
acre sce nta mais uma, se  de r co ro a, jo g a fo ra a mo e da. Em e ssê ncia e sse
pro ce sso  de te rmina o  de stino  de  um g e ne  co m mutação , a me no s q ue
se ja favo ráve l o u de sfavo ráve l para o s o rg anismo s q ue  o  po ssue m.) A
causa mais pro váve l de ssa de riva g e né tica fo i o  e fe ito  fundado r, de vido  a
dife re nças ale ató rias e ntre  b ando s pe rte nce nte s à me sma co munidade
durante  a disse minação  das po pulaçõ e s. Q uando  um prime iro  g rupo
partia e m uma dire ção  durante  sua e mig ração  e  um se g undo  g rupo
pe rmane cia o u viajava e m o utra dire ção , cada g rupo  le vava se u pró prio
co njunto  de  g e ne s co le tivo  dife re nte , já q ue  cada um e ra ape nas uma
fração  do  to do  e xiste nte  na po pulação -mãe . Co mo  re sultado , a co r da
pe le , a altura, as po rce ntag e ns de  tipo s sang uíne o s e  o utro s traço s
he re ditário s não  vitais mudavam um po uco  e m uma o u o utra dire ção  po r
distâncias ainda q ue  de  ape nas alg umas ce nte nas de  q uilô me tro s.



As mutaçõ e s são  mudanças ale ató rias no  dna. Po de m o co rre r po r
uma simple s alte ração  e m uma só  le tra (o u se ja, e m um par de  b ase s, at

para gc, o u o  inve rso ), pe la multip licação  de  uma le tra e xiste nte  (po r
e xe mplo , at para atatat) o u pe la mudança de  le tras para lo cais no vo s no
me smo  cro mo sso mo  o u num cro mo sso mo  dife re nte . Cada g e ne  co nsiste
tipicame nte  e m milhare s de ssas le tras. Ele s tamb é m são  altame nte
variáve is ne sse  núme ro . Po r e xe mplo , 23 g e ne s po r milhão  de  pare s de
b ase s e xiste m no  cro mo sso mo  humano  19 , mas ape nas cinco  g e ne s po r
milhão  de  pare s de  b ase s e xiste m no  cro mo sso mo  13.

Q uando  o  surto  de  no vas mutaçõ e s ine vitave lme nte  o co rre u apó s a
saída da África de vido  ao  g rande  aume nto  g e ral do  tamanho  da
po pulação , o s se re s humano s passaram po r duas fase s de  e vo lução . N o
prime iro  pe río do , to das as mutaçõ e s e stavam e m níve is b e m b aixo s, já
q ue , so b  to das as co ndiçõ e s, co stumam surg ir e m taxas infe rio re s a uma
e m 10 mil indivíduo s e  tão  b aixas q uanto  uma e m b ilhõ e s. Enq uanto  ainda
e m tais níve is “mutacio nais”  mínimo s, a maio ria das mudanças de sapare ce ,
q ue r po rq ue  re duze m a aptidão  do s indivíduo s q ue  as po ssue m, po r
simple s acaso  (de riva g e né tica) o u po r alg uma co mb inação  de sse s do is.
S e , po ré m, o  no vo  g e ne  mutante  alcança a fre q uê ncia de  30%,
pro vave lme nte  aume ntará ainda mais. Mais à fre nte , durante  a se g unda
fase  da e vo lução , a fo rma mutante  do  g e ne  (ale lo  mutante ) po de rá
sub stituir po r co mple to  a fo rma co nco rre nte  mais antig a do  me smo  g e ne
(ale lo  mais antig o ). O utra po ssib ilidade  é  q ue  a co mb inação  do s do is
ale lo s na me sma pe sso a (q ue  é  e ntão  chamada de  um he te ro zig o to  para
aq ue le  g e ne ) se  saia me lho r do  q ue  q ualq ue r um do s ale lo s e m do se
dupla (ho mo zig o to s). N e sse  caso , a fre q uê ncia do  mutante  alcançará o
e q uilíb rio  co m o  g e ne  antig o  ab aixo  da fixação  co mple ta de  q ualq ue r um
do s do is. Um e xe mplo  clássico  é  o  da ane mia falcifo rme , cujo  g e ne  o co rre
nas áre as de  malária, da África à Índia. D o is g e ne s de  cé lula falcifo rme
re sultam e m ane mia g rave , co m alto  risco  de  mo rte . D o is g e ne s no rmais
de ixam vo cê  e m alto  risco  de  co ntrair malária. Um g e ne  de  cé lula
falcifo rme  e  um g e ne  no rmal junto s (a co ndição  he te ro zig o ta) pro te g e m
vo cê  das duas co isas. O  re sultado  é  uma alta fre q uê ncia de  amb o s o s
g e ne s nas áre as maláricas, mantido s mais o u me no s e m e q uilíb rio  pe la
pre ssão  de  se le ção  da malária.

D e sde  sua se paração  da linhag e m do s chimpanzé s, a linhag e m
humana te m se g uido  um padrão  apare nte me nte  co e re nte  co m o  do s
animais e m g e ral. A e xistê ncia de sse  padrão , se  pro vada, é
impo rtantíssima para a co mpre e nsão  de  co mo  a co ndição  humana fo i
alcançada. O  padrão  é  q ue  o s g e ne s co dificante s, q ue  co ntro lam mudanças
na e strutura das e nzimas e  o utras pro te ínas, do minam a e xpre ssão  de



traço s e m te cido s e spe cífico s, co mo  aq ue le s q ue  afe tam a re ação
imuno ló g ica, a se nsação  do  o lfato  e  a pro dução  de  e spe rmato zo ide s. Já o s
g e ne s não  co dificante s, q ue  re g ulam o s pro ce sso s de  de se nvo lvime nto
he re ditário s de te rminado s po r g e ne s co dificado re s, são  mais ativo s no
de se nvo lvime nto  e  na atividade  do  siste ma ne rvo so . Emb o ra as análise s
e m q ue  e ssa distinção  se  b ase ia se jam pre liminare s, co nside ra-se  pro váve l
q ue  mudanças não  co dificante s te nham sido  de  fundame ntal impo rtância
na e vo lução  da co g nição , o u se ja, das mudanças q ue  no s to rnaram
humano s.

Q uais traço s da co g nição  de  fato  e vo luíram po r me io  de  mutaçõ e s e
se le ção  natural, tanto  co dificante  q uanto  não  co dificante ?  Pro vave lme nte
to do s. Estudo s de  g ê me o s — e m q ue  a dife re nça e ntre  g ê me o s idê ntico s
(q ue  são  g e ne ticame nte  idê ntico s, de vido  à sua o rig e m e m um só  ó vulo
fe rtilizado ) é  co mparada à dife re nça e ntre  g ê me o s frate rno s (nascido s de
ó vulo s fe rtilizado s e m se parado , po rtanto  g e ne ticame nte  tão  dife re nte s
co mo  irmão s nascido s e m dife re nte s é po cas) — sug e re m q ue  traço s de
pe rso nalidade  co mo  intro ve rsão -e xtro ve rsão , timide z e  e xcitab ilidade
e stão  suje ito s a fo rte s influê ncias g e né ticas. O  g rau de  variação  de vido  a
dife re nças e m g e ne s numa dada po pulação  g e ralme nte  fica e ntre  um
q uarto  e  trê s q uarto s.

Ao  me no s de  ig ual impo rtância na o rig e m e vo lutiva do
co mpo rtame nto  so cial avançado  do s se re s humano s, o u de  q ualq ue r
o utro  tipo  de  o rg anismo , é  a influê ncia g e né tica so b re  a variação  das
re de s so ciais. S e ria de  e spe rar ce rto  g rau de  co ntro le  g e né tico , de  aco rdo
co m a “prime ira le i”  de  Turkhe ime r da g e né tica co mpo rtame ntal: to do s o s
traço s variam até  ce rto  po nto  e ntre  as pe sso as de vido  a dife re nças no s
g e ne s. (As duas o utras “le is”  são : “O  e fe ito  de  se r criado  na me sma família
é  me no r q ue  o  e fe ito  do s g e ne s”  e  “Uma parte  sub stancial da variação  no s
traço s co mpo rtame ntais humano s co mple xo s não  se  e xplica pe lo s e fe ito s
do s g e ne s nas famílias” .) As inte raçõ e s, e m particular, po ssue m tantas
fo nte s no  co mpo rtame nto  individual, cada uma passíve l de  mo strar
variação  g e né tica, q ue  se ria uma g rande  surpre sa se  de sco b rísse mo s q ue
suas co mb inaçõ e s não  re sultam e m variação  alg uma nas re de s so ciais. N a
ve rdade , as re de s pe sso ais são  altame nte  variáve is e m tamanho  e  fo rça, e
a he re ditarie dade  de se mpe nha um pape l. Um e studo  re ce nte  de sco b riu
q ue  a variação  no  núme ro  de  pe sso as co m q ue  alg ué m te m co ntato  o u
vínculo s so ciais, b e m co mo  a variação  na transitividade  — as chance s de
q ue  do is co ntato s q uaisq ue r de  uma pe sso a e ste jam lig ado s ao s co ntato s
um do  o utro  —, de ve m-se  uns 5 0% à he re ditarie dade . N o  e ntanto , o
núme ro  de  o utro s me mb ro s do  g rupo  q ue  o s indivíduo s ve e m co mo
amig o s não  é  influe nciado  pe la g e né tica, ao  me no s não  de ntro  do s limite s



e statístico s co muns do s indicado re s to mado s.
Le vando -se  e m co nta o s indício s g e né tico s e  arq ue o ló g ico s

dispo níve is até  ag o ra, q ue  e stão  cre sce ndo  rapidame nte , acre dito  q ue  a
traje tó ria de  lo ng o  prazo , le vando  à saída da África e  de po is de la, po de
se r de line ada de  mo do  g e né rico  co mo  apre se ntare i a se g uir. N e ssa
te ntativa, acho  b o m prime iro  me ncio nar uma analo g ia da b io g e o g rafia e
da e co lo g ia. As ino vaçõ e s culturais po de m se r co mparadas a e spé cie s de
o rg anismo s q ue  se  acumulam durante  o  cre scime nto  do s núme ro s de
e spé cie s q ue  co lo nizam um e co ssiste ma, co mo  uma lag o a, um b o sq ue  o u
uma ilho ta re cé m-fo rmada. Existe  uma ro tatividade  no s traço s culturais e m
um b ando  de  humano s, assim co mo  e xiste  e m e spé cie s q ue  co lo nizam um
e co ssiste ma. Alg umas ino vaçõ e s culturais pe rsistiram no s b ando s africano s
apó s sua disse minação . O utras, co mo  mo stram o s indício s arq ue o ló g ico s
de  o rname nto s co rpo rais e  po ntas de  pro jé te is, e ntraram e m e xtinção ,
g e ralme nte  para se re m re intro duzidas mais tarde , se ja po r inve nção  o u
pe lo  co ntato  co m o utro s b ando s. D e  início , o s b ando s humano s no
co ntine nte  africano  e ram pe q ue no s e  iso lado s. S e us núme ro s e  tamanho
mé dio  cre sciam e  diminuíam e m face  das mudanças no  clima e  da
dispo nib ilidade  de  te rre no  hab itáve l. À me dida q ue  o  amb ie nte  se
to rno u mais favo ráve l ante s e  durante  a saída da África, o s núme ro s de
b ando s e  suas po pulaçõ e s aume ntaram. Co mo  re sultado , o  ritmo  de
aq uisição  de  ino vaçõ e s tamb é m aume nto u.

D urante  e sse  pe río do  crítico  da pré -histó ria humana, e ntre  6 0 mil e
5 0 mil ano s atrás, o  cre scime nto  das culturas to rno u-se  auto catalítico . D e
início , co mo  sug e ri, o  cre scime nto  fo i le nto ; de po is, cada ve z mais ve lo z, à
mane ira da auto catálise  q uímica e  b io ló g ica. A razão  é  q ue  a ado ção  de
q ualq ue r uma das ino vaçõ e s po ssib ilitava a ado ção  de  ce rtas o utras q ue , se
fo sse m úte is, tinham mais chance s de  se  disse minar. Bando s e
co munidade s de  b ando s co m me lho re s co mb inaçõ e s de  ino vaçõ e s
culturais to rnaram-se  mais pro dutivo s e  mais b e m e q uipado s para a
co mpe tição  e  para a g ue rra. S e us rivais o s co piavam o u e ntão  e ram
de salo jado s, te ndo  se us te rritó rio s to mado s. D e sse  mo do , a se le ção  de
g rupo  impe liu a e vo lução  da cultura.

N uma é po ca b e m re mo ta, do  pe río do  Pale o lítico  S upe rio r até  o
Me so lítico , a e vo lução  cultural da humanidade  avanço u le ntame nte . N o
início  do  N e o lítico , 10 mil ano s atrás, co m a inve nção  da ag ricultura, das
alde ias e  do s e xce de nte s alime ntare s, a e vo lução  cultural de u uma fo rte
ace le rada. Então , g raças à e xpansão  do  co mé rcio  e  à fo rça das armas, as
ino vaçõ e s culturais não  ape nas aume ntaram mais rapidame nte , mas
tamb é m se  e spalharam co m mais ve lo cidade . Havia ainda uma ro tatividade
nas ino vaçõ e s, mas ag o ra, g raças à massa de  pe sso as e  às trib o s q ue  as



faziam, alg umas fo ram suficie nte me nte  o rig inais e  po de ro sas para se re m
e smag ado ras e m se u impacto . Esse s avanço s re vo lucio nário s na e scrita, na
nave g ação  astro nô mica e  nas armas fo ram de  início  raro s, impe rfe ito s e
frág e is. Alg uns de sapare ce ram, para re apare ce re m de po is. Co mo  faíscas
de  uma fo g ue ira, cada um te ve  uma chance  de  cativar, e ntrar e m
co mb ustão  e  se  e spalhar.

 

Fig ura 10-1. Os centros das oito origens independentes conhecidas da agricultura,
incluindo a criação de animais, e as datas aproximadas em que ocorreram. (Em
Steven Mithen, “Did farming arise from a misapplication of social intelligence?”.
Philo so phical Transactio ns o f the  Ro yal S o cie ty, B 362, pp. 705-18, 2007.)

 
O s arq ue ó lo g o s de scre ve ram alg uns do s co nce ito s me ntais-chave

q ue  assim se  co nso lidaram e  disse minaram e ntre  10 mil e  7 mil ano s atrás.
 

• O  do mínio  da pe dra fo i co mple tado , a co nfe cção  de
fe rrame ntas indo  b e m alé m da simple s q ue b ra de  ro chas
dispo níve is usada no  Me so lítico  para um pro ce dime nto
b e m mais so fisticado . Machado s e  e nxó s inve ntado s no
N e o lítico  e ram fe ito s po r uma sé rie  de  passo s. Prime iro ,
cada lâmina e ra lascada na fo rma ce rta a partir de  um
b lo co  de  ro cha de  g ranulação  fina. D e po is, e ra mo ldada
mais finame nte , se ndo  re mo vidas lascas cada ve z
me no re s. Po r fim, po nto s irre g ulare s na supe rfície  e ram



re tirado s po r um trab alho  pre ciso  de  cinze lame nto  o u
e sme rilhação . O  pro duto  final e ra uma lâmina co m
supe rfície  re g ular, g ume  afiado , e  aplainada o u
arre do ndada na fo rma ne ce ssária.

• O s fe rrame nte iro s ne o lítico s inve ntaram o  co nce ito  de
e struturas o cas, co m uma supe rfície  e xte rna e  o utra
inte rna. Co m isso  co nce b e ram re cipie nte s co m fo rmas
úte is fe ito s de  made ira, co uro , pe dra o u arg ila.

• O s fe rrame nte iro s tamb é m de sco b riram co mo  re ve rte r o s
passo s de  sua antig a manufatura, co me çando  po r o b je to s
pe q ue no s e  juntando -o s e m o b je to s maio re s. Assim, a
te ce lag e m fo i inve ntada, e  mo radias cada ve z mais
e lab o radas e  e spaço sas fo ram e rg uidas.

• Uma mudança fundame ntal — impo rtante  não  ape nas para
a humanidade , mas tamb é m para o s de mais se re s vivo s —
fo i a no va co nce pção  de  me io  amb ie nte  fo rmada nas
me nte s de  faze nde iro s e  alde õ e s nasce nte s. O s hab itats
naturais de ixaram de  se r lo cais se lvag e ns no s q uais se
po dia caçar e  co le tar co mida e  tamb é m de ixaram de  se r
o casio nalme nte  q ue imado s co m fo g o s do  chão . Em ve z
disso , o s hab itats se  to rnaram te rras a se re m ro çadas para a
ag ricultura. Esse  co nce ito  particular (de  q ue  a áre a natural
é  alg o  a se r re po sto ) te m sido  uma fixação  me ntal da
maio ria da po pulação  mundial até  ho je .

 
As o rig e ns da ag ricultura re mo ntam ao  pe río do  de  saída da África

o u à é po ca lig e irame nte  po ste rio r a e la, há pe lo  me no s 45  mil ano s,
q uando  o  fo g o  fo i usado  para impe lir e  capturar animais de  caça. N aq ue la
é po ca, ao  me no s alg uns do s b ando s de  humano s de ve m te r re co nhe cido ,
à se me lhança do s ab o ríg ine s australiano s atuais, q ue  ao s fo g o s de  chão  se
suce de m, nas savanas e  nas flo re stas se cas, aume nto s das q uantidade s de
ve g e tação  co me stíve l fre sca. O s tub é rculo s sub te rrâne o s nutritivo s tamb é m
ficam po r um te mpo  mais fáce is de  e nco ntrar e  de se nte rrar. Co mo
re ve laram e studo s de talhado s re ce nte s de  culturas me xicanas nativas, o
passo  se g uinte  fo i po ssib ilitado  pe la criação  de  po vo açõ e s humanas de
lo ng o  prazo . O s hab itante s do  Mé xico  e  de  o utras parte s da Me so amé rica



passaram a cultivar árvo re s pro dutivas e  o utras p lantas, co mo  ag ave ,
o púncia, cab ace iras, e  a árvo re  le g umino sa Leucaena, simple sme nte
pe rmitindo  q ue  cre sce sse m, não  dando  e spaço  a o utras p lantas ao  re do r
de  suas mo radas. (É inte re ssante  no tar q ue  alg umas e spé cie s de  fo rmig as
faze m o  me smo .) O  passo  se g uinte  fo i ig ualme nte  fe liz. Alg umas das
prime iras e spé cie s de  jardim fo rtuitame nte  cruzaram co m o utra e spé cie
se me lhante , o u multip licaram se u núme ro  de  cro mo sso mo s, o u fize ram
amb as as alte raçõ e s juntas, pro duzindo  no vas linhag e ns ainda mais valio sas
co mo  alime nto . Q uando  apare ce ram e  fo ram pro vadas pe lo s se g ado re s,
fo ram pre fe ridas e m re lação  a o utras. Assim co me ço u a do me sticação  das
árvo re s po r se le ção  artificial, e  a prática do  me lho rame nto  ve g e tal. Mais o u
me no s na me sma é po ca, o u me smo  ante s, a do me sticação  fo i praticada
co m animais capturado s na se lva e  co nve rtido s e m masco te s o u g ado . D e
9  mil a 4 mil ano s atrás, a te ndê ncia fo i apro fundada de  mo do  a incluir
muitas no vas linhag e ns de  plantas e  animais e  ao  me no s o ito  g rande s
ce ntro s no  Ve lho  e  no  N o vo  Mundo . A ag ricultura fo i assim lançada co mo
a principal o cupação  humana.

O s último s de z milê nio s fo ram um pe río do  de  mudança
e xtrao rdinária para o  Homo sapiens e  para o  re sto  da b io sfe ra. A e vo lução
cultural co ntinua se  ace le rando , o  q ue  suscita uma pe rg unta fundame ntal:
tamb é m e stamo s e vo luindo  g e ne ticame nte ?  Pe sq uisas mé dicas, alé m de
uma análise  cada ve z mais pro funda do s 3 b ilhõ e s de  le tras de
nucle o tíde o s do  g e no ma humano , re ve laram q ue  a e vo lução  ainda
o co rre  nas po pulaçõ e s humanas. D e vido  à ê nfase  da g e né tica humana na
me dicina, a g rande  maio ria do s g e ne s ide ntificado s até  o  mo me nto  co mo
suje ito s à se le ção  natural são  aq ue le s q ue  dão  re sistê ncia co ntra do e nças.
A lista de  mutaçõ e s q ue  apare ce ram e  se  e spalharam no s último s milê nio s
e stá cre sce ndo : cgpd, cd406  e  o  g e ne  da cé lula falcifo rme , cada uma
fo rne ce ndo  alg um g rau de  pro te ção  co ntra a malária; ccr5  co ntra a varío la;
agt e  cy3pa co ntra a hipe rte nsão ; e  adh co ntra parasitas se nsíve is a
alde ído s. Existe m tamb é m mutaçõ e s g e né ticas de  o rig e m re ce nte  q ue
afe tam traço s fisio ló g ico s, incluindo  o  caso  clássico  do  g e ne  da to le rância de
adulto s à lacto se  q ue  pe rmite  o  co nsumo  de  le ite  e  laticínio s. O s tib e tano s
do s planalto s, vive ndo  co m b aixo s níve is de  o xig ê nio , adq uiriram a epas1,
q ue  de te rmina a pro dução  maio r de  he mo g lo b ina, a chave  do
de se mpe nho  e m altas altitude s. D e  tudo  q ue  sab e mo s de  se us pro ce sso s
fundame ntais, a e vo lução  na e spé cie  humana no s último s te mpo s te m
sido , e  co ntinuará se ndo , ine vitáve l.

O s g e ne ticistas humano s co nco rdam q ue  a maio ria das variante s
g e o g ráficas e m anato mia e  fisio lo g ia, suficie nte me nte  re stritas a uma áre a
g e o g ráfica para se re m po pularme nte  classificadas co mo  raciais, não  se



de ve m à se le ção  natural lo calizada, mas à e mig ração  de  dife re nte s tipo s
g e né tico s e  flutuaçõ e s ale ató rias nas fre q uê ncias lo cais do s g e ne s le vando
à de riva g e né tica. As e xce çõ e s inclue m a co r da pe le , cuja variação
g e o g ráfica é  atrib uída à pro te ção  co ntra a radiação  ultravio le ta na luz so lar,
q ue  aume nta na dire ção  do  e q uado r. Inclue m tamb é m o s ro sto s
inco mume nte  larg o s do s e sq uimó s da Gro e nlândia e  do  po vo  Buriat da
S ib é ria, um aspe cto  q ue  minimiza a áre a de  supe rfície  co mo  uma pro te ção
co ntra o  frio  e xtre mo .

Mudanças na fre q uê ncia do s g e ne s de vido  à e vo lução  no  níve l de
um g e ne  o u de  um pe q ue no  co njunto  de  g e ne s, lig ado s o u não  no
me smo  cro mo sso mo , q ue  o s b ió lo g o s chamam de  micro e vo lução , de ve m
co ntinuar co mo  um pro ce sso  natural no  futuro  inde finido . Para o  futuro
ime diato , po ré m, a e mig ração  e  o s casame nto s inte ré tnico s assumiram o
co ntro le  co mo  as fo rças do minante s da micro e vo lução , ao
ho mo g e ne izare m a distrib uição  g lo b al do s g e ne s. O  impacto  so b re  a
humanidade  co mo  um to do , me smo  e nq uanto  ainda e stamo s ne ste
e stág io  inicial pre se nte , é  um aume nto  se m pre ce de nte  na variação
g e né tica de ntro  das po pulaçõ e s lo cais ao  re do r do  mundo . Tal aume nto  é
aco mpanhado  po r uma re dução  nas dife re nças entre po pulaçõ e s.
Te o ricame nte , se  o  fluxo  pro sse g uir pe lo  te mpo  suficie nte , a po pulação
de  Esto co lmo  po de rá se  to rnar g e ne ticame nte  idê ntica à de  Chicag o  o u à
de  Lag o s. N o  to do , mais tipo s de  g e nó tipo s e stão  se ndo  pro duzido s po r
to da parte . Essa mudança, sing ular na histó ria e vo lutiva humana, o fe re ce
uma pe rspe ctiva de  um aume nto  e no rme  e m dife re nte s tipo s de  pe sso as
no  mundo  inte iro , e  co m isso  no vas e spé cie s de  b e le za física e  de
g e nialidade  artística e  inte le ctual.

A ho mo g e ne ização  g e o g ráfica do  Homo sapiens pare ce  irre ve rsíve l,
mas co m o  te mpo  se rá so b re pujada po r ainda o utra fo rça, supo stame nte
final, da e vo lução : a se le ção  vo litiva. A e ng e nharia g e né tica po r
sub stituição  de  g e ne s e m e mb riõ e s lo g o  se rá uma re alidade  no  níve l
e xpe rime ntal e , po rtanto , se rá usada para co mb ate r do e nças he re ditárias.
Co m o  te mpo , vai se  to rnar um pro ce dime nto  te rapê utico  ro tine iro  na
prática mé dica. Lo g o  de po is, de pe nde ndo  do  re sultado  de  um níve l
to talme nte  no vo  de  de b ate  mo ral q ue  se rá co m ce rte za inte nso , a
re mo de lação  g e né tica de  crianças no rmais no  e stág io  de  e mb rião  po de rá
(o u não ) se  to rnar um ramo  impo rtante  da indústria b io mé dica. Espe ro , e
te ndo  a acre ditar po r razõ e s mo rais, q ue  e ssa fo rma de  manipulação
e ug ê nica nunca se rá pe rmitida, para q ue  a humanidade  po ssa no  mínimo
e vitar o s e fe ito s so cialme nte  co rro sivo s do  ne po tismo  e  do s privilé g io s a
q ue  e stá fadada a se rvir.

Alé m disso , so u inclinado  a de spre zar a cre nça g e ral de  q ue  a



inte lig ê ncia ro b ó tica irá, num futuro  pró ximo , supe rar e  po te ncialme nte
sub stituir a inte lig ê ncia humana. Isso  de ce rto  o co rre rá nas cate g o rias da
pura me mó ria, da co mputação  e  da sínte se  de  info rmaçõ e s. Co m o  te mpo ,
se  e scre ve rão  alg o ritmo s q ue  simulam re açõ e s e mo cio nais e  pro ce sso s de
to mada de  de cisõ e s se me lhante s ao s humano s. Co ntudo , me smo  e m se u
níve l mais e xtre mo  e  e ficaz, e ssas criaçõ e s co ntinuarão  se ndo  ro b ô s. S e
alg o  po de  se r infe rido  do  q uadro  da co ndição  humana re unido  pe la
ciê ncia, é  q ue  co mo  re sultado  da pré -histó ria no ssa e spé cie  é
e xtre mame nte  idio ssincrática na e mo ção  e  no  pe nsame nto . N o ssa
passag e m particular pe lo  lab irinto  e vo lutivo  carimb o u no sso  dna e m cada
passo  impo rtante  ao  lo ng o  do  caminho . A humanidade  é  de  fato  única,
talve z mais do  q ue  che g amo s a so nhar. Mas, ape sar de  no ssa
sing ularidade  ne ste  p lane ta ne sta é po ca, so mo s psiq uicame nte  ape nas
uma de ntre  um g rande  núme ro  de  e spé cie s de  classe  impre cisame nte
humano ide  o u supe rio r q ue  po de riam te r o co rrido  o u q ue , caso
ve nhamo s a se r e xtinto s, po de rão  ainda o co rre r no s b ilhõ e s de  ano s q ue
re stam à b io sfe ra.

O s cie ntistas ape nas co me çaram a so ndar o s caminho s ne urais e  a
re g ulação  e ndó crina do  sub co nscie nte  q ue  impõ e m uma influê ncia
de cisiva so b re  o  se ntime nto , o  pe nsame nto  e  a e sco lha. Alé m disso , a
me nte  co nsiste  não  ape nas ne sse  mundo  inte rio r, mas tamb é m e m
se nsaçõ e s e  me nsag e ns q ue  flue m para de ntro  e  para fo ra de le , de  to das
as o utras parte s do  co rpo . Avançar do  ro b ô  ao  se r humano  se ria uma
tare fa de  ime nsa dificuldade  te cno ló g ica. Mas po r q ue  de ve ríamo s q ue re r
te ntar?  Me smo  de po is q ue  e xce de re m de  lo ng e  no ssas capacidade s
me ntais e xte rnas, no ssas máq uinas não  dispo rão  de  nada q ue  se
asse me lhe  a me nte s humanas. D e  q ualq ue r mo do , não  pre cisamo s de  tais
ro b ô s, e  não  se ntire mo s falta de le s. A me nte  humana b io ló g ica é  nosso
do mínio . Co m to das as suas idio ssincrasias, irracio nalidade  e  pro duçõ e s
arriscadas, e  co m to do s o s se us co nflito s e  ine ficiê ncias, a me nte  b io ló g ica é
a e ssê ncia e  o  pró prio  se ntido  da co ndição  humana.



11. O  salto  para a civilização

O s antro pó lo g o s re co nhe ce m trê s níve is de  co mple xidade  e ntre  as
so cie dade s humanas. N o  níve l mais simple s, b ando s de  caçado re s-
co le to re s e  pe q ue nas alde ias ag ríco las são , e m g e ral, ig ualitário s. A
po sição  de  lide rança é  co nce dida ao s indivíduo s co m b ase  e m inte lig ê ncia
e  b ravura e , atravé s de  se u e nve lhe cime nto  e  mo rte , é  transmitida para
o utro s, se jam pare nte s pró ximo s o u não . D e cisõ e s impo rtante s nas
so cie dade s ig ualitárias são  to madas durante  fe stas co munitárias, fe stivais e
ce le b raçõ e s re lig io sas. Essa é  a prática de  uns po uco s g rupo s caçado re s-
co le to re s so b re vive nte s, dispe rso s po r áre as re mo tas, so b re tudo  na
Amé rica do  S ul, na África e  na Austrália, cuja o rg anização  se  apro xima mais
daq ue las pre do minante s po r milhare s de  ano s ante s da e ra ne o lítica.

As so cie dade s de  che fatura (chiefdoms), o  níve l se g uinte  ne ssa e scala
de  co mple xidade , são  g o ve rnadas po r um g rupo  de  e lite  cujo s
inte g rante s, diante  de  de b ilidade  o u mo rte , são  sub stituído s po r me mb ro s
de  sua família o u ao  me no s pe lo s de  po sição  he re ditária e q uivale nte . Essa
fo i a fo rma do minante  de  so cie dade s ao  re do r do  mundo  no  início  da
histó ria re g istrada. O s che fe s trib ais o u “g rande s ho me ns”  g o ve rnam po r
pre stíg io , munificê ncia, apo io  do s me mb ro s da e lite  ab aixo  de le s — e
ving ança co ntra aq ue le s q ue  se  lhe  o põ e m. Vive m do  e xce de nte
acumulado  pe la trib o , e mpre g ando -o  para aume ntar o  co ntro le  so b re  o
g rupo , re g ulame ntar o  co mé rcio  e  travar g ue rra co ntra o s vizinho s. O s



che fe s trib ais e xe rce m auto ridade  ape nas so b re  as pe sso as ime diatame nte
à sua vo lta o u so b re  alde ias pró ximas, co m q ue m inte rag e m na me dida do
ne ce ssário  diariame nte . N a prática isso  sig nifica vassalo s q ue  po de m se r
alcançado s e m me io  dia a pé . O  do mínio  é  po rtanto  no  máximo  de
q uare nta a cinq ue nta q uilô me tro s. Inte re ssa ao s che fe s trib ais micro g e rir
o s ne g ó cio s de  se u do mínio , de le g ando  o  mínimo  de  auto ridade  po ssíve l
para re duzir as chance s de  insurre ição  o u divisão . Entre  as táticas co muns
e stão  a supre ssão  de  sub o rdinado s e  o  fo me nto  do  me do  das trib o s rivais.

O s Estado s, o  último  passo  na e vo lução  cultural das so cie dade s,
po ssue m uma auto ridade  ce ntralizada. O s g o ve rnante s e xe rce m sua
auto ridade  de ntro  e  e m to rno  da capital, mas tamb é m so b re  alde ias,
pro víncias e  o utro s do mínio s sub o rdinado s alé m do  alcance  de  um dia de
caminhada, po rtanto  alé m da co municação  ime diata co m o s g o ve rnante s.
O  do mínio  é  e xte nso  de mais, e  a o rde m so cial e  o  siste ma de
co municaçõ e s q ue  mantê m sua co e são  são  co mple xo s de mais para uma só
pe sso a mo nito rar e  co ntro lar. O  po de r lo cal é  po rtanto  de le g ado  a vice -
re is, príncipe s, g o ve rnado re s e  o utro s g o ve rnante s se me lhante s a che fe s
trib ais de  se g undo  e scalão . O  Estado  tamb é m é  b uro crático . A
re spo nsab ilidade  é  dividida e ntre  e spe cialistas, incluindo  so ldado s,
co nstruto re s, funcio nário s púb lico s e  sace rdo te s. Co m po pulação  e  riq ue za
suficie nte s, o s se rviço s púb lico s de  arte , ciê ncias e  e ducação  po de m se r
acre sce ntado s — prime iro  e m b e ne fício  da e lite  e  de po is de sce ndo  ao
púb lico  e m g e ral. O s che fe s de  Estado  se ntam e m um tro no , re al o u
virtual. Aliam-se  ao s alto s sace rdo te s e  re ve ste m sua auto ridade  co m rituais
de  le aldade  ao s de use s.

A asce nsão  para a civilização , do  b ando  e  da alde ia ig ualitário s à
so cie dade  de  che fatura e  de po is ao  Estado , o co rre u atravé s da e vo lução
cultural, não  de  mudanças no s g e ne s. É uma mudança auto mática,
de se nro lando -se  de  mane ira se me lhante , mas b e m maio r, à q ue  impe le
g rupo s de  inse to s de  ag re g ado s para famílias, de po is para co lô nias
e usso ciais co m suas castas e  divisão  de  trab alho .

A te o ria pre do minante  e ntre  o s antro pó lo g o s é  q ue , se mpre  q ue
po de m co nse g uir mais te rritó rio s po r ag re ssão  o u te cno lo g ia, as trib o s
ag e m assim e , po rtanto , adq uire m mais re curso s. Po de m e ntão  co ntinuar
se  e xpandindo , caso  se jam capaze s, para e nfim flo re sce re m e m impé rio s
o u se  dividire m e m no vo s Estado s co nco rre nte s. O  aume nto  do  tamanho
e  do  alcance  traz co nsig o  mais co mple xidade . Co mo  o co rre  co m a
co mple xidade  de  q ualq ue r siste ma físico  o u b io ló g ico , a so cie dade , para
alcançar e stab ilidade  e  so b re vive r, se m de smo ro nar rapidame nte , pre cisa
acre sce ntar co ntro le  hie rárq uico . Uma hie rarq uia no  níve l do  Estado  é  um
siste ma co mpo sto  de  sub siste mas inte rag e nte s, co m e strutura hie rárq uica,



de sce ndo  e m se q uê ncia até  q ue  o  níve l de  sub siste ma mais b aixo  se ja
alcançado , ne sse  caso  o  cidadão  individual do  Estado . Um siste ma re al é
“de co mpo níve l”  e m sub siste mas (co mo  as co mpanhias de  infantaria e  o s
g o ve rno s municipais) q ue  inte rag e m e ntre  si. O s indivíduo s de  um
siste ma não  pre cisam inte rag ir co m indivíduo s de  o utro s sub siste mas no
me smo  níve l. Um siste ma q ue  se ja assim altame nte  de co mpo níve l te nde  a
funcio nar me lho r q ue  um q ue  não  o  se ja. “Em te o ria” , o  te ó rico
mate mático  He rb e rt A. S imo n afirmo u e m se u artig o  pio ne iro  so b re  o
te ma, “po díamo s e spe rar q ue  o s siste mas co mple xo s fo sse m hie rarq uias
e m um mundo  o nde  a co mple xidade  pre ciso u e vo luir a partir da
simplicidade . Em sua dinâmica, as hie rarq uias tê m uma pro prie dade , a
q uase  de co mpo nib ilidade , q ue  simplifica muito  se u co mpo rtame nto . A
q uase  de co mpo nib ilidade  tamb é m simplifica a de scrição  de  um siste ma
co mple xo  e  facilita a co mpre e nsão  de  co mo  as info rmaçõ e s ne ce ssárias ao
de se nvo lvime nto  o u à re pro dução  de  um siste ma po de m se r
armaze nadas num limite  razo áve l.”

Traduzido  para a e vo lução  cultural das so cie dade s mais simple s para
o s Estado s, o  princípio  de  S imo n sug e re  q ue  as hie rarq uias funcio nam
me lho r do  q ue  ag rupame nto s de so rg anizado s e  q ue  são  mais fáce is de
e nte nde r e  co ntro lar po r se us g o ve rnante s. Em o utro s te rmo s, não
e spe re  suce sso  ao  ve r trab alhado re s de  uma linha de  mo ntag e m vo tare m
e m co nfe rê ncias e xe cutivas o u praças p lane jare m campanhas militare s.

Po r q ue  a e vo lução  das so cie dade s humanas para a civilização  é
co nside rada cultural e  não  g e né tica?  Existe m várias linhas de  indício s q ue
re spaldam e ssa co nclusão . Um indício  impo rtante  é  q ue  crianças de
so cie dade s caçado ras-co le to ras criadas po r famílias ado tivas e m so cie dade s
te cno lo g icame nte  avançadas amadure ce m co mo  me mb ro s capaze s de stas
últimas — e mb o ra as linhag e ns ance strais da criança e stive sse m afastadas
das linhag e ns de  se us pais ado tivo s durante  até  45  mil ano s —, a e xe mplo
das crianças ab o ríg ine s australianas criadas po r famílias b rancas. Essa
e xte nsão  de  te mpo  fo i suficie nte  para pro duzir dife re nças g e né ticas e ntre
as po pulaçõ e s humanas po r co mb inaçõ e s de  se le ção  natural e  de riva
g e né tica. Mas o s traço s co nhe cido s q ue  fo ram g e ne ticame nte  mo dificado s
co nsiste m, co mo  já vimo s, b asicame nte  na re sistê ncia às do e nças e  na
adaptação  a climas e  fo nte s de  alime nto s lo cais. N ão  se  de sco b riu
ne nhuma dife re nça g e né tica e statística e ntre  po pulaçõ e s inte iras q ue  afe te
a amíg dala e  o utro s ce ntro s de  circuito s co ntro lado re s de  re açõ e s
e mo cio nais. Tampo uco  se  co nhe ce  q ualq ue r mudança g e né tica q ue
de te rmine  dife re nças mé dias e ntre  po pulaçõ e s no  pro ce ssame nto
co g nitivo  pro fundo  da ling uag e m e  no  racio cínio  mate mático  — e mb o ra
tal mudança ainda po ssa se r de te ctada.



O s e ste re ó tipo s pe lo s q uais o s hab itante s das dife re nte s naçõ e s,
cidade s e  alde ias co stumam se r caracte rizado s po de riam tamb é m te r
alg uma b ase  he re ditária. Entre tanto , indício s sug e re m q ue  as dife re nças
po ssue m uma o rig e m histó rica e  cultural, e m ve z de  g e né tica. D e sse
mo do , q ualq ue r variação  he re ditária e ntre  culturas po rve ntura e xiste nte  é
ab afada q uando  po sta numa e scala de  te mpo  e vo lutiva. O s italiano s
po de m se r mais vo lúve is e m mé dia, o s ing le se s mais re se rvado s, o s
japo ne se s mais po lido s, e  assim po r diante , mas a mé dia e ntre  po pulaçõ e s
de  tais traço s de  pe rso nalidade  é  amplame nte  so b re pujada pe la variação
de sse s traço s de ntro  de  cada po pulação . Ao  q ue  se  re ve la, a variação  é
b e m se me lhante  de  uma po pulação  para o utra. Essa fo i a o b se rvação  do
psicó lo g o  ame ricano  Richard W. Ro b ins ao  re sidir numa alde ia re mo ta de
Burkina Faso , no  o e ste  africano .

 
Enq uanto  e stive  lá, impre ssio no u-me  o  g rau e m q ue  to do s
pare ciam tão  dife re nte s, mas ao  me smo  te mpo  tão  familiare s. Ape sar
das dife re nças dramáticas no s co stume s e  nas práticas culturais, o
po vo  b urq uine nse  pare cia se  apaixo nar, o diar se us vizinho s e  cuidar
do s se us filho s praticame nte  da me sma mane ira, e  po r muitas das
me smas razõ e s, q ue  o s po vo s e m o utras parte s do  mundo . N a
ve rdade , e xiste  um núcle o  na me ntalidade  humana e  no
co mpo rtame nto  so cial q ue  é  co mum às naçõ e s, às culturas e  ao s
g rupo s é tnico s. Me smo  paíse s tão  pro fundame nte  dife re nte s co mo
Burkina Faso  e  Estado s Unido s não  dife re m sub stancialme nte  nas
te ndê ncias de  pe rso nalidade  mé dias de  se us po vo s. [...]

Co ntra e sse  pano  de  fundo  do s unive rsais humano s, fica b e m
claro  q ue  a varie dade  individual e xiste . Alg uns b urq uine nse s (o u
ame ricano s) são  tímido s e  o utro s so ciáve is, alg uns são  amig áve is e
o utro s antipático s, e  alg uns pro curam alcançar um status e le vado  e m
sua co munidade , e nq uanto  o utro s care ce m de sse  impulso .

D a e no rme  varie dade  de  traço s de  pe rso nalidade  pe sq uisado s
pe lo s psicó lo g o s, a maio ria po de  se r dividida e m cinco  g rande s do mínio s:
e xtro ve rsão  ve rsus intro ve rsão , antag o nismo  ve rsus afab ilidade ,
co nsciê ncia, ne uro ticismo  e  ab e rtura à e xpe riê ncia. D e ntro  das
po pulaçõ e s, cada um de sse s do mínio s co nté m uma sub stancial
he rdab ilidade , g e ralme nte  e ntre  um te rço  e  do is te rço s. Isso  sig nifica q ue ,



da variação  to tal de  e sco re s e m cada do mínio , a fração  de vida a dife re nças
e m g e ne s e ntre  indivíduo s fica e ntre  um te rço  e  do is te rço s. Po rtanto , da
he rança so zinha e spe raríamo s e nco ntrar uma variação  sub stancial numa
po pulação  co mo  a da alde ia de  Burkina Faso . Acre scida às dife re nças nas
e xpe riê ncias e ntre  uma pe sso a e  o utra, e spe cialme nte  durante  o s
pe río do s fo rmativo s da infância, de ve ríamo s e nco ntrar uma variação  ainda
maio r, mas mais o u me no s siste mática, de  uma alde ia para o utra, e  de  um
país para o utro .

Tal variação  sub stancial e xiste  unive rsalme nte , e  é  a me sma de  uma
po pulação  para o utra, o u dife re nte ?  A variação  se  re ve la siste maticame nte
g rande  e  unive rsalme nte  do  me smo  g rau e ntre  as po pulaçõ e s. Esse  fo i o
re sultado  de  um e studo  e xtrao rdinário  co nduzido  po r uma e q uipe  de  87
pe sq uisado re s e  pub licado  e m 2005 . O  g rau de  variação  no s e sco re s de
pe rso nalidade  fo i se me lhante  e m to das as 49  culturas avaliadas. As
te ndê ncias ce ntrais do s cinco  do mínio s de  pe rso nalidade  dife riram ape nas
lig e irame nte  de  uma para o utra, de  fo rma inco mpatíve l co m o s
e ste re ó tipo s pre do minante s cultivado s po r aq ue le s de  fo ra das culturas.

Um mo tivo  para duvidarmo s da e xistê ncia de  dife re nças g e né ticas
e m g rande  e scala é  a o rig e m q uase  simultâne a das civilizaçõ e s b ase adas
no  Estado  no s se is lo cais mais b e m analisado s ao  re do r do  mundo ,
co mparada co m o  alcance  g e o ló g ico  re lativame nte  e no rme  das mudanças
e vo lutivas na anato mia humana. Cada uma surg iu re lativame nte  po uco
de po is da do me sticação  das culturas ag ríco las e  do  g ado , e mb o ra e m
o utras parte s do  mundo  e ssas ino vaçõ e s não  tive sse m ainda g e rado
so cie dade s no  níve l do  Estado . N o  Eg ito , o  mais antig o  Estado  primário
(o u se ja, o  mais antig o  de ntre  aq ue le s q ue  se  de se nvo lve ram
inde pe nde nte me nte ), surg iu e m Hie rako npo lis, e ntre  o  Alto  Eg ito  e  a
Baixa N úb ia, e m 3400-3200 a.C. N o  Vale  do  Indo  do  Paq uistão  e  no
no ro e s te  da Índia, po vo açõ e s Harappan maduras haviam e vo luído  e m um
Estado  e m 29 00 a.C. N a China, o  prime iro  Estado  primário  pare ce  te r
surg ido  e m Erlito u, co me çando  e m 1800-15 00 a.C. Finalme nte , a prime ira
o rig e m do cume ntada de  um Estado  primário  no  N o vo  Mundo  é  a do
Vale  de  O axaca no  Mé xico , e ntre  100 a.C. e  200. A co sta no rte  árida do
Pe ru fo i o  lo cal do  Estado  Mo che , de  e vo lução  inde pe nde nte , q ue
co me ço u durante  200-400.

 
Tab e la 11-1. A o rig e m do  Estado  de  e vo lução  inde pe nde nte  mais

antig o  co nhe cido  no  N o vo  Mundo , co m b ase  e m indício s arq ue o ló g ico s
do  Vale  de  O axaca, no  Mé xico . [Mo dificado  de  Charle s S . S pe nce r,
“Te rrito rial e xpansio n and primary state  fo rmatio n”, Proceedings of the
National Academy of Sciences, U.S.A., 107 (16 ), pp. 7119 -26 , 2010.]



 

 
É altame nte  impro váve l q ue  o s e stado s primário s te nham e me rg ido

ao  re do r do  mundo  co mo  re sultado  da e vo lução  g e né tica co nve rg e nte . É
q uase  ce rto  q ue  apare ce ram de  fo rma autô no ma co mo  e lab o raçõ e s de
pre dispo siçõ e s g e né ticas já e xiste nte s co mpartilhadas po r po pulaçõ e s
humanas pe la ance stralidade  e m co mum e  re mo ntando  ao  pe río do  de
saída da África, ce rca de  6 0 mil ano s atrás. S ua e xplicação  é  re spaldada
pe lo  surg ime nto  re lativame nte  rápido  de  um Estado  primário  na ilha
havaiana de  Maui. Co lo nizado re s pré -histó rico s apare nte me nte
alcançaram e ssa ilha e m to rno  de  1400 co m co nhe cime nto s ag ríco las. Em
16 00, a po pulação  se  e xpandira sig nificativame nte , te mplo s fo ram e rig ido s
e  um único  g o ve rnante  assumiu o  co ntro le  de  duas alde ias ante s
inde pe nde nte s. O  ritmo  da mudança fo i mais rápido  do  q ue  no  Vale  de
O axaca, o nde  de co rre ram 1300 ano s da prime ira alde ia co nhe cida à
co nstrução  do  prime iro  te mplo  do  Estado .

N a é po ca da saída da África, as po pulaçõ e s africanas faziam inscriçõ e s
e m o vo s de  ave struz usado s co mo  re cipie nte s. Me smo  mais ce do  (100 mil a
70 mil ano s atrás), vinham usando  pe daço s de  o cre  ve rme lho , co ntas de
co nchas pe rfuradas e  fe rrame ntas avançadas. Esse s arte fato s, do s q uais o s
mais antig o s datam de  me tade  da o rig e m do  pró prio  Homo sapiens
anato micame nte  mo de rno , são  tão  so fisticado s q uanto  alg uns daq ue le s
pro duzido s po r caçado re s-co le to re s mo de rno s.

O s rudime nto s da civilização  tamb é m che g aram lo g o  apó s o
de spo ntar da ag ricultura, o u até  ante s. Em Göb e kli Te pe , um lo cal iso lado
na Turq uia à b e ira do  rio  Eufrate s, arq ue ó lo g o s e scavaram um te mplo  no
alto  de  um mo rro  co m apro ximadame nte  11 mil ano s. Existe m pilare s e
laje s de  pe dra, muitas das q uais g ravadas co m imag e ns de  animais
familiare s — na maio ria cro co dilo s, javalis, le õ e s e  ab utre s, e  um e sco rpião .
Existe m o utras criaturas de sco nhe cidas, mas de  aspe cto  fe ro z, cujo



se mb lante  po de  te r sido  inspirado  po r pe sade lo s o u de lírio s induzido s
po r dro g as. Alg uns pe sq uisado re s e m Göb e kli Te pe  co ncluíram q ue ,
co mo  não  fo ram e nco ntrado s ve stíg io s de  alde ias pró ximas, o s
mo nume nto s são  o b ra de  caçado re s-co le to re s nô made s q ue  se  re uniam
ali o casio nalme nte  para ce rimô nias re lig io sas. O utro s, po ré m, acre ditam
q ue  tais alde ias, g rande s o  suficie nte  para te re m ab rig ado  muito s
o pe rário s, acab arão  se ndo  e nco ntradas.

Existe  uma re g ra q ue  se  aplica tanto  à arq ue o lo g ia q uanto  à
pale o nto lo g ia: por mais antigo que seja um fóssil ou indício de uma atividade
humana, existem sempre, em algum lugar, à espera de serem descobertos, indícios de
algo ao menos um pouquinho mais velho. O  princípio  fo i b e m co nfirmado  no
caso  da capacidade  de  e scre ve r. A e scrita mais antig a co nhe cida é  a da
cultura me so po tâmica da S umé ria e  a da cultura e g ípcia antig a, datando  de
6 400 ano s atrás, po rtanto  mais de  me tade  do  te mpo  até  o  início  da e ra
ne o lítica. Em se g uida ve m a prime ira e scrita co nhe cida da cultura do  Vale
do  Indo  no  atual Paq uistão  (45 00 ano s atrás), da dinastia S hang  da China
(35 00-3200 ano s atrás) e  do s o lme cas da Me so amé rica (29 00 ano s atrás).
To das e ssas e scritas antig as, po ré m, apre se ntam um misté rio  intimidante .
Rarame nte  fica claro  até  q ue  po nto  o s dife re nte s símb o lo s e  picto g ramas
cune ifo rme s re pre se ntam ab straçõ e s, e m ve z de  e ntidade s re ais;
tampo uco  se  sab e  se  de no tam sílab as e  so ns da líng ua o u,
alte rnativame nte , co nce ito s de sig nado s po r palavras de sco nhe cidas usadas
numa fala ag o ra de sapare cida. N e nhum e spe cialista duvida, po ré m, de
q ue , uma ve z ape rfe iço ado s, o s re g istro s e scrito s q ue  criaram de ram uma
e no rme  vantag e m ao s se us criado re s.

S e  a transição  das so cie dade s de  che fatura para o s Estado s fo i
auto mática e  cultural, co mo  e xplicar as disparidade s nas so cie dade s atuais?
As dife re nças são  e no rme s. S e  classificarmo s o s paíse s po r suas re ndas pe r
capita, o s 10% supe rio re s são  e m mé dia trinta ve ze s mais rico s do  q ue  o s
10% infe rio re s, e nq uanto  a riq ue za do s mais rico s é  ce m ve ze s maio r do
q ue  a do s mais po b re s. As co nse q uê ncias de ssa variação  na q ualidade  de
vida são  e starre ce do ras. N o s paíse s mais po b re s mais de  1 b ilhão  de
pe sso as, ce rca de  15 % da po pulação  mundial, vive m no  q ue  as N açõ e s
Unidas classificam co mo  po b re za ab so luta. Care ce m de  mo radia ade q uada,
sane ame nto , ág ua limpa, assistê ncia mé dica, e ducação  e  se g urança
alime ntar. O s hab itante s das naçõ e s mais ricas, alg umas pró ximas das mais
po b re s, de sfrutam to do s e sse s b e ne fício s e  mais viag e ns aé re as e  fé rias.
D e  aco rdo  co m Jare d D iamo nd, e m sua cé le b re  o b ra de  19 9 7, Armas,
germes e aço, e  fundame ntado  e m análise s do s e co no mistas sue co s D o ug las
A. Hib b s Jr., O la O lsso n e  o utro s, uma re spo sta pe rsuasiva po de  se r
e nco ntrada na g e o g rafia. Po uco  ante s das o rig e ns da ag ricultura, po r vo lta



de  10 mil ano s atrás, uma co mb inação  de  co ndiçõ e s de u ao s po vo s do
supe rco ntine nte  e urasiano  uma e no rme  o po rtunidade  de  pro mo ve r a
re vo lução  cultural q ue  lo g o  se ria vive nciada. O  g rande  tamanho  do
co ntine nte , sua vasta e xte nsão  de  le ste  a o e ste  e  o  acré scimo  das te rras
b io lo g icame nte  ricas do  pe ríme tro  me dite rrâne o  re sultaram num le g ado
de  mais e spé cie s de  plantas e  animais ade q uado s à do me sticação  do  q ue
e xistia e m ilhas e  o utro s co ntine nte s. O  co nhe cime nto  das culturas
ag ríco las e  de  animais de  faze nda e  a te cno lo g ia para o b te r e  armaze nar
e xce de nte s fo ram mais rapidame nte  disse minado s de  uma alde ia para
o utra, e  de po is pe lo s te rritó rio s e m e xpansão  do s prime iro s Estado s. O
tamanho  e  a fe cundidade  de sse  inte rio r e urasiano , e  não  o  surg ime nto
de  um g e no ma humano  e ndê mico  a q ualq ue r lug ar e spe cífico , le varam à
re vo lução  ne o lítica.



iii. como os insetos sociais conquistaram o mundo invertebrado



12. A inve nção  da e usso cialidade

A chave  para as o rig e ns da co ndição  humana não  se rá e nco ntrada
e xclusivame nte  e m no ssa e spé cie , po rq ue  a histó ria não  co me ço u ne m
te rmino u co m a humanidade . A chave  se rá e nco ntrada na e vo lução  da
vida so cial do s animais co mo  um to do . Q uando  vo cê  e xamina o  pano rama
co mple to  do  co mpo rtame nto  so cial no  re ino  animal, e  não  ape nas a parte
re pre se ntada pe lo s se re s humano s, um padrão  nítido  se  de staca.
Rarame nte  co nside rado  pe lo s b ió lo g o s e vo lutivo s no  passado ,
co mpre e nde  do is fe nô me no s lig ado s po r causa e  e fe ito . O  prime iro
fe nô me no  é  q ue  o s animais do  amb ie nte  te rre stre  são  do minado s po r
e spé cie s co m siste mas so ciais mais co mple xo s. O  se g undo  fe nô me no  é
q ue  e ssas e spé cie s apare ce ram ape nas rarame nte  na e vo lução . Ele s
surg iram po r me io  de  muito s passo s pre liminare s po r milhõ e s de  ano s de
e vo lução . A humanidade  é  uma de ssas e spé cie s animais.

O s siste mas mais co mple xo s são  aq ue le s do tado s de  e usso cialidade
— lite ralme nte , “co ndição  so cial ve rdade ira” . O s me mb ro s de  um g rupo
animal e usso cial, co mo  uma co lô nia de  fo rmig as, pe rte nce m a várias
g e raçõ e s. D ivide m o  trab alho  no  q ue  ao  me no s e xte rname nte  pare ce  se r
um mo do  altruísta. Alg uns assume m atividade s q ue  re duze m a duração  de
suas vidas o u o  núme ro  de  sua pro le  pe sso al, o u amb o s. S e u sacrifício
pe rmite  q ue  o utro s, q ue  de se mpe nham papé is re pro dutivo s, vivam mais
te mpo  e  pro duzam pro po rcio nalme nte  mais pro le .



O s sacrifício s de ntro  das so cie dade s avançadas vão  b e m alé m
daq ue le s e ntre  pais e  sua pro le . Ele s se  e ste nde m ao s pare nte s co late rais,
incluindo  irmão s, so b rinho s e  primo s co m vário s g raus de  pare nte sco . Às
ve ze s são  co nce dido s a indivíduo s se m lig ação  g e né tica.

Uma co lô nia e usso cial po ssui claras vantag e ns e m re lação  ao s
indivíduo s so litário s co mpe tindo  pe lo  me smo  nicho . Alg uns do s me mb ro s
da co lô nia po de m ir e m b usca de  alime nto , e nq uanto  o utro s pro te g e m o
ninho  de  inimig o s. Um co nco rre nte  so litário  pe rte nce nte  a o utra e spé cie
po de  caçar co mida o u de fe nde r se u ninho , mas não  faze r as duas co isas ao
me smo  te mpo . A co lô nia po de  e nviar vário s fo rrag e ado re s e  ficar e m casa
ao  me smo  te mpo , fo rmando  uma re de  de  vig ilância de ntro  e  e m to rno
do  ninho . Um me mb ro  da co lô nia, ao  e nco ntrar alime nto , po de  info rmar
ao s o utro s, q ue  e ntão  co nve rg e m ao  lo cal co mo  uma re de  q ue  se  fe cha.
Q uando  re unido s, o s co le g as de  ninho  são  capaze s de  co mb ate r co mo  um
g rupo  co ntra rivais e  inimig o s. Po de m transpo rtar g rande s q uantidade s de
co mida mais rapidame nte  ao  ninho  ante s da che g ada de  co nco rre nte s.
Co m vário s indivíduo s se rvindo  co mo  o pe rário s, po de m rapidame nte
aume ntar o  ninho , me lho rar a e ficiê ncia de  sua e strutura arq uite tô nica e
de fe nde r mais facilme nte  suas e ntradas. O  ninho  po de  se r climatizado  até
ce rto  po nto . O s ninho s do s cupins de  mo ntículo  da África e  das fo rmig as-
co rtade iras das Amé ricas re pre se ntam o  q ue  há de  mais so fisticado : e le s
são  pro je tado s para se r climatizado s, re fre scando  e  circulando  o  ar se m
ne nhuma ação  adicio nal po r parte  do s hab itante s.

Grande s co lô nias de  alg umas e spé cie s po de m tamb é m aplicar
fo rmaçõ e s co mo  as militare s e  ataq ue s e m massa para ve nce r pre sas
invulne ráve is ao s indivíduo s so litário s. As fo rmig as-le g io nárias da África
e stão  e ntre  as mais avançadas ne ssa adaptação . Elas marcham e m co lunas
de  milhõ e s, co nsumindo  a maio ria do s animais pe q ue no s q ue  e nco ntram
pe lo  caminho . As ho rdas de ssas e  de  o utras e spé cie s de  fo rmig as-
le g io nárias são  tamb é m sing ulare s e ntre  o s inse to s na capacidade  de
de rro tar e  co nsumir g rande s co lô nias de  cupins, ve spas e  o utro s tipo s de
fo rmig as.

As 20 mil e spé cie s co nhe cidas de  inse to s e usso ciais, a maio ria
fo rmig as, ab e lhas, ve spas e  cupins, re pre se ntam ape nas 2% de
apro ximadame nte  1 milhão  de  e spé cie s co nhe cidas de  inse to s. Mas e ssa
pe q ue na mino ria de  e spé cie s do mina o  re stante  do s inse to s e m núme ro ,
pe so  e  impacto  so b re  o  me io  amb ie nte . O s inse to s e usso ciais e stão  para o
vasto  mundo  do s animais inve rte b rado s co mo  o s se re s humano s e stão
para o  não  tão  vasto  unive rso  do s animais ve rte b rado s. Em me io  a criaturas
maio re s q ue  micro rg anismo s e  ne mató de o s, o s inse to s e usso ciais são  o s
se re s pe q ue nino s q ue  dirig e m o  mundo  te rre stre .



As fo rmig as-te ce lãs e stão  e ntre  o s inse to s mais ab undante s nas co pas
das flo re stas tro picais, da África à Ásia e  à Austrália. Elas fo rmam co rre nte s
de  se us pró prio s co rpo s para ag rupar fo lhas e  g alho s a fim de  criar as
pare de s do s ab rig o s. O utras te ce m se da e xtraída das fiande iras de  suas
larvas para mante r firme s as pare de s. Fe ito  isso , e las co b re m o s ab rig o s, do
tamanho  de  uma b o la de  fute b o l, co m supe rfície s de  se da. O cupando
ce nte nas de sse s pavilhõ e s aé re o s, uma única co lô nia de  fo rmig as-te ce lãs,
co mpo sta da rainha-mãe  e  ce nte nas de  milhare s de  suas filhas o pe rárias,
co nse g ue  do minar dive rsas árvo re s de  uma ve z.

D a Lo uisiana à Arg e ntina, ime nsas co lô nias de  fo rmig as-co rtade iras,
as criaturas so ciais mais co mple xas afo ra o s humano s, co nstro e m cidade s e
praticam ag ricultura. As o pe rárias co rtam frag me nto s de  fo lhas, flo re s e
ramo s, carre g am-no s ao s se us ninho s e  mascam o  mate rial até  fo rmar uma
po lpa, q ue  fe rtilizam co m suas pró prias fe ze s. N e sse  mate rial rico , cultivam
se u principal alime nto , um fung o  pe rte nce nte  a uma e spé cie  q ue  não  se
e nco ntra e m ne nhum o utro  lug ar da nature za. S ua jardinag e m se
o rg aniza co mo  uma linha de  mo ntag e m, o  mate rial é  passado  de  uma
casta e spe cializada para a se g uinte , de sde  o  co rte  da ve g e tação  b ruta até  a
co lhe ita e  a distrib uição  do  fung o .

 

Fig ura 12-1. Os dois conquistadores da Terra. Os insetos sociais governam o mundo



dos insetos. Uma única colônia de formigas-legionárias africanas, uma delas
mostrada aqui numa expedição de forrageamento, contém até 20 milhões de
operárias. (De Edward O. Wilson, S ucce ss and D o minance  in Eco syste ms: The
Case  o f the  S o cial Inse cts. Oldendorf/Luhe, Alemanha: Instituto de Ecologia,
1990.)

 
N um lo cal amazô nico , do is pe sq uisado re s ale mãe s re alizaram a

tare fa pro dig io sa de  pe sar to do s o s animais num único  he ctare  de  flo re sta
úmida. D e sco b riram q ue  as fo rmig as e  o s cupins, junto s, co mpõ e m q uase
do is te rço s do  pe so  de  to do s o s inse to s. As ab e lhas e  as ve spas e usso ciais
acre sce ntaram mais um dé cimo  a isso . As fo rmig as so zinhas pe savam
q uatro  ve ze s mais q ue  to do s o s ve rte b rado s te rre stre s — o u se ja,
mamífe ro s, ave s, ré pte is e  anfíb io s co mb inado s. O utro s pe sq uisado re s
de sco b riram q ue  as fo rmig as so zinhas co nstitue m até  do is te rço s do s
inse to s nas co pas das árvo re s de  o utra lo calidade  amazô nica.

 

Fig ura 12-2. Numa localidade amazônica típica, descobriu-se que as formigas
sobrepujaram todos os animais vertebrados (representados aqui por uma onça) por
quatro a um. (De Edward O. Wilson, S ucce ss and D o minance  in Eco syste ms:
The  Case  o f the  S o cial Inse cts. Oldendorf/Luhe, Alemanha; Instituto de Ecologia,
1990. Baseado em E. J. Fittkau e H. Klinge, “On biomass and trophic structure of the
central Amazonian rain forest ecosystem”, Bio tro pica, 5 [1], pp. 2-14, 1973.)

 
As fo rmig as não  são  e xatame nte  uma camada g ro ssa de  te cido  de

inse to s so b re  a Te rra. Elas são  b e m mais e sparsas nas flo re stas de  co nífe ras



frias no s he misfé rio s S ul e  N o rte , e  de sapare ce m ao  no rte  do  Círculo
Ártico  e  pe rto  do  limite  de  ve g e tação  arb ó re a nas mo ntanhas tro picais.
N ão  e xiste m fo rmig as tampo uco  na Islândia, na Gro e nlândia e  nas Ilhas
Malvinas, o u na Ge ó rg ia do  S ul e  o utras ilhas sub antárticas. Vo cê  as
pro curaria e m vão  nas praias g é lidas da Te rra do  Fo g o . Mas e m o utras
parte s flo re sce m co mo  o s inse to s do minante s e m to do s o s tipo s de  hab itats
te rre stre s, de  de se rto s a flo re stas de nsas, dali para as o rlas do  mundo
te rre stre  e m áre as pantano sas, mang ue zais e  praias. Estude i as trê s
e spé cie s árticas principais acima do  limite  de  ve g e tação  arb ó re a e m Mo unt
Washing to n, N e w Hampshire , o nde  são  ab undante s, faze ndo  se us ninho s
so b  as ro chas para co le tar o  calo r so lar e  apre ssando -se  po r um ciclo  do
cre scime nto  das larvas ante s q ue  a q ue da drástica da te mpe ratura e m
se te mb ro  fe che  suas co lô nias. Me smo  assim, pro cure i e m vão  q uaisq ue r
fo rmig as acima do  limite  de  ve g e tação  arb ó re a nas mo ntanhas S arawag e t,
na N o va Guiné , uma savana de  cicadáce as inó spita o nde  chuvas frias cae m
diariame nte  e nso pando  to do s o s q ue  te ntam pe rmane ce r ali, se jam
humano s o u fo rmicíde o s.

 



Fig ura 12-5 . Ninhos da colônia de cupins de montículo do gênero africano
Macro te rme s, em corte transversal. O ninho dissecado no painel superior media
trinta metros de diâmetro. O ninho dissecado no painel inferior mostra a arquitetura
responsável pela climatização. O ar no núcleo, aquecido pelo metabolismo dos cupins,
sobe e sai por cima, enquanto ar fresco é atraído de canais subterrâneos localizados
ao longo das bordas do ninho. O fluxo constante mantém a temperatura, além dos
níveis de oxigênio e dióxido de carbono, quase constante para mais de 1 milhão de



cupins vivendo no ninho. (Modificado de Edward O. Wilson. The  Inse ct S o cie tie s.
Cambridge, MA: Harvard University Press, 1971. Baseado em pesquisas de Martin
Lüscher.)

 
 

Fig ura 12-3. A ubiquidade das formigas. Aqui está mostrada a variedade de
pequenos organismos encontrados num pé cúbico de solo e detritos folhosos num
galho de figueira-mata-pau em Monteverde, Costa Rica. Oito dos cem indivíduos
presentes eram formigas (circundadas). (De Edward O. Wilson, “One cubic foot”,
David Liittschwager, N atio nal Ge o g raphic, fev. 2010, pp. 62-83. Fotografias de
David Liittschwager. David Liittschwager National Geographic Stock.)

 
O s inse to s e usso ciais são  q uase  inimag inave lme nte  mais antig o s do

q ue  o s se re s humano s. As fo rmig as, junto  co m se us e q uivale nte s
co me do re s de  made ira, o s cupins, o rig inaram-se  pe rto  da me tade  da e ra
do s ré pte is, mais de  120 milhõ e s de  ano s atrás. O s prime iro s ho miníne o s,
co m so cie dade s o rg anizadas e  divisão  de  trab alho  altruísta e ntre  pare nte s
co late rais e  aliado s, apare ce ram na me lho r hipó te se  há 3 milhõ e s de  ano s.

Para se ntir a dife re nça, imag ine  um ance stral b e m distante  do s
prime iro s primatas q ue  e stavam de stinado s a se r ance strais do s se re s
humano s, um pe q ue no  mamífe ro  co rre ndo  e m b usca de  o vo s de
dino ssauro  pe las antig as flo re stas do  Cre táce o . Ao  sub ir num tro nco  de



co nífe ra, uma pata trase ira ro mpe  a casca. O  inte rio r já e stá parcialme nte
o co , o  ce rne  fo ra re duzido  a frag me nto s po r fung o s, b e so uro s e  uma
co lô nia de  cupins Zootermopsis primitivo s. A cavidade  tamb é m se rve  de
ninho  para uma co lô nia de  fo rmig as da sub família Sphecomyrminae,
se me lhante s às ve spas. N um fre ne si, as fo rmig as o pe rárias e nxame iam
so b re  a pe rna do  mamífe ro  invaso r, fe rro ando  q ualq ue r fe nda o u
supe rfície  mo le  da pe le  q ue  co nsig am achar. O  animal, no sso  ance stral,
salta para fo ra do  tro nco , ag itando  sua pe rna e  re mo ve ndo  o s atacante s
co m as g arras do  pé . S e  a cavidade  e stive sse  o cupada po r uma ve spa
so litária do  tamanho  de  uma fo rmig a das Sphecomyrminae, o  animal mal a
te ria pe rce b ido .

Ag o ra avance  100 milhõ e s de  ano s até  a e ra atual. Vo cê , um
de sce nde nte  do  mamífe ro  atacado , pisa numa pe q ue na to ra de  pinhe iro ,
o  tro nco  e m de co mpo sição  é  de  uma co nífe ra de sce nde nte  daq ue la da
flo re sta do  Cre táce o . O s de sce nde nte s da co lô nia de  cupins do  Cre táce o
fo g e m para um re ce sso  e scuro , uma parte  da cavidade  q ue  o cupam, assim
co mo  se us ance strais do  Me so zo ico , tão  se me lhante s. O s de sce nde nte s da
antig a co lô nia de  fo rmig as e nxame iam de  o utra parte  da me sma cavidade
para fe rro á-lo  e  re pe li-lo , tamb é m co mo  se us ance strais do  Me so zo ico .
Junto s so mo s re pre se ntante s do s do is g rande s po de re s he g e mô nico s do
mundo  te rre stre . A dife re nça é  q ue  o s cupins e  as fo rmig as re inavam
so zinho s 100 milhõ e s de  ano s atrás, impe rturb ado s até  q ue  nó s e nfim
ating ísse mo s o  níve l e usso cial.

As prime iras fo rmig as e me rg iram das ve spas aladas so litárias. As
o pe rárias das prime iras co lô nias e vo luíram pa ra criaturas e spe cializadas e m
raste jar so b re  e  so b  o  so lo  e  a supe rfície  de  de trito s fo lho so s, dali sub indo
para a ve g e tação  viva. Àq ue la altura as o pe rárias já não  vo avam. As rainhas
virg e ns co ntinuavam vo ando , mas cada uma ape nas b re ve me nte , ao  se
alçare m no  ar e  e mitire m fe ro mô nio s do  se xo  para atrair um macho  alado
e  acasalar co m e le . D e po is ate rrissavam para iniciar uma co lô nia no va e
não  vo ltavam a vo ar. Po r me io  da e vo lução  sub se q ue nte , as fo rmig as do
Me so zo ico  passaram a co nstruir pe q ue nas civilizaçõ e s po r instinto ,
(e spalhando  se us do mínio s) po r to da parte , pe la ve g e tação  e m
de co mpo sição  na supe rfície  e  b e m fundo  so lo  ab aixo .

Elas e vo luíram e m co mple xidade  e nq uanto  de ram o rig e m a
e spé cie s no vas durante  de ze nas de  milhõ e s de  ano s. Muitas se  to rnaram
pre dado ras, o s principais caçado re s de  inse to s, aranhas, tatuzinho s-b o la e
o utro s inve rte b rado s mo rado re s do  so lo , cujo s de sce nde nte s ainda vive m
e ntre  nó s. As fo rmig as tamb é m assumiram o  pape l de  papa-de funto s
b ásico s, alime ntando -se  do s re sto s de  pe q ue no s animais mo rto s po r
do e nça e  acide nte . Ig ualme nte  impo rtante  para to do s o s e co ssiste mas





Fig ura 12-4. Uma batalha entre colô nias de formigas. Batedores do ninho (parte superior
direita) de Phe ido le  de ntata, de cor preta, descobriram formigas-lava-pés operárias
invasoras, S o le no psis invicta, de cor vermelha, e as enfrentaram. Os combatentes Phe ido le
de ntata mais eficazes são os soldados de cabeça grande, que usam suas mandíbulas poderosas
para desmantelar os invasores. (Ilustração © Margaret Nelson.)
te rre stre s, to rnaram-se  o s principais re vo lve do re s do  so lo , supe rando  até
o  trab alho  das minho cas.

 



Fig ura 12-6 . A linha de montagem das formigas-cortadeiras, insetos dominantes dos
trópicos americanos, é o comportamento social mais complexo de qualquer animal
conhecido. (1) Operárias médias encontram vegetação fresca, cortam pedaços e os
carregam ao ninho, acompanhadas de formigas minúsculas que as protegem de
moscas parasitas. (2) Dentro do ninho, operárias menores cortam os pedaços em
fragmentos com um milímetro de largura. (3) Operárias ainda menores mascam os
fragmentos até formar uma polpa. (4, 5) Formigas minúsculas alternadamente
acrescentam polpa ao jardim ou cuidam dos fungos que ali crescem. (De Bert
Hölldobler e Edward O. Wilson, The  Le afcutte r Ants: Civilizatio n b y Instinct.
Nova York: W. W. Norton, 2011.)

 
Estime i (b e m) g ro sse irame nte  o  núme ro  de  fo rmig as q ue  vive m

atualme nte  co mo  se ndo , na po tê ncia de  de z mais pró xima, de  1016 , o u
se ja, 10 mil trilhõ e s. S e  cada fo rmig a e m mé dia pe sa um milio né simo  do
pe so  mé dio  de  um humano , co mo  e xiste m 1 milhão  de  ve ze s mais
fo rmig as do  q ue  humano s (1010), to das as fo rmig as q ue  vive m na Te rra
pe sam apro ximadame nte  tanto  q uanto  to do s o s humano s. Essa cifra não  é
tão  impre ssio nante  q uanto  po de  pare ce r. S e não  ve jamo s: se  to das as
pe sso as vivas pude sse m se r co le tadas e  co mprimidas e m um só  lug ar,
fo rmaría mo s um cub o  co m me no s de  1,6  q uilô me tro  e m cada lado . Assim,
se  to das as fo rmig as pude sse m se r ig ualme nte  co le tadas e  co mprimidas,
fo rmariam um cub o  de  me smo  tamanho . Amb o s o s cub o s po de riam se r
facilme nte  o cultado s numa pe q ue na se ção  do  Grand Canyo n. A julg ar
pe lo  pro to plasma so me nte , o  e spe táculo  não  se ria nada g randio so . Mas
q ue  o b ra-prima são  e sse s do is co nq uistado re s da Te rra, q ue  no s cab e
o b se rvar e  co mparar.

 



Fig ura 12-7. Operárias da formiga-tecelã australiana (O e co phylla smarag dina)
constroem ninhos nos altos das árvores reunindo folhas para formar câmaras, depois
as unindo com fios de seda obtidos das larvas. (De Bert Hölldobler e Edward O.
Wilson, The  S upe ro rg anism: The  Be auty, Ele g ance , and S trang e ne ss o f
Inse ct S o cie tie s. Nova York: W. W. Norton, 2009. Foto de Bert Hölldobler.)

 
 



Fig ura 12-8. As castas numa colônia de formigas-tecelãs africanas (O e co phylla
lo ng ino da) incluem a rainha, cercada de grandes operárias, que a alimentam e
cuidam dela, e pequenas operárias, que cuidam das larvas, ovos e pupas. Outras
operárias grandes constroem ninhos leves com fios de seda fornecidos pelas larvas.
(De George F. Oster e Edward O. Wilson, Caste  and Eco lo g y in the  S o cial
Inse cts. Princeton, NJ: Princeton University Press, 1978. Pintura de Turid
Hölldobler.)

 



13. Inve nçõ e s q ue  favo re ce ram
o s inse to s so ciais

Co ntare i ag o ra a histó ria, q ue  ajude i a de sve ndar durante  o  último
me io  sé culo  de  pe sq uisas, de  co mo  o s inse to s so ciais asce nde ram ao
do mínio  e ntre  o s inve rte b rado s do  mundo  te rre stre . Esse s co nq uistado re s
e m miniatura não  irro mpe ram co mo  invaso re s alie níg e nas no  me io
amb ie nte . Insinuaram-se  co m pe q ue no s e  discre to s passo s, le vando
milhõ e s de  ano s para alcançar o  suce sso . D e  início  não  passavam de
e le me nto s co muns, até  raro s, nas flo re stas e  nas pradarias do  Me so zo ico .
D e po is de sco b riram ino vaçõ e s no  co mpo rtame nto  e  na fisio lo g ia análo g as
às inve nçõ e s te cno ló g icas humanas. Co m ajuda de  cada uma de  suas
ino vaçõ e s, ade ntraram no vo s nicho s. S ua capacidade  de  co ntro lar o  me io
amb ie nte  aume nto u, e  se us núme ro s cre sce ram. Em me ado s do  pe río do
Eo ce no , 5 0 milhõ e s de  ano s atrás, haviam se  to rnado  o s mais ab undante s
de  to do s o s inve rte b rado s de  tamanho  mé dio  a g rande  e m te rra.

Q uando  as fo rmig as o rig inalme nte  apare ce ram, durante  o  Jurássico
S upe rio r (o u Cre táce o  Infe rio r), o s cupins já vinham flo re sce ndo  po r
de ze nas de  milhõ e s de  ano s, mas e m uma parte  to talme nte  dife re nte  do s
me smo s e co ssiste mas. D e sce ndiam de  inse to s se me lhante s a b aratas, cuja
ance stralidade  re tro ce dia mais de  100 milhõ e s de  ano s, até  a e ra
pale o zo ica. (Ab ro  um parê nte se  para re spo nde r a uma pe rg unta
fre q ue nte : co mo  disting uir o s cupins, tamb é m de no minado s “fo rmig as



b rancas” , das fo rmig as re ais?  É fácil: e le s não  tê m cintura.) O s cupins
do minaram a té cnica de  dig e rir made ira mo rta e  o utras ve g e taçõ e s,
fo rmando  simb io se s — parce rias b io ló g icas e stre itas — co m b acté rias e
pro to zo ário s de g radado re s de  lig nina q ue  viviam e m suas e ntranhas.
Apó s um lo ng o  pe río do , alg umas das e spé cie s e vo lutivame nte  mais
avançadas criaram ve rdade iras cidade s, pro duzindo  se u alime nto , co mo  as
fo rmig as-co rtade iras, e m jardins de  fung o s cultivado s e m po lpa, e
climatizando  se us ninho s. D ividiam o  trab alho  e ntre  g rupo s co mple xo s de
castas físicas.

Em ce rto  se ntido , as fo rmig as acab ariam se  to rnando  a mais
do minante  das duas linhag e ns e m e vo lução , so b e ranas do s do is impé rio s
de  inse to s, po rq ue  muitas de  suas e spé cie s se  e spe cializaram e m co me r
cupins, e nq uanto  ne nhuma e spé cie  de  cupim apre nde u a se  alime ntar de
fo rmig as. Mas, ape sar da g rande za de  se u de stino , as fo rmig as não  se
pre cipitaram à pro e minê ncia ime diata apó s sua o rig e m. Po r mais de  30
milhõ e s de  ano s, durante  o  re stante  da e ra me so zo ica, pe rmane ce ram
uma pre se nça co mum, ce rcadas de  uma varie dade  ime nsa de  inse to s
so litário s. O utro s e nto mo lo g istas e  e u e xaminamo s milhare s de  pe ças de
re sina fó ssil do  Me so zo ico  (chamada âmb ar) e m b usca de ssas fo rmig as mais
antig as. Enco ntramo -las nas camadas fó sse is da é po ca ce rta e m N o va
Je rse y, Alb e rta, S ib é ria e  Birmânia. Enco ntramo s me no s de  mil indivíduo s,
co mpo ndo  ape nas uma pe q ue na mino ria e ntre  o s o utro s inse to s
pre se rvado s da me sma fo rma. O s e spé cime s se  distrib ue m po r um
inte rvalo  de  milhõ e s de  ano s.

Fó sse is tão  antig o s assim e ram de  início  to talme nte  de sco nhe cido s
pe lo s cie ntistas. Para nó s, a e ra me so zo ica, q uando  de ve  te r se
de se nro lado  a histó ria inicial de sse s inse to s, e ra um vazio  co mple to . Até
q ue , e m 19 6 7, re ce b i uma pe ça de  âmb ar de  me tasse q uo ia fo ssilizada
re co lhida po r do is co le cio nado re s amado re s e m um e strato  do  Cre táce o
S upe rio r e m N o va Je rse y, co m uns 9 0 milhõ e s de  ano s. O  âmb ar
transpare nte  e nce rrava duas fo rmig as o pe rárias b e lame nte  pre se rvadas.
Eram q uase  duas ve ze s mais ve lhas q ue  o  fó ssil de  fo rmig a mais antig o  até
e ntão  co nhe cido . Ao  se g urar a pe ça na mão , e u sab ia q ue  e ra o  prime iro
a re tro ce de r na histó ria re mo ta de  um do s do is g rupo s de  inse to s mais
b e m-suce dido s da Te rra. Fo i um do s mo me nto s mais e mo cio nante s da
minha vida (e  po sso  e nte nde r se  o  le ito r não  co mpartilha minha re ação  ao
inse to  fó ssil). D e  fato , fiq ue i tão  e mpo lg ado  q ue  me  atrapalhe i e  de ixe i a
pe ça cair no  chão , e spatifando -se  e m do is frag me nto s. O lhe i para b aixo
ho rro rizado , co mo  se  tive sse  de struído  um pre cio so  vaso  da dinastia Ming .
Entre tanto , a so rte  co ntinuo u me  favo re ce ndo  naq ue le  dia. As duas
fo rmig as pe rmane ce ram incó lume s e m cada um do s frag me nto s, q ue



pude ram se r po lido s se paradame nte . Ao  e studar de talhadame nte
aq ue le s te so uro s, de sco b ri e m sua anato mia traço s inte rme diário s e ntre  as
fo rmig as e  as ve spas mo de rnas — das q uais aq ue las fo rmig as de viam se r
ance strais. A nature za híb rida se  apro ximava b astante  do  q ue  um co le g a
pe sq uisado r, William L. Bro wn, e  e u já havíamo s pre visto . D e mo s à
e spé cie  no va o  no me  Sphecomyrma, q ue  sig nifica “fo rmig a-ve spa” . D e vido
à e minê ncia das fo rmig as no  mundo  atual (afinal, o  me io  amb ie nte
de pe nde  de las), a Sphecomyrma tinha a me sma impo rtância cie ntífica do
Archaeopteryx, o  prime iro  fó ssil inte rme diário  e ntre  as ave s e  se us ance strais
dino ssauro s, e  do  Australopithecus, o  prime iro  “e lo  pe rdido ” de sco b e rto
e ntre  o s humano s mo de rno s e  o s macaco s antro po ide s ance strais. A caça
ag o ra co ntinuo u po r fó sse is adicio nais de  fo rmig as do  Me so zo ico , para
o b te r uma histó ria mais co mple ta de sse s inse to s so ciais.

 



Fig ura 13-1. No período Cretáceo da era dos répteis, a ascensão e a diversificação
das formigas presentes ainda hoje coincidiram com o domínio da flora da Terra pelas
plantas floríferas (angiospermas). (De Edward O. Wilson e Bert Hölldobler, “The rise
of the ants: A phylogenetic and ecological explanation”, Pro ce e ding s o f the
N atio nal Acade my o f S cie nce s, U.S .A., 102 [21], pp. 7411-4, 2005.)

 



Q uando  uma b usca inte nsa sub se q ue nte  re sulto u e m mais
e spé cime s, ficamo s tamb é m sab e ndo  de  mudanças o co rridas no  amb ie nte
e xte rno  q ue  haviam po ssib ilitado  a asce nsão  das fo rmig as ao  do mínio
ple no . Entre  110 e  9 0 milhõ e s de  ano s atrás, numa é po ca b e m re mo ta do
Me so zo ico , as flo re stas o nde  as fo rmig as viviam co me çaram uma
transfo rmação  pro funda q ue  po ssib ilito u tal avanço . Até  aq ue la é po ca, as
árvo re s e  o s arb usto s co nsistiam b asicame nte  de  g imno spe rmas, e m
particular as cicadáce as se me lhante s a palme iras, o s g inkg o s (atualme nte
re pre se ntado s po r uma única e spé cie  pre se rvada co mo  o rname ntal) e ,
acima de  tudo , as co nífe ras, inclusive  pinhe iro s, ab e to s, se q uo ias e  o utras
“po rtado ras de  pinhas”  (daí o  no me  co nífe ra) q ue  ainda o co rre m e m
flo re stas e spalhadas ao  re do r do  mundo . N a é po ca e m q ue  as fo rmig as e
o s cupins e ntraram e m ce na, o s dino ssauro s he rb ívo ro s se  alime ntavam
das g imno spe rmas. O s cupins co nsumiam a ve g e tação  mo rta re stante . As
fo rmig as pro vave lme nte  e scavavam se us ninho s e m tro nco s de
g imno spe rmas, no s de trito s fo lho so s e  no  húmus do  so lo  ab aixo .
Vasculhavam o  so lo  e  sub iam nas samam b aias e  nas co pas das árvo re s e m
b usca de  co mida. O s e nto mo lo g istas atuais co nse g ue m e studar um b o m
núme ro  de  e spé cime s q ue  ficaram pre so s e m fluxo s de  re sina,
principalme nte  das árvo re s me tasse q uo ias, e ntre  as co nífe ras mais
ab undante s da e ra me so zo ica. Alg uns do s fó sse is e stão  b e lame nte
pre se rvado s ne sse  mate rial, fo rne ce ndo  de talhe s anatô mico s q ue
pe rmite m a re co ns tituição  do s e stág io s iniciais da e vo lução  das fo rmig as.

 

Fig ura 13-2. Um passo crítico no domínio das formigas foi a parceria formada com
insetos sugadores de seiva, apanhando excremento líquido nutritivo em troca de
proteção contra predadores e parasitas. Este desenho é da formiga europeia Fo rmica
po lycte na e seu parceiro pulgão simbiótico Lachnus ro b o ris. (De Edward O.
Wilson, The  Inse ct S o cie tie s. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1971.



Desenho de Turid Hölldobler.)
 
Co m a ajuda do s ve stíg io s de  muito s o utro s tipo s de  animais e

plantas, o utro s pe sq uisado re s e  e u co nse g uimo s re co nstituir o  q ue
aco nte ce u de po is. Em to rno  de  130 milhõ e s de  ano s atrás e  ating indo  se u
pico  100 milhõ e s de  ano s atrás, o co rre u uma das mudanças mais radicais e
impo rtante s da histó ria da vida. As g im no spe rmas fo ram b asicame nte
sub stituídas po r ang io spe rmas, “plantas flo rífe ras” , q ue  do minam g rande
parte  do  amb ie nte  te rre stre  atual. As se q uo ias e  suas pare nte s de ram
lug ar ao s ance strais das mag nó lias, faias e  ace ráce as, alé m de  o utras
árvo re s familiare s, e nq uanto  as cicadáce as e  as samamb aias ce de ram se u
do mínio  às g ramíne as e  às ang io spe rmas he rb áce as e  ao s arb usto s da flo ra
raste ira.

D uas ino vaçõ e s e vo lutivas durante  e ssa é po ca po ssib ilitaram a
re vo lução  das ang io spe rmas. Prime irame nte , o  e ndo spe rma nas
se me nte s (a parte  q ue  co me mo s) po ssib ilito u não  ape nas a so b re vivê ncia
e m é po cas de sfavo ráve is, mas tamb é m a dispe rsão  po r g rande s distâncias.
Em se g uida, as flo re s e  suas co re s e  pe rfume s atrae nte s pe rmitiram a
e vo lução  de  um e xé rcito  de  ab e lhas, ve spas, mo scas-das-flo re s, maripo sas,
b o rb o le tas, pássaro s, mo rce g o s e  o utras criaturas e spe cializadas, q ue
transpo rtam pó le n da flo r de  uma planta para a flo r de  o utras p lantas da
me sma e spé cie . Assim e q uipadas, as p lantas flo rífe ras se  e spalharam ao
re do r do  mundo  co m re lativa rapide z (co nside rado s o s padrõ e s
g e o ló g ico s). Enq uanto  se u alcance  e  sua ab undância g lo b ais cre sciam po r
milhõ e s de  ano s, pre e nche ram o s nicho s dispo níve is, e nq uanto  criavam
nicho s no vo s co m o  tamanho  e  a co mple xidade  de  sua ve g e tação . Mais de
um q uarto  de  milhão  de  e spé cie s de  plantas flo rífe ras e xiste m ag o ra na
Te rra, co mpo ndo  mais de  tre ze ntas famílias taxo nô micas, incluindo  as tão
familiare s Rosea ceae (ro sas e  pare nte s), Fagaceae (faias) e  Asteraceae (g irassó is
e  pare nte s). Elas são  o  mato  à b e ira da e strada, o s prado s, o s po mare s, as
te rras cultivadas e  as flo re stas tro picais, de  lo ng e  o  mais dive rsificado  de
to do s o s e co ssiste mas.

As fo rmig as fo ram carre g adas pe la o nda da e vo lução  das p lantas
flo rífe ras. Esto u co nve ncido  de  q ue  a razão  de ssa co e vo lução  fo i o  fato  de
as flo re stas de  ang io spe rmas se re m sub stancialme nte  mais ricas, e
arq uite to nicame nte  mais co mple xas, po rtanto  favo ráve is a mais e spé cie s
de  animais vive ndo  ne las. A ve g e tação  raste ira e  o s de trito s fo lho so s das
ve lhas flo re stas de  g imno spe rmas o nde  as fo rmig as se  o rig inaram tinham
uma e strutura re lativame nte  simple s. Co mo  re sultado , me no s nicho s
e stavam dispo níve is para o s inse to s e  o utro s animais pe q ue no s, e  a
varie dade  de  inse to s, aranhas, ce nto pe ias e  o utro s artró po de s hab itante s



das flo re stas e ra pro po rcio nalme nte  me no r. A me sma parcimô nia re lativa
pe rsiste  nas flo re stas de  g imno spe rmas q ue  so b re vive ram até  a é po ca
atual. As camadas de  de trito s e  o  so lo  so b  as p lantas flo rífe ras das no vas
flo re stas co ntinham um amb ie nte  b e m mais co mple xo  para o s artró po de s,
incluindo  as fo rmig as q ue  se  alime ntavam de le s. O  húmus o nde  as
co lô nias de  fo rmig as de  várias e spé cie s co nstruíam se us ninho s e ra mais
dive rsificado  no s tipo s de  ramo s e m de co mpo sição , g alho s de  árvo re s,
ag lo me rado s de  fo lhas e  cascas de  se me nte s o nde  se  po diam e scavar
câmaras e  g ale rias. N o  húmus de  ang io spe rmas havia tamb é m uma maio r
faixa de  re g ime s de  te mpe ratura e  umidade  e nco ntrado s, passando  de
alta para b aixa. Po r e ssas razõ e s, uma varie dade  maio r de  artró po de s
tamb é m e stava dispo níve l co mo  alime nto . O  re sultado  g e ral fo i uma
radiação  adaptativa g lo b al das fo rmig as, co m cada ve z mais e spé cie s ao
re do r do  mundo  capaze s de  se  e spe cializar no  lo cal do  ninho  e  na co mida
q ue  e xplo ravam. As e spé cie s de  fo rmig as se  multip licaram, à me dida q ue
mais nicho s se  ab riram para o cupare m. N o  final do  pe río do  Me so zo ico , 6 5
milhõ e s de  ano s atrás, a maio ria das duas dúzias de  sub famílias
taxo nô micas de  fo rmig as vive ndo  ho je  havia passado  a e xistir.

Me smo  co m to da a sua dive rsidade , a vasta fauna de  fo rmig as não
co nq uisto u ime diatame nte  o  do mínio , no  núme ro  de  o rg anismo s e
co lô nias, de  q ue  de sfruta ag o ra. O s fó sse is mais ve lho s de sco b e rto s pe lo s
e nto mo lo g istas, pre se rvado s e m âmb ar e  fó sse is de  ro chas, são  ape nas
mo de radame nte  ab undante s, e m co mparação  co m aq ue le s de  o utro s
inse to s. Po ssive lme nte  pe rto  do  final da e ra me so zo ica (a “e ra do s
ré pte is”) e  ce rtame nte  não  apó s o s prime iro s 15  milhõ e s de  ano s da e ra
ce no zo ica sub se q ue nte  (a “e ra do s mamífe ro s”), as fo rmig as fize ram do is
o utro s avanço s e vo lutivo s q ue  ho je  co ntrib ue m para a b ase  de  se u
do mínio  do  mundo .

A prime ira ino vação  fo i a e stranha parce ria q ue  muitas das e spé cie s
fo rmaram co m inse to s q ue  vive m da se iva das p lantas. Pulg õ e s,
co cho nilhas, pse udo co co s e  o utro s me mb ro s da o rde m do s inse to s
ho mó pte ro s se  alime ntam dilace rando  as p lantas co m o  b ico  e  e xtraindo
se iva e  o utro s mate riais líq uido s. Cada indivíduo  pre cisa ing e rir g rande s
q uantidade s de ssa sub stância para o b te r nutrie nte s suficie nte s ao
cre scime nto  e  à re pro dução . A limitação  e m se u mé to do  de  alime ntação
tamb é m o s o b rig a a lib e rar uma g rande  q uantidade  de  e xcre me nto  e
líq uido  e xce de nte s. As g o tículas são  e xaladas o u e sg uichadas de  mo do  a
cair no  so lo  o u na ve g e tação  circundante , impe dindo  q ue  o  mate rial
g rude nto  se  e mpilhe  ao  re do r do s inse to s. Tal se cre ção  é  um maná para
q uase  to das as e spé cie s de  fo rmig as. Para muitas e spé cie s é  tamb é m uma
fo nte  b ásica de  alime nto .



O  adve nto  das fo rmig as fo rne ce u uma vantag e m idê ntica ao s se us
parce iro s, e  a simb io se  pe rduro u até  o s dias de  ho je . Q uando  se u b ico
dilace ra a e pide rme  das p lantas, o s pulg õ e s e  o utro s sug ado re s de  se iva
e stão  lite ralme nte  anco rado s e m se u alime nto . S e us co rpo s macio s são
ig uarias para uma sé rie  de  pre dado re s e  parasitas q ue  pululam na
fo lhag e m. Ve spas, b e so uro s, b icho s-lixe iro s, mo scas, aranhas e  o utro s
po de m e xte rminar to da a po pulação  de  uma planta e m po uco  te mpo . O s
sug ado re s de  se iva pre cisam de  pro te ção  co nstante , e  uma aliança co m as
fo rmig as famintas po r e xcre me nto s é  uma e xce le nte  fo rma de  o b tê -la.
Vário s tipo s de  fo rmig as tratam q ualq ue r fo nte  nutritiva e  pe rsiste nte  de
co mida co mo  parte  de  se u te rritó rio , ainda q ue  lo calizada lo ng e  de  se us
ninho s. Elas e xpulsam q uaisq ue r inimig o s do s re b anho s de  sug ado re s de
se iva de  q ue  to maram po sse .

D urante  sua e vo lução , po r milhõ e s de  ano s, as fo rmig as fo ram mais
lo ng e : transfo rmaram pulg õ e s co o pe rativo s e  o utro s sug ado re s de  se iva
no  e q uivale nte  a vacas le ite iras. O u, visto  de  o utro  âng ulo , o s sug ado re s
de  se iva transfo rmaram as fo rmig as no  e q uivale nte  a criado re s de  g ado
le ite iro . D e  sua parte , o s sug ado re s de  se iva simb ió tico s de ixaram de
e sg uichar se u e xcre me nto  so b re  a p lanta o nde  re po usavam e
simple sme nte  o  re tive ram até  q ue  uma fo rmig a surg isse  e  o s to casse  de
le ve  co m sua ante na, ao  q ue  o  sug ado r de  se iva e xpe lia uma g o ta
g e ne ro sa, o fe re ce ndo -a para a fo rmig a b e b e r. D urante  sua e vo lução , o s
do is parce iro s da simb io se  pro spe raram. O s o utro s não  fo ram tão
afo rtunado s. As plantas pe rde ram g rande  parte  de  se u sang ue  ve g e tal,
po r assim dize r, e  o s pre dado re s q ue  caçavam o s sug ado re s de  se iva
muitas ve ze s ficaram co m fo me . Mas to do s so b re vive ram. Trata-se  de  um
e xe mplo  do  q ue  se  co nhe ce  co mo  o  e q uilíb rio  da nature za.

Ce rto  dia, num passe io  pe la flo re sta úmida da N o va Guiné , de pare i
co m um ag lo me rado  de  inse to s de  e scala g ig ante  q ue  se  alime ntavam de
um arb usto  raste iro . S e us co rpo s, e nce rrado s e m carapaças q uitino sas, q ual
casco s de  tartarug a, me diam q uase  de z milíme tro s de  larg ura. As fo rmig as
e stavam e m ple na atividade , co rre ndo  ao  re do r do  b ando , co le tando
g o tículas da se cre ção . O co rre u-me  q ue  aq ue las co cho nilhas e ram g rande s
o  suficie nte  (o u, de  uma pe rspe ctiva dife re nte , e u e ra pe q ue no  o
suficie nte ) para q ue  e u de se mpe nhasse  o  pape l de  uma fo rmig a. Ao
me smo  te mpo , fe lizme nte  e u e ra g rande  de mais para q ue  as fo rmig as
g uardiãs pude sse m me  e xpulsar, co nq uanto  te ntasse m. Arranq ue i um fio
de  cab e lo  da minha cab e ça e  to q ue i co m sua po nta suave me nte  nas co stas
de  uma das co cho nilhas, co mo  uma fo rmig a aplicando  as po ntas de  uma
de  suas pró prias ante nas. Co mo  e spe rava, uma g o tícula g e ne ro sa de
e xcre me nto  e me rg iu. Pe g ue i-a co m uma de licada pinça ó ptica q ue



carre g ava e  pro ve i. Ache i lig e irame nte  do ce . Eu tamb é m sab ia q ue  e stava
o b te ndo  uma pe q ue na do se  de  amino ácido s, q ue  se ria b o a para minha
nutrição  se  e u fo sse  uma fo rmig a. Para a co cho nilha, é  claro , e u era uma
fo rmig a.

A parce ria fo rmig as-sug ado re s de  se iva havia sido  le vada ao
e xtre mo  durante  a asso ciação  g e o lo g icame nte  lo ng a e ntre  o s do is tipo s
de  inse to s. Muitas e spé cie s de  fo rmig as atuais tratam suas po pulaçõ e s de
g ado  de  se is patas co mo  tratamo s no sso  g ado , co me ndo  alg uns de le s
durante  pe río do s de  e scasse z de  pro te ínas. Alg umas che g am ao  po nto  de
carre g á-lo s de  pasto s e xaurido s para o utro s no vo s e  mais viço so s. Uma
e spé cie  na Malásia to rno u-se  criado ra de  g ado  mig rató ria, pe rio dicame nte
de slo cando  sua co lô nia inte ira, co m se us sug ado re s de  se iva cativo s, de
um lug ar para o utro , para o b te r siste maticame nte  altas q uantidade s de
se cre ção .

S imb io se s e ntre  fo rmig as e  sug ado re s de  se iva ho mó pte ro s, b e m
co mo  lag artas se g re g ado ras de  e xcre me nto  da família de  b o rb o le tas
Lycaenidae (“azuis”), e stão  lo ng e  de  se r curio sidade s triviais. Elas o co rre m
e m ab undância ao  re do r do  mundo  e  e stão  e ntre  o s principais e lo s nas
cade ias alime ntare s q ue  une m muito s e co ssiste mas te rre stre s. Para o s
se re s humano s, são  impo rtante s prag as ag ríco las. D e  sua parte , as
simb io se s pe rmitiram q ue  as fo rmig as o cupasse m uma dime nsão
to talme nte  no va do  amb ie nte  te rre stre . Ante s já haviam sub ido  às parte s
se mpre  ve rde s das flo re stas tro picais e  re to rnado  para co nstruir se us
ninho s no  so lo  o u pe rto  de le . Ag o ra po diam vive r o  te mpo  to do  b e m
acima do  so lo . Em muitas re g iõ e s tro picais, as fo rmig as passaram a se r o s
inse to s mais ab undante s das co pas das árvo re s.

Po r muito  te mpo , o s b ió lo g o s ficaram intrig ado s co m o  do mínio
arb ó re o  alcançado  pe las fo rmig as. Co mo  aq ue las criaturas, so b re tudo
carnívo ras, co nse g uiam suste ntar po pulaçõ e s tão  g rande s?  S ua pre se nça
e m g rande s núme ro s no  to po  da cade ia alime ntar pare cia vio lar um
princípio  b ásico  da e co lo g ia. S upõ e -se  q ue  cada g rama de  carnívo ro
co nsuma muito s g ramas de  he rb ívo ro  (e m te rmo s apro ximado s, de z ve ze s
sua sub stância), a e xe mplo  do s se re s humano s co me ndo  carne . O s
he rb ívo ro s, po r sua ve z, se  alime ntam de  massas b e m maio re s de
ve g e tação , co mo  g ado  co me ndo  capim.

Q uando , e nfim, b ió lo g o s jo ve ns e  ave nture iro s tre param nas co pas
de  árvo re s tro picais para o b se rvar dire tame nte  as co munidade s de
fo rmig as, fize ram uma de sco b e rta surpre e nde nte . As fo rmig as são
carnívo ras ape nas e m te mpo  parcial. Em g rande  parte , são  tamb é m
he rb ívo ras. Mais pre cisame nte , são  he rb ívo ras indiretas. As fo rmig as
arb ó re as ainda não  co nse g ue m dig e rir ve g e tação  so zinhas, co mo  as



lag artas e  as co cho nilhas, o  q ue  e xig iria uma re e ng e nharia pro funda de
se us siste mas dig e stivo s. Po ré m co nse g ue m se  alime ntar do  e xcre me nto
nutritivo  do s ho mó pte ro s sug ado re s de  se iva ab undante s no s to po s das
árvo re s. As fo rmig as pro te g e m e  co ntro lam re b anho s de  sug ado re s de
se iva q ue  se  de se nvo lve m de ntro  e  ao  re do r de  se us ninho s. Alg uns do s
simb io nte s são  mantido s e m “jardins de  fo rmig as” , massas g lo b ulare s de
plantas e pífitas cultivadas pe las fo rmig as, co mo  o rq uíde as, b ro mé lias e
g e sne riáce as. O s jardins são  ao  me smo  te mpo  as mo radias e  as pastag e ns
do s simb io nte s.

Eu pró prio  e stude i e ssas fo rmig as do s jardins nas flo re stas úmidas da
Amazô nia e  N o va Guiné  — no s g alho s mais b aixo s, co nfe sso , se m pre cisar
tre par nas árvo re s. Fiq ue i surpre so  co m sua ag re ssividade . S e mpre  q ue
e u pe rturb ava um ninho , o pe rárias de fe nso ras saíam ao s b ando s para
mo rde r, fe rro ar o u lançar se cre çõ e s ve ne no sas e m q ualq ue r parte  de
mim q ue  co nse g uisse m alcançar. Po ssive lme nte  a fo rmig a mais fe ro z do
mundo  no  so lo  o u acima de le  é  a Camponotus femoratus, ab undante  nas
flo re stas úmidas da Amé rica do  S ul, uma pare nte  de  tamanho  mé dio  da
fo rmig a-carpinte ira g rande  e  pre ta do  he misfé rio  N o rte . A femoratus
co nstruto ra de  jardins q ue  e nco ntre i se q ue r pe rmitiu q ue  e u to casse  no
se u ninho . Q uando  me  apro xime i a favo r do  ve nto  a po uco s ce ntíme tro s,
o s hab itante s me  fare jaram. As o pe rárias saíram às ce nte nas para fo rmar
um tape te  ag itado  so b re  o  ninho  e  co me çaram a b o rrifar né vo as de  ácido
fó rmico  e m minha dire ção . Q uando  pe rsisti, de sce ram à ve g e tação
pró xima para se  apro ximare m. Q ualq ue r pe sso a q ue  te nha tre pado  no s
g alho s de  uma árvo re  hab itada po r femoratus não  pre cisa de  mais
ne nhuma e xplicação  do  do mínio  e co ló g ico  das fo rmig as.

Q uanto  à fe ro cidade , a Camponotus femoratus amazô nica e nco ntra
co mo  rivais na África e  na Ásia e q uato riais as fo rmig as-te ce lãs do  g ê ne ro
Oecophylla. As co lô nias co nstro e m ninho s de  fo lhas co le tadas po r cade ias
vivas de  o pe rárias e  fixadas po r fo lhas de  se da o b tidas, fio  a fio , das larvas
da co lô nia. Uma co lô nia madura co nstró i ce nte nas de sse s pavilhõ e s de
se da nas co pas de  uma a várias árvo re s. Q ualq ue r intruso  no  te rritó rio  das
fo rmig as-te ce lãs é  re ce b ido  co m mo rdidas e  b o rrifo s de  ácido  fó rmico  de
e nxame s de  de fe nso re s de ste mido s. Q uando  o pe rárias e scapavam das
g aio las de  plástico  o nde  e u mantive  uma co lô nia na Unive rsidade
Harvard, sub iam na minha e scrivaninha e  me  ame açavam co m mandíb ulas
ab e rtas, e xtre midade s ab do minais e rg uidas, pro ntas para me  b o rrifar co m
ácido  fó rmico . S ua fe ro cidade  no  campo  de  b atalha é  le ndária. N as Ilhas
S alo mão , durante  a S e g unda Gue rra Mundial, diziam q ue  o s franco -
atirado re s ame ricano s, ao  tre pare m nas árvo re s, te miam as fo rmig as-
te ce lãs tanto  q uanto  o s japo ne se s. Um e xag e ro , é  claro , mas um trib uto



ao s inse to s q ue  do minam a Te rra co no sco .
Ao  lo ng o  do s ano s, passe i a re co nhe ce r um princípio  impo rtante

para no ssa co mpre e nsão  da o rig e m e vo lutiva das fo rmig as e  de  o utro s
inse to s so ciais: quanto mais elaborado e dispendioso o ninho em termos de energia e
tempo, maior a ferocidade das formigas que o defendem. Trata-se  de  um co nce ito
q ue  mais adiante  re lacio nare i à pró pria o rig e m da e usso cialidade .

Mais o u me no s no  me smo  pe río do  do  te mpo  g e o ló g ico  e m q ue
muitas e spé cie s de  fo rmig as e stavam ape rfe iço ando  a sua parce ria co m o s
inse to s pro duto re s de  se cre ção  no  alto  das árvo re s, o utras vinham
e xpandindo  se us hab itats e  die tas e m uma dire ção  b e m dife re nte . Ao  se u
me nu b ásico  de  pre sas e  carniça, acre sce ntaram se me nte s. A ino vação
pe rmitiu um aume nto  no  núme ro  de  e spé cie s e  na de nsidade  das
co lô nias no s re duto s flo re stais das faunas o rig inais de  fo rmig as. Pe rmitiu
tamb é m q ue  muito s tipo s de  fo rmig as se  e xpandisse m para pradarias e
de se rto s árido s.

Atualme nte  muitas das e spé cie s de  fo rmig as q ue  se  alime ntam de
se me nte s tamb é m co nstro e m ce le iro s para armaze ná-las. O  fe nô me no
o co rre  num g rau limitado  e m áre as de  flo re sta, mas só  fo i pe rce b ido  ali o u
e m o utro s lug are s e m ple no  sé culo  xix, q uando  naturalistas co me çaram a
e studar fo rmig as nas re g iõ e s mais se cas do  Le vante , da Índia e  do  o e ste
da Amé rica do  N o rte . Cavando  o s ninho s de  te rra daq ue las q ue  passaram
a se r chamadas de  “fo rmig as-ce ife iras” , e nco ntraram câmaras re ple tas de
se me nte s de  plantas he rb áce as pró ximas. S o me nte  e ntão  a sab e do ria de
S alo mão  fe z se ntido : “Vai te r co m a fo rmig a, ó  pre g uiço so , co nside ra o s
se us caminho s, e  sê  sáb io ; a q ual, não  te ndo  che fe , ne m supe rinte nde nte ,
ne m g o ve rnado r, no  ve rão  faz a pro visão  do  se u mantime nto , e  ajunta o
se u alime nto  no  te mpo  da ce ifa”  (Pr 6 ,6 -8).

Um dia, e m visita ao  Te mplo  do  Mo nte  e m Je rusalé m, se nte i-me
junto  de  um ninho  de  fo rmig as-ce ife iras do  g ê ne ro  Messor, uma das
e spé cie s de  fo rmig as do minante s na re g ião . O b se rve i o pe rárias
carre g are m se me nte s para de ntro  de  um b uraco  de  e ntrada, a caminho
do s ce le iro s sub te rrâne o s. Re fle ti q ue  aq ue la de via se r a me sma e spé cie
q ue  S alo mão  co nhe cia, e  talve z e u e stive sse  pe rto  do  me smo  lug ar o nde
e le  as vira.

Trê s milê nio s de po is, e  lo ng e  da te rra da Jude ia, cie ntistas
co me çaram a se  vo ltar para as fo rmig as e  o utro s inse to s so ciais b uscando
um no vo  tipo  de  sab e do ria. Emb o ra e ssas criaturas pe q ue nas difiram
radicalme nte  de  nó s e m vário s aspe cto s, suas o rig e ns e  histó ria lançam luz
so b re  a no ssa pró pria.



iv. as forças da evolução social



14. O  dile ma cie ntífico  da raridade

A e usso cialidade , a co ndição  de  várias g e raçõ e s o rg anizadas e m
g rupo s po r me io  de  uma divisão  altruísta do  trab alho , fo i uma das g rande s
ino vaçõ e s na histó ria da vida. Crio u supe ro rg anismo s, o  níve l se g uinte  de
co mple xidade  b io ló g ica acima do  do s o rg anismo s. Co mpara-se  ao  impacto
da co nq uista da te rra firme  pe lo s animais aq uático s q ue  re spiram ar.
Eq uivale  e m impo rtância à inve nção  do  vo o  pro pulsio nado  po r inse to s e
ve rte b rado s.

Mas e ssa co nq uista te m apre se ntado  um e nig ma ainda não
so lucio nado  na b io lo g ia e vo lutiva: a raridade  de  sua o co rrê ncia. Po is, se
uma po pulação  so rtuda de  ve spas pô de  dar o rig e m às fo rmig as, o utra
po pulação  so rtuda de  co me do re s de  made ira se me lhante s a b aratas pô de
se  transfo rmar e m cupins e  de po is e sse s do is pude ram do minar o s
inve rte b rado s te rre stre s, po r q ue  a o rig e m da e usso cialidade  não  fo i mais
co mum na histó ria da vida?  Po r q ue  de co rre u tanto  te mpo  na histó ria da
vida para q ue  o co rre sse ?

As o po rtunidade s pare ce m te r sido  supe rab undante s. Ante s q ue
fo rmig as, cupins, ab e lhas e  ve spas so ciais apare ce sse m na Te r ra, ho uve
do is e pisó dio s e no rme s e  pro lo ng ado s da e vo lução  do s inse to s. O
prime iro  co me ço u ce rca de  400 milhõ e s de  ano s atrás, durante  o  pe río do
D e vo niano . Te rmino u há 15 0 milhõ e s de  ano s, no  fim do  pe río do
Pe rmiano , q uando  a maio r e xtinção  de  to do s o s te mpo s e xte rmino u a



maio ria das e spé cie s de  plantas e  animais na Te rra. Assim te rmino u o
Pale o zo ico  — po pularme nte  co nhe cido  co mo  a e ra do s anfíb io s. Ela fo i
suce dida pe la e ra me so zo ica, a e ra do s ré pte is, tanto  e m te rra co mo  no
mar.

A e ra pale o zo ica fo i a é po ca das flo re stas de  carvão , re ple tas de
samamb aias arb ó re as e  le pido de ndro ns e no rme s. Aq ue las flo re stas e
o utro s hab itats te rre stre s e spalhado s à sua vo lta e stavam to mado s de
inse to s, cujas e spé cie s se  co mparavam e m dive rsidade  às e xiste nte s ag o ra.
Estavam pre se nte s e m ab undância antig as e fe mé ridas, lib é lulas, b e so uro s
e  b aratas. Essas fo rmas familiare s se  misturavam co m inse to s ag o ra e xtinto s,
co nhe cido s ape nas po r e spe cialistas q ue  e studam se us fó sse is:
pale o dictio pte rano s, pro te litro pte rano s, me g ase co pte rano s,
diafano pte ro de ano s e  o utro s no me s ig ualme nte  impro nunciáve is.

Pre nsado s e m ro cha de  g rão  fino , muito s de sse s fó sse is e stão  e m
co ndiçõ e s b o as o  suficie nte  para co mpararmo s a maio ria de  se us de talhe s
anatô mico s e xte rno s co m aq ue le s do s inse to s mo de rno s. Pe sq uisado re s,
usando  e spé cime s co le tado s ao  re do r do  mundo , co nse g uiram
re co nstituir o s ciclo s de  vida de  alg umas das e spé cie s, e  até  de duzir sua
die ta. Ainda ho je , po ré m, não  se  e nco ntro u ne nhum sinal de  inse to
e usso cial.

 



Fig ura 14-1. Do Paleozoico Médio ao Superior, cerca de 400 milhões a 250 milhões
de anos atrás, insetos de diversas espécies floresceram na Terra. Sua variedade é
ilustrada pelo conjunto que podia ser encontrado numa só samambaia arbórea,
incluindo besouros, baratas e espécies de outros grupos extintos. Nenhum ao que se
saiba foi social. (De Conrad C. Labandeira, “Plant-insect associations from the fossil
record”, Ge o time s, 43 [9], pp. 18-24, 1998. Desenho de Mary Parrish.)

 



Fig ura 14-2. Na vastidão da diversidade dos insetos, abarcando 400 milhões de
anos através de três eras (Paleozoica, P; Mesozoica, M; Cenozoica, C), a origem de
insetos eussociais foi raríssima, só aparecendo, ao que sabemos, na era mesozoica. A
largura dos diagramas representa o número de famílias em cada ordem de insetos ao
longo do tempo. (De Conrad C. Labandeira e John Sepkoski Jr., “Insect diversity in
the fossil record”, S cie nce , 261, pp. 310-5, 1993. Ilustração preparada por Finnegan
Marsh.)

 
S e g uiu-se  a g rande  e xtinção  q ue  e nce rro u o  pe río do  pe rmiano  e

inicio u o  pe río do  Triássico  e , co m e le , o  co me ço  da e ra me so zo ica.
N o ve nta po r ce nto  das e spé cie s da Te rra fo ram e liminadas. Q ualq ue r q ue
fo sse  a causa de sse  q ue  fo i o  mais catastró fico  e spasmo  de  to do s o s te mpo s
— a maio ria do s e spe cialistas acre dita te r sido  um me te o rito  do  tamanho
de  uma mo ntanha, e nq uanto  o utro s pre fe re m aco nte cime nto s inte rno s na
te ctô nica das p lacas o u q uímica da pró pria Te rra —, o  e pisó dio  che g o u
pe rto  de  de struir po r co mple to  as p lantas e  o s animais. Elimino u as re cé m-
me ncio nadas o rde ns taxo nô micas de  no me s e stranho s, mas po upo u umas
po ucas, do  tipo  do s b e so uro s, lib é lulas e  o utro s g rupo s me no s familiare s
q ue  so b re vive m até  ho je .

O s inse to s q ue  so b re vive ram à e xtinção  do  fim do  Pe rmiano  se
e xpandiram rapidame nte  (e m te rmo s g e o ló g ico s) para re po vo ar o s
amb ie nte s te rre stre s do  plane ta. Apó s vário s milhõ e s de  ano s, a e vo lução
do s so b re vive nte s sub stituíra g rande  parte  da dive rsidade  e xtinta po r
no vo s g rupo s de  e spé cie s, e  o  mundo  do s inse to s to rno u-se  vib rante



o utra ve z. Me smo  assim, po r mais 5 0 milhõ e s de  ano s, e m g rande  parte
do  pe río do  Triássico , e nq uanto  se  de se nro lava tamb é m a g rande  radiação
e vo lutiva do s dino ssauro s, co ntinuo u a não  apare ce r inse to s e usso ciais, ao
me no s ne nhum de  q ue  po ssamo s e nco ntrar re g istro s.

Finalme nte , na última parte  do  pe río do  Jurássico , ce rca de  175
milhõ e s de  ano s atrás, surg iram o s prime iro s cupins, primitivame nte
se me lhante s às b aratas na anato mia, se g uido s, ce rca de  25  milhõ e s de
ano s de po is, po r fo rmig as. Me smo  e ntão , e  co ntinuando  até  ho je , a
o rig e m de  o utro s inse to s e usso ciais, o u de  animais e usso ciais de  q ualq ue r
e spé cie , fo i rara. Atualme nte  e xiste m umas 26 00 famílias taxo nô micas
re co nhe cidas de  inse to s e  o utro s artró po de s, co mo  as dro só filas co muns
da família Drosophilidae, as aranhas da família Argiopidae e  o s carang ue jo s
te rre stre s da família Grapsidae. S o me nte  q uinze  das 26 00 famílias co ntê m
co mpro vadame nte  e spé cie s e usso ciais. S e is das famílias são  cupins, to do s
apare nte me nte  de sce nde nte s de  um único  ance stral e usso cial. A
e usso cialidade  surg iu e ntre  as fo rmig as uma só  ve z, trê s ve ze s
inde pe nde nte me nte  e ntre  as ve spas, e  ao  me no s q uatro  ve ze s —
pro vave lme nte  mais, mas é  difícil sab e r — e ntre  as ab e lhas. N as ab e lhas
e usso ciais vivas da família Halictidae e m particular, muitas linhag e ns e stão
pró ximas do  início  da o rg anização  e usso cial, co m pe q ue nas co lô nias,
rainhas po uco  dife re nciadas e  a te ndê ncia de  re tro ce de r e  avançar na
e vo lução  e ntre  o s e stado s so litário  e  e usso cial. Trata-se  das ab e lhas
pe q ue nas, co m ape nas uma fração  do  tamanho  das ab e lhas me lífe ras e
mamang avas, ab undante s e m áste re s e  o utro s tipo s de  flo re s durante  o
ve rão . Elas são  no tadame nte  co lo ridas: alg umas são  de  co r azul o u ve rde
me tálica, o utras tê m faixas pre tas e  b rancas.

Um único  caso  de  e usso cialidade  é  co nhe cido  e ntre  o s b e so uro s-
de -amb ro sia, e  o utro s fo ram de sco b e rto s e ntre  o s pulg õ e s e  tripe s.
Curio same nte , o  co mpo rtame nto  e usso cial o rig ino u-se  trê s ve ze s e ntre  o s
camarõ e s do  g ê ne ro  Synalpheus da família Alphaeidae, q ue  co nstro e m
ninho s e m e spo njas marinhas. Tais o rig e ns raras o u re lativame nte  instáve is
po de riam facilme nte  te r passado  de spe rce b idas no  re g istro  fó ssil. Alé m
disso , a multip licidade  das o rig e ns e usso ciais e ntre  o s camarõ e s Synalpheus
só  fo i de sco b e rta re ce nte me nte . Um ale rta se me lhante  fo i fe ito  po r Ge e rat
J. Ve rme ij b ase ado  numa análise  de  23 ino vaçõ e s supo stame nte  únicas
no s aspe cto s pre do minante me nte  não  so ciais da vida. Me smo  co m o
re co nhe cime nto  de ssa ince rte za, é  impro váve l q ue  muito s inse to s
e usso ciais avançado s e  ab undante s, co m suas castas de  o pe rário s típicas,
te nham passado  to talme nte  de spe rce b ido s.

Ainda mais raro  do  q ue  no s inve rte b rado s te m sido  o  apare cime nto
da e usso cialidade  e ntre  o s ve rte b rado s. O co rre u duas ve ze s e ntre  o s



rato s-to upe iras-pe lado s sub te rrâne o s da África. N a linhag e m q ue  le va ao s
se re s humano s mo de rno s o co rre u uma só  ve z e , e m co mparação  co m as
o rig e ns inve rte b radas, só  b e m re ce nte me nte  no  te mpo  g e o ló g ico  —
ape nas 3 milhõ e s de  ano s atrás. Apro ximam-se  da e usso cialidade  as ave s
q ue  co mpartilham as tare fas do  ninho , o nde  o  filho te  pe rmane ce  co m o s
pais po r um te mpo , mas de po is he rda o  ninho  o u vai e mb o ra para
co nstruir se u pró prio . Apro ximam-se  ainda mais de la o s cãe s se lvag e ns
africano s, q uando  uma fê me a alfa pe rmane ce  no  co vil para pro criar,
e nq uanto  a matilha vai atrás de  pre sas.

Ho uve  o po rtunidade s ab undante s no s último s 25 0 milhõ e s de  ano s
para q ue  um aco nte cime nto  tão  impo rtante  co mo  a e usso cialidade
o co rre sse  e ntre  o s animais g rande s. D urante  a e ra me so zo ica muitas
linhag e ns e m e vo lução  de  dino ssauro s alcançaram ao  me no s alg uns do s
pré -re q uisito s ne ce ssário s: carnívo ro s ve lo ze s do  tamanho  de  se re s
humano s, caçado re s e m b ando s, andadura b ípe de  e  mão s livre s.
N e nhuma de las de u o  passo  final para alcançar ainda q ue  uma
e usso cialidade  primitiva. N o s 6 0 milhõ e s de  ano s se g uinte s, q uase  to da a
duração  da e ra ce no zo ica, a me sma o po rtunidade  se  apre se nto u para as
e spé cie s e m pro life ração  de  g rande s mamífe ro s. N ão  ape nas isso , mas o
te mpo  de  vida mé dio  de  uma e spé cie  mamífe ra e  sua e spé cie  irmã e ra
re lativame nte  curto , de  me io  milhão  de  ano s, ace le rando  a ro tatividade
e m adaptaçõ e s no vas. N o  e ntanto , de  to do s o s mamífe ro s não  primatas no
mundo , e xce to  o s rato s-to upe iras, e  de  to das as e spé cie s primatas q ue
vive ram nas re g iõ e s tro picais e  sub tro picais po r milhõ e s de  ano s, so me nte
uma, uma ramificação  do s g rande s macaco s antro po ide s africano s e
ante ce de nte  do  Homo sapiens, transpô s o  limiar da e usso cialidade .

 



Fig ura 14-3. O que pode ter acontecido. À esquerda está uma reconstituição do
dinossauro bípede S te no rhyncho saurus, que viveu perto do final da era mesozoica
e possuía alguns dos traços que se acredita tornarem possível a origem da inteligência
avançada. À direita está o “dinossauroide” conforme concebido pelo paleontólogo
Dale Russell. Essa criatura imaginária poderia ter evoluído do
S te no rhyncho saurus 100 milhões de anos antes do homem — mas não evoluiu.
Baseado numa reconstituição original do S te no rhyncho saurus por Dale Russell.
(De Charles Lums den e Edward O. Wilson, Pro me the an Fire : Re fle ctio ns o n
the  O rig in o f Mind . Cambridge, MA: Harvard University Press, 1982.)



15. Explicação  do  altruísmo
do s inse to s e  da e usso cialidade

A humanidade  o rig ino u-se  co mo  e spé cie  b io ló g ica e m um mundo
b io ló g ico , ne sse  se ntido  e strito  ne m mais ne m me no s q ue  o s inse to s
so ciais. Q uais fo rças e vo lutivas g e né ticas impe liram no sso s ance strais para o
limiar da e usso cialidade  e  de po is atravé s de le ?  Ape nas re ce nte me nte  o s
b ió lo g o s co me çaram a so lucio nar e sse  e nig ma. Pistas vitais po de m se r
e nco ntradas nas histó rias das e spé cie s animais e , e spe cialme nte , do s
inve rte b rado s so ciais, q ue  b e m ante s haviam pe rco rrido  a me sma trilha. A
chave , o s pe sq uisado re s de sco b riram, não  e ra co nfiar e m q ualq ue r
so rtime nto  ló g ico  de  pre missas do  q ue  po de ria te r aco nte cido  durante  a
o rig e m do s inse to s e usso ciais e  o utro s inve rte b rado s, ne m de pe nde r de
te o rias mate maticame nte  co nstruídas do  q ue  po de ria te r aco nte cido , e  sim
re co nstituir, co m b ase  e m o b se rvaçõ e s de  campo  e  de  lab o rató rio , o  q ue
re alme nte  aconteceu. Caute lo same nte , um passo  de  cada ve z, co me çamo s a
co mpo r e ssa histó ria b ase ado s e m indício s e mpírico s. O s princípio s b ásico s
da g e né tica e  da e vo lução  aduzido s po de riam e ntão  se r usado s,
e xpe rime ntalme nte  no  me lho r e spírito  da ciê ncia, para ab o rdar a
co ndição  humana.

O  início  de  uma re co nstituição  só lida da histó ria do s inve rte b rado s,
e m e spe cial do s inse to s, se  de u e m me ado s do  último  sé culo  po r dive rso s
g rande s e nto mo lo g istas: William M. Whe e le r, Charle s D . Miche ne r e





Fig ura 15 -1. Aprovisionamento progressivo em uma vespa solitária. Um corte transversal do
ninho mostra uma fêmea de S ynag ris co rnuta alimentando sua larva com um fragmento de
lagarta. Uma vespa icneumonídea parasita, O spryncho tus vio lato r, espreita fora do ninho,
aguardando o momento certo de atacar a larva. (David P. Cowan, “The solitary and presocial
Vespidae”, in Kenneth G. Ross e Robert W. Matthews (Orgs.), The  so cial b io lo g y o f wasps
Ithaca, NY: Comstock Pub. Associates, 1991.)
Ho ward E. Evans. Co mo  um jo ve m cie ntista, e u co nhe cia Miche ne r e  Evans
muito  b e m (Miche ne r co ntinua vivo  e  ativo  e m 2012), e  e mb o ra Whe e le r
tive sse  mo rrido  e m 19 37, q uando  e u ainda e ra me nino , e stude i suas
pe sq uisas tão  de tidame nte  e  o uvi falar tanto  de  sua vida de sde  e ntão  q ue
sinto  co mo  se  tamb é m o  tive sse  co nhe cido  pe sso alme nte . O s trê s ho me ns
e ram naturalistas autê ntico s, do  tipo  muito  ne ce ssário  ho je  na vang uarda
da b io lo g ia. S uas carre iras cie ntíficas fo ram de dicadas a apre nde r to do  o
po ssíve l so b re  o  g rupo  de  o rg anismo s e m q ue  se  e spe cializaram. Cada
um se  to rno u uma auto ridade  mundial: Miche ne r e m ab e lhas, Evans e m
ve spas e  Whe e le r e m fo rmig as. O  ce ntro  de  sua paixão  e ra a ciê ncia da
classificação , mas tamb é m se  ave nturaram alé m, à e co lo g ia de  se us te mas
e sco lhido s, à anato mia, ao s ciclo s de  vida, ao s re lacio name nto s e vo lutivo s,
ao  co mpo rtame nto . S e  vo cê  tive sse  a so rte  de  ir a campo  co m um do s trê s,
e le s lhe  diriam o  no me  cie ntífico  de  cada ab e lha (Miche ne r), ve spa
(Evans) e  fo rmig a (Whe e le r) e nco ntrada e  re latariam co m e ntusiasmo
tudo  q ue  havia sido  apre ndido  so b re  a e spé cie  até  e ntão . Cada um tinha
uma noção do organismo — e  e ra isso  q ue  impo rtava.

A massa de  co nhe cime nto s b io ló g ico s acumulado s po r muito s de sse s
naturalistas cie ntífico s e m se us trab alho s de  campo  e  e m lab o rató rio s
po ssib ilito u o  de se nvo lvime nto  de  um q uadro  claro  de  co mo  e  po r q ue  a
e usso cialidade , o  e stado  mais avançado  do  co mpo rtame nto  so cial, ve io  a
e xistir. A se q uê ncia te ve  do is passo s. Prime iro , e m to das as e spé cie s de
animais q ue  alcançaram a e usso cialidade  — to do s e le s, se m ne nhuma
e xce ção  co nhe cida —, a co o pe ração  altruísta pro te g e  um ninho  pe rsiste nte
e  de fe nsáve l de  inimig o s, se jam pre dado re s, parasitas o u co mpe tido re s.
S e g undo , e sse  passo  te ndo  sido  dado , o  ce nário  e stava armado  para a
o rig e m da e usso cialidade , e m q ue  o s me mb ro s de  g rupo s pe rte nce m a
mais de  uma g e ração  e  divide m o  trab alho , sacrificando  ao  me no s alg uns
de  se us inte re sse s pe sso ais e m pro l do s inte re sse s do  g rupo .

Para visualizar o  pro ce sso  de  mane ira co ncre ta, imag ine  uma ve spa
so litária q ue  co nstró i um ninho  o nde  cria sua pro le . Esse  é  o  passo
alcançado  po r ave s e  cro co diliano s. N o  ciclo  de  vida das e spé cie s de
ve spas co muns, a pro le  de ixa o  ninho  q uando  amadure ce  e  se  dispe rsa
para pro criar e  co nstruir se us pró prio s ninho s, à se me lhança das ave s e
do s cro co dilo s. S e  ao  me no s parte  da no va g e ração  pe rmane ce  no  ninho ,



e m ve z de  se  dispe rsar, o  g rupo  re sultante  alcanço u o  limiar da
e usso cialidade . Essa b arre ira é  e ntão  transpo sta — e mb o ra de  fo rma
dificilme nte  suste ntáve l de po is. Ab e lhas de  ao  me no s alg umas e spé cie s
so litárias (e  ab e lhas co munitárias q ue  o cupam uma to ca co mum, mas
co nstro e m alvé o lo s privado s) po de m se r co nve rtidas a um e stado
primitivame nte  e usso cial simple sme nte  co lo cando  duas ab e lhas juntas e m
um e spaço  tão  pe q ue no  q ue  ape nas um ninho  o u alvé o lo  privado  po ssa
se r co nstruído . O  par auto maticame nte  fo rma uma o rde m hie rárq uica do
tipo  o b se rvado  e m po pulaçõ e s naturais de  ab e lhas primitivame nte
e usso ciais. A fê me a do minante , a “rainha” , pe rmane ce  no  ninho , pro cria e
g uarda o  ninho , e nq uanto  a fê me a sub o rdinada, a “o pe rária” , fo rrag e ia
e m b usca de  alime nto .

 
Fig ura 15 -2. Espécies dos dois lados do limiar da eussocialidade. (A) Colônia de um
camarão-pistola S ynalphe us primitivamente eussocial, ocupando uma cavidade
escavada em uma esponja. A rainha grande (membro reprodutivo) é sustentada por
sua família de operários, um dos quais guarda a entrada do ninho (de Duffy). (B)
Uma colônia da abelha halictídea Lasio g lo ssum duple x primitivamente eussocial,
que escavou um ninho no solo (de Sakagami e Hayashida). (C) Besouros erotilídeos
do gênero Pse laphacus conduzindo suas larvas para se alimentar de fungos (de
Costa); esse nível de cuidado com a prole é generalizado entre os insetos e outros
artrópodes, mas não consta que tenha dado origem à eussocialidade. Esses três
exemplos ilustram o princípio de que a origem da eussocialidade requer a pré-
adaptação de um local de nidificação construído e guardado. (J. T. Costa, The
O the r Inse ct S o cie tie s. Cambridge, MA: Harvard University Press, 2006; J.
Emmett Duffy, “Ecology and evolution of eusociality in sponge-dwelling shrimp”, in J.
Emmett Duffy e Martin Thiel (Orgs.), Evo lutio nary Eco lo g y o f S o cial and
S e xual S yste ms: Crustace ans as Mo de l O rg anisms. Nova York: Oxford
University Press, 2007; S. F. Sakagami e K. Hayashida, “Biology of the primitively
social bee, Halictus duple x Dalla Torre II: Nest structure and immature stages”,
Inse cte s S o ciaux 7, pp. 57-98, 1960.)

 
N a nature za o  me smo  e sq ue ma po de  se r g e ne ticame nte

pro g ramado , co m a mãe  inse to , ce rcada de  sua pro le , pe rmane ce ndo  no
ninho , de  mo do  q ue  a mãe  se  to rna rainha e  o s filho te s se  to rnam
o pe rário s. A única mudança g e né tica ne ce ssária para ating ir o  passo  final é
a aq uisição  de  um ale lo  — uma fo rma no va de  um g e ne  individual — q ue
sile ncie  o  pro g rama do  cé re b ro  para dispe rsão  e  impe ça a mãe  e  sua
pro le  de  se  dispe rsare m para criar ninho s no vo s.

Assim q ue  um de sse s g rupo s co e so s passa a e xistir, co me ça a se le ção
natural, ag indo  no  níve l do  g rupo . Isso  sig nifica q ue  um indivíduo  num
g rupo  capaz de  re pro dução  se  sai me lho r, o u pio r, do  q ue  um indivíduo
so litário , mas de  re sto  idê ntico , no  me smo  amb ie nte . O  q ue  de te rmina o



re sultado  são  o s traço s e me rg e nte s de vido  às inte raçõ e s de  se us
me mb ro s. Esse s traço s inclue m a co o pe ração  na e xpansão , na de fe sa e  no
aume nto  do  ninho , na o b te nção  de  co mida e  no s cuidado s à pro le
imatura — e m o utras palavras, to das as açõ e s q ue  um inse to  so litário
re pro dutivo  no rmalme nte  re alizaria so zinho .



Q uando  o  ale lo  q ue  pre scre ve  o s traço s e me rg e nte s ante rio re s do
g rupo  pre vale ce  so b re  ale lo s co nco rre nte s q ue  pre scre ve m a dispe rsão
do s indivíduo s do  ninho , a se le ção  natural no  re sto  do  g e no ma fica livre
para criar fo rmas mais co mple xas de  o rg anização  so cial. N o s e stág io s iniciais
da e vo lução  e usso cial, e la, ainda assim, atua prime iro  so b re  a
pre dispo sição  já e xiste nte  de  do mínio  e  divisão  de  trab alho . Mais tarde ,
mais do  re stante  do  g e no ma (o u se ja, to do  o  có dig o  g e né tico ) po de
participar no  níve l do  g rupo , criando  so cie dade s cada ve z mais co mple xas.

N a imag e m antig a e  co nve ncio nal da se le ção  de  pare nte sco  e  do
“g e ne  e g o ísta” , o  g rupo  é  uma aliança de  indivíduo s apare ntado s q ue
co o pe ram e ntre  si po rq ue  são  pare nte s. Emb o ra po te ncialme nte  e m
co nflito , e le s me smo  assim aq uie sce m altruisticame nte  às ne ce ssidade s da
co lô nia. O s o pe rário s e stão  dispo sto s a re nunciar, e m parte  o u no  to do , ao
se u po te ncial re pro dutivo  po rq ue  são  pare nte s e  co mpartilham g e ne s
co m e le s po r de sce ndê ncia co mum. Assim, cada um favo re ce  se us
pró prio s g e ne s “e g o ístas” , pro mo ve ndo  g e ne s idê ntico s q ue  tamb é m
o co rre m e m se us co le g as me mb ro s do  g rupo . Ainda q ue  dê  sua vida e m
b e ne fício  de  uma mãe  o u irmã, tal inse to  aume ntará a fre q uê ncia do s
g e ne s q ue  co mpartilha co m o s pare nte s. O s g e ne s favo re cido s incluirão
aq ue le s q ue  pro duziram o  co mpo rtame nto  altruísta. S e  o utro s me mb ro s
da co lô nia se  co mpo rtare m de  fo rma se me lhante , a co lô nia co mo  um to do
po de  de rro tar g rupo s co mpo sto s e xclusivame nte  de  indivíduo s e g o ístas.

A ab o rdag e m do  g e ne  e g o ísta po de  pare ce r b e m ló g ica. D e  fato , a
maio ria do s b ió lo g o s e vo lutivo s a ace ito u praticame nte  co mo  um do g ma
— ao  me no s até  2010. N aq ue le  ano , Martin N o wak, Co rina Tarnita e  e u
de mo nstramo s q ue  a te o ria da aptidão  inclusiva, muitas ve ze s chamada de
te o ria da se le ção  de  pare nte sco , é  mate mática e  b io lo g icame nte  inco rre ta.
Entre  suas falhas b ásicas e stá o  fato  de  tratar a divisão  de  trab alho  e ntre  a
rainha-mãe  e  sua pro le  co mo  “co o pe ração ” e  sua dispe rsão  do  ninho  da
mãe  co mo  “de se rção ”. Mas, co mo  o b se rvamo s, a fide lidade  ao  g rupo  e  a
divisão  de  trab alho  não  são  um jo g o  e vo lutivo . O s o pe rário s não  são
jo g ado re s. Q uando  a e usso cialidade  se  co nso lida, e le s são  e xte nsõ e s do
fe nó tipo  da rainha — e m o utras palavras, e xpre ssõ e s alte rnativas do s
g e ne s pe sso ais da rainha e  do s do  macho  co m q ue  e la acasalo u. Co m
e fe ito , o s o pe rário s são  ro b ô s criado s po r e la à sua imag e m e  q ue  lhe
pe rmite m g e rar mais rainhas e  macho s do  q ue  se ria po ssíve l se  e la fo sse
so litária.

S e  e ssa pe rce pção  fo r co rre ta, e  acre dito  q ue  se ja tanto  na ló g ica
co mo  na co e rê ncia co m o s indício s, a o rig e m e  a e vo lução  do s inse to s
e usso ciais po de m se r vistas co mo  pro ce sso s impe lido s pe la se le ção  natural
no  níve l individual. Po de  se r mais b e m rastre ada de  uma rainha para



o utra, de  uma g e ração  para a se g uinte , co m as o pe rárias de  cada co lô nia
pro duzidas co mo  e xte nsõ e s fe no típicas da rainha-mãe . A rainha e  sua
pro le  co stumam se r chamadas de  supe ro rg anismo s, mas po de m tamb é m
se r chamadas de  o rg anismo s. A o pe rária de  uma co lô nia de  ve spas o u
fo rmig as q ue  o  ataca q uando  vo cê  pe rturb a se u ninho  é  um pro duto  do
g e no ma da rainha-mãe . A o pe rária g uardiã faz parte  do  fe nó tipo  da
rainha, co mo  de nte s e  de do s faze m parte  do  fe nó tipo  de  uma pe sso a.

À prime ira vista, e ssa co mparação  po de  pare ce r falha. A o pe rária
e usso cial, é  claro , te m um pai e  tamb é m uma mãe , e  po rtanto  um
g e nó tipo  parcialme nte  dife re nte  daq ue le  da rainha-mãe . Cada co lô nia
co mpre e nde  uma sé rie  de  g e no mas, e nq uanto  as cé lulas de  um
o rg anismo  co nve ncio nal, se ndo  clo ne s, co mpõ e m ape nas o  g e no ma
individual do  zig o to  do  o rg anismo . N o  e ntanto , o  pro ce sso  de  se le ção
natural e  o  níve l individual de  o rg anização  b io ló g ica e m q ue  suas
o pe raçõ e s o co rre m são  e sse ncialme nte  o s me smo s. Cada um de  nó s é  um
o rg anismo  co mpo sto  de  cé lulas diplo ide s b e m inte g radas. O  me smo  se  dá
co m uma co lô nia e usso cial. Q uando  no sso s te cido s pro life raram, o
maq uinário  mo le cular de  cada cé lula fo i lig ado  o u sile nciado  para criar,
dig amo s, um de do  o u um de nte . D o  me smo  mo do , o s o pe rário s
e usso ciais, to rnando -se  adulto s so b  a influê ncia de  fe ro mô nio s de  co le g as
me mb ro s da co lô nia e  de  o utro s sinais amb ie ntais, são  dire cio nado s para
se  to rnar uma casta e spe cífica. Ele s re alizarão  uma tare fa o u uma se q uê ncia
de  tare fas de  um re po sitó rio  de  de se mpe nho s po te nciais pro g ramado s
no s cé re b ro s co le tivo s do s o pe rário s. Po r um pe río do , rarame nte  pe la
vida inte ira, se rá so ldado , co nstruto r de  ninho s, e nfe rme iro  o u o pe rário
“pau para to da o b ra” .

Claro  q ue  é  um fato  q ue  a dive rsidade  g e né tica de  traço s e ntre  o s
o pe rário s de  co lô nias e usso ciais não  ape nas e xiste  co mo  funcio na a favo r
da co lô nia — co mo  do cume ntado  para a re sistê ncia às do e nças e  para o
co ntro le  climático  do  ninho . S e rá q ue  isso  to rnaria a co lô nia um g rupo  de
indivíduo s, cada q ual (na pe rspe ctiva da te o ria da se le ção  de  pare nte sco )
e m b usca da maximização  da aptidão  de  se us pró prio s g e ne s?  Q ue  e sse
não  pre cisa se r o  caso  se  to rna claro  q uando  se  vê  o  g e no ma da rainha
co mo  co nsistindo  e m parte s co m varie dade  re lativame nte  b aixa de  se us
ale lo s (fo rmas dife re nte s de  cada g e ne ) se mpre  q ue  o s traço s q ue
pre scre vam ne ce ssite m se r infle xíve is, e  no  e ntanto  no  me smo  g e no ma
o utras parte s tê m uma alta varie dade  de  ale lo s se mpre  q ue  o s traço s
pre cise m se r fle xíve is. A infle xib ilidade  g e né tica é  uma ne ce ssidade  do s
siste mas de  castas de  o pe rário s e  o  me io  pe lo  q ual se  o rg anizam e  é
distrib uído  se u trab alho  pe sso al. Em co ntraste , a fle xib ilidade  g e né tica na
re ação  do s o pe rário s é  favo re cida na re sistê ncia da co lô nia às do e nças e



no  co ntro le  climático  de ntro  do  ninho . Q uanto  mais tipo s g e né tico s
e xistire m na co lô nia, maio re s se rão  as chance s de  q ue  ao  me no s alg uns
so b re vive rão  se  uma do e nça varre r o  ninho . E, q uanto  maio r a
se nsib ilidade  e m de te ctar de svio s e m re lação  à te mpe ratura, à umidade  e
à atmo sfe ra de se jadas, mais pró ximo s e sse s co mpo ne nte s do  amb ie nte  do
ninho  po de rão  se r mantido s de  mo do  ide al para a vida da co lô nia.

N ão  e xiste  ne nhuma dife re nça g e né tica impo rtante  e ntre  a rainha e
suas filhas na casta po te ncial q ue  po de m se  to rnar. Cada o vo  fe rtilizado ,
de sde  o  mo me nto  e m q ue  o s g e no mas da rainha e  do  macho  se  une m,
po de  se  to rnar uma rainha o u um o pe rário . S e u de stino  de pe nde  das
particularidade s do  amb ie nte  q ue  cada me mb ro  da co lô nia e xpe rime nta
durante  se u de se nvo lvime nto , incluindo  a e stação  e m q ue  nasce , o
alime nto  q ue  ing e re  e  o s fe ro mô nio s q ue  de te cta. N e sse  se ntido , o s
o pe rário s são  ro b ô s, pro duzido s pe la rainha-mãe  co mo  parte s amb ulante s
de  se u fe nó tipo .

N as co lô nias de  hime nó pte ro s so ciais (fo rmig as, ab e lhas, ve spas),
q ue  são  “primitivame nte ”  simple s, o u se ja, co m po ucas dife re nças
anatô micas e ntre  a rainha e  sua pro le  de  o pe rárias, um e stado  de  co nflito
co stuma re sultar q uando  o pe rárias te ntam re pro duzir-se  po r si pró prias.
As o utras o pe rárias impe de m as usurpado ras, pro te g e ndo  assim a
primazia da rainha. Elas po de m simple sme nte  e xpulsá-las da câmara de
incub ação  se mpre  q ue  te ntam pô r o vo s. Po de m se  e mpilhar so b re  a
infrato ra para puni-la, talve z co m fo rça suficie nte  para ale ijá-la o u matá-la.
S e  e la co nse g ue  le var furtivame nte  o s o vo s à câmara de  incub ação , suas
co le g as o pe rárias re co nhe ce m o  o do r dife re nte , re mo ve m o s o vo s e  o s
co me m. Muito s e studo s mo straram q ue  o  g rau de sse s co nflito s e stá
re lacio nado  à dife re nça g e né tica e ntre  as usurpado ras po te nciais e  a
rainha. Alg uns de sse s fe nô me no s po de riam se r e xplicado s po r uma
dife re nça de  b ase  g e né tica no  o do r, q ue  e ntão  de te rmina o  g rau de
antag o nismo . Me smo  assim, pe rmane ce  a q ue stão  de  se  tal co nflito  é  um
indício  co ntra a se le ção  natural no  níve l individual, de  rainha para rainha.
Esse  não  é  o  caso  se  as usurpado ras são  vistas co mo  se me lhante s a cé lulas
cance ro sas no  o rg anismo  do  mamífe ro . O  aparato  ce lular co mple xo  do s
mamífe ro s, e nvo lve ndo  cé lulas T, re ce pto re s de  cé lulas T, fab ricante s de
cé lulas B e  o  co mple xo  principal de  histo co mpatib ilidade , se rve  às me smas
funçõ e s — re sistir às infecções e  ao  cre scime nto  de so rde nado  das cé lulas —
q ue  a variab ilidade  g e né tica e ntre  a pro le  da rainha.

A se le ção  de  g rupo  o co rre  e m função  de  o  suce sso  o u o  fracasso  da
co lô nia de pe nde r de  q uão  b e m a co le tividade  da rainha e  sua pro le
ro b ó tica se  sai na co mpe tição  co m indivíduo s so litário s e  o utras co lô nias. A
se le ção  de  g rupo  é  uma ide ia útil na ide ntificação  pre cisa do s alvo s da



se le ção  q uando  rainhas (e  suas co lô nias e m vo lta) e stão  co mpe tindo  co m
o utras rainhas. Mas a se le ção  multiníve l, e m q ue  a e vo lução  da co lô nia é
tida co mo  o s inte re sse s da o pe rária individual co ntrapo sto s ao s inte re sse s
de  sua co lô nia, po de  não  se r mais um co nce ito  útil para de se nvo lve r
mo de lo s de  e vo lução  g e né tica no s inse to s so ciais.

Alé m disso , a pró pria ide ia de  altruísmo  e m uma co lô nia de  inse to s,
e mb o ra uma b e la me táfo ra, acab a se  mo strando  de  po uco  valo r analítico
e m ciê ncia. S e  o  o b je to  de  inte re sse  é  o  altruísmo  no  se ntido  de  sacrificar
a re pro dução  pe sso al, a me ta de  e xplicá-lo  pe la te o ria da se le ção
multiníve l te nde  a se r ilusó ria. A mãe , co m se us g e ne s e sco lhido s pe la
se le ção  individual, te m o  po de r de  criar o pe rárias para pro mo ve r sua
aptidão  darwiniana. Tirando -se  e sse  po de r, e la fracassa.

N o tadame nte , D arwin de paro u co m o  me smo  co nce ito  b ásico  e m A
origem das espécies, e mb o ra de  fo rma rudime ntar. Ele  re fle tira lo ng a e
pro fundame nte  so b re  o  pro b le ma de  co mo  fo rmig as o pe rárias e sté re is
co nse g uiam e vo luir po r se le ção  natural. A dificuldade , e le  te me u, “de
início  me  pare ce u insupe ráve l, e  na ve rdade  fatal a to da minha te o ria” .
D e po is e le  so lucio no u o  e nig ma co m o  co nce ito  q ue  ag o ra
de no minamo s plasticidade  fe no típica, co m a rainha-mãe  e  sua pro le  juntas
co mo  o  alvo  da se le ção  pe lo  amb ie nte  e xte rno . A co lô nia de  fo rmig as é
uma família, e le  sug e riu, e  a

 
se le ção  po de  se r aplicada à família, b e m co mo  ao  indivíduo , e  po de
assim alcançar o  fim de se jado . D e sse  mo do , um le g ume  b e m
te mpe rado  é  co zido , e  o  indivíduo  é  de struído . Mas o  ho rticulto r
se me ia se me nte s da me sma e stirpe  e  te m co nfiança de  o b te r q uase
a me sma varie dade . [...] Acre dito  q ue  o  me smo  te nha o co rrido  co m
o s inse to s so ciais: uma lig e ira mo dificação  de  e strutura, o u instinto ,
asso ciada à co ndição  e sté ril de  ce rto s me mb ro s [...] do s macho s e
fê me as fé rte is da me sma co munidade  flo re sce u e  transmitiu à sua
pro le  fé rtil uma te ndê ncia a pro duzir me mb ro s e sté re is te ndo  a
me sma mo dificação .

O  le g ume  b e m te mpe rado  é  uma b e la me táfo ra. O
supe ro rg anismo  é  a rainha, co m suas irmãs se rvido ras o cupadas à sua
vo lta. Co m a b io lo g ia mo de rna acre dito  po de rmo s ag o ra e xplicar co mo  tal
criatura ve io  a e xistir.



16. O s inse to s dão  o  g rande  salto

Apre se ntare i ag o ra um arg ume nto  cie ntífico  simplificado  para o
púb lico  le ito r e m g e ral, mas tamb é m de se nvo lvido  num e stilo  apro priado
a um te ma té cnico  e m rápido  de se nvo lvime nto , co m vário s tó pico s ainda
passíve is de  se re m de safiado s.

D e sde  D arwin até  a é po ca atual, o  e studo  das o rig e ns e usso ciais e
da e vo lução  te m e nfo cado  o  g rande  co njunto  de  e spé cie s pe rte nce nte s à
o rde m taxo nô mica de  inse to s Hymenoptera, q ue  inclui fo rmig as, ab e lhas e
ve spas acule adas (co m fe rrão ). Grupo s co m pare nte sco  mais distante
de ntro  do s hime nó pte ro s são  as ve spas parasito ide s e  o s ve spõ e s e  as
ve spas-da-made ira não  parasitas, criaturas q ue  pululam à no ssa vo lta na
nature za, mas rarame nte  são  pe rce b idas. Examinando  as histó rias naturais
de  milhare s de  e spé cie s de sse s inse to s, o s e nto mo lo g istas re co nstituíram
o s passo s sutis na e vo lução  q ue  e vide nte me nte  le varam de  indivíduo s
so litário s a co lô nias e usso ciais avançadas. Esse s co nhe cime nto s, q uando
dispo sto s e m passo s ló g ico s le vando  à e usso cialidade , co ntê m pistas para
as mudanças g e né ticas e  fo rças da se le ção  natural pe las q uais cada passo  fo i
po r sua ve z ating ido .

Um princípio  só lido  o b tido  de ssa análise  do s hime nó pte ro s e  o utro s
inse to s é  q ue  to das as e spé cie s q ue  alcançaram a e usso cialidade , co mo
e nfatize i, vive m e m lo cais de  nidificação  fo rtificado s. Um se g undo  princípio ,
me no s b e m e stab e le cido  mas pro vave lme nte  me smo  assim unive rsal, é



q ue  a pro te ção  é  co ntra inimig o s, a sab e r, pre dado re s, parasitas e
co mpe tido re s. Um princípio  final é  q ue , e m co ndiçõ e s no rmais, me smo
uma pe q ue na so cie dade  se  sai me lho r do  q ue  um indivíduo  so litário  de
uma e spé cie  afim, tanto  e m lo ng e vidade  co mo  na e xtração  de  re curso s da
áre a e m to rno  de  q ualq ue r tipo  de  ninho  fixo .

O  re curso  e xplo rado  no s e stág io s iniciais le vando  à e usso cialidade
e m to do s o s caso s co nhe cido s co nsiste  e m um ninho  g uardado  po r
o pe rário s e  pró ximo  a uma fo nte  de  alime nto  co nfiáve l. To mando  um
e stág io  b e m e studado , as fê me as de  muitas ve spas acule adas, co mo  as
ve spas-cavade iras e  ve spas-caçado ras, co nstro e m ninho s e  de po is o s
pro ve e m de  pre sas paralisadas para as larvas co nsumire m. Entre  as 5 0 mil
a 6 0 mil e spé cie s de  ve spas acule adas co nhe cidas ao  re do r do  mundo , ao
me no s se te  linhag e ns de  e vo lução  inde pe nde nte  pro sse g uiram para
ating ir a e usso cialidade . Em co ntraste , e ntre  as mais de  70 mil parasitas
co nhe cidas e  o utras e spé cie s hime nó pte ras não  acule adas, cujas fê me as
vão  de  uma pre sa a o utra para pô r se us o vo s, ne nhuma é  e usso cial.
Tampo uco  o  é  q ualq ue r uma das altame nte  dive rsificadas 5  mil e spé cie s
de scritas de  ve spas-da-made ira. É o  caso  até  nas muitas e spé cie s de
ve spas-da-made ira q ue  fo rmam ag re g açõ e s b e m co o rde nadas. Elas
po de m pare ce r e star no  ápice  da e usso cialidade ; po de m pare ce r e star a
ape nas uma mutação  de  distância. Mas ne nhuma che g o u lá; ne nhuma
po ssui uma rainha e  castas de  o pe rárias.

Fo ra do s hime nó pte ro s, to das as milhare s de  e spé cie s co nhe cidas de
b e so uro s-b icudo s e  b e so uro s-de -amb ro sia, q ue  co mpõ e m as famílias
taxo nô micas Scolytidae e  Platypodidae, de pe nde m de  made ira mo rta co mo
ab rig o  e  alime nto . Muito s de sse s inse to s minúsculo s tamb é m cavam to cas e
cuidam do s jo ve ns lá de ntro . Uns po uco s são  capaze s de  co rtar e  suste ntar
to cas no  ce rne  vivo  do s tro nco s, pe rmitindo  a co e xistê ncia de  indivíduo s
atravé s de  várias g e raçõ e s. Entre  e ste s último s, sab e -se  q ue  ape nas o
b e so uro  australiano  furado r de  e ucalipto s, o  Platypus incompertus,
de se nvo lve u a e usso cialidade . D e vido  à pe rsistê ncia do  hab itat de ssa
e spé cie , e stima-se  q ue  siste mas de  túne is te nham so b re vivido  e
supo stame nte  ab rig ado  as me smas famílias g e ração  apó s g e ração  po r até
37 ano s.

D e  fo rma se me lhante , o  punhado  de  e spé cie s de  pulg õ e s e  tripe s
sab idame nte  e usso ciais pro vo cam g alhas, q ue  são  inchaço s se me lhante s a
tumo re s e nco ntrado s e m uma g rande  varie dade  de  plantas. S e  vo cê
e stive r curio so  so b re  se u sig nificado , co rte  ao  me io  uma g alha re ce nte  na
ve g e tação  viva. D e ntro  de la vo cê  no rmalme nte  e nco ntrará o  inse to  q ue  a
causo u. As co lô nias de  pulg õ e s e  tripe s o cupam cavidade s no  inte rio r das
g alhas, de sfrutando  um suprime nto  ab undante  de  co mida num lar se g uro



e  de fe nsáve l de  co nfe cção  pró pria. Em co ntraste , a g rande  maio ria das
o utras e spé cie s co nhe cidas de  pulg õ e s, a e spé cie  ade lg íde a pare nte
pró xima, so mando  apro ximadame nte  4 mil, e  as tripe s, so mando  ce rca de
5  mil, muitas ve ze s fo rmam ag re g açõ e s de nsas, mas não  cultivam g alhas
ne m divide m o  trab alho .

Em ág uas marítimas rasas do s tró pico s ame ricano s, dive rsas e spé cie s
do  g ê ne ro  de  camarõ e s Synalpheus, de ntre  as ce rca de  10 mil e spé cie s de
crustáce o s de cápo de s de scritas co nhe cidas no  mundo , alcançaram
sing ularme nte  o  níve l e usso cial. O s camarõ e s Synalpheus são  tamb é m
altame nte  inco muns e ntre  o s de cápo de s po r e scavare m e  de fe nde re m
ninho s e m e spo njas.

Um se g undo  traço  q ue  se  o rig ina e m ance strais so litário s, mas q ue
pre dispõ e  a e spé cie  a de se nvo lve r co lô nias e usso ciais, fo i do cume ntado
e m ab e lhas da família taxo nô mica Halictidae. Q uando  pe sq uisado re s
e xpe rime ntalme nte  juntaram à fo rça duas ab e lhas so litárias do s g ê ne ro s
halictíde o s Ceratina e  Lasioglossum, e m vário s de sse s te ste s o s inse to s
co ag ido s dividiram o  trab alho  e ntre  a co nstrução  de  ninho s, o
fo rrag e ame nto  e  a g uarda do  ninho . Alé m disso , e m ao  me no s duas
e spé cie s de  Lasioglossum, as fê me as ado taram a lide rança de  uma ab e lha e
a sub o rdinação  da o utra. A me sma ro tina de  inte ração  caracte riza
primitivame nte  as e spé cie s e usso ciais.

Essa surpre e nde nte  ante cipação  do  co mpo rtame nto  so cial e m
ab e lhas so litárias, se m ne nhuma ló g ica darwiniana apare nte , pare ce  se r o
re sultado  de  uma e straté g ia pre e xiste nte  q ue  o rie nta o  trab alho  e  o  ciclo
de  vida e m e spé cie s so litárias. N a e straté g ia, o s indivíduo s so litário s
te nde m a passar de  uma tare fa para o utra de po is q ue  a prime ira se
co mple ta. N as e spé cie s e usso ciais, e sse  alg o ritmo  de  trab alho  simple s é
transfe rido  para a re je ição  de  uma tare fa já re alizada o u se ndo  re alizada
naq ue le  mo me nto  po r um co le g a de  ninho . O  re sultado  é  uma
distrib uição  do  trab alho  mais e q uilib rada co nfo rme  as ne ce ssidade s da
co lô nia se  ampliam.

D e sse  mo do , ab e lhas so litárias, mas cada ve z mais apro visio nado ras,
são  fo rte me nte  pre dispo stas e  co mo  q ue  do tadas de  um g atilho  para uma
rápida mudança e vo lutiva rumo  à e usso cialidade , uma ve z q ue  a se le ção
natural favo re ça a divisão  de  trab alho  q ue  caracte riza a e usso cialidade .

N o  níve l se g uinte  mais b aixo  de  causa e  e fe ito  b io ló g ico , e mb utido
na fo rma co mo  o  pró prio  siste ma ne rvo so  funcio na, e nco ntramo s uma
e xplicação  pro váve l para a auto maticidade  do  co mpo rtame nto  so cial
primitivo . A auto -o rg anização  de  duas ab e lhas so litárias fo rçadas a vive r
juntas se  e nq uadra no  mo de lo  do  “limiar fixo ”  da o rig e m da divisão  de
trab alho  nas e spé cie s e usso ciais. O  mo de lo  do  limiar fixo  po stula q ue  a



variação , às ve ze s de  o rig e m g e né tica e ntre  o s indivíduo s e  o utras ve ze s
não , e xiste  na q uantidade  de  e stímulo  ne ce ssária para de se ncade ar o
trab alho  e m tare fas e spe cíficas. Q uando  duas o u mais fo rmig as o u ab e lhas
individuais e nco ntram juntas a me sma tare fa dispo níve l, aq ue las co m
me no s ne ce ssidade  de  e stímulo  são  as prime iras q ue  co me çam a
trab alhar. A atividade  inib e  suas parce iras, q ue  e ntão  te nde m a passar para
q uaisq ue r o utras tare fas dispo níve is. D e sse  mo do , no vame nte , uma
mudança simple s no  siste ma ne rvo so , de ssa ve z de vido  a uma sub stituição
de  um ale lo  co m um re sultado  fle xíve l e m se u e fe ito , po de ria se r
suficie nte  para faze r uma e spé cie  pré -adaptada transpo r o  limiar da
e usso cialidade .

Para uma e spé cie  de  animal so litário , e star pe rto  do  limiar da
e usso cialidade  sig nifica e star e nvo lvido  no  apro visio name nto  pro g re ssivo
de  um ninho  de fe nsáve l. A apro ximação  do  limiar é  o b tida de  fo rma
casual pe la se le ção  natural co nve ncio nal no  níve l individual. S e  um ale lo
e usso cial se  mo stra b e m-suce dido  e  se  e spalha pe la po pulação  é  uma
casualidade : se u de stino  de pe nde  de  o  amb ie nte  e spe cífico  ao  re do r do
ninho  se r de  um tipo  q ue  favo re ce  o s g rupo s e usso ciais so b re  o s
indivíduo s.

Q uando  to das as co ndiçõ e s ne ce ssárias o co rre m — a sab e r, o s traço s
pré -e usso ciais ce rto s e xiste m, um ale lo  e usso cial tamb é m e xiste  na
po pulação , ainda q ue  e m níve is mínimo s e , finalme nte , pre ssõ e s
amb ie ntais favo re ce m a atividade  de  g rupo  —, a e spé cie  so litária transpo rá
o  limiar da e usso cialidade . O  aspe cto  surpre e nde nte  de sse  passo
e vo lutivo  é  q ue  o  g e ne  da e usso cialidade  não  pre cisa criar fo rmas de
co mpo rtame nto  no vas. Co mo  no  caso  de  muitas mutaçõ e s ale ató rias e m
g e ral, e le  pre cisa ape nas sile nciar um co mpo rtame nto  pre e xiste nte ,
impe dindo  assim q ue  o s pais e  a pro le  se  dispe rse m do  ninho .

Co mo  re sultado  da supre ssão  de sse  co mpo rtame nto , a família
pe rmane ce  e m casa. O lhando  a q ue stão  de  o utro  âng ulo , o  g e ne  da
e usso cialidade  q ue  co mpartilham co m a rainha-mãe  o s transfo rmo u e m
ro b ô s, e xpre ssando  um e stado  do  pró prio  fe nó tipo  fle xíve l de la. N e sse
se ntido , arg ume nte i q ue  a co lô nia primitiva é  um supe ro rg anismo :
e sse ncialme nte  um tipo  de  o rg anismo  cujas parte s o pe rante s não  são  as
cé lulas usuais, mas o rg anismo s pré -sub o rdinado s.

A e usso cialidade  e  o  q ue  g o stamo s de  de no minar altruísmo  po de
surg ir da e xpre ssão  fle xíve l de  um ale lo  individual (fo rma de  g e ne ) o u de
um co njunto  de  ale lo s, se mpre  q ue  o s pais já e stavam co nstruindo  ninho s
e  alime ntando  se us jo ve ns pro g re ssivame nte . A única co isa ne ce ssária é  a
se le ção  de  g rupo , atuando  so b re  traço s do  g rupo  q ue  tamb é m favo re çam
as famílias q ue  ficam e m casa. Então  o  avanço  para o  do mínio  e co ló g ico



po de  co me çar. Um níve l no vo  de  o rg anização  b io ló g ica é  alcançado . Um
passo pequeno para uma rainha com sua recém-criada casta de operários, um salto
gigante para os insetos.

A mudança para o  níve l e usso cial re sulta, e m última análise , das
pre ssõ e s do  amb ie nte  e xte rno  so b re  a mãe  e  sua pe q ue na co lô nia. Q uais
são  e xatame nte  e ssas pre ssõ e s amb ie ntais?  Pe sq uisas de  campo  e
lab o rató rio  so b re  e sse  te ma mal co me çaram, mas uns po uco s e xe mplo s
sug e stivo s fo ram o b tido s — fo rne ce ndo  uma pe q ue na parte  do  q uadro
maio r, um re lance  do  q ue  po de  se r a histó ria re al. Po r e xe mplo , fê me as
da ve spa so litária co nstruto ra de  ninho s Ammophila pubescens apro visio nam
suas to cas no  so lo  co m lag artas, criando  cé lulas na me sma to ca e m suce ssão ,
uma so b re  a o utra. Fo rçadas a ab rir e  fe char o s ninho s po r de ntro  a cada
ve z, pe rde m muito s de  se us o vo s para ve spas-cuco  parasitas q ue
co nstante me nte  patrulham a áre a. Po de mo s supo r q ue , se  uma se g unda
fê me a Ammophila e stive sse  dispo níve l para mo ntar g uarda, a pe rda de
o vo s se ria b e m me no r. S e  a dupla fo sse  ainda capaz de  mudar para o
apro visio name nto  pro g re ssivo , e m q ue  as larvas saídas do s o vo s
pude sse m se r alime ntadas co m lag artas trazidas para e las e nq uanto
cre sce sse m, e  se  a mãe  e  a pro le  adulta pe rmane ce sse m no  me smo
ninho , a e usso cialidade  se ria alcançada.

Exe mplo s co ncre to s de ssa adaptação  e  da transição  q ue  e la
pro po rcio na são  fo rne cido s pe las ab e lhas-do -suo r halictíde as e  ve spas
Polistinae primitivame nte  e usso ciais. N um caso  sug e stivo  re ce nte me nte
de sco b e rto  po r pe sq uisado re s, duas e spé cie s de  ab e lhas-do -suo r, q ue
mudaram da co le ta de  pó le n de  muitas e spé cie s de  plantas para a co le ta
de  pó le n de  ape nas umas po ucas e spé cie s, tamb é m re ve rte ram de  uma
vida primitivame nte  e usso cial para uma vida so litária. A e xplicação  de ssa
mudança acab a se ndo  e vide nte . A e spe cialização  num núme ro  limitado
de  e spé cie s de  plantas é  co mum e ntre  inse to s q uando  pe rmite  q ue
ve nçam o utro s inse to s he rb ívo ro s co nco rre nte s. Tal mudança na histó ria da
vida, de  o rig e m supo stame nte  g e né tica, tamb é m re duz a duração  da
e stação  de  co lhe ita e  re mo ve  a po ssib ilidade  de  g e raçõ e s supe rpo stas —
daí a fo rmação  de  uma co lô nia e usso cial e  a vantag e m q ue  po de ria
re sultar da pre se nça de  ab e lhas g uardiãs.

A e vo lução  na dire ção  inve rsa é  facilme nte  co nce b íve l e
pro vave lme nte  o co rre u. Uma adaptação  para um co njunto  maio r de
plantas co me stíve is arma o  ce nário  para várias g e raçõ e s e , po rtanto , para
g e raçõ e s supe rpo stas no  me smo  ninho . Indício s se me lhante s re fe re nte s a
g e raçõ e s supe rpo stas fo ram o b tido s para ve spas primitivame nte  e usso ciais.
Ao  transpo r o  limite  da e usso cialidade , um único  ale lo  q ue  le va as irmãs a
pe rmane ce re m po de  se r fixado  nas po pulaçõ e s co mo  um to do , se  a



vantag e m do  pe q ue no  g rupo  e m re lação  às so litárias supe rar a vantag e m
de  cada re b e nto  q ue  parte  para uma vida so litária. Q uando  isso  aco nte ce ,
a rainha muda da pro dução  de  filhas q ue  se  dispe rsam para a pro dução
de  auxiliare s ro b ó tico s. A re ce ita é  fle xíve l: na e stação  de  acasalame nto ,
alg uns do s re b e nto s fe minino s po de m se r criado s co mo  rainhas virg e ns
pro g ramadas para se  dispe rsar e  iniciar no vas co lô nias.

O  passo  final para a e usso cialidade , o  acré scimo  de  ape nas um ale lo
o u um pe q ue no  co njunto  de  ale lo s q ue  sile ncie  o  g e ne  de te rminado r da
dispe rsão  do  ninho  da mãe , é  uma clara po ssib ilidade  no  mundo  re al. Em
me io  à g rande  dive rsidade  de  e spé cie s de  fo rmig as vivas, po r e xe mplo , a
co e xistê ncia de  fê me as re pro dutivas aladas e  fê me as o pe rárias se m asas
co nstitui um traço  b ásico  da vida e m co lô nia. A julg ar pe las mo scas (o rde m
Diptera) e  pe las b o rb o le tas (o rde m Lepidoptera), amb o s g rupo s antig o s, o
de se nvo lvime nto  de  asas é  co mandado  e ntre  o s inse to s alado s po r uma
re de  inalte rada de  g e ne s re g ulado re s. Até  15 0 milhõ e s de  ano s atrás, as
prime iras fo rmig as (o u suas ance strais ime diatas) alte raram a re de
re g ulado ra do  de se nvo lvime nto  das asas de  tal fo rma q ue  alg uns do s
g e ne s pude sse m se r b lo q ue ado s so b  a influê ncia da die ta o u de  alg um
o utro  fato r amb ie ntal. Assim se  pro duziu uma casta de  o pe rárias se m asas.

Um e xe mplo  ig ualme nte  info rmativo  de  uma pe q ue na mudança
g e né tica ampliada mais à fre nte  para uma mudança so cial maio r é  aq ue la
afe tando  o  núme ro  de  rainhas e  o  co mpo rtame nto  te rrito rial e ntre  as
fo rmig as-lava-pé s Solenopsis invicta impo rtadas. As co lô nias da po pulação
no rte -ame ricana inicial, de sce nde ndo  de  co lô nias intro duzidas po r navio s
de  carg a o riundo s do  sul da Amé rica do  S ul e m me ado s do s ano s 19 30,
co ntinham uma rainha ativa o u um pe q ue no  núme ro  de las. As co lô nias
tamb é m e xib iam um co mpo rtame nto  te rrito rial b ase ado  no  o do r, faze n do
co m q ue  ninho s co nstruído s po r dife re nte s co lô nias se  e spalhasse m. A
ce rta altura na dé cada de  19 70, e ssa linhag e m de  fo rmig as-lava-pé s
co me ço u a g e rar o utra linhag e m, cujas co lô nias po ssue m muitas rainhas e
já não  de fe nde m te rritó rio s. D e sco b riu-se  q ue  as dife re nças e ntre  as duas
linhag e ns se  de ve m a uma variação  e m um único  g e ne , Gp-9. O s do is
ale lo s do  Gp-9 fo ram se q ue nciado s, e  se u pro duto  pare ce  se r um
co mpo ne nte  mo le cular-chave  e nvo lvido  no  re co nhe cime nto  o lfativo  do s
co le g as de  ninho . O  e fe ito  do  ale lo  das muitas rainhas é  e vide nte me nte
re duzir o u ne utralizar a capacidade  de  discriminar as co le g as de  ninho  de
me mb ro s de  o utras co lô nias, b e m co mo  discriminar e ntre  rainhas o víparas
po te nciais. Co mo  re sultado  de ste  último  e fe ito , as co lô nias pe rde m um
me io  impo rtante  de  re g ular o  núme ro  de  rainhas, co m co nse q uê ncias
pro fundas para a o rg anização  da co lô nia.

A nature za e xata do  passo  g e né tico  para o  g rau mais antig o  de



e usso cialidade  pe rmane ce  de sco nhe cida, ao  co ntrário  do s caso s de
ausê ncia de  asas e  o do r da co lô nia, mas e stá ime diatame nte  ace ssíve l a
pe sq uisas g e né ticas futuras. Bió lo g o s sug e riram q ue  a b ase  g e né tica da
dife re nça fle xíve l e ntre  o pe rárias e  rainha nas ve spas-cab o clas Polistes é  a
me sma da fisio lo g ia e vo lutiva co m b ase  g e né tica q ue  re g ula a hib e rnação
nas Hymenoptera so litárias. Tal mudança na re ação  ao  amb ie nte  po de  de
fato  se r impo rtante . Estranhame nte , a mudança não  pre cisa se r um ale lo
o u um co njunto  de  ale lo s q ue  apare ce m po r mutação  e  de po is se
e spalham das b aixas fre q uê ncias po r se le ção  de  g rupo . Pe lo  co ntrário , o
ale lo -chave  po de  se r pre viame nte  fixado  na po pulação  po r se le ção  dire ta
individual, e m ve z da se le ção  de  g rupo , co m o  co mpo rtame nto  so litário
se ndo  a no rma na maio ria do s amb ie nte s e  o  co mpo rtame nto  e usso cial,
e m o utro s amb ie nte s raro s e  e xtre mo s. Co m uma mudança no  amb ie nte
dispo níve l no  e spaço  o u no  te mpo , o  co mpo rtame nto  e usso cial se  to rnaria
a no rma. O  po te ncial de  uma e spé cie  à b e ira da e usso cialidade  de  se g uir
e sse  caminho  é  mo strado  pe la ab e lha xilo co píde a japo ne sa Ceratina
flavipes, q ue  co nstró i se u ninho  e m caule s. A g rande  maio ria das fê me as
apro visio na se us ninho s co m pó le n e  né ctar co mo  fundado ras so litárias,
mas e m po uco  mais de  0,1% do s ninho s, do is indivíduo s co o pe ram.
Q uando  isso  aco nte ce , a dupla divide  o  trab alho : uma põ e  o vo s e  g uarda
a e ntrada do  ninho , e nq uanto  a o utra fo rrag e ia.

O utro  e xe mplo  de  fle xib ilidade  g e né tica no  limiar da e usso cialidade
é  fo rne cido  pe la ab e lha Halictus sexcinctus, q ue  co nstró i se u ninho  no  so lo .
A e spé cie  se  e q uilib ra no  fio  da navalha da e vo lução  so cial. N o  sul da
Gré cia, co lô nias de  uma linhag e m he re ditária são  fundadas po r fê me as
co o pe rativas, e  aq ue las de  uma se g unda linhag e m são  fundadas po r uma
única fê me a te rrito rial cuja pro le  é  o pe rária.

 



 
Fig ura 16 -1. Uma colônia de abelhas de Formosa (Braunsapis saute rie lla)
primitivamente eussociais com seu ninho num caule oco de Lantana. A rainha, com
ovos gigantes, está à esquerda no segmento superior. As operárias alimentam as
larvas progressivamente com porções de pólen, colocadas nas paredes da cavidade no
caule. (De Edward O. Wilson, The  Inse ct S o cie tie s. Cambridge, MA: Harvard
University Press, 1971. Desenho de Sarah Landry, baseado numa ilustração de Kunio
Iwata em Sakagami, 1960.)

 
Emb o ra ce rta se le ção  individual dire ta po ssa de se mpe nhar um

pape l na o rig e m da e usso cialidade , a fo rça q ue  o b je tiva a manute nção  e  a
e lab o ração  da e usso cialidade  é  ne ce ssariame nte  a se le ção  de  g rupo
b ase ada no  amb ie nte , q ue  ag e  so b re  o s traço s e me rg e nte s do  g rupo
co mo  um to do . Um e xame  do  co mpo rtame nto  de  fo rmig as, ab e lhas e
ve spas mais primitivame nte  e usso ciais mo stra q ue  e sse s traço s inicialme nte
inclue m o  co mpo rtame nto  do minante , b e m co mo  a divisão  re pro dutiva
do  trab alho , alé m de , pro vave lme nte , alg uma fo rma de  co municação  de
alarme  b ase ada na lib e ração  de  fe ro mô nio s. Uma e spé cie  no  e stág io
inicial da e usso cialidade , para e nfatizar o  q ue  já disse  ante s, é  uma
q uime ra g e né tica. Po r um lado , o s traço s re cé m-e me rg ido s na
e usso cialidade  favo re ce m o  g rupo , e nq uanto  g rande  parte  do  re sto  do
g e no ma, te ndo  sido  o  alvo  da se le ção  dire ta individual po r milhõ e s de
ano s ante s do  e ve nto  da e usso cialidade , favo re ce  a dispe rsão  e  a



re pro dução  pe sso al. Para q ue  o s e fe ito s ag lutinado re s da se le ção  de
g rupo  so b re puje m o s e fe ito s disso lutivo s da se le ção  dire ta individual, a
e spé cie  de  inse to  candidata pre cisa te r ape nas uma distância e vo lutiva
b e m curta para pe rco rre r, de  mo do  a não  se r ne ce ssário  mais q ue  um
pe q ue no  núme ro  de  traço s e me rg e nte s para fo rmar uma co lô nia
e usso cial. A re dução  de ssa distância é  o b tida po r um co njunto  e spe cífico
de  pré -adaptaçõ e s, incluindo  a co nstrução  de  um ninho  o nde  a pro le  é
criada. A raridade  re lativa de ssas pré -adaptaçõ e s, q uando  acre sce ntada à
b arre ira à e usso cialidade  fixada pe la se le ção  dire ta individual co ntrária,
talve z se ja suficie nte  para e xplicar a raridade  da e usso cialidade  na histó ria
do  re ino  animal.

A única mudança g e né tica ne ce ssária para transpo r o  limiar do  g rau
e usso cial é  a po sse , pe la fundado ra, de  um ale lo  q ue  a mante nha co m sua
pro le  no  ninho . As pré -adaptaçõ e s pro po rcio nam a fle xib ilidade  na fo rma
do  co rpo  e  o  co mpo rtame nto  re q ue rido  para a e usso cialidade , b e m co mo
o s traço s e me rg e nte s b ásico s advindo s de  inte raçõ e s e ntre  o s me mb ro s
do  g rupo . A se le ção  de  g rupo  (no  níve l da co lô nia) e ntão  ime diatame nte
co me ça a ag ir so b re  amb o s o s traço s. O  po te ncial para uma e lab o ração
e xtre ma da o rg anização  so cial e stá pre se nte , te ndo  de  fato  sido  alcançado
várias ve ze s e ntre  as fo rmig as, as ab e lhas e  o s cupins.

N o s e stág io s iniciais da e usso cialidade , se ria de  e spe rar q ue  a pro le ,
pe rmane ce ndo  no  ninho , assumisse  o  pape l de  o pe rário s, e m
co nfo rmidade  co m a re g ra b ásica co mpo rtame ntal pre e xiste nte  he rdada
do  ance stral pré -e usso cial. S ub se q ue nte me nte , uma casta o pe rária
mo rfo ló g ica (distinta da casta das rainhas maio re s e  fé rte is) po de  e me rg ir
po r uma mudança g e né tica adicio nal e m q ue  a e xpre ssão  do s g e ne s para
o  cuidado  mate rno  é  re dire cio nada para pre ce de r o  fo rrag e ame nto ,
re ve rte ndo  assim a se q uê ncia no rmal no  plano  b ásico  de
de se nvo lvime nto  adulto  do  ance stral. O  re dire cio name nto  é  pro g ramado
para co nse rvar parte  da plasticidade  fe no típica do s ale lo s q ue  de te rminam
o  plano  b ásico  g e ral. Essa o rig e m de  uma casta de  o pe rário s
anato micame nte  distinta pare ce  marcar o  “po nto  se m re to rno ” na
e vo lução , e m q ue  a vida e usso cial se  to rna irre ve rsíve l. S e  a re ale za da
co lô nia pude sse  falar, po de ria e ntão  dize r, e m ling uag e m fe ro mo nal:
“Pe rmane ce re mo s to do s junto s, so b re  cada uma de  no ssas se is patas, o u
caire mo s junto s” . É pre ciso  q ue  haja e q uilíb rio  e  co o pe ração . Co m rainhas
de mais, não  have rá o pe rário s suficie nte s para suste ntar a co lô nia. Co m
o pe rário s de mais, a co mida e m to rno  do  ninho  se rá insuficie nte . S e m
so ldado s suficie nte s, o s pre dado re s do minarão  o  ninho . S e m
fo rrag e ado re s suficie nte s se  ave nturando  fo ra do  ninho , a co lô nia mo rre rá
de  fo me .



17. Co mo  a se le ção  natural
cria instinto s so ciais

Charle s D arwin, e m A expressão da emoção em homens e animais (1873),
fo i o  prime iro  a de fe nde r a ide ia de  q ue  o  instinto  e vo lui po r se le ção
natural. S imple s no  e stilo  e  pro fusame nte  ilustrado , e ste  último  e  me no s
co nhe cido  de  se us q uatro  g rande s livro s suste nto u q ue  o s traço s
co mpo rtame ntais de finido re s de  cada e spé cie , tanto  q uanto  o s traço s
de finido re s de  sua anato mia e  fisio lo g ia, são  he re ditário s. Ele s surg iram e
e xiste m ho je , D arwin disse , po rq ue  no  passado  ajudaram a so b re vivê ncia
e  a re pro dução .

O  insig ht fundame ntal de  D arwin fo i co mpro vado  re pe tidas ve ze s e
apo ia g rande  parte  do  q ue  e nte nde mo s ho je  so b re  o  co mpo rtame nto .
S ua fo rça é  a razão  pe la q ual, um sé culo  de po is, Ko nrad Lo re nz, um do s
fundado re s da pe sq uisa mo de rna do  co mpo rtame nto  animal, chamo u
D arwin de  santo  padro e iro  da psico lo g ia.

S im — ne nhuma ide ia da ciê ncia mo de rna g e ro u mais co ntro vé rsia
do  q ue  a de  q ue  o  instinto  humano  é  pro duto  da mutação  e  da se le ção
natural. N a dé cada de  19 5 0, e la so b re vive u ao  ataq ue  do  b e havio rismo
radical do  tipo  maq uinado  po r B. F. S kinne r, a ide ia de  q ue  to do
co mpo rtame nto , tanto  no s animais co mo  no s se re s humano s, é  de  alg um
mo do , e  e m alg um e stág io  do  de se nvo lvime nto  de  cada indivíduo ,
pro duto  de  apre ndizado . N as duas dé cadas se g uinte s, a ide ia de  instinto



mo ldado  pe la se le ção  natural de rro to u e ssa pe rce pção  do  cé re b ro  co mo
uma táb ula rasa. Isso  se  de u pe lo  me no s e m re lação  ao s animais. Po r mais
de  duas dé cadas, po ré m, a táb ula rasa fo i mantida viva para o
co mpo rtame nto  so cial humano . Muito s auto re s nas ciê ncias so ciais e
humanidade s co ntinuaram insistindo  q ue  a me nte  é  inte irame nte  o
pro duto  de  se u amb ie nte  e  de  sua histó ria passada. O  livre -arb ítrio  e xiste
e  é  po de ro so , e le s dize m. A me nte , e m última análise , e xe rce  o  co mando
da vo ntade  e  do  de stino . O  q ue  e vo lui na me nte , e le s finalme nte
arg ume ntaram, é  e xclusivame nte  cultural. N ão  e xiste  alg o  co mo  uma
nature za humana de  b ase  g e né tica.

N a ve rdade , o s indício s a favo r do  instinto  e  a nature za humana já
e ram fo rte s naq ue la é po ca. Atualme nte  são  e smag ado re s na q uantidade
e  no  rig o r, co m no vo s indício s acre sce ntado s a cada no vo  te ste . O  instinto
e  a nature za humana são , cada ve z mais, o b je to s de  e studo s da g e né tica,
da ne uro ciê ncia, da antro po lo g ia e , atualme nte , até  das pró prias ciê ncias
so ciais e  humanidade s.

Co mo  o  instinto  e vo lui po r se le ção  natural?  Para mante r a q ue stão  o
mais e le me ntar po ssíve l, co nside re mo s uma po pulação  imag inária de
pássaro s q ue  co nstro e m ninho s numa flo re sta de  carvalho s e  pinhe iro s
misturado s. O s pássaro s e sco lhe m ape nas o s carvalho s co mo  mo radia, uma
pre dispo sição  he re ditária de te rminada da fo rma mais simple s po ssíve l po r
um ale lo , e m o utras palavras, uma fo rma de ntre  duas o u mais ve rsõ e s de
um g e ne  e spe cífico . D e no mine mo s e sse  ale lo  a. D e vido  à influê ncia do
ale lo  a, o s pássaro s são  auto maticame nte  atraído s pe lo s carvalho s ao
co nstruíre m se us ninho s, pre fe rindo -o s ao s nume ro so s pinhe iro s
cre sce ndo  na me sma flo re sta. S e us cé re b ro s auto maticame nte  se le cio nam
ce rto s aspe cto s q ue  de fine m o s carvalho s. O s aspe cto s po de riam se r a
altura e  o  co nto rno  da co pa, po r e xe mplo , o u a aparê ncia e  a se nsação  do s
g alho s supe rio re s.

N uma flo re sta e spe cífica, o co rre  uma mudança amb ie ntal. O s
carvalho s ficam mais raro s de vido  a uma mudança climática lo cal e  às
incursõ e s de  uma do e nça no va. O s pinhe iro s, mais b e m adaptado s às
no vas co ndiçõ e s, co me çam a pre e nche r o s e spaço s vazio s. Co m o  te mpo ,
o s pinhe iro s passam a do minar a flo re sta. N e sse  ínte rim, uma se g unda
fo rma do  me smo  g e ne , o  ale lo  b, apare ce  no s pássaro s co mo  uma
mutação  do  ale lo  a pro pe nso  ao s carvalho s. Talve z b não  se ja re alme nte
uma mutação  no va. Talve z se mpre  tive sse  e stado  pre se nte  e m fre q uê ncias
muito  b aixas, suste ntado  po r mutaçõ e s q ue  o co rre ram raras mas re pe tidas
ve ze s no  passado . O u e ntão  o  ale lo  b favo ráve l ao s pinhe iro s fo i trazido
po r um pássaro  imig rante  q ue  se  e xtravio u na flo re sta, o riundo  de  o utra
po pulação  pre do minante me nte  amante  do s pinhe iro s vive ndo  numa



flo re sta pró xima.
Q ualq ue r q ue  se ja sua o rig e m, e sse  se g undo  ale lo  b faz co m q ue  o s

pássaro s po rtado re s pre firam faze r se us ninho s no s pinhe iro s, e m ve z do s
carvalho s. N a flo re sta e m mudança, o nde  o s pinhe iro s co me ce m a
pre do minar e m re lação  ao s carvalho s, b ag o ra se  sai me lho r do  q ue  a o u,
para se r um po uco  mais pre ciso , o s pássaro s po rtado re s de  b são  mais
b e m-suce dido s do  q ue  o s po rtado re s de  a. D e  uma g e ração  para a
se g uinte , a fre q uê ncia de  b aume nta na po pulação  de  pássaro s co mo  um
to do . Po de rá acab ar sub stituindo  a inte irame nte , o u não . Mas, e m amb o s
o s caso s, uma evolução ocorreu. Essa mudança na he re ditarie dade  da
po pulação  de  pássaro s não  é  g rande  se  co mparada ao  re sto  do  có dig o
g e né tico  inte iro  do s pássaro s. É um incide nte  de  “micro e vo lução ”. Mas
suas co nse q uê ncias são  g rande s. A mudança de  uma pre po nde rância do
ale lo  a para uma pre po nde rância do  ale lo  b pe rmite  à e spé cie  de  pássaro s
co ntinuar o cupando  a flo re sta, ag o ra co b e rta principalme nte  de  pinhe iro s.
A mudança e vo lutiva o co rre u po r se le ção  natural. O  amb ie nte  natural e m
mudança se le cio no u o  ale lo  b de  pre fe rê ncia ao  ante rio rme nte
do minante  a. Um re sultado  do  instinto  de  se le ção  do  hab itat fo i sub stituído
po r o utro .

 



Fig ura 17-1. A evolução por genes em sua forma mais simples ocorre quando duas
formas (alelos) do mesmo gene produzem traços diferentes — neste exemplo hipotético,
a cor — devido à maior sobrevivência ou reprodução, ou ambas, de uma das formas
(azul-escuro). (De Carl Zimmer, The  Tang le d Bank: An Intro ductio n to
Evo lutio n . Greenwood Village, CO: Roberts, 2010, p. 33.)

 
Em to das as po pulaçõ e s de  to das as e spé cie s, tais mutaçõ e s o co rre m

co nstante me nte  e m to do s o s traço s da e spé cie , incluindo  o
co mpo rtame nto . Po de m se r mudanças ale ató rias no s pare s de  b ase s, as
“le tras”  do  dna, co mo  a mudança do  ale lo  a para o  ale lo  b, o u a fo rmação
de  pe q ue nas po rçõ e s da mo lé cula de  dna pe la duplicação  nas se q uê ncias,
o u ainda mudanças no  núme ro  o u na co nfig uração  do s cro mo sso mo s q ue
po rtam as mo lé culas de  dna. A maio ria das mutaçõ e s pre judica o
o rg anismo  de  um mo do  o u de  o utro  e  po r isso  lo g o  de sapare ce m — o u
no  máximo  são  mantidas e m níve is “mutacio nais”  e xtre mame nte  b aixo s.
Mas umas po ucas, co mo  o  ale lo  mutante  imag inário  b, q ue  ab riu a flo re sta
de  pinhe iro s ao s pássaro s ante s e spe cializado s e m carvalho s,
pro po rcio nam uma vantag e m na capacidade  re pro dutiva o u de
so b re vivê ncia, o u e m amb as. Co mo  re sultado , sua fre q uê ncia aume nta na
po pulação . Mutaçõ e s adicio nais, a maio ria ruim, mas umas po ucas b o as,



co ntinuame nte  apare ce m aq ui e  ali no  có dig o  g e né tico .
Co nse q ue nte me nte , a evolução está sempre ocorrendo.

Emb o ra ale lo s mutante s e  o utras no vidade s g e né ticas o co rram
co mume nte  no s b ilhõ e s de  le tras de  dna no  vasto  có dig o  he re ditário ,
aq ue le s q ue  co mpõ e m q ualq ue r g e ne  e spe cífico  rarame nte
e xpe rime ntam um e ve nto  de sse s. Um e m 1 milhão  o u um e m 10 milhõ e s
de  indivíduo s po r g e ne  e m cada g e ração  são  cifras típ icas. Mas, caso  o co rra
q ualq ue r mudança q ue  se ja favo ráve l à so b re vivê ncia e  à re pro dução ,
co mo  na mutação  imag inada para o  ale lo  b pro pe nso  ao s pinhe iro s, po de
se  e spalhar rapidame nte . Po r e xe mplo , po de  cre sce r de  10% para 9 0% de
q uaisq ue r do s ale lo s na po pulação  e m ape nas de z g e raçõ e s — me smo
q ue  a vantag e m co nfe rida se ja ape nas lig e ira.

Uma vasta lite ratura cie ntífica ag o ra e xiste  so b re  a dinâmica da
e vo lução , b ase ada e m um sé culo  de  te o ria mate mática co mb inada co m
e studo s e mpírico s e m campo  e  lab o rató rio . A b io lo g ia e vo lutiva atual, co m
b ase  ne sse s co nhe cime nto s, e stá cre sce ndo  e m alcance , so fisticação  e
po de r. O s pe sq uisado re s e stão  avançando  po r uma ampla fre nte  de
fe nô me no s, incluindo  a re pro dução  se xuada e  asse xuada e  a b ase
mo le cular da he re ditarie dade  particulada. O s cie ntistas e stão  tamb é m
de cifrando  as inte raçõ e s de  vário s g e ne s durante  o  de se nvo lvime nto  da
cé lula e  do  o rg anismo , alé m do  impacto  de  dife re nte s tipo s de  pre ssõ e s
amb ie ntais so b re  a micro e vo lução .

Em suas minúcias, o  te ma da e vo lução  no  níve l do  g e ne  po de  se
to rnar pro ib itivame nte  té cnico . Me smo  assim, dive rso s princípio s unive rsais
q ue  são  facilme nte  co mpre e nsíve is e  ao  me smo  te mpo  cruciais à
co mpre e nsão  da b ase  g e né tica do  instinto  e  do  co mpo rtame nto  so cial
po de m se r fo rmulado s.

Um do s princípio s é  a distinção  e ntre  a unidade  de  he re ditarie dade
e m o po sição  ao  alvo  da se le ção  no  pro ce sso  q ue  impe le  a e vo lução . A
unidade é  um g e ne , o u arranjo  de  g e ne s, q ue  faz parte  do  có dig o
he re ditário  (po rtanto , a e  b no s pássaro s da flo re sta). O  alvo da se le ção  é  o
traço , o u co mb inação  de  traço s, co dificado  pe las unidade s de
he re ditarie dade  e  favo re cido  o u de sfavo re cido  pe lo  amb ie nte . Exe mplo s
de  alvo s são  a pro pe nsão  à hipe rte nsão  e  a re sistê ncia às do e nças no s
se re s humano s o u, no  caso  do  co mpo rtame nto  do s pássaro s, a e sco lha
instintiva do  lo cal de  nidificação .

A se le ção  natural co stuma se r multinível: atua so b re  o s g e ne s q ue
de te rminam o s alvo s e m mais de  um níve l de  o rg anização  b io ló g ica, co mo
cé lula e  o rg anismo , o u o rg anismo  e  co lô nia. Um e xe mplo  e xtre mo  de
se le ção  multiníve l e xiste  no  cânce r. A cé lula cance ro sa é  um mutante  capaz
de  cre sce r e  se  multip licar de sco ntro ladame nte  à custa do  o rg anismo , q ue



é  a co munidade  de  cé lulas fo rmado ras do  níve l mais acima na o rg anização
b io ló g ica. A se le ção  o co rre ndo  num níve l, a cé lula, po de  funcio nar na
dire ção  o po sta à do  níve l adjace nte , o  o rg anismo . As cé lulas cance ro sas
de sco ntro ladas faze m co m a q ue  co munidade  de  cé lulas maio r (o
o rg anismo ), da q ual é  me mb ro , ado e ça e  mo rra. Inve rsame nte , a
co munidade  pe rmane ce  saudáve l q uando  o  cre scime nto  das cé lulas
cance ro sas é  co ntro lado .

Em co lô nias co mpo stas de  indivíduo s q ue  co o pe ram
aute nticame nte , co mo  as so cie dade s humanas, e  não  po r e xte nsõ e s
ro b ó ticas do  g e no ma da mãe , co mo  o s inse to s e usso ciais, a se le ção  e ntre
me mb ro s individuais g e ne ticame nte  dive rsificado s pro mo ve  o
co mpo rtame nto  e g o ísta. N o  e ntanto , a se le ção  e ntre  g rupo s de  se re s
humano s co stuma pro mo ve r o  altruísmo  e ntre  me mb ro s da co lô nia.
Trapace iro s po de m se  dar b e m na co lô nia, adq uirindo  um g rande
q uinhão  do s re curso s, e vitando  tare fas pe rig o sas o u ro mpe ndo  re g ras.
Mas co lô nias de  trapace iro s pe rde m para co lô nias de  co o pe rado re s. Q uão
o rg anizada e  re g ulame ntada é  uma co lô nia de pe nde  do  núme ro  de
co o pe rado re s, e m o po sição  ao  de  trapace iro s, o  q ue  po r sua ve z
de pe nde  do  histó rico  da e spé cie  e  das inte nsidade s re lativas de  se le ção
individual ve rsus se le ção  de  g rupo  q ue  o co rre ram.

O s traço s (alvo s) afe tado s e xclusivame nte  pe la se le ção  e ntre  g rupo s
são  aq ue le s q ue  e me rg e m de  inte raçõ e s e ntre  me mb ro s de  cada g rupo .
Essas inte raçõ e s inclue m co municação , divisão  de  trab alho , do mínio  e
co o pe ração  nas tare fas co munitárias. S e  a q ualidade  de ssas inte raçõ e s
favo re ce  a co lô nia q ue  as utiliza, e m de trime nto  das co lô nias q ue  faze m
uso  de  o utras inte raçõ e s pio re s, o s g e ne s de te rminando  se us
de se mpe nho s se  e spalharão  pe la po pulação  das co lô nias co m a passag e m
de  cada g e ração  de  co lô nias.

A se le ção  indivíduo  ve rsus g rupo  re sulta de  um mix de  altruísmo  e
e g o ísmo , de  virtude  e  pe cado , e ntre  o s me mb ro s da so cie da de . S e  um
me mb ro  de dica a vida a se rvir a co lô nia, sacrificando  o  casame nto , e sse
indivíduo  é  b e né fico  à so cie dade , e mb o ra não  te nha de sce nde nte s
pe sso ais. Um so ldado  q ue  parte  para a b atalha b e ne ficiará se u país, mas
co rre  mais risco  de  mo rre r do  q ue  q ue m fica e m casa. Um altruísta
b e ne ficia o  g rupo , mas um pre g uiço so  o u co varde  q ue  po upa sua pró pria
e ne rg ia e  re duz se u risco  co rpo ral re passa o  custo  so cial re sultante  ao s
o utro s.

Um se g undo  fe nô me no  b io ló g ico  e sse ncial à co mpre e nsão  da
e vo lução  do  co mpo rtame nto  so cial avançado  é  a plasticidade fenotípica. Um
fe nó tipo  é  de finido  co mo  alg um traço  de  um o rg anismo  de te rminado  ao
me no s e m parte  po r se us g e ne s. Re to rnando  ao  e xe mplo  imag inário



ante rio r, o  fe nó tipo  é  a te ndê ncia de  um pássaro  de  co nstruir ninho s e m
carvalho s o u pinhe iro s. Já se u g e nó tipo  são  o s g e ne s q ue  de te rminam a
te ndê ncia a e sco lhe r carvalho s o u pinhe iro s, ne ste  caso  o s já me ncio nado s
ale lo s a o u b. Um fe nó tipo  de te rminado  po r um g e nó tipo  e spe cífico  po de
se r ríg ido  na e xpre ssão , co mo  cinco  de do s na mão  o u a co r do  o lho .
Alte rnativame nte , po de  se r fle xíve l, se ndo  a sua e xpre ssão  e xata
co ndicio nada de  mane ira pre visíve l ao  amb ie nte  o nde  um indivíduo  se
de se nvo lve . O  ale lo  b po de  de te rminar uma te ndê ncia a e sco lhe r
pinhe iro s, mas so b  alg umas co ndiçõ e s — talve z raras — e sco lhe  carvalho s.

 

Fig ura 17-2. O ranúnculo aquático (Ranunculus aq uaticus) tem uma plasticidade
fenotípica extrema, com a forma da sua folha sendo determinada por sua localização.
(De Theodosius Dobzhansky, Evo lutio n, Ge ne tics, and Man . Nova York: Wiley,
1955.)

 
O  q ue  não  é  p le name nte  re co nhe cido , me smo  e ntre  alg uns

b ió lo g o s, é  o  g rau e m q ue  a pró pria p lasticidade  fe no típica e stá suje ita à
se le ção  natural. N um e xe mplo  clássico , o  me smo  g e nó tipo  do  ranúnculo
aq uático  po de  de se nvo lve r um e ntre  do is tipo s de  fo lhas, de pe nde ndo
da planta (o u parte  da planta) o nde  cre sce : fo lhas larg as e  lo b uladas acima
da supe rfície  da ág ua e  fo lhas ramificadas e mb aixo  da ág ua. Amb o s o s
tipo s po de m se r pro duzido s pe la me sma planta. E se  uma fo lha e stá
e xatame nte  na linha da ág ua, a parte  acima da ág ua é  ampla e  a parte



ab aixo  de la é  ramificada.
Finalme nte , q uando  se  pe nsa so b re  e vo lução  po r se le ção  natural,

uma distinção  crucial e  ne ce ssária é  aq ue la e ntre  causa próxima, q ue  é
co mo  uma e strutura o u pro ce sso  funcio na, e  causa última, q ue  é  po r q ue ,
ante s de  mais nada, a e strutura o u o  pro ce sso  e xiste . Vo lte mo s ao s
pássaro s imag inário s da flo re sta ao  mudare m do s carvalho s para o s
pinhe iro s co mo  o  lo cal de  co nstrução  de  se us ninho s. A causa pró xima de
sua e vo lução  é  a po sse  do  ale lo  b q ue  o s pre dispõ e  a pre fe rir o  pinhe iro
ao  carvalho . Mais pre cisame nte , o  ale lo  b de te rmina o  de se nvo lvime nto
do s siste mas e ndó crino  e  ne rvo so  q ue  faz co m q ue  de ixe m de  co nstruir
ninho s e m carvalho s para fazê -lo s e m pinhe iro s. A causa última é  uma
pre ssão  de  se le ção  impo sta pe lo  amb ie nte : o  de clínio  do s carvalho s e  sua
sub stituição  pe lo s pinhe iro s dão  ao  ale lo  mutante  b uma vantag e m e m
re lação  ao  ale lo  o rig inalme nte  pre do minante  a. É o  pro ce sso  de  se le ção
natural q ue  faz a po pulação  co mo  um to do  mudar do  ale lo  a para o  ale lo
b.

É fácil co nfundir a causa pró xima co m a causa última e m caso s
particulare s, e spe cialme nte  no  pro ce sso  multiníve l co mple xo  da e vo lução
humana. Co m fre q uê ncia le mo s, po r e xe mplo , q ue  o  aume nto  e vo lutivo
da inte lig ê ncia humana fo i causado  pe la inve nção  do  fo g o  co ntro lado , o u
pe la mudança para a lo co mo ção  b ípe de , o u pe lo  e mpre g o  da caça
pe rsiste nte , e  assim po r diante , iso lado s o u e m co mb inaçõ e s. Essas
ino vaçõ e s fo ram marco s na e vo lução  humana, se m dúvida, mas não  as
fo rças mo to ras. Fo ram passo s pre liminare s no  caminho  para a o rig e m da
alta q ualidade  atual do  co mpo rtame nto  so cial humano . Co mo  o s ninho s
pe rsiste nte s e  o  apro visio name nto  pro g re ssivo  q ue  le varam alg umas
e spé cie s de  inse to s e m e vo lução  ao  limiar da e usso cialidade , cada passo
fo i uma adaptação  e m si me sma, co m suas pró prias causas última e
pró xima. O  passo  final fo i a fo rmação  do  cé re b ro  do  Homo sapiens
mo de rno , q ue  pro duziu uma e xplo são  criativa q ue  pro sse g ue  até  ho je .



18. As fo rças da e vo lução  so cial

O  níve l de  o rg anização  b io ló g ica e m q ue  a se le ção  natural o pe ra é
uma q ue stão  de  pro funda impo rtância na e vo lução  do  co mpo rtame nto
humano . Ela visa o s indivíduo s de  fo rma q ue  se us de sce nde nte s se
re únam e m g rupo s e  co o pe re m altruisticame nte , de vido  à e no rme
vantag e m de  pe rte nce r a tais g rupo s?  O u o s pare nte s se  re co nhe ce m
mutuame nte  e  fo rmam g rupo s altruístas po rq ue  co mpartilham o s me smo s
g e ne s e  po de m co ntinuar transmitindo  e sse s g e ne s à g e ração  se g uinte ,
ainda q ue  não  o  façam te ndo  uma pro le  pró pria?  O u, finalme nte , se rá
q ue  o s altruístas he re ditário s fo rmam g rupo s tão  co o pe rativo s e  b e m
o rg anizado s a fim de  supe rar g rupo s não  altruístas co mpe titivo s?

A re spo sta, fo rne cida re ce nte me nte  po r indício s sub stanciais, apo nta
para a última (te rce ira) e xplicação  — e m o utras palavras, a se le ção  de
g rupo . Para e xplicar o  mo tivo , e sco lhi, co mo  no  capítulo  “O s inse to s dão  o
g rande  salto ” , uma fo rma de  e xplicação  usada muitas ve ze s e m
pub licaçõ e s cie ntíficas, mas ne ste  caso  simplificada para ate nde r a um
púb lico  le ito r b e m mais amplo . A razão  é  q ue , po r muito s ano s, re alize i
pe sq uisas ne sse  campo  e  mais re ce nte me nte  numa parte  da te o ria b ásica
q ue  se  to rno u o  alvo  de  uma co ntro vé rsia acirrada. A e xplicação  a se g uir é
co mo  uma me nsag e m e nviada da fre nte  de  b atalha cie ntífica.

D urante  q uatro  dé cadas, ante s da mudança para a se le ção  de  g rupo ,
a e xplicação -padrão  da causa última na e vo lução  do  co mpo rtame nto  so cial



avançado  fo i a te o ria da aptidão  inclusiva, tamb é m de no minada te o ria da
se le ção  de  pare nte sco . A te o ria da aptidão  inclusiva suste nta q ue  o
pare nte sco  de se mpe nha um pape l ce ntral na o rig e m do  co mpo rtame nto
so cial. Em e ssê ncia, q uanto  maio r o  pare nte sco  e ntre  o s indivíduo s de  um
g rupo , maio r sua te ndê ncia a se re m altruístas e  co o pe rativo s, po rtanto
maio re s as chance s da e spé cie  q ue  fo rmo u tais g rupo s de  e vo luir para a
e usso cialidade . Essa ide ia te m um fo rte  ape lo  intuitivo . Po r q ue  tanto
fo rmig as co mo  pe sso as não  de ve riam favo re ce r o s pare nte s e  te nde r a
fo rmar g rupo s unido s pe la linhag e m?

Po r mais de  q uatro  dé cadas, a te o ria da aptidão  inclusiva e xe rce u um
e fe ito  pro fundo  na inte rpre tação  da e vo lução  g e né tica de  to das as fo rmas
de  co mpo rtame nto  so cial. Fo i e spe cialme nte  pro e mine nte  co mo  um me io
de  ab o rdar o  altruísmo  co late ral, e m q ue  o s indivíduo s sub me te m parte
de  sua co ntrib uição  pro po rcio nal à g e ração  pro criado ra se g uinte  a
me mb ro s do  g rupo  q ue  não  sua pró pria pro le  pe sso al.

A aptidão  inclusiva é  um pro duto  da se le ção  de  pare nte sco , o  me io
pe lo  q ual um indivíduo  influe ncia a re pro dução  de  se us pare nte s
co late rais, co mo  irmão s e  primo s. N um se ntido  e stritame nte  b io ló g ico , o
indivíduo  é  altruísta e m sua influê ncia q uando  o s pare nte s co late rais
g anham e m aptidão  g e né tica e  o  altruís ta pe rde  e m aptidão  g e né tica. A
“aptidão  inclusiva”  do  indivíduo  é  sua aptidão  pe sso al — e m o utras
palavras, o  núme ro  de  sua pro le  pe sso al q ue  cre sce  e  te m filho s pró prio s,
so mado  ao  e fe ito  q ue  suas açõ e s te rão  so b re  a aptidão  de  se us pare nte s
co late rais, co mo  irmão s, tias, tio s e  primo s. Q uando  a aptidão  inclusiva do
indivíduo  e  a aptidão  (po r mais re duzida q ue  se ja) de  se u g rupo
aume ntam no  to do , o  g e ne  do  altruísmo , de  aco rdo  co m a te o ria, tamb é m
aume nta na e spé cie  co mo  um to do . A ide ia da se le ção  de  pare nte sco  fo i
atrae nte  para o s cie ntistas e  para o  púb lico  de sde  o  princípio , valo rizada
po r sua apare nte  simplicidade  e  pe la co nfirmação  q ue  pare cia fo rne ce r à
impo rtância do  altruísmo  na vida so cial.

Emb o ra a ide ia da se le ção  de  pare nte sco  te nha sido  o rig inalme nte
fo rmulada pe lo  b ió lo g o  b ritânico  J. B. S . Haldane  e m 19 5 5 , o s
fundame nto s de  uma te o ria co mple ta fo ram e stab e le cido s po r se u
co mpatrio ta mais jo ve m William D . Hamilto n e m 19 6 4. A fó rmula b ásica, no
q ue  se  to rnaria o  “E = mc2 da so cio b io lo g ia” , fo i e nunciada po r Hamilto n
co mo  uma ine q uação , rb > c, sig nificando  q ue  um ale lo  q ue  pre scre ve  o
altruísmo  aume ntará de  fre q uê ncia e m uma po pulação  se  o  b e ne fício , b,
para o  b e ne ficiário  do  altruísmo , ve ze s r, o  g rau de  pare nte sco  co m o
altruísta, fo r maio r q ue  o  custo  para o  altruísta. O  parâme tro  r, co mo
o rig inalme nte  e xpre sso  po r Haldane  e  Hamilto n, é  a fração  do s g e ne s
co mpartilhado s pe lo  altruísta e  o  b e ne ficiário  co mo  re sultado  da



de sce ndê ncia e m co mum. Po r e xe mplo , o  altruísmo  e vo luirá se  o
b e ne fício  para um irmão  o u irmã fo r duas ve ze s o  custo  para o  altruísta (r =
1/2) o u o ito  ve ze s para um primo  de  prime iro  g rau (r = 1/8). Para
e xpre ssar e ssa ide ia co m um e xe mplo  g ro sse iro , vo cê  pro mo ve rá o  g e ne
altruísta e m vo cê  se  altruisticame nte  não  tive r filho s, mas sua irmã mais do
q ue  do b rar o  núme ro  q ue  e la tive r co mo  re sultado  de  se u altruísmo  para
co m e la.

N ing ué m e xpô s a ide ia da se le ção  de  pare nte sco  co m maio r clare za
do  q ue  Haldane  e m sua fo rmulação  o rig inal:

 
S upo nhamo s q ue  vo cê  se ja po rtado r de  um g e ne  raro  q ue  afe ta
se u co mpo rtame nto , faze ndo  co m q ue  salte  num rio  che io  e  salve
uma criança, co m uma chance  e m de z de  se  afo g ar, e nq uanto  e u
não  po ssuo  o  g e ne  e  fico  parado  na marg e m, se m faze r nada para
salvar a criança. S e  a criança fo r se u pró prio  filho , o u se u irmão  o u
irmã, e xiste  uma b o a chance  de  q ue  a criança tamb é m te rá o  g e ne ,
po rtanto  cinco  de sse s g e ne s se rão  salvo s e m crianças para um
pe rdido  num adulto . S e  vo cê  salva um ne to  o u so b rinho  a
vantag e m é  de  ape nas 2,5  para um. S e  vo cê  salva ape nas um primo
de  prime iro  g rau, o  e fe ito  é  b e m po uco . S e  vo cê  te nta salvar o
primo  de  prime iro  g rau do  se u pai, a po pulação  te nde rá mais a
pe rde r e sse  g e ne  valio so  do  q ue  a g anhá-lo . Mas e m duas o casiõ e s
e m q ue  salve i pe sso as q ue  e stavam se  afo g ando  (co rre ndo  um risco
infinite simal) não  tive  te mpo  de  faze r e sse s cálculo s. O s ho me ns
pale o n to ló g ico s não  o s faziam. Está claro  q ue  o s g e ne s q ue
pro duze m e sse  tipo  de  co nduta só  te riam uma chance  de  se
e spalhar e m po pulaçõ e s razo ave lme nte  pe q ue nas, o nde  a maio ria
das crianças fo sse m pare nte s razo ave lme nte  pró ximo s do  ho me m
q ue  arrisco u sua vida. N ão  é  fácil ve r co mo , e xce to  e m po pulação
pe q ue nas, tais g e ne s po de m te r se  e stab e le cido . Claro  q ue  as
co ndiçõ e s são  ainda me lho re s numa co munidade  co mo  uma
co lme ia o u um fo rmig ue iro , cujo s me mb ro s são  to do s lite ralme nte
irmão s e  irmãs.

Q uando  de pare i pe la prime ira ve z co m a ide ia da se le ção  de
pare nte sco  no  artig o  de  19 6 4 de  Hamilto n, no  ano  apó s sua pub licação ,



fiq ue i cé tico . D adas a e no rme  varie dade  de  o rg anizaçõ e s so ciais e ntre  o s
inse to s e  no ssa ig no rância na é po ca de  co mo  aq uilo  tudo  ve io  a e xistir,
duvide i de  q ue  tal co mple xidade  pude sse  se  e ncaixar e m uma fó rmula
tão  simple s co mo  a ine q uação  de  Hamilto n. Tamb é m custe i a acre ditar q ue
um no vato  no  campo , e  na idade  pre matura (para um b ió lo g o  e vo lutivo )
de  28 ano s, pude sse  de sco b rir uma ab o rdag e m re vo lucio nária. (N e ssa
re ação  e mo cio nal, ig no re i a minha pró pria te nra idade  de  35  ano s.) Mas,
apó s um e studo  de talhado , mude i de  ide ia. Encante i-me  co m a
o rig inalidade  e  co m o  po de r e xplicativo  pro me tido  pe la se le ção  de
pare nte sco . Em 19 6 5 , co m Bill Hamilto n ao  me u lado , de fe ndi a ide ia
diante  de  um púb lico  pre do minante me nte  ho stil na Ro yal Ento mo lo g ical
S o cie ty de  Lo ndre s.

Hamilto n e stava co nfiante  na pe rtinê ncia de  se u trab alho  naq ue la
é po ca, mas de primido : se u artig o  so b re  se le ção  de  pare nte sco  havia sido
re je itado  co mo  te se  de  do uto rado . Pe rco rre mo s as ruas de  Lo ndre s
e nq uanto  e u pro curava animá-lo . D isse  q ue  tinha ce rte za de  q ue , de po is
de  re ssub me tida, a te se  se ria um suce sso  e  te ria um impacto  impo rtante
e m no sso  campo . Ace rte i no s do is pro g nó stico s. Re to rne i a Harvard e , no s
ano s po ste rio re s, de i à se le ção  de  pare nte sco  e  à aptidão  inclusiva uma
po sição  de  de staq ue  e m The Insect Societies (19 71), Sociobiology: The New
Synthesis (19 75 ) e  Da natureza humana (19 78), o s trê s livro s q ue  o rg anizaram
o s co nhe cime nto s do  co mpo rtame nto  so cial na no va disciplina, b ase ada na
b io lo g ia de  po pulaçõ e s, q ue  de no mine i so cio b io lo g ia e  q ue , mais tarde ,
de u o rig e m à psico lo g ia e vo lucio nista. Mas não  fo i a ine q uação  de
Hamilto n, e m sua fo rma ab strata, q ue  me  inspiro u nas dé cadas de  19 6 0 e
19 70. Pe lo  co ntrário , fo i uma sug e stão  b rilhante  de  Hamilto n, mais tarde
de no minada hipó te se  haplo diplo ide , q ue  de u inicialme nte  à fó rmula a
sua fo rça mag né tica. A haplo diplo idia é  o  me canismo  de te rminado r do
se xo  e m q ue  ó vulo s fe rtilizado s se  to rnam fê me as e  ó vulo s não  fe rtilizado s
se  to rnam macho s. Co mo  re sultado , irmãs tê m um pare nte sco  maio r (r =
3/4, sig nificando  q ue  trê s q uarto s de  se us g e ne s são  idê ntico s po r
de sce ndê ncia co mum) do  q ue  filhas e m re lação  às mãe s (r = 1/2, co m
me tade  do s g e ne s idê ntico s po r de sce ndê ncia co mum). Aco nte ce  q ue  a
haplo diplo idia é  o  mé to do  de  de te rminação  do  se xo  e ntre  o s
hime nó pte ro s, a o rde m taxo nô mica das fo rmig as, ab e lhas e  ve spas. S e ria
po rtanto  de  e spe rar, Hamilto n disse , q ue  co lô nias de  irmãs altruístas
e vo luísse m mais fre q ue nte me nte  ne ssa o rde m do  q ue  e m o utras o rde ns
taxo nô micas q ue  usam a de te rminação  de  se xo  diplo diplo ide
co nve ncio nal.

N as dé cadas de  19 6 0 e  19 70, q uase  to das as e spé cie s q ue  se  sab ia
se re m e usso ciais e stavam e ntre  o s hime nó pte ro s. Assim, a hipó te se



haplo diplo ide  apare nte me nte  te ve  um re spaldo  po de ro so . A cre nça de
q ue  a haplo diplo idia e  a e usso cialidade  tive sse m asso ciação  causal to rno u-
se  padrão  e m re se nhas g e rais e  livro s-te xto s das dé cadas de  19 70 e  19 80.
A pe rce pção  pare cia ne wto niana e m sua co nce pção , avançando  e m passo s
ló g ico s de  um princípio  b io ló g ico  individual para um g rande  re sultado
e vo lutivo : o  padrão  de  o co rrê ncia da e usso cialidade . Ela de u
cre dib ilidade  a uma supe re strutura de  te o ria so cio b io ló g ica b ase ada no
supo sto  pape l-chave  do  pare nte sco .

N a dé cada de  19 9 0, po ré m, a hipó te se  haplo diplo ide  co me ço u a
falhar. O s cupins nunca se  e ncaixaram ne sse  mo de lo  de  e xplicação .
D e po is, mais g rupo s de  e spé cie s e usso ciais de sco b e rto s e ram
diplo diplo ide s, e  não  haplo diplo ide s, na de te rminação  do  se xo . Esse s
g rupo s incluíam uma e spé cie  de  b e so uro s-de -amb ro sia p latípo de s,
dive rsas linhag e ns de  e vo lução  inde pe nde nte  de  camarõ e s, co mo  o s
Synalpheus hab itante s das e spo njas, e  duas linhag e ns de  e vo lução
inde pe nde nte  de  rato s-to upe iras b atie rg íde o s. O  re sultado  fo i q ue  a
asso ciação  e ntre  haplo diplo idia e  e usso cialidade  se  to rno u e statisticame nte
irre le vante . Em co nse q uê ncia, a hipó te se  haplo diplo ide  fo i e m g e ral
ab ando nada pe lo s pe sq uisado re s do s inse to s so ciais.

N e sse  ínte rim, acumularam-se  tipo s de  indício s adicio nais q ue  se
mo straram de sfavo ráve is ao s pre ssupo sto s b ásico s da te o ria da se le ção  de
pare nte sco  e  da aptidão  inclusiva. Um de le s é  a simple s raridade  da
e usso cialidade , ape sar da ab undância de  sua supo sta pre dispo sição  na
histó ria do  re ino  animal. Vasto s núme ro s de  e spé cie s co m e vo lução
inde pe nde nte  são  haplo diplo ide s o u clo nais, e stas últimas pro duzindo  o
mais alto  g rau po ssíve l de  co nsang uinidade  (r = 1), mas se m ne nhum caso
co nhe cido  de  e usso cialidade .

D e sco b riu-se  tamb é m q ue  fo rças de  se le ção  co ntrapo stas te nde m a
to rnar o  pare nte sco  pró ximo  antag ô nico  à e vo lução  do  altruísmo . Elas
inclue m uma maio r variab ilidade  g e né tica favo re cida pe la se le ção  de
g rupo , co mo  do cume ntado  e ntre  as fo rmig as Pogonomyrmex occidentalis e
Acromyrmex echinatior, de vido , ao  me no s e ntre  e stas últimas, à re sistê ncia às
do e nças. Inclue m tamb é m a variab ilidade  g e né tica na pre dispo sição  a
sub castas de  o pe rárias e ntre  as Pogonomyrmex badius, o  q ue  po de  aume ntar
a divisão  de  trab alho  e  me lho rar a aptidão  da co lô nia — e mb o ra e sta
última po ssib ilidade  ainda não  te nha sido  te stada. Alé m disso , um
aume nto  na e stab ilidade  da te mpe ratura do  ninho  co m dive rsidade
g e né tica fo i e nco ntrado  e m ninho s de  ab e lhas me lífe ras e  de  fo rmig as
Formica. O utro s fato re s q ue  po ssive lme nte  co nspiraram co ntra a vantag e m
do  pare nte sco  pró ximo  são  o  impacto  pe rturb ado r de ntro  das co lô nias do
ne po tismo  e  o s e fe ito s ne g ativo s e m g e ral asso ciado s à e ndo g amia do



tipo  q ue  no rmalme nte  maximizaria o  pare nte sco  g e né tico  e ntre  o s
me mb ro s da co lô nia.

A maio ria das fo rças co ntrapo stas e vo lui po r me io  da se le ção  de
g rupo  o u, mais pre cisame nte  no  caso  do s inse to s e usso ciais, da se le ção
inte rco lô nias. Re pe tindo , e sse  níve l de  se le ção  é  o  se g uinte  da se le ção  no
níve l individual. Ag e  so b re  traço s co m b ase  g e né tica criado s pe la inte ração
de  me mb ro s de  um g rupo , e m particular de te rminação  de  castas, divisão
de  trab alho , co municação  e  co nstrução  co munitária de  ninho s. O  g rupo  é
suficie nte me nte  b e m de finido  para se  re pro duzir co mo  uma unidade  e ,
assim, co mpe tir co m indivíduo s so litário s e  o utro s g rupo s da me sma
e spé cie .

Po de ria pare ce r q ue , ao  me no s e m te o ria, as dife re nte s fo rças
co ntrapo stas na e vo lução  e usso cial po de m se r inco rpo radas a b, o
b e ne fício  de  cada traço  na aptidão  individual, e  c, se u custo , co nse rvando
assim a ine q uação  de  Hamilto n. N a prática, po ré m, isso  e xig iria uma
co ntab ilização  ple na da aptidão  inclusiva, incluindo  me didas de  b e  c, o
q ue  po r sua ve z e xig iria e studo s de  campo  e  lab o rató rio  e xtre mame nte
difíce is. N ada de sse  tipo  fo i o b tido , ne m, ao  q ue  me  co nsta, se q ue r
te ntado . Alé m disso , e xiste m dificuldade s mate máticas na de finição  de  r, o
g rau de  pare nte sco . Essas dificuldade s to rnam inco rre ta a ale g ação  muito
re pe tida de  q ue  a se le ção  de  g rupo  é  a me sma q ue  a se le ção  de
pare nte sco  e xpre ssa pe la aptidão  inclusiva.

A maio ria do s q ue  e scre ve ram so b re  e sse  te ma, incluindo  se u muito
lido  de fe nso r Richard D awkins, pe rmane ce u fie l, mas, a partir do  início  da
dé cada de  19 9 0, e u particularme nte  co me ce i a te r minhas dúvidas. Ache i
q ue  já passara da ho ra de  pe rg untar: o  q ue  a te o ria da aptidão  inclusiva
avanço u na e xplicação  do  altruísmo  e  das so cie dade s b ase adas no
altruísmo , durante  trê s dé cadas co mo  paradig ma do minante  da e vo lução
so cial g e né tica?  Ela e stimulo u me diçõ e s do  pare nte sco , to rnando -as
ro tine iras na so cio b io lo g ia. Elas tive ram se u pró prio  valo r. Pe sq uisado re s
haviam usado  a te o ria para pre ve r alg uns caso s da pe rturb ação  na razão
se xual de  inve stime nto  po r co lô nias de  fo rmig as co m no vo s re pro duto re s.
O s dado s são  e m g e ral só lido s, e mb o ra co nsistam pre do minante me nte
e m ine q uaçõ e s, e  não  e m ig ualdade s e xatas. (Mas, co mo  de scre ve re i e m
b re ve , a co nclusão  o b tida é  falha.) A te o ria da se le ção  de  pare nte sco
tamb é m le vo u à pre visão  co rre ta do  e fe ito  da co nsang uinidade  so b re  o
co mpo rtame nto  de  do mínio  e  po liciame nto . D e sco b riu-se  q ue  ab e lhas e
ve spas mais e stre itame nte  apare ntadas lutam me no s e ntre  si do  q ue
aq ue las co m pare nte sco  mais distante . Mas, de  no vo , a co nclusão  o b tida de
q ue  o s dado s apo ntam para o s g raus de  pare nte sco  co mo  a chave  não  é  a
única inte rpre tação  po ssíve l. Finalme nte , a te o ria da aptidão  inclusiva fo i



usada para pre ve r q ue  rainhas de  e spé cie s de  ab e lhas primitivame nte
e usso ciais acasalam uma só  ve z. Entre tanto , ne sse  caso  o s indício s
apre se ntado s não  incluíram e spé cie s de  ab e lhas so litárias co mo  co ntro le s,
po rtanto  ne nhum tipo  de  co nclusão  po de  se r o b tido .

O s re sultado s de  um pe río do  tão  lo ng o  de  pe sq uisas te ó ricas
inte nsas de ve m, se g undo  q ualq ue r padrão , se r co nside rado s e scasso s.
D urante  o  me smo  pe río do , e m co ntraste , as pe sq uisas e mpíricas do s
o rg anismo s e usso ciais, e m e spe cial o s inse to s, flo re sce ram, re ve lando  o s
rico s de talhe s de  casta, co municação , ciclo s de  vida e  o utro s fe nô me no s
no s níve is tanto  da se le ção  individual co mo  da se le ção  de  g rupo . Q uase
nada de sse  avanço  fo i e stimulado  o u pro mo vido  pe la te o ria da aptidão
inclusiva, q ue  e vo luíra e m g rande  parte  para um mundo  ab strato
autô no mo .

Grande  parte  da inade q uação  da te o ria advé m da de finição  vag a de
r, po rtanto  do  pró prio  co nce ito  de  pare nte sco , e m dife re nte s
inte rpre taçõ e s da ine q uação  de  Hamilto n. A ab o rdag e m o rig inal ado tada
pe lo s te ó rico s da aptidão  inclusiva e ra de finir r co mo  co nsang uinidade  —
e m o utras palavras, q uão  pró ximo s e stão  o s me mb ro s de  um g rupo  na
árvo re  g e ne aló g ica. Po r e xe mplo , irmão s são  mais pró ximo s do  q ue
primo s de  prime iro  g rau. Essa de finição  pe rfe itame nte  razo áve l e spe cifica
o  núme ro  mé dio  de  g e ne s co mpartilhado s po r do is indivíduo s de vido  à
de sce ndê ncia co mum. Mas lo g o  se  re co nhe ce u q ue  e ssa de finição  de
pare nte sco  não  po de ria funcio nar para a ine q uação  de  Hamilto n na
maio ria do s caso s re ais e  te ó rico s. Co mo  re sultado , dife re nte s de finiçõ e s
fo ram usadas e m mo me nto s distinto s para satisfaze r as ne ce ssidade s
e spe cíficas do  mo de lo  e m de se nvo lvime nto , inclusive  daq ue le s q ue
pre te ndiam e q uiparar o s mo de lo s de  pare nte sco  ao s da se le ção  natural
multiníve l. Em ce rtas circunstâncias, o  pare nte sco  po dia se r a pro prie dade
co mum de  um único  ale lo , q ue r de rivado  po r co nsang uinidade  q ue r não
— o u me smo  po r mutaçõ e s inde pe nde nte s.

Em suma, co m o  te mpo  o  único  te ma unificado r pare ce u se r q ue  r,
o rig inalme nte  de finido  pe la co nsang uinidade , é  se ja lá o  q ue  fo r pre ciso
para faze r a ine q uação  de  Hamilto n funcio nar. A ine q uação  po rtanto
pe rde u se ntido  co mo  um co nce ito  te ó rico , to rnando -se  inútil co mo
fe rrame nta para pro je tar e xpe rime nto s o u analisar dado s co mparativo s.
N um mo de lo  simple s de  co o pe ração  b ase ada na marca, po r e xe mplo ,
co nstata-se  q ue  o  cálculo  de  r e nvo lve  co rre laçõ e s tríp lice s. Vo cê  pre cisa
apanhar trê s indivíduo s ale ato riame nte  de ntro  de  um g rupo , e sco lhe r um
co mo  co o pe rado r e  o s o utro s do is co m a me sma marca fe no típica, po r
e xe mplo , a me sma aparê ncia o u o  me smo  co mpo rtame nto  (muitas ve ze s
de no minado  me tafo ricame nte  uma “b arb a ve rde ”). A maio ria do s



b ió lo g o s q ue  co nhe cia a te o ria da aptidão  inclusiva so me nte  à distância se
surpre e nde u ao  sab e r q ue , q uando  as me didas são  re alme nte  calculadas,
não  e xiste  um co nce ito  b io ló g ico  co nsiste nte  po r trás do  parâme tro
“pare nte sco ” .

Em e ssê ncia, muito s mo de lo s fo ram pro po sto s e  são  so lucio nado s
po r uma ab o rdag e m de  se le ção  natural e  te o ria do s jo g o s b ase ada na
ide ia de  q ue  a re pro dução  é  pro po rcio nal ao  b e ne fício . Po de -se  mo strar
q ue  a se le ção  natural é  g e ralme nte  multiníve l, ao  me no s até  ce rto  g rau:
suas co nse q uê ncias no  níve l do  traço -alvo  b ásico  se  re fle te m, acima e
ab aixo , e m o utro s níve is de  o rg anização  b io ló g ica, da mo lé cula à
po pulação . Muito s do s mo de lo s de  se le ção  natural e  te o ria do s jo g o s
po diam se r, e  fo ram, re fo rmulado s q uanto  à se le ção  de  pare nte sco .
Re pe tindo , e ssa ab o rdag e m, e m ve z de  o lhar a aptidão  dire ta do s
indivíduo s, ace ita o s e fe ito s da ação  do  indivíduo  so b re  si e  to do s o s
indivíduo s do  g rupo , po nde rado s pe lo  “g rau de  pare nte sco ”  do
pro tag o nista co m cada b e ne ficiário  suce ssivame nte .

Po de -se  mo strar q ue  e xiste  uma so lução  b e m simple s para e sse
pro b le ma de  cálculo s dive rso s. Uma afirmação  g e ral de  se le ção  natural
dinâmica é  fe ita, de po is se  te nta inte rpre tá-la das duas mane iras. Assim
pro ce de ndo , co nstata-se  q ue  a inte rpre tação  pe la se le ção  natural padrão
é  apro priada a to do s o s caso s, e nq uanto  a inte rpre tação  po r se le ção  de
pare nte sco , e mb o ra po ssíve l e m po uq uíssimo s caso s, não  po de  se r
g e ne ralizada para co b rir to das as situaçõ e s se m q ue  se  e ste nda o  co nce ito
de  “pare nte sco ”  a po nto  de  e le  pe rde r se u se ntido .

Uma análise  fundame ntal mais pro funda de ixo u claro  q ue  a
ine q uação  de  Hamilto n pe rmite  q ue  co o pe rado re s de ntro  de  um g rupo
se jam mais do  q ue  marg inalme nte  ab undante s so me nte  so b  co ndiçõ e s
e stritame nte  limitadas. Alé m disso , e la não  fo rne ce  uma de scrição  da
dinâmica e vo lutiva sub jace nte , e m q ue  são  e spe cificadas as co ndiçõ e s para
uma distrib uição  e stacio nária na e vo lução .

Um co nce ito  impo rtante  ne ce ssário  para avaliar a limitação  da se le ção
de  pare nte sco  e m po pulaçõ e s re ais é  a se le ção  fraca. O  jo g o  disputado
po r g e nó tipo s co nco rre nte s inclui a se le ção  q ue  po de ria advir da re spo sta
b ase ada no  pare nte sco , mais aq ue la b ase ada e m to das as o utras dife re nças
he re ditárias e ntre  indivíduo s, po rtanto  e m to do s o s indivíduo s, incluindo
tudo  o  q ue  aco nte ce  co m cada um e  suas re spo stas no  de co rre r da vida.
S e  do is indivíduo s são  muito  apare ntado s, e le s po de m e xpe rime ntar ce rta
se le ção  de  pare nte sco  — se  de  fato  e la e xiste  —, mas de po is a
pro ximidade  ab afa a variação  no  re sto  do  g e no ma e ntre  indivíduo s,
e spalha a fo rça de  se le ção  pe la variação  q ue  e xiste  e , po rtanto , re duz a
q uantidade  de  e vo lução  dinâmica po ssíve l. S o b  ce rto s pre ssupo sto s e  para



a se le ção  fraca, a ab o rdag e m da aptidão  inclusiva e  a ab o rdag e m da
se le ção  multiníve l são  idê nticas. Po ré m, ao  no s afastarmo s da se le ção  fraca
o u se  o s pre ssupo sto s não  fo re m satisfe ito s, a ab o rdag e m da se le ção  de
pare nte sco  não  po de  se r g e ne ralizada ainda mais se m q ue  se  to rne  tão
ampla e  ab strata a po nto  de  pe rde r se u se ntido . Co m e ssa pe rce pção  e m
me nte , cab e  a se g uinte  pe rg unta. S e  e xiste  uma te o ria g e ral q ue  funcio na
para tudo  (se le ção  natural multiníve l) e  uma te o ria q ue  funcio na so me nte
para ce rto s caso s (se le ção  de  pare nte sco ), e  no s po uco s caso s e m q ue  e sta
última funcio na e la co nco rda co m a te o ria g e ral da se le ção  multiníve l, po r
q ue  não  pe rmane ce r simple sme nte  co m a te o ria g e ral e m to do s o s caso s?

O  pio r é  q ue  a fé  injustificada no  pape l ce ntral do  pare nte sco  na
e vo lução  so cial le vo u à inve rsão  da o rde m no rmal e m q ue  as pe sq uisas
b io ló g icas são  co nduzidas. O  me lho r caminho  co mpro vado  e m b io lo g ia
e vo lutiva, co mo  e m q uase  to da ciê ncia, é  de finir um pro b le ma surg ido
durante  a pe sq uisa e mpírica, de po is se le cio nar o u co nce b e r a te o ria
ne ce ssária para so lucio ná-lo . Q uase  to da pe sq uisa na te o ria da aptidão
inclusiva fe z o  co ntrário : hipo te tizar o s papé is-chave  do  pare nte sco  e  da
se le ção  de  pare nte sco , de po is pro curar indício s para te star e ssa hipó te se .

A falha mais b ásica de ssa ab o rdag e m é  q ue  e la não  le va e m co nta
várias hipó te se s co nco rre nte s. Q uando  de talhe s b io ló g ico s de  caso s
particulare s são  e xaminado s ante s q ue  a te o ria da aptidão  inclusiva se ja
aplicada, e ssas análise s alte rnativas lo g o  chamam a ate nção . Me smo  no s
caso s mais me ticulo same nte  analisado s apre se ntado s po r dive rso s auto re s
co mo  indício s a favo r da se le ção  de  pare nte sco , te m sido  fácil criar
e xplicaçõ e s da te o ria da se le ção  natural padrão  ao  me no s ig ualme nte
válidas. Elas e nvo lve m a se le ção  dire ta individual o u de  g rupo , o u amb as.
A se le ção  de  pare nte sco  po de  o co rre r, mas não  e xiste  ne nhum caso  q ue
fo rne ça uma e xplicação  irre futáve l de  se u pape l co mo  fo rça pro pulso ra da
e vo lução .

Um e xe mplo  clássico  para pro var a ne ce ssidade  de  várias hipó te se s
co nco rre nte s é  fo rne cido  pe lo s b io filme s micro b iano s e  pe lo s
mice to zo ário s fo rmado re s de  haste s. O s o rg anismo s unice lulare s
inde pe nde nte s fo rmam tape te s (o  caso  das b acté rias) o u são  atraído s po r
o utro s da me sma linhag e m g e né tica para fo rmar ag re g ado s de nso s
(mice to zo ário s). Muito s e ntão  ado tam po sturas q ue  re duze m o u sacrificam
sua pró pria re pro dução  — clarame nte  e m pro l do  g rupo . O s te ó rico s da
aptidão  inclusiva tê m sug e rido  q ue  a se le ção  de  pare nte sco  é  a fo rça
pro pulso ra po r trás de sse  altruísmo . Co ntudo , a se le ção  de  g rupo
supe rando  a se le ção  individual “e g o ísta”  pare ce  se r a e xplicação  mais
dire ta e  ab rang e nte .

Uma inte ração  se me lhante  de  fo rças de  se le ção  multiníve l to rna-se



e vide nte  a um e xame  ate nto  do  núme ro  de  ve ze s e m q ue  fo rmig as,
ab e lhas e  ve spas e usso ciais acasalam. Uma e q uipe  de  te ó rico s da aptidão
inclusiva de sco b riu q ue  e spé cie s de  o rg anização  so cial re lativame nte
primitiva acasalam co m ape nas um macho  e  assim pro duze m uma pro le
e stre itame nte  apare ntada. O s auto re s apre se ntam se us dado s co mo
indício s co rre lativo s da se le ção  de  pare nte sco . Po ré m, não  fo ram
fo rne cido s dado s se me lhante s de  e spé cie s so litárias e stre itame nte
apare ntadas ao s e xe mplo s e usso ciais. Po rtanto , não  ho uve  co ntro le s para
a co nclusão  de  q ue  o  acasalame nto  único  favo re ce  a o rig e m do
co mpo rtame nto  e usso cial. N a ve rdade , é  ló g ico  supo r q ue  e ssas rainhas
de  e spé cie s so litárias tamb é m acasalam co m um único  macho , e  po r uma
razão  q ue  nada te m a ve r co m a se le ção  de  pare nte sco : e xcursõ e s de
acasalame nto  pro lo ng adas aume ntam o  risco  das jo ve ns fê me as diante  do s
pre dado re s. D e  ig ual impo rtância, o s pe sq uisado re s da aptidão  inclusiva
apo ntaram para a o rig e m do s acasalame nto s co m vário s macho s praticado s
po r rainhas de  muitas das e spé cie s hime nó pte ras co m o rg anização  co lo nial
avançada. Co ncluíram q ue  isso  indica a ate nuação  da se le ção  de
pare nte sco  e m e stág io s po ste rio re s da e vo lução . Mas e le s ig no raram a
q uase  limitação  do  acasalame nto  co m vário s macho s para e spé cie s co m
po pulaçõ e s de  o pe rário s e xce ssivame nte  g rande s, mo strada e m se us
pró prio s dado s. Aq ui, a se le ção  de  g rupo  favo re ce ndo  o  armaze name nto
de  e spe rmato zo ide s o u a re sistê ncia a ame aças pató g e nas e m ninho s
g rande s, o u amb o s, co nstitui a fo rça pro pulso ra mais p lausíve l.

Uma se g unda classe  de  e xplicaçõ e s para a o rig e m do
co mpo rtame nto  so cial avançado  q ue  e me rg e  de  avaliaçõ e s caso  a caso
usando  a te o ria da se le ção  natural padrão  é  a disco rdância e ntre  o s
me mb ro s do  g rupo  co mo  um fato r na e vo lução  da fisio lo g ia e  do
co mpo rtame nto . Q uanto  mais distante  o  pare nte sco  e ntre  o s me mb ro s,
me no s e le s te nde rão  a se  co municar co m e ficácia, a re ag ir às me smas
de ixas do  amb ie nte  e  a co o rde nar suas atividade s co m pre cisão . Um
g rupo  g e ne ticame nte  muito  dive rsificado  te nde  a se r me no s harmo nio so
e , po rtanto , a se r e liminado  pe la se le ção  de  g rupo . O  me smo  princípio  se
aplica num g rau e xtre mo  ao s caso s mais familiare s de  cé lulas cance ro sas
num o rg anismo  e , e m o utro  níve l de  o rg anização  b io ló g ica, ao s
me canismo s de  iso lame nto  g e né tico  q ue  divide m e spé cie s individuais e m
duas o u mais e spé cie s irmãs. Alé m disso , a inte ração  e ntre  a se le ção
individual e  a se le ção  de  g rupo  nas so cie dade s micro b ianas po de  se r vista
co mo  supre ssão  da disco rdância e ntre  as cé lulas participante s. N e ssa
inte rpre tação , uma alte rnativa àq ue la implicada pe la aptidão  inclusiva,
cé lulas co o pe rando  co m suce sso  são  variante s p lásticas do  me smo
g e nó tipo , e  a fo rmação  da co lô nia é  o  re sultado  da se le ção  de  g rupo  q ue



atua co ntra a disco rdância de  fe nó tipo s mutante s.
O  me smo  arg ume nto  b ásico  se  aplica ao  pape l da nutrição  no

co ntro le  pe las ab e lhas me lífe ras da pro dução  de  rainhas, e m q ue
o pe rárias fo rne ce m às larvas um alime nto  e spe cial, a g e le ia re al, q ue  as
transfo rma e m rainhas. Ele  tamb é m se  aplica à re pre ssão  e  ao
po liciame nto  no  co ntro le  da re pro dução  do s o pe rário s e m so cie dade s de
inse to s e m g e ral. Amb as as classe s de  fe nô me no s fo ram e nq uadradas às
ve ze s na ling uag e m da se le ção  de  pare nte sco  e  de  se u pro duto , a aptidão
inclusiva, mas a re dução  da disco rdância po r se le ção  de  g rupo  se m se le ção
de  pare nte sco  é  ao  me no s ig ualme nte  plausíve l.

Um pilar da te o ria da aptidão  inclusiva há muito  te m sido  a e xplicação
de  co mo  e  po r q ue  co lô nias de  fo rmig as re g ulam a q uantidade  de  co mida
q ue  inve ste m na pro dução  de  rainhas virg e ns ve rsus macho s. S e  a mãe
acasalo u uma única ve z, de ve ria e m te o ria de se jar um co e ficie nte  de  um
macho  para uma fê me a, já q ue  e la é  ig ualme nte  apare ntada (me tade  do
g rupo  co mpartilha g e ne s po r de sce ndê ncia co mum) às suas filhas, as
rainhas virg e ns, e  ao s se us filho s, o s macho s re pro dutivo s. Po ré m, co mo
arg ume ntado  po r Ro b e rt L. Trive rs e  Ho pe  Hare  e m 19 76  e  de talhado
pe lo s te ó rico s da aptidão  inclusiva co m e spé cie s de  fo rmig as, as o pe rárias
de ve riam de se jar mais inve stime nto  e m rainhas virg e ns, suas irmãs, já q ue
co mpartilham trê s q uarto s de  se us g e ne s po r de sce ndê ncia co mum,
de vido  ao  mo do  haplo diplo ide  de  de te rminação  do  se xo . Em co ntraste ,
co mpartilham ape nas um q uarto  de  se us g e ne s co m o s macho s, se us
irmão s. Po rtanto , pro sse g ue  o  arg ume nto , a rainha-mãe  e  suas filhas
o pe rárias e stão  e m co nflito  so b re  o  co e ficie nte  se xual do s no vo s
re pro duto re s pro duzido s pe la co lô nia. Muito s e studo s mo straram q ue  o
co e ficie nte  re al é  disto rcido  a favo r da pro dução  de  rainhas. As o pe rárias
assim pare ce m te r ve ncido  o  co nflito , e  a te o ria da aptidão  inclusiva é
co nfirmada.

A ab o rdag e m da aptidão  inclusiva à de te rminação  da razão  de  se xo
re pro dutivo  e ntre  as fo rmig as é  um do s co rpo s mais e lab o rado s e
do cume ntado s na b io lo g ia e vo lutiva. To davia, b ase ia-se  e m do is
pre ssupo sto s iniciais, de  q ue  a co nsang uinidade  é  um fato r de te rminante
b ásico  do  co e ficie nte  de  se xo  e , de co rre ndo  de sse  prime iro  pre ssupo sto ,
q ue  g rupo s de ntro  da co lô nia co m dife re nte s g raus de  pare nte sco  no
níve l do  g rupo  e stão  e m co nflito . E se  um de sse s pre ssupo sto s, o u amb o s,
e stive sse m e rrado s?  Uma e xplicação  mais simple s e  dire ta é  o fe re cida pe la
te o ria e le me ntar da se le ção  natural, na ausê ncia da se le ção  de  pare nte sco .
É a se g uinte : a me ta de  to da a co lô nia é  co lo car o  máximo  po ssíve l de  pais
futuro s na g e ração  se g uinte . N as e spé cie s de  fo rmig as e m g e ral, o s
macho s são  me no re s e  mais le ve s do  q ue  as rainhas virg e ns, muitas ve ze s



de  fo rma impre ssio nante , de vido  às pe sadas re se rvas de  g o rdura q ue  as
rainhas pre cisam carre g ar a fim de  iniciar co lô nias no vas. O s macho s custam
me no s para se r pro duzido s, e , se  o  co e ficie nte  de  inve stime nto  de
e ne rg ia fo sse  de  1:1, mais macho s do  q ue  rainhas e stariam dispo níve is
para o  acasalame nto . Mais co mume nte  o s jo ve ns re pro duto re s po ssue m
ape nas uma chance  de  acasalar, de  mo do  q ue , e m mé dia, pro duzir um
e xce sso  de  macho s se ria um de spe rdício  para a co lô nia. S o me nte  se  a
co lô nia tive sse  co nhe cime nto  de  pe rturb açõ e s das razõ e s de  pro dução  de
o utras co lô nias, o u se  a mo rtalidade  do s macho s no s vo o s nupciais fo sse
maio r, uma e sco lha dife re nte  po de ria se r fe ita. Co mo  re sultado , é  do
me lho r inte re sse  da rainha-mãe  e  de  suas filhas o pe rárias dire cio nar o
inve stime nto  de  e ne rg ia a favo r das rainhas virg e ns. Essa e xplicação ,
lib e rta do s pre ssupo sto s da se le ção  de  pare nte sco , e  co m o  acré scimo  da
se le ção  no  níve l da co lô nia, é  mais co mpatíve l co m o s dado s do  q ue  a
e xplicação  da te o ria da aptidão  inclusiva. N as e spé cie s co m várias rainhas-
mãe  e  e m co lô nias pro duto ras de  e scravo s, as rainhas virg e ns g e ralme nte
não  pre cisam das re se rvas co rpó re as pe sadas para fundar co lô nias
inde pe nde nte me nte . Po rtanto , co mo  o co rre  na nature za, o  co e ficie nte
ide al pre visto  e stá mais pró ximo  de  1:1. Essas te ndê ncias tamb é m são
co mpatíve is co m o s dado s. A pe rturb ação  adicio nal do s co e ficie nte s se xuais
apare nte me nte  re fle te  pre ssõ e s so b re  a se le ção  do s amb ie nte s
particulare s o nde  as co lô nias lançam suas rainhas virg e ns e  se us macho s
no s vo o s de  acasalame nto  o u o s mantê m e m casa até  acasalare m.

Em o utro  ce nário  b e m dife re nte , uma análise  e xpe rime ntal
ig ualme nte  me ticulo sa de mo nstro u q ue , e ntre  as aranhas Stegodyphus
lineatus pe rio dicame nte  sub so ciais, g rupo s de  aranhas jo ve ns irmãs
e xtrae m mais nutrie nte s das pre sas co munitárias do  q ue  g rupo s de
aranhas jo ve ns de  pare nte sco  artificialme nte  misturado . Co mo  o s
pe sq uisado re s acre ditam q ue  as aranhas jo ve ns de ixam de  inje tar e nzimas
dig e stivas para e vitar a e xplo ração  po r e stranho s, ace itam a hipó te se  da
se le ção  de  pare nte sco . Po ré m, um cálculo  rápido  mo stra q ue  e sse
co mpo rtame nto  re duziria o  b e ne fício  mé dio  para cada indivíduo ,
incluindo  aq ue le s q ue  re tê m suas e nzimas dig e stivas. A re dução  no
co nsumo  co munitário  po de ria se r mais b e m e xplicada pe la disco rdância
de  co municação  e ntre  aranhas jo ve ns não  apare ntadas o u pe lo  co nflito
ab e rto  e ntre  e las.

A e xpe ctativa de  he rança é  um te rce iro  pro ce sso  q ue  po de  le var ao
apare nte  altruísmo  b ase ado  no  pare nte sco , mas é  e xplicada de  fo rma mais
simple s e  re alista co mo  o  re sultado  dire to  da se le ção  no  níve l do
indivíduo . N uma pe q ue na po rce ntag e m de  e spé cie s de  ave s e
mamífe ro s, a pro le  pe rmane ce  no  ninho  o nde  nasce u e  auxilia se us pais



na criação  das de mais ninhadas. Ela po rtanto  re tarda a pró pria re pro dução
e nq uanto  aume nta a de  se us pais. Pe sq uisado re s da aptidão  inclusiva
atrib uíram o  fe nô me no  à se le ção  de  pare nte sco , e  re fo rçaram se u
arg ume nto  de mo nstrando  uma co rre lação  po sitiva nas e spé cie s e ntre  o
pare nte sco  pró ximo  e  a q uantidade  de  ajuda fo rne cida ao s pais pe lo s q ue
ficam e m casa. Entre tanto , e studo s ante rio re s mais minucio so s, co b rindo
uma g rande  varie dade  de  dado s da histó ria da vida das e spé cie s, já
haviam che g ado  a uma e xplicação  dife re nte , e nvo lve ndo  a se le ção
multiníve l co m um fo rte  pe so  na se le ção  e m níve l individual. S o b  ce rtas
co ndiçõ e s se m re lação  co m a se le ção  de  pare nte sco , a pe rsistê ncia do
jo ve m adulto  no  ninho  natal é  favo re cida. As co ndiçõ e s inclue m a e scasse z
inco mum de  lo cais de  nidificação , te rritó rio , o u amb o s, o u
alte rnativame nte  uma mo rtalidade  adulta b aixa o u co ndiçõ e s
re lativame nte  inalte ráve is num amb ie nte  e stáve l. Apó s uma re sidê ncia
pro lo ng ada, o s auxiliare s he rdam o  ninho  o u te rritó rio  co m a mo rte  do s
pais. A co rre lação  po sitiva nas e spé cie s e ntre  pare nte sco  e  ajuda re latada
pe lo s pe sq uisado re s de  aptidão  inclusiva b ase ia-se  e m ape nas uns po uco s
po nto s de  dado s e  po de  se r lo g icame nte  e xplicada pe la prática co mum de
uma “e straté g ia flutuante ”  e m ce rtas e spé cie s, e m q ue  indivíduo s mudam
de  ninho s e  e ste nde m a q uantidade  de  ajuda fo rne cida. Q uanto  maio r a
flutuação , me no r o  pare nte sco  mé dio  e  a ajuda dada e m cada ninho
visitado .

Tive  a o po rtunidade  de  e xaminar pe sso alme nte  o  fe nô me no  do
ajudante  e ntre  o s pica-paus-de -pe nacho -ve rme lho , q uando  visite i uma
po pulação  no  o e ste  da Fló rida e  discuti o s de talhe s co m pe sq uisado re s
q ue  haviam aco mpanhado  as histó rias de  vida individuais de  ave s
marcadas para se re m re co nhe cidas na nature za. Fiq ue i sab e ndo  q ue  o
pica-pau-de -pe nacho -ve rme lho  é  a única e spé cie  de  pica-pau do  mundo
q ue  cava se us ninho s e m tro nco s de  árvo re s vivas. Um macho  jo ve m g asta
até  um ano  para co nstruir um ninho , q ue  pre cisa e star lo calizado  fo ra do s
te rritó rio s das famílias e stab e le cidas. Até  e ntão , é  vantajo so  para filhas e
filho s pe rmane ce re m e m casa. Alé m disso , durante  o  pe río do  de  e spe ra,
um o u amb o s o s pais po de m mo rre r, e  o  ninho  natal po de  se r he rdado .
Mas só  é  vantajo so  ao s pais to le rare m filho s cre scido s se  e ste s trab alhare m
co mo  auxiliare s.

A linha de  racio cínio  e sse ncial na te o ria da aptidão  inclusiva, e m
suma, te m sido  a se g uinte : supõ e -se  q ue  a se le ção  de  pare nte sco  o co rra e
se ja de  fato  ine vitáve l e m muito s siste mas b io ló g ico s. Q uando  a se le ção  de
pare nte sco  o co rre , e stá se g uindo  a ine q uação  de  Hamilto n, q ue  pre vê , ao
me no s no  caso  mais simple s, se  o s g e ne s do  altruísmo  aume ntarão  o u não
na po pulação  e m g e ral. A ine q uação  de  Hamilto n, q uando  aplicada a



to do s o s me mb ro s de  um g rupo , g e ra a aptidão  inclusiva para o  g rupo , a
q ual, se  co nhe cida, po de  pre ve r se  uma po pulação  de sse s g rupo s e stá
e vo luindo  rumo  a uma o rg anização  so cial b ase ada no  altruísmo .

N e nhum de sse s pre ssupo sto s, po ré m, se  suste nto u. O s e mpiristas
q ue  me diram o  pare nte sco  g e né tico  e  usam arg ume nto s de  aptidão
inclusiva acharam q ue  e stavam b ase ando  se u racio cínio  e m fundame nto s
te ó rico s só lido s. Mas e sse  não  é  o  caso . A aptidão  inclusiva é  uma
ab o rdag e m mate mática e spe cial co m tantas limitaçõ e s q ue  se  to rna
ino pe ráve l. N ão  é  uma te o ria e vo lutiva g e ral co mo  se  co stuma acre ditar, e
não  caracte riza ne m a dinâmica da e vo lução  ne m as distrib uiçõ e s das
fre q uê ncias do s g e ne s.

N o s caso s e xtre mo s o nde  a te o ria da aptidão  inclusiva po de ria
funcio nar, são  ne ce ssárias co ndiçõ e s b io ló g icas q ue  co mpro vadame nte
não  e xiste m na nature za. O  siste ma, ao  q ue  se  re ve la, pre cisa passar para o
limite  mate mático  da “se le ção  fraca” , e m q ue  to do s o s me mb ro s de  um
g rupo  se  apro ximam da me sma aptidão , e  to das as re spo stas alte rnativas
pre cisam se r ig ualme nte  ab undante s. Alé m disso , to das as inte raçõ e s
e ntre  o s me mb ro s da co lô nia pre cisam se r cumulativas e  e m pare s, uma
po r uma. N a ve rdade , to das as so cie dade s co nhe cidas, e xce to  o s pare s
acasalado s, vio lam e ssa co ndição . O utro s tipo s de  inte raçõ e s te nde m a se r
siné rg ico s e m um g rau q ue  varia co m a co ndição  e m co nstante  mudança
da co lô nia. Finalme nte , a te o ria da aptidão  inclusiva só  po de  se r usada e m
e struturas e státicas o nde  as inte nsidade s da inte ração  não  po de m variar de
um co ntato  para o utro , e  o s ciclo s pre cisam se r g lo b alme nte  atualizado s.

Essa q ue stão  da b io lo g ia te ó rica é  impo rtante  po rq ue  a intuição
fo rne cida pe la te o ria da aptidão  inclusiva te m sido  amplame nte , e mb o ra
de  mo do  e q uivo cado , ado tada co mo  co rre ta e m se u co njunto . N a
ve rdade , o s arg ume nto s da aptidão  inclusiva, se m mo de lo s p le name nte
e spe cificado s, do  tipo  no rmalme nte  de fe ndido  po r pe sq uisado re s de
campo  e  de  lab o rató rio , são  e ng anado re s. Q uão  e q uivo cado  o  racio cínio
po de  se r é  ilustrado  pe la de mo nstração  mate mática de  q ue , ainda q ue
to das as me didas de  pare nte sco  se jam idê nticas e m do is siste mas, a
co o pe ração  é  favo re cida e m um siste ma e  não  no  o utro . Inve rsame nte ,
duas po pulaçõ e s po de m te r me didas de  pare nte sco  no s e xtre mo s o po sto s
do  e spe ctro  e , me smo  assim, amb as as e struturas se re m ig ualme nte
incapaze s de  apo iar a e vo lução  da co o pe ração .

O utro  e q uívo co  muito  co mum é  q ue  o s cálculo s de  aptidão  inclusiva
são  mais simple s q ue  aq ue le s do s mo de lo s de  se le ção  natural padrão . Isso
não  é  ve rdade . N o s caso s raro s e m q ue  se  co nse g ue  faze r a aptidão
inclusiva funcio nar e m mo de lo s ab strato s, as duas te o rias são  idê nticas e
re q ue re m a me dição  das me smas q uantidade s.



O  ve lho  paradig ma da e vo lução  so cial, to rnado  ve ne ráve l apó s
q uatro  dé cadas, po rtanto , fracasso u. S ua linha de  racio cínio , da se le ção  de
pare nte sco  co mo  o  pro ce sso , à co ndição  da ine q uação  de  Hamilto n para a
co o pe ração  e , po rtanto , à aptidão  inclusiva co mo  o  status darwiniano  do s
me mb ro s da co lô nia, não  funcio na. A se le ção  de  pare nte sco , se  é  q ue
o co rre  e ntre  o s animais, de ve  se r uma fo rma fraca de  se le ção  q ue  o co rre
so me nte  e m co ndiçõ e s e spe ciais facilme nte  vio ladas. Co mo  o b je to  da
te o ria g e ral, a aptidão  inclusiva é  uma co nstrução  mate mática ilusó ria q ue
não  co nse g ue  se r de finida de  mane ira a transmitir se ntido  b io ló g ico
re alista. Tampo uco  po de  se r usada para rastre ar a dinâmica e vo lutiva do s
siste mas so ciais de  b ase  g e né tica.

A de sve ntura da te o ria da aptidão  inclusiva o rig ino u-se  da cre nça de
q ue  uma única fo rmulação  ab strata, ne ste  caso  a ine q uação  de  Hamilto n,
po ssui implicaçõ e s q ue  po de m se r de se mb aladas camada po r camada para
e xplicar a e vo lução  so cial e m de talhe s cre sce nte s. Essa cre nça po de  se r
re futada pe la ló g ica mate mática e  po r indício s e mpírico s. Q ual, e ntão , a
me lho r dire ção  q ue  de ve mo s to mar para e nte nde r o  co mpo rtame nto
so cial avançado ?



19. A e me rg ê ncia de  uma te o ria no va da e usso cialidade

A o rig e m e vo lutiva de  q ualq ue r siste ma b io ló g ico  co mple xo  só
po de  se r co rre tame nte  re co nstituída se  vista co mo  a culminação  de  uma
histó ria de  e stág io s aco mpanhada do  início  ao  fim. Ela co me ça co m
fe nô me no s b io ló g ico s e mpiricame nte  co nhe cido s e m cada e stág io , caso
se jam co nhe cido s, e  e xplo ra a varie dade  de  fe nô me no s q ue  são
te o ricame nte  po ssíve is. Cada transição  de  um e stág io  para o  se g uinte
re q ue r mo de lo s dife re nte s e  pre cisa se r situada e m se u pró prio  co nte xto
de  causa e  e fe ito  po te ncial. Esse  é  o  único  me io  de  che g ar à co mpre e nsão
pro funda da e vo lução  so cial avançada e  da pró pria co ndição  humana.

O  prime iro  e stág io  co nce b íve l na o rig e m da e usso cialidade ,
e nvo lve ndo  a divisão  de  trab alho  apare nte me nte  altruísta, é  a fo rmação
de  g rupo s, de ntro  de  uma po pulação  misturando -se  livre me nte , de
indivíduo s no rmalme nte  so litário s. Existe m e m te o ria muitas fo rmas de
co mo  isso  po de ria aco nte ce r na re alidade . O s g rupo s po de m se  re unir
q uando  lug are s de  nidificação  o u fo nte s de  co mida e m q ue  uma e spé cie
é  e spe cializada tê m distrib uição  lo cal, o u q uando  pais e  pro le
pe rmane ce m junto s, o u q uando  co lunas mig rató rias se  ramificam
re pe tidame nte  ante s de  se  fixare m, o u q uando  re b anho s se g ue m se us
líde re s a lo cais de  alime ntação  co nhe cido s. Po de riam até  se  re unir
ale ato riame nte  po r atração  lo cal mútua.

A fo rma co mo  o s g rupo s são  fo rmado s pro vave lme nte  te m e fe ito



pro fundo  nas chance s de  pro g re sso  rumo  à e usso cialidade . A mais
impo rtante  inclui o  aume nto  da co e são  do  g rupo  e  a pe rsistê ncia. Po r
e xe mplo , co mo  e nfatize i, to das as linhag e ns e vo lutivas co nhe cidas co m
e spé cie s primitivame nte  e usso ciais atuais (ve spas acule adas, ab e lhas
halictíne as e  xilo co píne as, camarõ e s co m ninho s e m e spo njas, cupins
Termopsidae, pulg õ e s e  tripe s co lo niais, b e so uro s-de -amb ro sia e  rato s-
to upe iras-pe lado s) tê m co lô nias q ue  co nstro e m e  o cupam ninho s
de fe nsáve is. Em po uco s caso s, indivíduo s se m pare nte sco  une m fo rças
para criar as pe q ue nas fo rtale zas. Co lô nias não  apare ntadas de  Zootermopsis
angusticollis, po r e xe mplo , funde m-se  para fo rmar uma supe rco lô nia co m
um único  casal re al po r me io  de  re pe tido s co mb ate s. N a maio ria do s caso s
de  e usso cialidade  animal, po ré m, a co lô nia é  iniciada po r uma única
rainha inse minada (po r e xe mplo , hime nó pte ro s) o u par acasalado
(cupins). Po rtanto , na maio ria do s caso s, a co lô nia cre sce  pe lo  aume nto  de
pro le , q ue  se rve  co mo  o pe rário s não  re pro dutivo s. Em umas po ucas
e spé cie s mais primitivame nte  e usso ciais, o  cre scime nto  é  ace le rado  pe la
ace itação  de  o pe rário s de  fo ra o u pe la co o pe ração  de  rainhas fundado ras
não  apare ntadas.

O  ag rupame nto  po r família po de  ace le rar a disse minação  de  ale lo s
e usso ciais, mas po r si não  le va a um co mpo rtame nto  so cial avançado . O
ag e nte  causado r do  co mpo rtame nto  so cial avançado  é  a vantag e m de  um
ninho  de fe nsáve l, e spe cialme nte  se  fo r caro  de  pro duzir e  pró ximo  de
um suprime nto  de  co mida suste ntáve l. D e vido  a e ssa co ndição  b ásica
e ntre  o s inse to s, o  pare nte sco  g e né tico  e stre ito  na fo rmação  da co lô nia
primitiva é  a co nse q uê ncia, não  a causa, do  co mpo rtame nto  e usso cial.

O  se g undo  e stág io  é  o  acúmulo  fo rtuito  de  o utro s traço s q ue  to rnam
a mudança para a e usso cialidade  ainda mais pro váve l. O  mais impo rtante
são  o s cuidado s ate nto s co m a pro le  q ue  cre sce  no  ninho  — alime ntando
pro g re ssivame nte  o s jo ve ns, o u limpando  as câmaras da ninhada, o u
pro te g e ndo -o s, o u alg uma co mb inação  do s trê s. Assim co mo  a co nstrução
de  um ninho  de fe nsáve l pe lo  ance stral so litário , e ssas pré -adaptaçõ e s
surg e m po r se le ção  no  níve l individual, se m ne nhuma pre visão  de  um
pape l futuro  na o rig e m da e usso cialidade  (a pre visão  e stá ause nte  po rq ue
a e vo lução  po r se le ção  natural não  co nse g ue  pre ve r o  futuro ). As pré -
adaptaçõ e s são  pro duto s da radiação  adaptativa, e m q ue  e spé cie s se
divide m e  se  e spalham e m nicho s e co lo g icame nte  dife re nte s. D e  aco rdo
co m o s nicho s e m q ue  se  e spe cializam, alg umas das e spé cie s são  mais
pro pe nsas do  q ue  o utras a adq uirire m pré -adaptaçõ e s fo rte s. Alg umas
e spé cie s, po r e xe mplo , po de m nasce r e m hab itats re lativame nte  livre s de
pre dado re s. Co m uma ne ce ssidade  me no s pre me nte  de  pro te g e r a
pro le , te nde m a pe rmane ce r e stáve is na e vo lução  so cial o u a de se nvo lve r



uma vida to talme nte  so litária. O utras, e m hab itats re ple to s de  pre dado re s
pe rig o so s, che g arão  pe rto  do  limiar da e usso cialidade , to rnando  mais
pro váve l sua passag e m. A te o ria de sse  e stág io  é  a te o ria da radiação
adaptativa, já fo rmulada po r vário s pe sq uisado re s inde pe nde nte me nte
do s e studo s da e usso cialidade .

O  te rce iro  passo  na e vo lução  do  co mpo rtame nto  so cial avançado  é  a
o rig e m do s ale lo s e usso ciais, se ja po r mutação  o u po r imig ração  de
indivíduo s mutante s de  fo ra. Ao  me no s e ntre  o s hime nó pte ro s pré -
adaptado s (ab e lhas e  ve spas), e sse  e ve nto  po de  o co rre r co mo  uma única
mutação  de  po nto . Alé m disso , a mutação  não  pre cisa de te rminar a criação
de  um co mpo rtame nto  no vo . Basta q ue  cance le  um antig o . Transpo r o
limiar da e usso cialidade  re q ue r ape nas q ue  uma fê me a e  sua pro le  adulta
não  se  dispe rse m para co me çar ninho s individuais no vo s. Em ve z disso ,
pe rmane ce m no  ninho  antig o . A e ssa altura, se  as pre ssõ e s da se le ção
amb ie ntal fo re m suficie nte me nte  fo rte s, as pré -adaptaçõ e s auto máticas
e ntram e m ação  e  o s me mb ro s do  g rupo  co me çam as inte raçõ e s q ue  o s
transfo rmam e m uma co lô nia e usso cial.

Ainda não  fo ram ide ntificado s g e ne s e usso ciais, mas se  co nhe ce m ao
me no s do is o utro s g e ne s, o u pe q ue no s co njunto s de  g e ne s, q ue
de te rminam g rande s mudanças e m traço s so ciais, sile nciando  mutaçõ e s e m
traço s pre e xiste nte s. Esse s e xe mplo s, e  a pro me ssa q ue  o fe re ce m de
avanço s na te o ria e  na análise  g e né tica, traze m-no s à q uarta fase  na
e vo lução  da e usso cialidade  animal. Assim q ue  o s pais e  a pro le
sub o rdinada pe rmane ce m no  ninho , co mo  numa família primitivame nte
so cial de  ab e lhas o u ve spas, a se le ção  de  g rupo  o co rre , visando
unicame nte  o s traço s e me rg e nte s criado s pe las inte raçõ e s do s me mb ro s
da co lô nia. As fo rças da se le ção  irão  pro vave lme nte  criar um siste ma de
ale rta co m alarme s o u sinais q uímico s. D e se nvo lve rão  o do re s e m se us
co rpo s para disting uir sua co lô nia das o utras. Pro vave lme nte  inve ntarão
me io s de  atrair co le g as de  ninho  para co mida re cé m-de sco b e rta. Ao
me no s no s e stág io s mais avançado s, de se nvo lve rão  dife re nças e m
anato mia e  co mpo rtame nto  e ntre  o s re pro duto re s re ais e  a casta o pe rária
de  apo io .

Examinando -se  o s traço s e me rg e nte s so b re  o s q uais a se le ção  de
g rupo  atua, é  po ssíve l co nce b e r uma mo dalidade  no va de  pe sq uisa
te ó rica. Um do s fe nô me no s re cé m-re alçado s é  q ue  o s dife re nte s papé is
do s pais re pro dutivo s e  sua pro le  não  re pro dutiva não  são  g e ne ticame nte
de te rminado s. Pe lo  co ntrário , co mo  indício s de  e spé cie s primitivame nte
e usso ciais mo straram, re pre se ntam fe nó tipo s alte rnativo s do  me smo
g e nó tipo . Em o utras palavras, a rainha e  se us o pe rário s po ssue m o s
me smo s g e ne s q ue  pre scre ve m casta e  divisão  de  trab alho , e mb o ra



varie m amplame nte  e m o utro s g e ne s. Essa circunstância dá cre dib ilidade  à
visão  da co lô nia co mo  um o rg anismo  individual o u, mais pre cisame nte ,
um supe ro rg anismo  individual. Alé m disso , no  q ue  diz re spe ito  ao
co mpo rtame nto  so cial, a de sce ndê ncia é  de  rainha para rainha, co m a fo rça
de  trab alho  co mo  uma e xte nsão  de  cada uma suce ssivame nte . A se le ção
de  g rupo  co ntinua o co rre ndo , mas é  co nce b ida co mo  se ndo  se le cio nada
co mo  o s traço s da rainha e  a pro je ção  e xtrasso mática de  se u g e no ma
pe sso al. Essa pe rce pção  ab riu uma fo rma no va de  inve stig ação  te ó rica e
le vanto u q ue stõ e s q ue  só  po de m se r re so lvidas po r um fo co  no vo  de
pe sq uisa e mpírica.

A q uarta fase  é  a ide ntificação  das fo rças amb ie ntais q ue  impe le m a
se le ção  de  g rupo , q ue  é  o  te ma ló g ico  das inve stig açõ e s co mb inadas e m
g e né tica de  po pulaçõ e s e  e co lo g ia co mpo rtame ntal. Pro g ramas de
pe sq uisas mal co me çaram ne ssa áre a, e m parte  de vido  ao  de spre zo
re lativo  do  e studo  das fo rças da se le ção  amb ie ntal q ue  mo ldam a e vo lução
inicial da e usso cialidade . A histó ria natural do s animais mais primitivame nte
e usso ciais, e spe cialme nte  a e strutura de  se us ninho s e  sua de fe sa acirrada,
sug e re  q ue  um e le me nto -chave  na o rig e m da e usso cialidade  é  a de fe sa
co ntra inimig o s, incluindo  parasitas, pre dado re s e  co lô nias rivais. Mas
po uq uíssimo s e studo s e xpe rime ntais de  campo  e  lab o rató rio  fo ram
co nce b ido s para te star e ssa hipó te se  e  o utras po te ncialme nte
co nco rre nte s.

N a q uinta e  última fase , a se le ção  de  g rupo  (e ntre  co lô nias) mo lda o
ciclo  de  vida e  o s siste mas de  castas das e spé cie s e usso ciais mais avançadas.
Co mo  re sultado , muitas linhag e ns e vo lutivas de se nvo lve ram siste mas
so ciais muito  e spe cializado s e  e lab o rado s. O  suprassumo  de sse s siste mas
não  se  e nco ntra e ntre  o s se re s humano s, mas e ntre  o s inse to s,
particularme nte  aq ue le s no  níve l mais avançado  — as ab e lhas me lífe ras,
ab e lhas se m fe rrão , fo rmig as-co rtade iras, fo rmig as-te ce lãs, fo rmig as-
le g io nárias e  cupins de  mo ntículo .

Em te rmo s mais b re ve s, uma te o ria co mple ta da e vo lução  e usso cial
co nsistirá e m uma sé rie  de  e stág io s, suje ito s à ve rificação  e xpe rime ntal,
do s q uais o s se g uinte s po de m se r re co nhe cido s:

 
1. A fo rmação  de  g rupo s.

2. A o co rrê ncia de  um mínimo  de  co mb inaçõ e s ne ce ssárias
de  traço s pré -adaptativo s no s g rupo s, faze ndo  co m q ue
e ste s se jam rig idame nte  fo rmado s. Ao  me no s e ntre  o s
animais, a co mb inação  inclui um ninho  valio so  e
de fe nsáve l. A co ndição  de  de pe ndê ncia do  ninho



pre de te rmina a po ssib ilidade  de  q ue  g rupo s
primitivame nte  e usso ciais se rão  uma família — pais e
pro le  e ntre  o s inse to s e  o utro s inve rte b rado s e  família
e ste ndida e ntre  o s ve rte b rado s.

3. A aparição  de  mutaçõ e s q ue  de te rminam a pe rsistê ncia do
g rupo , mais pro vave lme nte  pe la e liminação  do
co mpo rtame nto  de  dispe rsão . Evide nte me nte , um ninho
duráve l pe rmane ce  o  e le me nto -chave  na manute nção  da
pre valê ncia. A e usso cialidade  primitiva po de  e me rg ir
ime diatame nte  de vido  a pré -adaptaçõ e s auto máticas —
aq ue las de se nvo lvidas e m e stág io s ante rio re s q ue  po r
acaso  le vam o s g rupo s a se  co mpo rtar de  mane ira
e usso cial.

4. Entre  o s inse to s, o s traço s e me rg e nte s causado s pe la
g ê ne se  de  o pe rário s tipo  ro b ô s o u pe la inte ração  do s
me mb ro s do  g rupo  são  mo ldado s, atravé s da se le ção  no
níve l do  g rupo , po r fo rças amb ie ntais.

5 . A se le ção  no  níve l do  g rupo  pro vo ca mudanças no  ciclo  de  vida e
e m e struturas so ciais da co lô nia de  inse to s, muitas ve ze s até  e xtre mo s
b izarro s, pro duzindo  supe ro rg anismo s e lab o rado s.

D ado  q ue  o s do is último s passo s o co rre m so me nte  e ntre  o s inse to s
e  o utro s inve rte b rado s, co mo , e ntão , a e spé cie  humana alcanço u sua
pró pria co ndição  so cial única b ase ada na cultura?  Q ual marca o  pro ce sso
g e né tico  e  cultural co mb inado  de ixo u na nature za humana?  Em o utro s
te rmo s: o que somos?



v. o que somos?



20. O  q ue  é  a nature za humana?

Co m ce rte za to do s co nco rdarão : uma de finição  clara da nature za
humana é  a chave  para a co mpre e nsão  da co ndição  humana co mo  um
to do . Mas che g ar a e ssa de finição  se  re ve la uma tare fa e xtre mame nte
difícil. A nature za humana é  ó b via atravé s de  sua manife stação  na vida
diária. S ua e xpre ssão  intuitiva é  a sub stância das arte s criativas e  o
suste ntáculo  das ciê ncias so ciais. N o  e ntanto , sua ide ntidade  ve rdade ira
te m se  mo strado  fug idia. Po de  have r uma razão  e mo cio nal b e m humana
para e ssa amb ig uidade  pe rsiste nte . S e  a nature za humana b ruta, não
transfo rmada, fo sse  re ve lada e  a pe dra filo so fal assim adq uirida, co mo  e la
se ria?  Q ual se ria se u aspe cto ?  Go staríamo s de la?  Uma pe rg unta me lho r
se ria: q ue re mo s re alme nte  sab e r?

Talve z a maio ria das pe sso as, incluindo  muito s acadê mico s, pre fe risse
mante r a nature za humana ao  me no s parcialme nte  no  e scuro . Trata-se  do
mo nstro  no  pântano  fe b ril do  discurso  púb lico . S ua pe rce pção  é  disto rcida
pe la auto e stima e  pe la e xpe ctativa pe sso al idio ssincrásica. O s e co no mistas
e m g e ral a tê m co nto rnado , e nq uanto  o s filó so fo s o usado s o  suficie nte
para pro curá-la se mpre  se  pe rde ram. O s te ó lo g o s te nde m a de sistir,
atrib uindo -a e m parte s dife re nte s a D e us e  ao  diab o . O s ide ó lo g o s
po lítico s, variando  do s anarq uistas ao s fascistas, de finiram-na para sua
vantag e m e g o ísta.

A pró pria e xistê ncia da nature za humana fo i ne g ada durante  o



último  sé culo  pe la maio ria do s cie ntistas so ciais. Ele s se  ape g aram ao
do g ma, ape sar do s indício s cre sce nte s, de  q ue  to do  co mpo rtame nto  so cial
é  apre ndido  e  to da cultura é  pro duto  da histó ria transmitida de  uma
g e ração  para a se g uinte . O s líde re s das re lig iõ e s co nse rvado ras, po r sua
ve z, tê m te ndido  a acre ditar q ue  a nature za humana é  uma pro prie dade
fixa co nce dida po r D e us — a se r e xplicada às massas pe lo s privile g iado s
q ue  e nte nde m S e us de se jo s. Paulo  vi, e m sua e ncíclica de  19 6 8, Humanae
Vitae, po r e xe mplo , e xplico u: “O  ho me m não  po de rá e nco ntrar a
ve rdade ira fe licidade , à q ual aspira co m to do  o  se u se r, se não  no  re spe ito
pe las le is inscritas po r D e us na sua nature za e  q ue  e le  de ve  o b se rvar co m
inte lig ê ncia e  co m amo r”. Em particular, e le  disse , as le is divinas da
nature za humana pro íb e m q ualq ue r uso  da co ntrace pção  artificial.

Acre dito  q ue  amplo s indício s, surg ido s do s vário s ramo s do  sab e r
nas ciê ncias e  humanidade s, pe rmite m uma de finição  clara da nature za
humana. Mas, ante s de  sug e ri-la, e xplicare i o  q ue  e la não  é . A nature za
humana não  são  o s g e ne s sub jace nte s. Ele s de te rminam as re g ras de
de se nvo lvime nto  do  cé re b ro , do  siste ma se nso rial e  do  co mpo rtame nto
q ue  pro duze m a nature za humana. Tampo uco  o s unive rsais da cultura
de sco b e rto s pe lo s antro pó lo g o s po de m se r de finido s co le tivame nte  co mo
a nature za humana. Po r e xe mplo , a se g uir e stão  o s 6 7 co mpo rtame nto s e
instituiçõ e s so ciais co mpartilhado s po r to das as ce nte nas de  so cie dade s no s
Arq uivo s da Áre a de  Re laçõ e s Humanas, co mpilado s no  clássico  e studo  de
19 45  de  Ge o rg e  P. Murdo ck, listado s e m o rde m alfab é tica:

 
adivinhação  do  futuro , ado rno s co rpo rais, arte  de co rativa, cale ndário ,
casame nto , cirurg ia, classificação  e tária, co mé rcio , co nce ito s de  alma,
co nfe cção  de  fe rrame ntas, co ntro le  do  clima, co smo lo g ia, co stume s
da g ravide z, co stume s da pub e rdade , cuidado s pó s-natais, culinária,
curande irismo , dança, de vo ção  ao s se re s so b re naturais,
dife re nciação  de  status, dire ito , dire ito s de  pro prie dade , divisão  de
trab alho , e ducação , e scato lo g ia, e spo rte s atlé tico s, e stilo s de  cab e lo ,
é tica, e tiq ue ta, e tno b o tânica, fe stas de  família, fo lclo re , g alante io ,
g e sto s, g o ve rno , g rupo s de  pare nte sco , hig ie ne , ho rário s das
re fe içõ e s, ho spitalidade , inte rpre tação  do s so nho s, jo g o s,
ling uag e m, mag ia, me dicina, mo radias, no me nclatura de
pare nte sco , no me s pe sso ais, o b ste trícia, o rg anização  co munitária,
piadas, po lítica de mo g ráfica, pre se nte s, pro dução  de  fo g o , re g ras de
he rança, re g ras de  re sidê ncia, re striçõ e s se xuais, rito s fúne b re s, ritual



re lig io so , sançõ e s pe nais, saudaçõ e s, supe rstiçõ e s so b re  a so rte ,
tab us alime ntare s, tab us do  ince sto , te ce lag e m, trab alho  co o pe rativo ,
tre iname nto  e m limpe za e  visitas.

É te ntado r supo r q ue  e sta lista é  não  só  um ve rdade iro  diag nó stico
do s se re s humano s, mas ine vitáve l à e vo lução  de  q ualq ue r e spé cie  e m
q ualq ue r siste ma e ste lar q ue  alcance  o  níve l humano  de  alta inte lig ê ncia e
ling uag e m co mple xa, inde pe nde nte me nte  das pre dispo siçõ e s
he re ditárias b ásicas. Entre tanto , isso  q uase  ce rtame nte  não  é  ve rdade ,
po rq ue  é  po ssíve l imag inar o utro s mundo s e m q ue  g rande s criaturas
te rre stre s de se nvo lve m co mb inaçõ e s dife re nte s de  traço s culturais. S e ria
pre maturo  e spe rar q ue  cada um de sse s unive rsais te ó rico s fo sse  de
nature za g e né tica. D e  q ualq ue r mo do , o s unive rsais humano s são  mais
b e m-visto s co mo  o s pro duto s impre visíve is de  alg o  mais pro fundo .

S e  o  có dig o  g e né tico  sub jace nte  à nature za humana e stá pró ximo
de mais de  se us fundame nto s mo le culare s e  o s unive rsais culturais e stão
distante s de mais, se g ue -se  q ue  o  me lho r lug ar para pro curar a nature za
humana he re ditária e stá no  me io -te rmo , nas re g ras de  de se nvo lvime nto
de te rminadas pe lo s g e ne s, pe las q uais o s unive rsais da cultura são  criado s.

A nature za humana são  as re g ularidade s he rdadas do
de se nvo lvime nto  me ntal co muns à no ssa e spé cie . S ão  as “re g ras
e pig e né ticas”  q ue  e vo luíram pe la inte ração  da e vo lução  g e né tica e
cultural q ue  o co rre u po r um lo ng o  pe río do  na pré -histó ria pro funda.
Essas re g ras são  o s vie se s g e né tico s na fo rma co mo  no sso s se ntido s
pe rce b e m o  mundo , a co dificação  simb ó lica pe la q ual re pre se ntamo s o
mundo , as o pçõ e s q ue  auto maticame nte  ab rimo s para nó s e  as re açõ e s
q ue  achamo s mais fáce is e  re co mpe nsado ras. D e  mane iras q ue  e stão
co me çando  a atrair a ate nção  no  níve l fisio ló g ico  e , e m uns po uco s caso s,
no  níve l g e né tico , as re g ras e pig e né ticas alte ram co mo  ve mo s e
classificamo s ling uisticame nte  as co re s. Faze m co m q ue  avalie mo s a e sté tica
do  de se nho  artístico  de  aco rdo  co m fo rmas ab stratas e le me ntare s e  o  g rau
de  co mple xidade . D e te rminam o s indivíduo s q ue  nó s, co mume nte ,
achamo s se xualme nte  mais atrae nte s. Essas re g ras faze m co m q ue
adq uiramo s dife re nte s me do s e  fo b ias so b re  o s pe rig o s do  me io
amb ie nte , co mo  de  co b ras e  alturas; q ue  no s co muniq ue mo s co m ce rtas
e xpre ssõ e s faciais e  fo rmas de  ling uag e m co rpo ral; q ue  cuide mo s das
crianças; q ue  no s unamo s co njug alme nte ; e  assim po r diante , po r uma
g rande  varie dade  de  o utras cate g o rias de  co mpo rtame nto  e  pe nsame nto .
A maio ria das re g ras e pig e né ticas é  e vide nte me nte  muito  antig a, datando
de  milhõ e s de  ano s atrás e m no ssa ance stralidade  mamífe ra. O utras, co mo



o s e stág io s do  de se nvo lvime nto  ling uístico , só  tê m ce nte nas de  milhare s
de  ano s. Ao  me no s uma, a to le rância do s adulto s à lacto se  no  le ite  e , co m
isso , o  po te ncial de  uma cultura b ase ada no s laticínio s e m ce rtas
po pulaçõ e s, re mo nta a ape nas alg uns milhare s de  ano s atrás.

Co mo  o  pre fixo  epi da palavra “e pig e né tico ”  implica, as re g ras do
de se nvo lvime nto  fisio ló g ico  não  são  e m g e ral auto máticas. N ão  e stão
alé m do  co ntro le  co nscie nte , co mo  o s “co mpo rtame nto s”  autô no mo s da
pulsação  cardíaca e  da re spiração . S ão  me no s ríg idas do  q ue  puro s
re fle xo s co mo  o  piscar do s o lho s e  o  re fle xo  pate lar. O  mais co mple xo  do s
re fle xo s é  a re ação  de  alarme . S e  vo cê  se  apro ximar po r trás de  o utra
pe sso a se m q ue  e la pe rce b a e  fize r um b arulho  súb ito  e  alto  — de r um
g rito , b ate r co m do is o b je to s —, e la vai, numa fração  de  se g undo  mais
rápida do  q ue  a capacidade  do  có rte x fro ntal pro ce ssar a re spo sta, re laxar
se u co rpo , fe char o s o lho s, ab rir a b o ca, pe nde r a cab e ça para a fre nte  e
do b rar o s jo e lho s lig e irame nte . N a nature za e  na vida mo de rna, a re ação
a pre para, de  fo rma instantâne a e  inco nscie nte , para a co lisão  o u g o lpe
q ue  pro vave lme nte  virá. S ua vida po de rá se r mais uma ve z salva do
ataq ue  de  um inimig o  o u pre dado r. A re ação  de  alarme  é  rig idame nte
de te rminada pe lo s g e ne s, mas não  faz parte  da nature za humana co mo
intuitivame nte  a pe rce b e mo s. Trata-se  de  um re fle xo  típico , to talme nte
fo ra da me nte  co nscie nte .

O s co mpo rtame nto s criado s pe las re g ras e pig e né ticas não  são
auto mático s co mo  o s re fle xo s. As re g ras e pig e né ticas é  q ue  são
auto máticas e , po rtanto , co mpõ e m o  ve rdade iro  núcle o  da nature za
humana. Esse s co mpo rtame nto s são  apre ndido s, mas o  pro ce sso  é  o  q ue
o s psicó lo g o s chamam de  “pre parado ”. N o  apre ndizado  pre parado ,
te mo s uma pre dispo sição  inata a apre nde r e , po rtanto , re fo rçar uma o pção
de  pre fe rê ncia a o utra. Estamo s “co ntrapre parado s”  para faze r e sco lhas
alte rnativas, o u me smo  ativame nte  e vitá-las. Po r e xe mplo , e stamo s
pre parado s para apre nde r a te me r co b ras b e m rapidame nte , avançando
co m facilidade  até  o  po nto  da fo b ia, mas não  e stamo s pre parado s po r
instinto  a tratar o utro s ré pte is, co mo  tartarug as e  lag arto s, co m e sse  g rau de
re pulsa. S o mo s le vado s pe lo  apre ndizado  pre parado  a ve r b e le za e m um
parq ue  co m um re g ato , mas e stamo s co ntrapre parado s para se ntir o
me smo  no  inte rio r de  flo re stas e scuras. Tais re açõ e s no s pare ce m
“naturais” , e mb o ra pre cise m se r apre ndidas, e  é  aí q ue  e stá o  xis da
q ue stão .

Co mo  se  de se nvo lve m e ssas re g ras e pig e né ticas?  Co me ce i a pe nsar
muito  so b re  o  pro ce sso  na dé cada de  19 70, q uando  co ntro vé rsias
co ntrapo ndo  a he re ditarie dade  ao  me io  amb ie nte  e  o s g e ne s à cultura
adq uiriram to ns po lítico s acalo rado s. A raiz do  pro b le ma, na minha visão ,



e ra a mane ira co mo  a e vo lução  do s g e ne s afe ta a e vo lução  da cultura. Essa
inte ração , ao  q ue  se  re ve lo u, apre se ntava um de safio  te ó rico  de
dificuldade  e xce pcio nalme nte  inte re ssante .

Em 19 79 , co nvide i Charle s J. Lumsde n, um jo ve m físico  te ó rico  de
de mo nstrada capacidade , para se  juntar a mim num e studo  de sse  te ma.
Lo g o  vie mo s a pe rce b e r q ue  o  pro ce sso  só  po de  se r de sve ndado  se
tratarmo s se u misté rio  não  co mo  um, mas co mo  do is pro b le mas não
re so lvido s. O  prime iro  pro b le ma e ra ide ntificar a b ase  instintiva, po rtanto
não  cultural, da nature za humana. O  se g undo  pro b le ma, ainda mais
co mplicado , e ra a re lação  causal e ntre  a e vo lução  do s g e ne s e  a e vo lução
da cultura, o u “co e vo lução  g e ne -cultura” , co mo  de cidimo s chamá-la. Tinha
sido  apare nte  po r alg um te mpo  q ue  muitas pro prie dade s do
co mpo rtame nto  so cial humano  são  afe tadas pe la he re ditarie dade , para a
e spé cie  co mo  um to do  e  para dife re nças e ntre  me mb ro s da me sma
po pulação . Tamb é m e stava claro  q ue  as pro prie dade s inatas da nature za
humana de ve m te r e vo luído  co mo  adaptaçõ e s. S upuse mo s ainda q ue  a
chave  para a so lução  re side  na pre paração  e  na co ntrapre paração  e m
co mo  as pe sso as apre nde m a cultura. N o s do is ano s se g uinte s, Lumsde n e
e u de se nvo lve mo s e  apre se ntamo s a prime ira te o ria da co e vo lução
g e ne -cultura.

O utro s pe sq uisado re s assimilaram o  co nce ito  de  co e vo lução  g e ne -
cultura, mas co m fo rte  ê nfase  na e vo lução  cultural. Viam a e vo lução
g e né tica principalme nte  co mo  uma fo rça q ue  de u o rig e m à capacidade
para a cultura, o u e ntão  co mo  uma fo rça numa pista dupla avançando  mais
o u me no s se paradame nte  ao  lo ng o  da e vo lução  cultural. Pre staram po uca
ate nção  às inte raçõ e s, às re g ras e pig e né ticas o u ao s co mpo ne nte s
g e né tico s pe lo s q uais a co e vo lução  o co rre .

Essa parcialidade  é  curio sa, diante  do s indício s sub stanciais, já
dispo níve is durante  as dé cadas de  19 70 e  19 80, das pro prie dade s
g e né ticas do  tipo  g e ralme nte  citado  co mo  parte  da “nature za humana”,
co m influê ncias palpáve is so b re  alg uns aspe cto s da e vo lução  cultural. O
vié s po de  te r surg ido  co mo  um e xce sso  de  caute la e m de fe rê ncia à visão
da me nte  co mo  “táb ula rasa” , q ue  ne g ava to talme nte  a e xistê ncia do
instinto  humano . A pre fe rê ncia g e ral nas dé cadas de  19 70 e  19 80 favo re cia
o  q ue  po dia se r de no minado  hipó te se  “do  g e ne  pro me te ico ” . A
e vo lução  g e né tica pro duziu a cultura, de  aco rdo  co m o s partidário s de sse
po nto  de  vista, mas so me nte  no  se ntido  de  q ue  crio u a capacidade  para a
cultura. O s cie ntistas so ciais durante  aq ue le  pe río do , co m umas po ucas e
no táve is e xce çõ e s, ace itaram as no çõ e s do  cé re b ro  táb ula rasa e  do  g e ne
pro me te ico  co mo  um me io  de  afirmar a auto no mia das ciê ncias so ciais e
humanidade s. Essa visão  b io lo g icame nte  não  dime nsio nal da e vo lução



so cial fo i tamb é m de duzida de  uma se g unda hipó te se -chave : a unidade
psíq uica da humanidade . S e g undo  e ssa o pinião , a cultura humana
e vo luiu durante  um pe río do  curto  de mais para q ue  te nha o co rrido
e vo lução  g e né tica, ao  me no s alé m do  g e nó tipo  pro me te ico  po livale nte
q ue  se para a humanidade  das o utras e spé cie s de  animais.

À prime ira vista, po de ria pare ce r q ue  a e vo lução  cultural te nde ria a
inib ir o u me smo  re ve rte r a e vo lução  g e né tica. O  uso  de  fo g ue iras de
acampame nto , mo radias pro te g idas e  ro upas q ue nte s pe rmitiu ao s se re s
humano s so b re vive r e  se  re pro duzir e m parte s do  mundo  o nde  se ria
no rmalme nte  impo ssíve l ve nce r o  inve rno . Alé m disso , me lho re s
mé to do s de  caça e  a prática da ag ricultura pe rmitiram às pe sso as
flo re sce re m e m hab itats o nde  no rmalme nte  te riam mo rrido  de  fo me . Po r
q ue , po de mo s e ntão  pe rg untar, se r g o ve rnado  po r g e ne s se  mudanças
culturais po diam alcançar o  me smo  re sultado  e m tão  po uco  te mpo ?



 





 
Fig ura 20-1. A dinâmica da coevolução gene-cultura. Os estágios que levam da
tomada de decisões individual à criação de diversidade entre as culturas são
ilustrados pelo adorno corporal entre os índios tapirapés no Brasil. Os processos são
expressos de forma abstrata, resultando da teoria da coevolução gene-cultura.
Avançando de cima para baixo, a sequência é: o indivíduo escolhe se adornará ou
não seu corpo e muda de uma opção para a outra em certo ritmo. Seu ritmo de
mudança depende da frequência com que os outros expressam uma preferência por
uma opção ou pela outra. Cada um dos indivíduos num grupo tribal (ilustrado no
terceiro painel de cima para baixo) ou sociedade está usando um adorno corporal ou
não. Com base nas informações acima, o antropólogo (painel inferior) pode estimar a
probabilidade de que certa porcentagem no grupo use o adorno, ou seja, um padrão
de uso particular existe em dado momento do tempo. (De Charles J. Lumsden e
Edward O. Wilson, Pro me the an Fire : Re fle ctio ns o n the  O rig in o f Mind .
Cambridge, MA: Harvard University Press, 1983.)

 



N a ve rdade , a e vo lução  cultural te nde  a e nco b rir a e vo lução
g e né tica. Me smo  assim, e xiste  uma ab undância de  no vo s de safio s e
o po rtunidade s no s muito s hab itats do  mundo  co m q ue  po de mo s tamb é m
lidar — o u ao  me no s lidar co m mais e ficácia — po r uma mudança no s
g e ne s o rie ntada pe la se le ção  natural, incluindo  co midas no vas e
e stranhas, do e nças e  re g ime s climático s. A e xplo são  de  mutaçõ e s no vas
q ue  o co rre u apó s a saída da África, ce rca de  6 0 mil ano s atrás, crio u
g rande s núme ro s de sse s g e ne s no vo s po te ncialme nte  adaptativo s. S e ria
surpre e nde nte  se  a e vo lução  g e né tica não  o co rre sse  e m dife re nte s
po pulaçõ e s ao  co lo nizare m o  re sto  do  mundo .

O  e xe mplo  clássico  da co e vo lução  g e ne -cultura, o co rrido  no s
último s milê nio s, é  o  de se nvo lvime nto  da to le rância à lacto se  no s adulto s.
Em to das as g e raçõ e s humanas ante rio re s, a pro dução  de  lactase , a e nzima
q ue  co nve rte  a lacto se  (açúcar do  le ite ) e m açúcare s dig e stivo s, e stava
pre se nte  so me nte  nas crianças. Q uando  as crianças ce ssavam de  mamar o
le ite  mate rno , se u co rpo  auto maticame nte  de ixava de  pro duzir lactase .
Q uando  o  pasto re io  fo i de se nvo lvido , e ntre  9  mil a 3 mil ano s atrás, várias
ve ze s e  de  fo rma inde pe nde nte  no  no rte  da Euro pa e  no  le ste  da África,
mutaçõ e s se  e spalharam culturalme nte  mante ndo  a pro dução  de  lactase
pe la vida adulta ade ntro , pe rmitindo  o  co nsumo  pe rmane nte  de  le ite . A
vantag e m da utilização  de  le ite  e  laticínio s para a so b re vivê ncia e  para a
re pro dução  mo stro u-se  e no rme . Re b anho s le ite iro s de  vacas, cab ras e
came lo s e stão  e ntre  as fo nte s de  alime nto s mais pro dutivas e  co nfiáve is
dispo níve is o  ano  inte iro  para o s se re s humano s. Q uatro  mutaçõ e s
inde pe nde nte s fo ram de sco b e rtas pe lo s g e ne ticistas q ue  pro lo ng am a
pro dução  de  lactase , uma na Euro pa e  trê s na África.

A to le rância à lacto se  é  um e xe mplo  do  q ue  o s e có lo g o s e  o s
pe sq uisado re s da e vo lução  humana chamam de  “co nstrução  de  nicho ”.
N o  caso  da co e vo lução  g e ne -cultura da pro dução  de  lacto se , o  nicho  fo i
criado  para incluir a do me sticação  de  g ado  co mo  uma impo rtante  fo nte
no va de  alime nto . Ge ne s mutante s e stavam dispo níve is e m fre q uê ncias
muito  b aixas e  rapidame nte  sub stituíram as o utras variante s mais antig as.
Alé m disso , e ram g e ne s co dificado re s de  pro te ínas, o  me io  principal de
o co rrê ncia das mudanças e m te cido s e spe cífico s, ne ste  caso  o  canal
alime ntar.

N o  último  me io  sé culo , g rande s núme ro s de  o utro s de sse s
pro ce sso s co e vo lutivo s e ntre laçado s fo ram de sco b e rto s po r antro pó lo g o s
e  psicó lo g o s. Co njuntame nte  fo rmam uma classe  de  mudanças g e né ticas
de  e spé cie  dife re nte  da aq uisição  lo cal da to le rância à lacto se . S ão
unive rsais na humanidade  mo de rna e  tamb é m antig o s, suas o rig e ns
ante ce de ndo  o  surg ime nto  do  Homo sapiens mo de rno  e , ao  me no s e m



alg uns caso s, até  a divisão  se r humano -chimpanzé  de  mais de  6  milhõ e s
de  ano s atrás. Atuando  no  níve l da co g nição  e  da e mo ção , se u e fe ito
so b re  a e vo lução  da ling uag e m e  da cultura fo i pro fundo  e  amplo . Esse s
pro ce sso s co nstitue m g rande  parte  do  q ue  intuitivame nte  se  de no mina
“nature za humana”.

Um do s e xe mplo s mais impo rtante s e  mais b e m co mpre e ndido s é  o
de  e vitar o  ince sto . O s tab us do  ince sto  co nstitue m um unive rsal cultural.
To das as ce nte nas de  so cie dade s q ue  fo ram e studadas pe lo s antro pó lo g o s
to le ram, e  o casio nalme nte  até  e nco rajam, o  casame nto  e ntre  primo s de
prime iro  g rau, mas o  pro íb e m e ntre  irmão s o u me io s-irmão s.
Po uq uíssimas so cie dade s no s te mpo s histó rico s institucio nalizaram o
ince sto  e ntre  irmão  e  irmã para alg uns de  se us me mb ro s. O  ro l inclui o s
incas, o s havaiano s, alg uns tailande se s, o s e g ípcio s antig o s, o  po vo
mo no mo tapa do  Zimb áb ue , o s po vo s ankale , b ug anda e  b unyo ro  da
Ug anda, nyanza do  Co ng o , zande  e  shilluk do  S udão  e  o s dao me ano s.
Em cada caso , a prática e ra ce rcada de  um ritual e  limitada à re ale za e  a
o utro s g rupo s de  po sição  e le vada. O  po de r po lítico  e ra transmitido  atravé s
da linhag e m masculina, e  o s ho me ns po diam te r várias e spo sas,
pe rmitindo  q ue  g e rasse m filho s não  ince stuo so s.

Em o utras parte s o  ince sto  e ntre  irmão  e  irmã é  rig o ro same nte
e vitado . Uma re pulsa pe sso al a e le  é  so cialme nte  re fo rçada na maio ria das
culturas po r tab u e  le i. O  risco  de  g e rar filho s de fe ituo so s pe lo  ince sto  é
b e m e nte ndido . Em mé dia, cada pe sso a po rta, e m alg um lug ar no s se us
23 pare s de  cro mo sso mo s, ao  me no s do is g e ne s re ce ssivo s q ue  são
de fe ituo so s e m ce rto  g rau e , e m caso s e xtre mo s, le tais. Em cada lug ar, o
g e ne  re ce ssivo  o co rre  e m um cro mo sso mo , se u co rre spo nde nte  no  o utro
se ndo  no rmal. Q uando  amb o s o s cro mo sso mo s po rtam o  g e ne
de fe ituo so , se u po rtado r de se nvo lve  a do e nça — o u ao  me no s te m uma
g rande  pro b ab ilidade  de  adq uiri-la. O  de fe ito  po de  o co rre r até  no  úte ro ,
re sultando  num ab o rto  e spo ntâne o . S e , co ntudo , um do s do is g e ne s fo r
no rmal, e le  so b re puja o  impacto  do  g e ne  de fe ituo so , e  o  indivíduo  se
de se nvo lve  no rmalme nte . D aí o  te rmo  “re ce ssivo ” : o  g e ne  fica o culto  na
pre se nça de  se u co rre spo nde nte  “do minante ”  no rmal. S ab e -se  ag o ra
q ue  o s lo cais vulne ráve is inclue m g e ne s co dificado re s de  pro te ínas e
re g iõ e s re g ulado ras do  dna e ntre  o s g e ne s. Tais do e nças, se jam
dire tame nte  re ce ssivas o u pre do minante me nte  re ce ssivas no  co ntro le
g e né tico , inclue m de g e ne ração  macular, do e nça inflamató ria inte stinal,
cânce r na pró stata, o b e sidade , diab e te s tipo  2 e  do e nça cardíaca co ng ê nita.

A co nse q uê ncia de strutiva do  ince sto  é  um fe nô me no  g e ral, não
ape nas e ntre  o s se re s humano s, mas tamb é m e m plantas e  animais. Q uase
to das as e spé cie s vulne ráve is à de pre ssão  e ndo g âmica se ve ra o u



mo de rada usam alg um mé to do  b io lo g icame nte  pro g ramado  para e vitar o
ince sto . Entre  o s macaco s antro po ide s, macaco s e  o utro s primatas não
humano s, o  mé to do  te m do is níve is. Prime iro , e ntre  to das as de ze no ve
e spé cie s so ciais cujo s padrõ e s de  acasalame nto  fo ram e studado s, o s jo ve ns
te nde m a praticar o  e q uivale nte  à e xo g amia humana. Ante s de  ating ire m
o  tamanho  ple no  de  um adulto , de ixam o  g rupo  o nde  nasce ram e  se
juntam a o utro . Entre  o s lê mure s no  Madag ascar e  na maio ria das e spé cie s
de  macaco s do  Ve lho  e  do  N o vo  Mundo , são  o s macho s q ue  e mig ram.
Entre  o s macaco s co lo b o s ve rme lho s, o s b ab uíno s hamadríade s, o s g o rilas
e  o s chimpanzé s da África, as fê me as parte m. N o s b ug io s das Amé ricas
Ce ntral e  do  S ul, amb o s o s se xo s parte m. O s jo ve ns inq uie to s de ssas
dife re nte s e spé cie s de  primatas não  são  impe lido s para fo ra do  g rupo
pe lo s adulto s ag re ssivo s. Pe lo  co ntrário , sua partida pare ce  se r to talme nte
vo luntária.

Entre  o s se re s humano s, e xatame nte  o  me smo  fe nô me no  o co rre  na
fo rma da e xo g amia, e m q ue  adulto s jo ve ns, g e ralme nte  mulhe re s, são
tro cado s e ntre  trib o s. As co nse q uê ncias das tro cas e xo g âmicas na cultura
são  várias, e  fo ram analisadas e m de talhe s po r antro pó lo g o s. Para a
e xplicação  da o rig e m da e xo g amia co mo  um instinto  de  pro fundo  valo r
g e né tico , po ré m, não  é  pre ciso  o lhar alé m do  padrão  unive rsal se g uido
po r to das as o utras e spé cie s de  primatas.

Inde pe nde nte me nte  de  sua de rrade ira o rig e m e vo lutiva e  das
o utras fo rmas co mo  afe ta o  suce sso  re pro dutivo , a e mig ração  do s jo ve ns
primatas ante s de  ating ire m a maturidade  se xual p le na re duz
g rande me nte  o  po te ncial para a e ndo g amia. Mas a b arre ira à e ndo g amia
é  re fo rçada po r uma se g unda linha de  re sistê ncia. Trata-se  de  e vitar a
atividade  se xual e ntre  indivíduo s pare nte s pró ximo s q ue  pe rmane ce m
co m se u g rupo  natal. Em to das as e spé cie s de  primatas so ciais não
humano s, cujo  de se nvo lvime nto  se xual fo i cuidado same nte  e studado ,
incluindo  o s mico s e  o s sag uis da Amé rica do  S ul, símio s asiático s, b ab uíno s
e  chimpanzé s, tanto  o s macho s q uanto  as fê me as adultas e xib e m o  “e fe ito
de  We ste r marck”: na atividade  se xual re je itam indivíduo s co m q ue m
e stavam intimame nte  lig ado s no  início  da vida. Mãe s e  filho s q uase  nunca
co pulam, e  irmão s e  irmãs mantido s junto s acasalam b e m me no s do  q ue
indivíduo s co m g rau de  pare nte sco  mais re mo to .

Essa re ação  b ásica não  fo i de sco b e rta e m macaco s e  e m macaco s
antro po ide s, mas e m se re s humano s pe lo  antro pó lo g o  finlandê s Edward
A. We ste rmarck e  re latada pe la prime ira ve z e m sua o b ra-prima de  189 1,
The History of Human Marriage. A e xistê ncia do  fe nô me no  re ce b e u apo io
cre sce nte  de  muitas fo nte s de sde  e ntão . N e nhuma é  mais pe rsuasiva do
q ue  o  e studo  do s “casame nto s e ntre  me no re s”  e m Taiwan, de se nvo lvido



po r Arthur P. Wo lf, da Unive rsidade  de  S tanfo rd, e  se us co lab o rado re s.
Casame nto s e ntre  me no re s, o utro ra g e ne ralizado s no  sul da China, são
aq ue le s e m q ue  me ninas se m ne nhum pare nte sco  são  ado tadas po r
famílias, criadas co m o s filho s b io ló g ico s de ntro  de  um re lacio name nto
no rmal e ntre  irmão  e  irmã e  de po is casam co m e le s. A mo tivação  da
prática pare ce  se r asse g urar parce iras para o s filho s, q uando  pro spe ridade
e co nô mica e  uma pro po rção  de sig ual e ntre  o s se xo s se  co mb inam para
criar um me rcado  de  casame nto s altame nte  co mpe titivo  e ntre  o s ho me ns
po r no ivas casado iras.

Ao  lo ng o  de  q uatro  dé cadas, de  19 5 7 a 19 9 5 , Wo lf e studo u as
histó rias de  14 200 mulhe re s de  Taiwan o b tidas para casame nto s e ntre
me no re s no  final do  sé culo  xix e  no  início  do  sé culo  xx. As e statísticas
fo ram suple me ntadas po r e ntre vistas pe sso ais co m muitas daq ue las
pe q ue nas “no ras” , o u sim-pua, co mo  são  co nhe cidas na líng ua hokkien,
b e m co mo  e ntre  amig as e  pare nte s.

O  q ue  Wo lf acab o u re alizando  fo i um e xpe rime nto  co ntro lado  —
co nq uanto  o rig inalme nte  ininte ncio nal — das o rig e ns psico ló g icas de  um
co mpo ne nte  impo rtante  do  co mpo rtame nto  so cial humano . As sim-puas e
se us marido s não  e ram pare nte s b io ló g ico s, e liminando  assim to do s o s
fato re s co nce b íve is de vido s à se me lhança g e né tica pró xima. N o  e ntanto ,
fo ram criado s e m uma pro ximidade  tão  íntima co mo  aq ue la
e xpe rime ntada po r irmão s e  irmãs no s lare s de  Taiwan.

O s re sultado s ine q uivo came nte  favo re ce m a hipó te se  de
We ste rmarck. Q uando  a futura e spo sa e ra ado tada ante s do s trinta me se s
de  idade , co stumava re sistir a se  casar co m aq ue le  q ue , na prática, e ra se u
irmão . O s pais muitas ve ze s pre cisavam co ag ir o  casal a co nsumar o
casame nto , e m alg uns caso s co m ame aça de  castig o  físico . O s casame nto s
acab avam e m divó rcio  co m trê s ve ze s mais fre q uê ncia do  q ue  o s
“casame nto s e ntre  maio re s”  nas me smas co munidade s. Pro duziam q uase
40% me no s filho s, e  um te rço  das mulhe re s supo stame nte  co me tiam
adulté rio , e m o po sição  a ce rca de  10% das e spo sas no s casame nto s e ntre
maio re s.

N uma sé rie  me ticulo sa de  análise s cruzadas, Wo lf e  se us co le g as
ide ntificaram o  principal fato r inib ido r co mo  se ndo  a co e xistê ncia pró xima
durante  o s trinta prime iro s me se s de  vida de  um o u amb o s o s parce iro s.
Q uanto  mais lo ng a e  pró xima fo i a asso ciação  durante  aq ue le  pe río do
crítico , mais fo rte  e ra o  e fe ito  po ste rio r. O s dado s pe rmite m a re dução  o u a
e liminação  de  o utro s fato re s imag ináve is q ue  po de riam te r
de se mpe nhado  um pape l, inclusive  a e xpe riê ncia da ado ção , a po sição
finance ira da família ho spe de ira, saúde , a idade  no  casame nto , rivalidade
e ntre  irmão s e  a ave rsão  natural ao  ince sto  q ue  po de ria te r surg ido  po r se



co nfundir a dupla co m irmão s g e né tico s ve rdade iro s.
Um e xpe rime nto  invo luntário  parale lo  ve m se ndo  re alizado  no s

kib utzim israe le nse s, o nde  as crianças são  criadas e m cre che s co m a me sma
intimidade  de  irmão s e  irmãs ve rificada nas famílias co nve ncio nais. O
antro pó lo g o  Jo se ph S he phe r e  se us co le g as re lataram e m 19 71 q ue ,
e ntre  276 9  casame nto s de  jo ve ns adulto s criado s naq ue le  amb ie nte ,
ne nhum fo i e ntre  me mb ro s do  me smo  g rupo  do  kib utz q ue  haviam
vivido  junto s de sde  o  nascime nto . N ão  ho uve  se q ue r um caso  co nhe cido
de  atividade  he te ro sse xual, me smo  não  have ndo  o po sição  do s adulto s do
kib utz.

Co m b ase  ne sse s e xe mplo s, e  e m uma g rande  q uantidade  de
indício s casuais co le tado s de  o utras so cie dade s, é  e vide nte  q ue  o  cé re b ro
humano  e stá pro g ramado  para se g uir uma re g ra prática simple s: Não tenha
interesse sexual por aqueles que você conheceu intimamente durante os primeiros anos
de sua vida.

S e rá po ssíve l q ue  o s se re s humano s não  se jam g o ve rnado s pe lo
e fe ito  de  We ste rmarck, usando  simple sme nte  sua inte lig ê ncia e  sua
me mó ria para re co nhe ce r q ue  o  ince sto  e ntre  irmão s e  e ntre  pais e  filho s
cria uma pro le  de fe ituo sa?  A re spo sta é  não . Q uando  o  antro pó lo g o
William H. D urham e xamino u as cre nças de  se sse nta so cie dade s do
mundo  inte iro  e m b usca de  re fe rê ncias a q ualq ue r fo rma de
co mpre e nsão  racio nal das co nse q uê ncias, de sco b riu ape nas vinte  co m
q ualq ue r g rau de  co nhe cime nto . O s ame ríndio s Tling it do  no ro e ste  do
Pacífico , po r e xe mplo , co mpre e ndiam pe rfe itame nte  q ue  crianças
de fe ituo sas g e ralme nte  são  pro duto  de  acasalame nto s e ntre  pare nte s
muito  pró ximo s. O utras so cie dade s não  ape nas sab iam aq uilo  co mo
de se nvo lve ram te o rias mito ló g icas para e xplicar o  fato . O s lapõ e s da
Escandinávia falavam de  mara, o  de stino  fatídico  g e rado  po r parce iro s no
ince sto  e  transmitido  ao s se us filho s. O  po vo  kapauku de  N o va Guiné ,
numa pe rce pção  se me lhante , acre ditava q ue  o  ato  do  ince sto  causa a
de te rio ração  das sub stâncias vitais. A po pulação  de  S ulawe si, na Indo né sia,
tinha uma inte rpre tação  mais có smica. D izia q ue , se mpre  q ue  pe sso as co m
ce rto s re lacio name nto s co nflitante s acasalam — po r e xe mplo , pare nte s — a
nature za é  lançada e m co nfusão .

Curio same nte , e mb o ra 5 6  das se sse nta so cie dade s de  D urham
tive sse m o  te ma do  ince sto  e m um o u mais de  se us mito s, so me nte  cinco
co ntinham re lato s de  e fe ito s malé fico s. Um núme ro  um po uco  maio r
atrib uía re sultado s b e né fico s às transg re ssõ e s — e m particular a criação  de
g ig ante s e  he ró is. Mas, me smo  ne sse  caso , o  ince sto  e ra visto  co mo  alg o
e spe cial, se  não  ano rmal.

O  e fe ito  de  We ste rmarck é  uma re g ra e pig e né tica da co e vo lução



g e ne -cultura, po r se r a pre dispo sição  he rdada do s indivíduo s a se le cio nar
e  transmitir pe la cultura uma de ntre  várias (ne ste  caso , duas) o pçõ e s
po ssíve is. S e u similar na g e né tica mé dica são  o s g e ne s da “susce tib ilidade ”
ao  cânce r, ao  alco o lismo , à de pre ssão  crô nica e  a muitas o utras das mais de
mil do e nças he rdadas co nhe cidas. O s po rtado re s do s g e ne s não  e stão
ab so lutame nte  co nde nado s a adq uirir o  traço , mas e m ce rto s amb ie nte s
são  mais susce tíve is do  q ue  as pe sso as co muns a adq uiri-lo . S e  vo cê  é
g e ne ticame nte  pro pe nso  a me so te lio ma e  trab alha num amb ie nte
infe stado  de  pó  de  amianto , te rá uma te ndê ncia maio r q ue  se us co le g as a
de se nvo lve r a do e nça. S e  vo cê  te m uma pro pe nsão  g e né tica ao
alco o lismo  e  co stuma sair co m b e b e do re s inve te rado s, te nde rá, mais do
q ue  se us amig o s g e ne ticame nte  me no s pro pe nso s, a de se nvo lve r a
de pe ndê ncia. As re g ras e pig e né ticas do  co mpo rtame nto  q ue  afe tam a
cultura e  surg iram po r se le ção  natural atuam da me sma fo rma, mas co m o
e fe ito  o po sto . Elas são  a no rma, e  fo rte s de svio s de las te nde m a se r
e liminado s pe la e vo lução  cultural o u pe la e vo lução  g e né tica, o u amb as.
Vistas a e ssa luz, tanto  as re g ras g e né ticas da co e vo lução  g e ne -cultura
co mo  a susce tib ilidade  às do e nças são  co mpatíve is co m a de finição  ampla
de  “e pig e né tico ” , ado tada pe lo  us N atio nal Institute s o f He alth, co mo
“mudanças na re g ulação  da atividade  e  e xpre ssão  do s g e ne s q ue  não  são
de pe nde nte s da se q uê ncia do s g e ne s” , incluindo  “mudanças he rdáve is
na atividade  e  e xpre ssão  do s g e ne s (na pro g ê nie  de  cé lulas o u
indivíduo s) e  tamb é m alte raçõ e s e stáve is, de  lo ng o  prazo , no  po te ncial
transcricio nal de  uma cé lula, q ue  não  são  ne ce ssariame nte  he rdáve is” .

N uma cate g o ria radicalme nte  dife re nte , um se g undo  caso  de
co e vo lução  g e ne -cultura ig ualme nte  b e m pe sq uisado  é  o  vo cab ulário  das
co re s. O s cie ntistas o  rastre aram de sde  o s g e ne s q ue  de te rminam a
pe rce pção  das co re s até  a e xpre ssão  final da pe rce pção  das co re s na
ling uag e m.

 



Fig ura 20-2. A criação da cor pelo cérebro. Frequências de luz são separadas na
retina em categorias amplas destinadas a ser classificadas pelo cérebro como cores.
Impulsos neurais gerados pela retina viajam pelo nervo óptico para o núcleo
geniculado lateral no tálamo, um grande centro organizador e de trânsito. Do tálamo,
a informação visual viaja aos centros de processamento no córtex visual primário e
outras regiões do cérebro. (Baseado em David H. Hubel e Torsten N. Wiesel, “Brain
mechanisms of vision”, S cie ntific Ame rican , set. 1979, p. 154.)

 
As co re s não  e xiste m na nature za. Ao  me no s, não  e xiste m na

nature za da fo rma q ue  o  cé re b ro  ig no rante  pe nsa. A luz visíve l co nsiste
e m co mprime nto s de  o nda e m co nstante  variação , se m ne nhuma co r
intrínse ca. A visão  da co r é  impo sta a e ssa variação  pe las cé lulas co ne s
fo to sse nsíve is da re tina e  pe las cé lulas ne rvo sas co ne cto ras do  cé re b ro .
Co me ça q uando  a e ne rg ia lumino sa é  ab so rvida po r trê s dife re nte s
pig me nto s no s co ne s, ro tulado s pe lo s b ió lo g o s de  cé lulas azuis, ve rde s o u
ve rme lhas, de  aco rdo  co m o s pig me nto s fo to sse nsíve is q ue  co ntê m. A
re ação  mo le cular de se ncade ada pe la e ne rg ia lumino sa é  co nve rtida e m
sinais e lé trico s q ue  são  transmitido s para as cé lulas g ang lio nare s re tinianas
fo rmando  o  ne rvo  ó ptico . Aq ui a info rmação  de  co mprime nto  de  o nda é
re co mb inada para g e rar sinais distrib uído s ao  lo ng o  de  do is e ixo s. O



cé re b ro  mais tarde  inte rpre ta um e ixo  co mo  ve rde  a ve rme lho  e  o  o utro
co mo  azul a amare lo , se ndo  o  amare lo  de finido  co mo  uma mistura de
ve rde  e  ve rme lho . Uma cé lula g ang lio nar e spe cífica, po r e xe mplo , po de
se r e xcitada pe la e ntrada de  co ne s ve rme lho s e  inib ida pe la e ntrada de
co ne s ve rde s. A fo rça do  sinal e lé trico  e ntão  transmitido  info rma ao
cé re b ro  q uanto  ve rme lho  o u ve rde  a re tina e stá re ce b e ndo . Info rmaçõ e s
co le tivas de sse  tipo  de  g rande s núme ro s de  co ne s e  cé lulas g ang lio nare s
me diado ras são  re passadas para o  cé re b ro , atravé s do  q uiasma ó ptico  ao s
núcle o s g e niculado s late rais do  tálamo , q ue  são  massas de  cé lulas ne rvo sas
q ue  co mpõ e m uma e stação  de  transmissão  pe rto  do  ce ntro  do  cé re b ro , e
finalme nte  para co njunto s de  cé lulas no  có rte x visual primário  b e m no
fundo  do  cé re b ro .

 

Fig ura 20-3. O experimento de Berlin-Kay, demonstrando que a percepção inata das
cores primárias orienta a evolução dos vocabulários das cores. Os falantes da língua
nativa concentram seus termos onde a percepção das cores é mais estável como
mudanças de frequência de ondas luminosas. (De Charles J. Lumsden e Edward O.
Wilson, Pro me the an Fire : Re fle ctio ns o n the  O rig in o f Mind . Cambridge, MA:
Harvard University Press, 1983.)

 
Em milisse g undo s a info rmação  visual, ag o ra co dificada co m a co r,

e spalha-se  para dife re nte s parte s do  cé re b ro . O  mo do  co mo  o  cé re b ro



re spo nde  de pe nde  da e ntrada de  o utro s tipo s de  info rmaçõ e s e  das
le mb ranças e vo cadas. O s padrõ e s invo cado s po r muitas de ssas
co mb inaçõ e s, po r e xe mplo , po de m le var a pe sso a a pe nsar e m palavras
q ue  de no te m o s padrõ e s, co mo : “Esta é  a b ande ira no rte -ame ricana; suas
co re s são  ve rme lho , b ranco  e  azul” . Mante nha a se g uinte  co mparação  e m
me nte  ao  re fle tir so b re  a apare nte  o b vie dade  da nature za humana: um
inse to  vo ando  po r ali pe rce b e ria co mprime nto s de  o nda dife re nte s, e  o s
de co mpo ria e m co re s dife re nte s, o u e m ne nhuma co r, de pe nde ndo  da
e spé cie , e , se  fo sse  capaz de  falar, suas palavras se riam difíce is de  traduzir
para as no ssas. S ua b ande ira se ria b e m dife re nte  da no ssa, g raças à sua
nature za de  inse to  (o po sta à nature za humana). “Esta é  a b ande ira das
fo rmig as; suas co re s são  ultravio le ta e  ve rde ”  (as fo rmig as co nse g ue m ve r
o  ultravio le ta, ao  co ntrário  de  nó s, mas não  o  ve rme lho , q ue  nó s ve mo s).

 
 
A q uímica do s trê s pig me nto s do s co ne s — o s amino ácido s de  q ue

se  co mpõ e m e  as fo rmas q ue  suas cade ias assume m — é  co nhe cida. O
me smo  o co rre  co m a e strutura do  dna no s g e ne s do  cro mo sso mo  X q ue
o s de te rmina, b e m co mo  aq ue la das mutaçõ e s no s g e ne s q ue  causam o
dalto nismo .

Assim, po r pro ce sso s mo le culare s he rdado s razo ave lme nte  b e m
e nte ndido s, o  siste ma se nso rial e  o  cé re b ro  humano  de co mpõ e m o s
co mprime nto s de  o nda e m co nstante  variação  da luz visíve l no  co njunto
de  unidade s mais o u me no s distintas q ue  de no minamo s e spe ctro  das
co re s. O  co njunto  é  arb itrário  num se ntido  e sse ncialme nte  b io ló g ico . É
ape nas um de ntre  muito s co njunto s q ue  po de riam te r e vo luído  ao  lo ng o
de  milhare s de  milê nio s. Mas não  é  arb itrário  num se ntido  cultural. Te ndo
e vo luído  g e ne ticame nte , não  po de  se r alte rado  pe lo  apre ndizado  o u po r
de cre to . To do s o s traço s culturais humano s q ue  e nvo lve m as co re s
de rivam de sse  pro ce sso . Co mo  um fe nô me no  b io ló g ico , a pe rce pção  das
co re s e xiste  e m co ntraste  co m a pe rce pção  da inte nsidade  da luz, a
q ualidade  b ásica da luz visíve l alé m da fre q uê ncia. Q uando  variamo s a
inte nsidade  da luz g radualme nte , g irando  suave me nte  o  b o tão  de  um
re g ulado r de  luz, pe rce b e mo s a mudança co mo  o  pro ce sso  co ntínuo  q ue
e le  re alme nte  é . Mas se  usamo s luz mo no cro mática — pro je tando  ape nas
um co mprime nto  de  o nda de  cada ve z — e  mudamo s de  um
co mprime nto  de  o nda para o  se g uinte  e m suce ssão , não  pe rce b e mo s tal
co ntinuidade . O  q ue  ve mo s ao  passarmo s da e xtre midade  curta de
co mprime nto  de  o nda para a lo ng a é , prime iro , uma g rande  faixa azul (ao
me no s uma faixa de  co mprime nto  de  o nda mais o u me no s pe rce b ida
co mo  e ssa co r), de po is ve rde , de po is amare la e  finalme nte  ve rme lha. A



Fig ura 20-4. Em N o va harmo nia (1936), de Paul Klee, o olho é atraído primeiro pelos
quadrados vermelhos, depois tende a mudar para outras cores numa sequência mais ou menos
semelhante à ordem seguida na evolução dos vocabulários das cores. Porém, a ligação possível



entre os processos fisiológico e cultural ainda precisa ser testada. (Paul Klee, N o va harmo nia
(N e ue  Harmo nie ), 1936, óleo sobre tela, 93,6 x 66,3 cm, Solomon R. Guggenheim Museum,
Nova York, 71.1960.)
e ssas co re s acre sce ntamo s o  b ranco , pro duzido  pe las co re s co mb inadas, e
o  pre to , a ausê ncia de  luz.

A criação  do s vo cab ulário s de  co re s no  mundo  inte iro  é
co ndicio nada po r e ssa me sma re strição  b io ló g ica. N um e xpe rime nto
famo so  re alizado  na dé cada de  19 6 0, Bre nt Be rlin e  Paul Kay te staram o s
co nce ito s de  co re s e ntre  falante s nativo s de  vinte  líng uas, inclusive  árab e ,
b úlg aro , canto nê s, catalão , he b raico , ib ib io , tailandê s, tze ltal e  urdu. Pe diu-
se  ao s vo luntário s q ue  de scre ve sse m se u vo cab ulário  de  co re s de  fo rma
dire ta e  pre cisa. Fo i mo strada a e le s uma e scala de  Munse ll, uma suce ssão
de  fichas variando , no  e spe ctro  das co re s, da e sq ue rda para a dire ita e
aume ntando  de  b rilho  de  b aixo  para cima, e  pe diu-se  q ue  situasse m cada
um do s te rmo s de  co re s principais de  sua líng ua nas fichas mais pró ximas
do  sig nificado  das palavras. Emb o ra o s te rmo s varie m amplame nte  de  uma
líng ua para o utra na o rig e m e  no  so m, o s falante s o s situaram e m g rupo s
na e scala q ue  co rre spo nde m, ao  me no s apro ximadame nte , às co re s
principais: azul, ve rde , amare lo  e  ve rme lho .

A inte nsidade  do  vié s de  apre ndizado  fo i re ve lada de  fo rma
impre ssio nante  po r um e xpe rime nto  so b re  a pe rce pção  das co re s
re alizado  no  final da dé cada de  19 6 0 po r Ele ano r Ro sch. N a b usca de
“cate g o rias naturais”  de  co g nição , Ro sch e xplo ro u o  fato  de  q ue  o  po vo
dani, da N o va Guiné , não  po ssui palavras para de no tar co re s. S ó  se
re fe re m a mili (e m linhas g e rais, “e scuro ”) e  mola (“claro ”). Ro sch re fle tiu
so b re  a se g uinte  pe rg unta: se  o s adulto s dani re so lve sse m apre nde r um
vo cab ulário  de  co re s, o  apre ndizado  se ria mais rápido  se  o s te rmo s das
co re s co rre spo nde sse m ao s principais matize s inato s?  Em o utras palavras, a
ino vação  cultural se ria canalizada, e m ce rto  g rau, pe las limitaçõ e s
g e né ticas?  Ro sch dividiu 6 8 vo luntário s dani do  se xo  masculino  e m do is
g rupo s. Ensino u a um de le s uma sé rie  de  te rmo s de  co re s re cé m-
inve ntado s para as principais cate g o rias de  matize s da e scala (azul, ve rde ,
amare lo , ve rme lho ), co rre spo nde ndo  à maio ria do s vo cab ulário s naturais
das o utras culturas. Ensino u a um se g undo  g rupo  de  ho me ns dani uma
sé rie  de  te rmo s no vo s afastado s do s g rupo s principais fo rmado s po r o utras
líng uas. A prime ira turma de  vo luntário s, se g uindo  as pro pe nsõ e s
“naturais”  de  pe rce pção  das co re s, apre nde u duas ve ze s mais rápido  do
q ue  a se g unda, q ue  fico u co m o s te rmo s de  co re s alte rnativo s me no s
naturais. O  g rupo  tamb é m se le cio no u aq ue le s te rmo s mais pro ntame nte
q uando  pô de  e sco lhe r.

Ag o ra ve m a pe rg unta q ue  re q ue r uma re spo sta para co mple tar a



transição  do s g e ne s à cultura. D ada a b ase  g e né tica da visão  das co re s e
se u e fe ito  g e ral so b re  o  vo cab ulário  das co re s, q ual o  g rau de  dispe rsão
do s traço s e ntre  as dife re nte s culturas?  Te mo s ao  me no s uma re spo sta
parcial. N o  caso  do  e fe ito  de  We ste rmarck e  da ave rsão  ao  ince sto  po r e le
criada, to das as so cie dade s são  q uase  co mple tame nte  unifo rme s.
Entre tanto , o s vo cab ulário s das co re s dife re m b astante  ne sse  aspe cto .
Umas po ucas so cie dade s não  se  pre o cupam muito  co m as co re s, b astando -
lhe s uma classificação  rudime ntar. O utras faze m distinçõ e s sutis de  matize s e
inte nsidade  de ntro  de  cada uma das co re s b ásicas. Elas dive rsificaram se us
vo cab ulário s.

Essa dive rsificação  do  vo cab ulário  das co re s te ria sido  ale ató ria?  Claro
q ue  não . Em inve stig açõ e s po ste rio re s, Be rlin e  Kay o b se rvaram q ue  cada
so cie dade  e mpre g a de  do is a o nze  te rmo s b ásico s de  co re s, q ue  são
po nto s fo cais distrib uído s pe lo s q uatro  b lo co s de  co re s e le me ntare s
pe rce b ido s na e scala de  Munse ll. A sé rie  co mple ta é : pre to , b ranco ,
ve rme lho , amare lo , ve rde , azul, marro m, púrpura, ro sa, laranja e  cinza.
Cada co r po de  se r e q uiparada, atravé s das culturas, a um te rmo  de ntre  o s
o nze  o u a ce rta co mb inação  de  te rmo s. Q uando  dize mo s “ro sa” , po r
e xe mplo , po de  have r e m o utra líng ua um te rmo  e q uivale nte  o u,
dig amo s, um te rmo  q ue  sig nifiq ue  para nó s “ro sa”  e /o u “laranja” . A
líng ua do  po vo  dani, po r e xe mplo , e mpre g a ape nas do is do s te rmo s,
e nq uanto  o  po rtug uê s e mpre g a to do s o s o nze  te rmo s. N a passag e m de
so cie dade s co m classificaçõ e s simple s para aq ue las co m classificaçõ e s
co mple xas, as co mb inaçõ e s de  te rmo s das co re s b ásicas g e ralme nte
aume ntam da se g uinte  fo rma hie rárq uica:

 
Líng uas co m ape nas do is te rmo s b ásico s de  co re s usam-no s para
disting uir pre to  e  b ranco .

Líng uas co m ape nas trê s te rmo s b ásico s de  co re s usam-no s para
disting uir pre to , b ranco  e  ve rme lho .

Líng uas co m ape nas q uatro  te rmo s b ásico s de  co re s usam-no s para
disting uir pre to , b ranco , ve rme lho  e  ve rde  o u amare lo .

Líng uas co m ape nas cinco  te rmo s b ásico s de  co re s usam-no s para
disting uir pre to , b ranco , ve rme lho , ve rde  e  amare lo .



Líng uas co m ape nas se is te rmo s b ásico s de  co re s usam-no s para
disting uir pre to , b ranco , ve rme lho , ve rde , amare lo  e  azul.

Líng uas co m ape nas se te  te rmo s b ásico s de  co re s usam-no s para
disting uir pre to , b ranco , ve rme lho , ve rde , amare lo , azul e  marro m.

N e nhuma prio ridade  assim o co rre  e ntre  as q uatro  co re s b ásicas
re stante s — púrpura, ro sa, laranja e  cinza — q uando  acre sce ntadas
alé m das se te  prime iras.

S e  o s te rmo s b ásico s de  co re s fo sse m co mb inado s ale ato riame nte , o
q ue  clarame nte  não  o co rre , o s vo cab ulário s humano s de  co re s se riam
e xtraído s arb itrariame nte  de ntre  2036  se q uê ncias mate maticame nte
po ssíve is. A pro g re ssão  de  Be rlin-Kay sug e re  q ue  são  e xtraído s na maio r
parte  de ntre  ape nas 22.

N o vo s trab alho s sub se q ue nte s co nfirmaram a re alidade  das o nze
palavras b ásicas para co re s, de  mo do  q ue  as de  uma líng ua po de m se r
co rre lacio nadas às de  o utra — se ja uma co rre lação  de  uma para uma,
muitas para uma o u uma para muitas. Po ré m, pre cisame nte  o nde  o s
te rmo s se  situam e m cada uma das co re s fo cais dife re  e ntre  as líng uas. O
po sicio name nto  pare ce  de pe nde r da impo rtância da co r no  po nto  da áre a
fo cal b ásica o nde  se  situa. D e pe nde  tamb é m de  q uão  b e m a lo calização
disting ue  a co r b ásica da se g uinte .

Uma pe rg unta fundame ntal lig ada à co e vo lução  g e ne -cultura
re sultante  da re lação  e ntre  cate g o rias de  co re s e  líng ua é  o  g rau e m q ue
e stas se  afe tam mutuame nte . Uma hipó te se  influe nte  b e m e xpre ssa po r
Be njamin Le e  Who rf no  final da dé cada de  19 30 e  no  início  da de  19 40
sug e re  q ue  a líng ua não  se rve  ape nas para co municar o  q ue  pe rce b e mo s
no  re sto  do  mundo , mas tamb é m influe ncia o  q ue  lite ralme nte
pe rce b e mo s. N o  caso  do s vo cab ulário s de  co re s, o  co rpo  de  pe sq uisa até
ag o ra passo u a favo re ce r um po nto  de  vista mé dio , de  q ue  o  cé re b ro  filtra
e  disto rce  as co re s re ais de  ce rtas mane iras, mas não  de te rmina
e xclusivame nte  suas cate g o rias.

Indício s dire to s lig ado s à re lação  das co re s co m a líng ua fo ram
re ce nte me nte  o b tido s de  e studo s de  imag e ns po r re sso nância mag né tica
da atividade  do  cé re b ro . A pe rce pção  das cate g o rias de  co re s e stá mais
fo rte me nte  co rre lacio nada ao  campo  visual dire ito  do  cé re b ro . Q uando
fo ram mo stradas a vo luntário s dive rsas se q uê ncias de  cate g o rias de  co re s,



se u padrão  de  atividade  ce re b ral fo i mais fo rte  no  campo  visual dire ito
para co re s de  cate g o rias dife re nte s do  q ue  para a me sma cate g o ria de
co re s — co mo  e spe rado . Mas dife re nte s cate g o rias de  co re s tamb é m
pro vo caram uma ativação  mais fo rte  na re g ião  da ling uag e m no
he misfé rio  e sq ue rdo . O  re sultado  sug e re  q ue  as re g iõ e s da líng ua
fo rne ce m ce rta q uantidade  de  co ntro le  de  cima para b aixo  da atividade  no
có rte x visual.

O s b ió lo g o s e vo lutivo s, po r sua ve z, co me çaram a so ndar a q ue stão
de  po r q ue  as culturas humanas e m g e ral se le cio nam uma se q uê ncia
e spe cífica de  cate g o rias de  co re s ao  acre sce ntare m te rmo s ao  se u
re pe rtó rio . Um candidato  pro misso r é  a pre do minância da co r ve rme lha,
q ue  faz sua aparição  ce do  na se q uê ncia e vo lutiva. Uma e xplicação
pro váve l, de  aco rdo  co m André  A. Fe rnande z e  Mo lly R. Mo rris, é  q ue  o
ve rme lho  e  o  laranja são  co re s típicas das frutas. O s prime iro s primatas
arb ó re o s te riam se  b e ne ficiado  indo  ao  e nco ntro  de ssa co r e m me io  a um
amb ie nte  pre do minante me nte  marro m e  ve rde . À me dida q ue  alg umas
e spé cie s se  to rnaram so ciais, a hipó te se  co ntinua, e sco lhe ram e ssas co re s
para anunciar dispo nib ilidade  se xual. N a te o ria g e ral da e vo lução  do s
instinto s, o  ve rme lho  e  o s matize s ave rme lhado s fo ram “ritualizado s”  e ntre
o s primatas ance strais do  Ve lho  Mundo  para se rvire m na co municação
visual.



21. Co mo  a cultura e vo luiu

N a flo re sta do  Triâng ulo  Go ualo ug o , no  Co ng o , um chimpanzé
q ue b ra um g alho  fino  de  uma pe q ue na árvo re  raste ira, arranca as fo lhas e
e nfia-o  num cupinze iro  pró ximo . D e ntro  do  cupinze iro , o s o pe rário s
b ranco s te nro s fo g e m do  g alho , e nq uanto  cupins so ldado s aco rre m para
se  apo de rar do  g alho  co m suas mandíb ulas afiadas, afe rrando -se  ao  g alho
num e sfo rço  mo rtal. O  chimpanzé  sab e  disso . Espe ra um po uco  até  q ue
uma massa de  de fe nso re s te nha se  acumulado , de po is e rg ue  o  g alho ,
arranca o s so ldado s e  o s de vo ra. Essa prática não  o co rre  e m to do s o s
lug are s. Faz parte  da cultura lo cal do s chimpanzé s e m ce rtas po pulaçõ e s,
mas não  e m o utras, apre ndida po r um indivíduo  o b se rvando  o utro .

N a te rra do s iano mâmis, e ntre  o  rio  N e g ro  e  o  rio  Branco , numa
re g ião  q ue  co b re  parte  do  Brasil e  da Ve ne zue la, um pe q ue no  g rupo  de
alde õ e s de ixa uma casa co le tiva e  caminha rumo  a um rio , a trê s
q uilô me tro s dali. Lançam ve ne no  de  timb ó  na ág ua, ag uardam e  co le tam
o s pe ixe s q ue  asso mam à supe rfície . O  pe scado  é  le vado  para casa e
dividido  co m o s o utro s na alde ia. Essa prática o co rre  no  ve rão . Em o utras
é po cas, as mulhe re s vê m, uma po r uma, ao  rio . Ag arram o s pe ixe s co m as
mão s e  mo rde m suas co stas para matá-lo s. Ao  larg o  da co sta do  Alasca,
num níve l b e m dife re nte , pe scado re s pro fissio nais do  mar pro fundo
lançam lo ng as linhas co nte ndo  file iras de  anzó is no  le ito  do  o ce ano
Pacífico , a uma pro fundidade  de  mais de  mil me tro s. Pe scam o  b acalhau-



ne g ro  (o u g indara q uando  vira sushi). O  pe scado  é  limpo  e  re frig e rado ,
transpo rtado  ao s me rcado s na co sta e  distrib uído  no  mundo  inte iro  para
re staurante s chiq ue s e  me sas privadas.

A prática da pe sca é  uma cultura particular q ue  e vo luiu ao  lo ng o  de
pro vave lme nte  milhõ e s de  ano s, b e m de vag ar no  princípio  e  de po is se
ace le rando  até  ating ir uma ve lo cidade  e xplo siva. O  caminho  para um
jantar de  pe ixe  é  ape nas uma de ntre  um se m-núme ro  de  cate g o rias
culturais q ue  b ro taram na me nte  do  ho me m, se  ramificaram e  juntaram
de sde  o  limiar da e ra ne o lítica, e nfim se  co mb inando  para criar a
sub stância da civiliza ção  g lo b al mo de rna. N ó s não  inve ntamo s a cultura. O s
ance strais co muns ao s chimpanzé s e  pré -humano s a inve ntaram. N ó s
e lab o ramo s o  q ue  no sso s ante passado s de se nvo lve ram para no s
to rnarmo s o  q ue  so mo s ho je .

Co mo  de finida e m linhas g e rais po r antro pó lo g o s e  b ió lo g o s, a
cultura é  a co mb inação  de  traço s q ue  disting ue  um g rupo  de  o utro . Um
traço  cultural é  um co mpo rtame nto  prime iro  inve ntado  de ntro  de  um
g rupo  o u apre ndido  de  o utro , de po is transmitido  e ntre  o s me mb ro s do
g rupo . A maio ria do s pe sq uisado re s tamb é m co nco rda q ue  o  co nce ito  de
cultura de ve ria se r aplica do  ig ualme nte  ao s animais e  se re s humano s, de
mo do  a e nfatizar a co ntinuidade  do s prime iro s para o s se g undo s e , não
o b stante , a co mple xidade  ime nsame nte  maio r do  co mpo rtame nto
humano .

As culturas mais avançadas co nhe cidas e ntre  o s animais são  aq ue las
do s chimpanzé s e  se us pare nte s pró ximo s, o s b o no b o s. Estudo s
co mparativo s de  po pulaçõ e s de  chimpanzé s e spalhadas pe la África
re ve laram um núme ro  surpre e nde nte  de  traço s culturais, e  dife re nças nas
co mb inaçõ e s de sse s traço s, e nco ntrado s de  uma po pulação  para o utra.

O  pape l da imig ração  de  um me mb ro  do  g rupo  po r o utro  na
disse minação  do s traço s da cultura fo i co mpro vado  po r e xpe rime nto s co m
duas co lô nias de  chimpanzé s. N o  pro ce dime nto , pe sq uisado re s
se le cio naram uma fê me a po pular de  cada um do s do is g rupo s e  fize ram
para e la uma de mo nstração  privada de  co mo  o b te r co mida de  um
re cipie nte  e spe cialme nte  pro je tado . Co m a co mida co mo  re co mpe nsa, as
fê me as de  chimpanzé  apre nde ram de pre ssa. Uma de las de se nvo lve u
uma té cnica de  “e mpurrar”  e  a o utra uma té cnica de  “le vantar” . Ao
re to rnare m ao s se us pró prio s g rupo s, cada fê me a co ntinuo u praticando  o
mé to do  mo strado . A g rande  maio ria de  se us co mpanhe iro s lo g o  passo u a
usar o  me smo  mé to do  para ab rir o  re cipie nte . A disse minação  po de  te r
sido  uma imitação  dire ta da fê me a pro fe sso ra, mas é  ig ualme nte  po ssíve l
q ue  o s aluno s apre nde ram o b se rvando  o s mo vime nto s me cânico s do
ministrado r de  co mida. S e  e sta última po ssib ilidade  se  mo strar ve rdade ira,



e studo s adicio nais po de rão  re ve lar q ue  e ntre  o s chimpanzé s o
apre ndizado  so cial é  b e m dife re nte  do  q ue  e ntre  o s se re s humano s.

A o co rrê ncia de  cultura autê ntica tamb é m fo i do cume ntada de  fo rma
co nvince nte  e ntre  o rang o tang o s e  g o lfinho s. Um e xe mplo
impre ssio nante  de  ino vação  e  transmissão  cultural e ntre  e ste s último s é  a
pe sca co m e spo nja pe lo s g o lfinho s co muns e m S hark Bay, na Austrália.
Uma pe q ue na mino ria de  fê me as pre nde  um frag me nto  de  e spo nja no
fo cinho  e  o  e nfiam e m e sco nde rijo s e stre ito s no  fundo  do s canais da b aía
para e xpulsar pe ixe s de  lá. A cultura e ntre  o s g o lfinho s não  de ve ria no s
surpre e nde r. Ele s e stão  e ntre  o s animais mais inte lig e nte s, só  pe rde ndo
para o s macaco s e  macaco s antro po ide s. Co mo  o s g o lfinho s são  tamb é m
g rande s imitado re s e m suas inte raçõ e s so ciais, pare ce  b e m pro váve l q ue
o s ino vado re s de  S hark Bay se  e nvo lvam numa ve rdade ira transmissão
cultural. Então  po r q ue  o s g o lfinho s e  o utro s ce táce o s inte lig e nte s, cuja
e vo lução  se  e ste nde  po r milhõ e s de  ano s atrás, não  pro g re diram mais na
e vo lução  so cial?  Trê s razõ e s se  de stacam. Ao  co ntrário  do s primatas, não
po ssue m ninho s o u lo cais de  acampame nto . S e us me mb ro s diante iro s são
nadade iras. N o  amb ie nte  aq uático  o  fo g o  co ntro lado  é  uma e te rna
impo ssib ilidade .

A e lab o ração  da cultura de pe nde  da me mó ria de  lo ng o  prazo , e
ne ssa capacidade  o s se re s humano s e stão  b e m acima do s de mais animais.
A vasta q uantidade  armaze nada e m no sso s cé re b ro s ante rio re s
supe rdime nsio nado s faz de  nó s e xímio s co ntado re s de  histó rias. Evo camo s
so nho s e  re le mb ranças da e xpe riê ncia de  to da uma vida para criar
ce nário s passado s e  futuro s. Vive mo s e m no ssa me nte  co nscie nte  co m a
co nse q uê ncia de  no ssas açõ e s, re ais o u imag inadas. Exte rio rizadas e m
ve rsõ e s alte rnativas, no ssas histó rias inte rio re s pe rmite m q ue  anule mo s o s
de se jo s ime diato s a favo r do  praze r adiado . Pe lo  plane jame nto  de  lo ng o
prazo , de rro tamo s, ao  me no s po r um te mpo , a insistê ncia de  no ssas
e mo çõ e s. Essa vida inte rio r to rna cada pe sso a única e  pre cio sa. Q uando
alg ué m mo rre , uma b ib lio te ca inte ira de  e xpe riê ncia e  imag inaçõ e s se
e xting ue .

Q uanto  é  q ue  a mo rte  e xting ue ?  Acho  q ue  te nho  uma b o a ide ia da
re spo sta. O casio nalme nte  fe cho  o s o lho s e  re to rno  na le mb rança para
Mo b ile  e  para a Co sta do  Go lfo  do  Alab ama mais o u me no s co mo  e ram
no s ano s 19 40. Che g ando  lá, de  no vo  um me nino , viajo  de  uma po nta à
o utra do  co ndado , e m minha b icicle ta S chwinn de  marcha única e  co m
pne u-b alão . Mais de talhe s se  apre se ntam nitidame nte . Le mb ro  minha
família e ste ndida, cada me mb ro  co m sua pró pria re de  de  pe sso as e
le mb ranças co mpartilhadas e m parte  co m o s o utro s. Ele s e xistiram no  q ue
de ve  te r pare cido  o  ce ntro  do  mundo  no  ce ntro  do  te mpo . Vive ram co mo



se  a Mo b ile  de  e ntão  nunca vie sse  a mudar muito . Tudo  impo rtava, cada
de talhe , ao  me no s po r alg um te mpo . D e  alg um mo do , tudo
co le tivame nte  le mb rado  e ra impo rtante  para alg ué m. Ag o ra to das e ssas
pe sso as se  fo ram. Q uase  tudo  co nse rvado  e m sua vasta me mó ria co le tiva
fo i e sq ue cido . S e i q ue , q uando  e u mo rre r, minhas le mb ranças e , co m
e las, e sse  mundo  ante rio r, e  a ime nsidão  de  co nhe cime nto s q ue  co ntinha,
tamb é m de sapare ce rão . Mas se i tamb é m q ue  to das aq ue las re de s, e  to da
aq ue la b ib lio te ca de  le mb ranças, ainda q ue  te nham de sapare cido , fo ram
vitais para uma parte  da humanidade . Po r causa de las so b re vivi e  fui e m
fre nte .

O s animais tamb é m tê m le mb ranças de  lo ng o  prazo , q ue  ajudam
b astante  na so b re vivê ncia. O s po mb o s co nse g ue m me mo rizar até  1200
fig uras. O  q ue b ra-no ze s-de -Clark, uma e spé cie  de  pássaro  q ue  na
nature za armaze na b o lo tas do  carvalho  à mane ira do s e sq uilo s, re co rdo u,
q uando  te stado  e m cative iro , até  25  de pó sito s num apo se nto  q ue
co ntinha 6 9 , e  co nse rvo u as le mb ranças po r até  285  dias. Amb as as
e spé cie s são  supe radas, o  q ue  não  causa surpre sa, pe lo s b ab uíno s. Te ste s
re ve laram q ue  e sse s primatas o b viame nte  inte lig e nte s co nse g ue m
me mo rizar ao  me no s 5  mil ite ns e  re tê -lo s po r ao  me no s trê s ano s. A
me mó ria humana de  lo ng o  prazo  é , po r sua ve z, b e m maio r do  q ue  a de
q ualq ue r animal co nhe cido . Ao  q ue  e u saib a, ne nhum mé to do  fo i
co nce b ido  para me dir a capacidade  de  um se r humano  individual, ainda
q ue  numa o rde m de  mag nitude  apro ximada.

O  g rande  do m do  cé re b ro  humano  co nscie nte  é  a capacidade  — e
co m e la o  impulso  inato  irre sistíve l — de  de se nvo lve r ce nário s. Para cada
histó ria, a me nte  co nscie nte  e vo ca ape nas uma fração  ínfima da me mó ria
de  lo ng o  prazo  acumulada do  cé re b ro . O  mo do  co mo  isso  é  fe ito
pe rmane ce  co ntro ve rtido . Um g rupo  de  ne uro cie ntistas arg ume nta q ue
frag me nto s da me mó ria de  lo ng o  prazo  são  transfo rmado s e m me mó ria
o pe racio nal para co mpo r ce nário s. Uma se g unda e sco la acre dita, co m o s
me smo s dado s, q ue  o  pro ce sso  é  o b tido  simple sme nte  pe la e xcitação  da
me mó ria de  lo ng o  prazo  — se m a ne ce ssidade  de  ne nhuma transfe rê ncia
de  um se to r do  cé re b ro  para o utro .

Em amb o s o s caso s, e stá claro  q ue , durante  o s re lativame nte  rápido s
3 milhõ e s de  ano s de  e vo lução , o  g ê ne ro  Homo g e ro u alg o  de  q ue
q ualq ue r o utra e spé cie  de  animal jamais se  apro ximo u: um b anco  de
me mó ria mantido  e m um e no rme  có rte x ce re b ral de  mais de  10 b ilhõ e s
de  ne urô nio s, cada ne urô nio  e ste nde ndo  uma mé dia de  10 mil
ramificaçõ e s q ue  se  co ne ctam co m o utras cé lulas se me lhante s. Essas
lig açõ e s, as unidade s b ásicas do  te cido  do  cé re b ro , fo rmam caminho s
intricado s de  circuito s e  e staçõ e s re transmisso ras inte g rado ras. Re de s de



caminho s e  e staçõ e s re transmisso ras, às ve ze s chamadas de  mó dulo s,
o rg anizam de  alg um mo do  to do s o s instinto s e  le mb ranças de  um cé re b ro
humano .

D e  início , a ime nsa co mple xidade  na arq uite tura do  cé re b ro  crio u
um pro b le ma difícil para mo de lo s te ó rico s de  g e né tica aplicado s à te o ria
e vo lutiva. O  g e no ma humano  co nté m ape nas 20 mil g e ne s co dificado re s
de  pro te ínas. D e sse s, so me nte  uma fração  de te rmina no sso s siste mas
se nso rial e  ne rvo so . O  pro b le ma le vantado  é : co mo  uma arq uite tura
ce lular tão  co mplicada pô de  se r pro g ramada co m tão  po uco s g e ne s?

O  dile ma da e scasse z de  g e ne s fo i so lucio nado  po r um co nce ito
o rig inário  da g e né tica do  de se nvo lvime nto . Pe sq uisado re s de sco b riram
q ue  vário s mó dulo s po de m se r co nstruído s po r instruçõ e s q ue  prime iro
o s re plicam co m b ase  num único  pro g rama, se g uido  po r pro g ramas
se parado s (e  g e ne s distinto s) q ue  co mandam q ue  cada te cido  do  mó dulo
se  e spe cialize  de  aco rdo  co m sua lo calização  no  cé re b ro . Uma
e spe cialização  adicio nal po de  se r o b tida pe las info rmaçõ e s re ce b idas do
amb ie nte  e xte rio r ao  cé re b ro . N um parale lo  simple s, uma ce nto pe ia não
pre cisa de  um co njunto  de  ce nte nas de  g e ne s para pro g ramar o
de se nvo lvime nto  de  se us ce m pare s de  pe rnas. S o me nte  alg uns darão
co nta do  re cado . Muita co isa re sta po r se r apre ndida so b re  o  co ntro le
g e né tico  do  de se nvo lvime nto  do  cé re b ro , mas ao  me no s a capacidade
te ó rica do s g e ne s humano s de  re alizá-lo  fo i de mo nstrada.

Co m o  có dig o  g e né tico  do  de se nvo lvime nto  do  cé re b ro  humano
de ixando  de  se r um misté rio , po de mo s no s vo ltar à o rig e m da me nte  e
da ling uag e m. O s cie ntistas há muito  ab ando naram a ide ia do  cé re b ro
co mo  uma táb ula rasa so b re  a q ual to da a cultura é  g ravada po r
apre ndizado . N e ssa visão  arcaica, tudo  q ue  a e vo lução  co nse g uiu fo i uma
capacidade  e xce pcio nal de  apre nde r, b ase ada numa capacidade
g ig ante sca da me mó ria de  lo ng o  prazo . Um po nto  de  vista dife re nte
ag o ra pre do mina: o  cé re b ro  po ssui uma arq uite tura co mple xa he rdada.
Em co nse q uê ncia de  co mo  se  de se nvo lve u, a me nte  co nscie nte , um do s
pro duto s da arq uite tura, o rig ino u-se  pe la co e vo lução  g e ne -cultura, uma
inte ração  intricada e ntre  a e vo lução  g e né tica e  cultural.

O s arq ue ó lo g o s ade riram ao s g e ne ticistas e  ne uro cie ntistas no
e sfo rço  po r e nte nde r a o rig e m e vo lutiva da ling uag e m e  da me nte . Para
re co nstituir o s passo s e  o s mo me nto s de sse s e ve nto s fug idio s, iniciaram
um no vo  campo  de  e studo s chamado  “arq ue o lo g ia co g nitiva” . D e  início ,
tal disciplina híb rida po de ria apare ntar po ucas chance s de  suce sso . Afinal,
alé m de  o sso s e xu mado s, o  único  indício  de ixado  pe lo s se re s humano s
antig o s co nsiste  e m cinzas de  fo g ue iras, frag me nto s de  fe rrame ntas, re sto s
de scartado s de  re fe içõ e s e  o utro s re fug o s. Me smo  assim, po r mé to do s



no vo s de  análise  e  e xpe rime ntação , pe sq uisado re s che g aram a e sta
co nclusão : o  pe nsame nto  ab strato  e  a ling uag e m sintática e me rg iram no
máximo  70 mil ano s atrás. A chave  para e ssa co nclusão  e stá na e xistê ncia de
ce rto s arte fato s e  e m de duçõ e s do  pro ce sso  me ntal ne ce ssário  para
pro duzir tais arte fato s. D e  e spe cial impo rtância ne ssa linha de  racio cínio  é  a
co lo cação  de  po ntas de  pe dra nas e xtre midade s das lanças. A prática já
co me ço u 200 mil ano s atrás e ntre  o s ne ande rtais da Euro pa e  o  Homo
sapiens primitivo  da África. Essa e m si fo i uma inve nção  te cno ló g ica
impo rtante , mas po uco  info rma so b re  racio cínio  e  co municação . Po ré m, 70
mil ano s atrás, um g rande  avanço  no vo  do  Homo sapiens, q uando
re ce nte me nte  analisado , lanço u uma luz so b re  a e vo lução  co g nitiva. A
co nfe cção  de  lanças, o  e studo  co ncluiu, to rno u-se  mais so fisticada. Uma
sé rie  de  passo s e ra se g uida para pro duzir lanças, da q ue ima e  mo ldag e m
da po nta de  pe dra co rtada ao  uso  de  g o ma aráb ica, ce ra de  ab e lha e
o utro s arte fato s para mante r a po nta pre sa. O  q ue  isso  no s info rma so b re  a
co g nição  fo i b e m sinte tizado  po r Tho mas Wynn:

 
O s artífice s pre cisavam e nte nde r as pro prie dade s de  se us
ing re die nte s (po r e xe mplo , co e são ) para co nse g uire m julg ar o s
e fe ito s da te mpe ratura, para se re m capaze s de  alte rnar a ate nção
e ntre  variáve is se paradas e m rápida mudança e  para se re m fle xíve is
o  suficie nte  para se  ajustare m à variab ilidade  ine re nte  ao s
ing re die nte s da nature za.

E q uanto  à fala?  Uma me nte  co nscie nte  capaz de  g e rar ab straçõ e s e
re uni-las num ce nário  co mple xo  po de ria, ao  q ue  pare ce , tamb é m g e rar
uma ling uag e m sintática, co m se q uê ncias de  suje ito , ve rb o  e  o b je to .

N a b usca das o rig e ns antig as de  q ualq ue r e spé cie , é  co mum vo ltar-
se  para a b io lo g ia co mparativa a fim de  apre nde r co mo  o utras e spé cie s
co m pare nte sco  pró ximo  vive ram e  po de m te r e vo luído . A b usca da
g ê ne se  da me nte  humana le vo u o s cie ntistas a e xaminare m de  pe rto  o s
ne ande rtais (Homo neanderthalensis), so b re  o s q uais vie mo s a co nhe ce r
muita co isa. A e spé cie  irmã da humanidade  mo de rna o cupo u a Euro pa na
é po ca e m q ue  o  Homo sapiens vinha adq uirindo  se us po de re s co g nitivo s
avançado s na África e  pe rsistiu ali po r mais de  200 mil ano s. O  último
ho me m de  N e ande rthal de  q ue  te mo s re g istro  mo rre u ce rca de  30 mil
ano s atrás no  sul da Espanha. A e spé cie  q uase  ce rtame nte  fo i le vada à
e xtinção  pe lo  Homo sapiens, q uando  e ssa e spé cie  mais adaptáve l se
e spalho u g radualme nte  para o  no rte  e  o e ste  atravé s do  co ntine nte



e uro pe u.
 

Fig ura 21-1. O pouco progresso da cultura neandertal durante a história da espécie
provavelmente se deveu à incapacidade de concatenar domínios da inteligência para
criar padrões abstratos novos e imaginar cenários complexos. (De Steven Mithen,
“Did farming arise from a misapplication of social intelligence?” Philo so phical



Transactio ns o f the  Ro yal S o cie ty, B, 362, pp. 705-18, 2007.)
 
D e  início  a disputa fo i e q uilib rada. O s ho me ns de  N e ande rthal

co me çaram pau a pau co m se us co nco rre nte s sapiens e nq uanto  e ste s ainda
e stavam na África. S uas fe rrame ntas de  pe dra e ram de  início  tão
so fisticadas q uanto  as do s sapiens. S uas facas tinham g ume s re to s e  afiado s,
usado s pro vave lme nte  para raspar. O utras tinham g ume s se rrilhado s,
pro vave lme nte  utilizado s para se rrar. Pe dras po ntudas fo ram pre sas de
fo rma simple s e m paus para faze r lanças. O  kit de  fe rrame ntas do  ho me m
de  N e ande rthal pare ce  co nce b ido  para a vida da e spé cie  co mo  caçado re s
de  g rande s animais. O s ne ande rtais e vide nte me nte  se  de slo cavam
b astante , co mo  é  no rmal e ntre  e spe cialistas carnívo ro s. Ele s co zinhavam e
talve z de fumavam a carne , trajavam ro upas e  se  pro te g iam, e m se us
po b re s lo cais de  acampame nto , do  frio  rig o ro so  do  inve rno  co m a ajuda
do  fo g o . Co m b ase  no  se q ue nciame nto  re ce nte  de  se u có dig o  g e né tico ,
o  q ue  e m si já é  uma re alização  cie ntífica no táve l, sab e mo s q ue  po ssuíam o
g e ne  fox2, asso ciado  à capacidade  de  ling uag e m, numa se q uê ncia de
có dig o  e spe cífica só  co mpartilhada co m o  Homo sapiens. Po rtanto , é  b e m
po ssíve l q ue  tive sse m uma ling uag e m. N a maturidade  o s cé re b ro s do s
ne ande rtais e ram e m mé dia lig e irame nte  maio re s do  q ue  o s do  Homo
sapiens. O s cé re b ro s de  se us b e b ê s e  filho s tamb é m cre sciam mais
rapidame nte  do  q ue  o s do  sapiens.

 



Fig ura 21-2. O avanço da inteligência e da cultura do Ho mo  sapie ns no Paleolítico
Superior é sugerido aqui. O avanço notável da cultura humana no Paleolítico
Superior deveu-se evidentemente à capacidade de associar lembranças armazenadas
em diferentes domínios para criar formas novas de abstração e metáfora. (De Steven
Mithen, “Did farming arise from a misapplication of social intelligence?”
Philo so phical Transactio ns o f the  Ro yal S o cie ty, B 362, pp. 705-18, 2007.)

 



 
Fig ura 21-3. A interação complexa de diferentes domínios mentais no cérebro
humano moderno é ilustrada pela atividade em diferentes partes do cérebro enquanto
um adulto (a) pensou no uso de ferramenta e (b) comunicou a mesma ferramenta com
mímica. Os mapas de atividade foram obtidos por ressonância magnética funcional.
(De Scott H. Frey, “Tool use, communicative gesture and cerebral asymmetries in the
modern human brain”, Philo so phical Transactio ns o f the  Ro yal S o cie ty, B 363,
pp. 1951-7, 2008.)

 
O s ne ande rtais são  fascinante s e m to do s o s aspe cto s co mo  o utra

e spé cie  humana parale la ao  Homo sapiens — um e xpe rime nto  e vo lutivo
dispo níve l para co mparação  co m o  no sso  pró prio . E talve z o  mais
inte re ssante  não  se ja o  q ue  fo ram, mas o  q ue  de ixaram de  se  to rnar.
Praticame nte  ne nhum pro g re sso  o co rre u e m sua te cno lo g ia o u cultura
durante  se us duze nto s milê nio s de  e xistê ncia. N e nhuma te ntativa de
co nfe cção  de  fe rrame ntas, ne nhuma arte  e  ne nhuma de co ração  pe sso al —
ao  me no s nada disso  e xiste  no s indício s arq ue o ló g ico s de  q ue  dispo mo s



até  ag o ra.
 





 
Fig ura 21-4. A imensa complexidade do cérebro humano pode ser imaginada por este
modelo dos 100 mil neurônios, numa porção medindo meio milímetro por dois
milímetros, de um cérebro de roedor com duas semanas de idade. Unidades
computacionais básicas desse tipo são repetidas milhões de vezes no cérebro humano.
(Jonah Lehrer, “Blue brain,” S e e d , n. 14, pp. 72-7, 2008. Da pesquisa de Henry
Markham et al., École Polytechnique Fédérale de Lausanne.)

 
Tab e la 21-1. As culturas de  dife re nte s g rupo s de  chimpanzé s

silve stre s na África são  de finidas po r suas co mb inaçõ e s de  co mpo rtame nto s
so cialme nte  apre ndido s. [Base ado  no  re sumo  de  Mary Ro ach, “Almo st
Human”, National Geographic, pp. 136 -7, ab r. 2008.]

 



 



 
Fig ura 21-5 . A estepe do mamute, teatro da explosão criativa da cultura, é
preservada em campos gramados e florestas nas montanhas semelhantes às do atual
Refúgio Nacional de Vida Silvestre do Ártico. Durante a era glacial, o Ho mo
sapie ns avançou através da Eurásia ao sul da geleira continental, caçando animais
grandes e substituindo sua espécie irmã Ho mo  ne ande rthale nsis. (“O outono
onírico”, de Arctic S anctuary: Imag e s o f the  Arctic N atio nal Wildlife  Re fug e .
Fairbanks: University of Alaska Press, 2010, p. 115. Fotografias de Jeff Jones, ensaios
de Laurie Hoyle.)

 
Enq uanto  isso , o  Homo sapiens se g uiu adiante , e , mais o u me no s na

é po ca e m q ue  o s ne ande rtais saíram de  ce na, as re alizaçõ e s co g nitivas do
sapiens flo re sce ram sub stancialme nte . A prime ira po pulação  avanço u ao
no rte  ao  lo ng o  do  D anúb io  até  as te rras ce ntrais e uro pe ias ce rca de  40 mil
ano s atrás. D e z mil ano s de po is, as ino vaçõ e s q ue  marcaram a e ra
pale o lítica supe rio r haviam co me çado : arte  rupe stre  fig urativa e le g ante ,
e sculturas incluindo  uma cab e ça de  le ão  num co rpo  humano , flautas de
o sso s, incê ndio s co ntro lado s e m áre as de limitadas para dire cio nar e
capturar a caça e  xamãs e m traje s típ ico s.

O  q ue  catapulto u o  Homo sapiens até  e sse  níve l?  O s e spe cialistas no
assunto  co nco rdam q ue  a me mó ria de  lo ng o  prazo  aume ntada,
e spe cialme nte  aq ue la aplicada à me mó ria o pe racio nal, e  co m e la uma
capacidade  de  de se nvo lve r ce nário s e  p lane jar e straté g ias e m b re ve s
pe río do s, de se mpe nharam um pape l-chave  na Euro pa e  e m o utras
parte s, tanto  ante s co mo  de po is da saída da África. Q ual fo i a fo rça
pro pulso ra q ue  le vo u ao  limiar da cultura co mple xa?  Pare ce  te r sido  a
se le ção  de  g rupo . Um g rupo  co m me mb ro s capaze s de  inte rpre tar
inte nçõ e s e  co o pe rar e ntre  si, e nq uanto  pre viam as açõ e s do s g rupo s



co nco rre nte s, te ria uma e no rme  vantag e m e m re lação  a o utro s me no s
do tado s. O co rre u se m dúvida co mpe tição  e ntre  me mb ro s do  g rupo ,
le vando  à se le ção  natural de  traço s q ue  davam vantag e m a um indivíduo
e m re lação  a o utro . Mas, mais impo rtante  para uma e spé cie  ade ntrando
amb ie nte s no vo s e  co mpe tindo  co m rivais po de ro so s, fo ram a união  e  a
co o pe ração  de ntro  do  g rupo . Mo ralidade , sub missão , fe rvo r re lig io so  e
capacidade  de  luta se  co mb inaram a imag inação  e  me mó ria para pro duzir
o  ve nce do r.



22. As o rig e ns da ling uag e m

A e xplo são  de  ino vaçõ e s q ue  le vo u a humanidade  ao  do mínio
mundial co m ce rte za não  re sulto u de  uma única mutação  fo rtale ce do ra.
Tampo uco  adve io  co mo  alg uma inspiração  mística q ue  de sce u so b re
no sso s ance strais b atalhado re s. N e m po de  te r re sultado  do  e stímulo  de
te rras no vas e  re curso s ab undante s — de sfrutado s tamb é m pe las e spé cie s
re lativame nte  po uco  pro g re ssistas do s cavalo s, le õ e s e  macaco s
antro po ide s. Mais pro vave lme nte  o  q ue  do to u o  Homo sapiens de  uma
capacidade  tão  e le vada para a cultura fo i a apro ximação  g radual e  e nfim
che g ada a um diviso r de  ág uas co m a transpo sição  de  um níve l limítro fe
de  capacidade  co g nitiva.

A asce nsão  havia co me çado  na África ao  me no s 2 milhõ e s de  ano s
ante s co m o  Homo habilis, pre curso r do  Homo erectus. Àq ue la altura, o
cé re b ro  ante rio r co me ço u se u cre scime nto  fe no me nal, não  visto  e m
ne nhuma o utra e strutura co mple xa durante  me io  b ilhão  de  ano s
ante rio re s de  e vo lução  animal. O  q ue  de se ncade o u aq ue la mudança?  As
pré -adaptaçõ e s para a e usso cialidade , o  níve l mais avançado  de
o rg anização  so cial, haviam sido  po stas e m marcha, mas o  me smo  o co rre ra
co m as várias e spé cie s de  australo pite cíne o s q ue  e xistiam até  e ntão ,
ne nhuma das q uais e nco ntro u o  caminho  para o  cre scime nto  ce re b ral
rápido . Acre dito  q ue  a pista para o  avanço  do  Homo re sida na pré -
adaptação  crítica q ue  impe lira as po ucas o utras e spé cie s de  animais e m



e vo lução  na histó ria da vida q ue  co nse g uiram transpo r o  limiar da
e usso cialidade . Cada uma de ssas e spé cie s, se m e xce ção , das ce rca de  duas
dúzias de  linhag e ns de  inse to s e  crustáce o s ao s rato s-to upe iras-pe lado s,
de fe nde u um ninho  o nde  o s me mb ro s po diam e nco ntrar co mida
suficie nte  para suste ntar a co lô nia. N o s raro s caso s e m q ue  tais co lô nias
co nse g uiam supe rar na co mpe tição  o s indivíduo s so litário s, e ste s
pe rmane ciam no  ninho  e m ve z de  se  dispe rsare m para re no var o  ciclo  da
vida so litária.

N ão  é  po r co incidê ncia q ue  na o rig e m do  Homo erectus, e  b e m
pro vave lme nte  ante s, na é po ca de  se u ance stral ime diato  Homo habilis,
g rupo s pe q ue no s haviam co me çado  a fo rmar lo cais de  acampame nto .
Co nse g uiram criar e sse s e q uivale nte s ao s ninho s do s animais po rq ue
haviam mudado  sua die ta de  ve g e tariana para o nívo ra, co m uma
de pe ndê ncia sub stancial da carne . Pro curavam animais mo rto s e  caçavam,
e  co m o  te mpo  passaram a de pe nde r do  re sultado  altame nte  caló rico  da
carne  co zida. O s indício s arq ue o ló g ico s re ve lam q ue  o s b ando s de ixaram
de  pe ramb ular co nstante me nte  pe lo  te rritó rio  co le tando  frutas e  o utro s
alime nto s ve g e tais, à mane ira do s chimpanzé s e  do s g o rilas da me sma
é po ca. Ag o ra se le cio navam lo cais de fe nsáve is e  o s fo rtificavam, alg uns
pe rmane ce ndo  po r pe río do s pro lo ng ado s para pro te g e r o s jo ve ns,
e nq uanto  o s o utro s caçavam. Co m o  acré scimo  do  fo g o  co ntro lado  no
acampame nto , a vantag e m de sse  mo do  de  vida se  so lidifico u.

Me smo  assim, carne  e  fo g ue iras po r si só s não  são  suficie nte s para
e xplicar o  rápido  aume nto  o co rrido  no  tamanho  do  cé re b ro . Acre dito  co m
ce rta co nfiança q ue  o  e le me nto  e m falta é  suprido  pe la hipó te se  da
inte lig ê ncia cultural de  Michae l To mase llo  e  se us co le g as na antro po lo g ia
b io ló g ica, de se nvo lvida durante  as últimas trê s dé cadas.

Esse s pe sq uisado re s e nfatizam q ue  a dife re nça b ásica e  crucial e ntre
a co g nição  humana e  a de  o utras e spé cie s de  animais, incluindo  no sso s
pare nte s g e né tico s mais pró ximo s, o s chimpanzé s, e stá na capacidade  de
co lab o rar co m o  pro pó sito  de  ating ir me tas e  inte nçõ e s co mpartilhadas. A
e spe cialidade  humana é  a inte ncio nalidade , amo ldada po r uma me mó ria
o pe racio nal ime nsa. To rnamo -no s e xpe rts e m inte rpre tar a me nte  e  o s
campe õ e s mundiais e m inve ntar cultura. N ão  ape nas inte rag imo s
inte nsame nte  e ntre  nó s, co mo  faze m o utro s animais co m o rg anizaçõ e s
so ciais avançadas, mas e m um g rau sing ular acre sce ntamo s o  impulso  po r
co lab o rar. Expre ssamo s no ssas inte nçõ e s co mo  apro priadas ao  mo me nto  e
inte rpre tamo s as do s o utro s de  fo rma b rilhante , co o pe rando  e stre ita e
co mpe te nte me nte  para co nstruir fe rrame ntas e  ab rig o s, para tre inar o s
jo ve ns, para plane jar e xpe diçõ e s de  fo rrag e io , para participar de  e q uipe s,
para o b te r q uase  to do  o  ne ce ssário  à so b re vivê ncia co mo  se re s humano s.



Tanto  o s caçado re s-co le to re s co mo  o s e xe cutivo s de  Wall S tre e t fo fo cam
e m to do s o s e nco ntro s so ciais, avaliando  o s o utro s, e stimando  sua
co nfiab ilidade  e  pre ve ndo  suas inte nçõ e s. N o sso s líde re s e ng e ndram
e straté g ias po líticas co m as hab ilidade s da inte lig ê ncia so cial. Ho me ns de
ne g ó cio s fe cham aco rdo s inte rpre tando  inte nçõ e s, e  g rande  parte  das
arte s criativas se  de dica à sua e xpre ssão . Co mo  indivíduo s, mal
co nse g uimo s vive r um dia se m o  e xe rcício  da inte lig ê ncia cultural, ainda
q ue  ape nas no s e nsaio s fre q ue nte s q ue  invade m no sso s pe nsame nto s
privado s.

O s se re s humano s e stão  e maranhado s e m re de s so ciais. Co mo  o
pro ve rb ial pe ixe  n’ág ua, te mo s dificuldade  e m co nce b e r q ualq ue r lug ar
dife re nte  de sse  amb ie nte  me ntal q ue  de se nvo lve mo s. D e sde  a infância
e stamo s pre dispo sto s a inte rpre tar a inte nção  do s o utro s, e  não  he sitamo s
e m co o pe rar se  e xiste  ape nas um re sq uício  de  inte re sse  co mpartilhado .
N um e xpe rime nto  re ve lado r, mo stro u-se  a crianças co mo  ab rir a po rta de
um co mpartime nto . Q uando  adulto s te ntaram ab rir a po rta e  fing iram q ue
não  o  co nse g uiam, as crianças inte rro mpe ram o  q ue  e stavam faze ndo  e
atrave ssaram o  apo se nto  para ajudar. Chimpanzé s, b e m me no s avançado s
na co nsciê ncia co o pe rativa, q uando  co lo cado s na me sma circunstância não
fize ram e sse  e sfo rço .

Em o utro  e xpe rime nto , chimpanzé s fo ram sub me tido s a te ste s de
inte lig ê ncia e  se us re sultado s fo ram co mparado s co m aq ue le s de  crianças
de  do is ano s e  me io  te stadas ante s de  ing re ssare m na e sco la e
apre nde re m a le r e  e scre ve r. N a re so lução  de  pro b le mas físico s e
e spaciais (po r e xe mplo , lo calizar uma re co mpe nsa o culta, discriminar
q uantidade s dife re nte s, e nte nde r as pro prie dade s de  fe rrame ntas, usar
um pe daço  de  pau para alcançar um o b je to ), o s chimpanzé s e  as crianças
no vas praticame nte  e mpataram. N o  e ntanto , as crianças e xib iram mais
hab ilidade s avançadas do  q ue  o s chimpanzé s e m uma varie dade  de  te ste s
so ciais. Apre nde ram mais e nq uanto  o b se rvavam uma de mo nstração ,
e nte nde ram me lho r dicas q ue  ajudam a lo calizar uma re co mpe nsa,
se g uiram o  o lhar de  o utro s até  um alvo  e  co mpre e n de ram a inte nção  das
açõ e s de  o utro s na b usca de  uma re co m pe nsa. O  suce sso  do s se re s
humano s, ao  q ue  pare ce , não  se  de ve  a uma inte lig ê ncia g e ral e le vada
q ue  e nfre nta to do s o s de safio s, e  sim ao  fato  de  nasce re m para se r
e spe cialistas e m hab ilidade s so ciais. Ao  co o pe rare m pe la co municação  e
pe la inte rpre tação  das inte nçõ e s, o s g rupo s co nse g ue m b e m mais do  q ue
o  e sfo rço  de  q ualq ue r pe sso a so litária.

As prime iras po pulaçõ e s de  Homo sapiens, o u se us ance strais
ime diato s na África, che g aram ao  níve l máximo  de  inte lig ê ncia so cial ao
adq uirire m uma co mb inação  de  trê s atrib uto s e spe cífico s. D e se nvo lve ram



uma ate nção  co mpartilhada — e m o utras palavras, a te ndê ncia a pre stare m
ate nção  ao  me smo  o b je to  q ue  o s o utro s tamb é m e stão  o b se rvando .
Adq uiriram um alto  níve l de  co nsciê ncia de  q ue  pre cisavam ag ir junto s
para alcançar um o b je tivo  co mum (o u impe dir a te ntativa de  o utro s). E
adq uiriram uma “te o ria da me nte ” , o  re co nhe cime nto  de  q ue  se us
pró prio s e stado s me ntais se riam co mpartilhado s po r o utro s.

Q uando  e ssas q ualidade s haviam se  de se nvo lvido  o  suficie nte ,
líng uas co mparáve is às q ue  pre do minam atualme nte  fo ram inve ntadas.
Esse  avanço  ce rtame nte  o co rre u ante s da saída da África 6 0 mil ano s atrás.
N aq ue la é po ca, o s co lo nizado re s po s suíam a capacidade  ling uística p le na
de  se us de sce nde nte s mo de rno s e  pro vave lme nte  usavam ling uag e ns
so fisticadas. O  principal indício  para e ssa co nclusão  é  o  fato  de  q ue  as
po pulaçõ e s ab o ríg ine s atuais, de sce nde nte s dire to s do s co lo nizado re s
q ue  ho je  vive m e m po pulaçõ e s re lictuais da África à Austrália, tê m
ling uag e ns de  alta q ualidade  e  o s atrib uto s me ntais para inve ntá-las.

A ling uag e m fo i o  Graal da e vo lução  so cial humana. Uma ve z
co nso lidada, co nce de u po de re s q uase  mág ico s à e spé cie  humana. A
ling uag e m utiliza símb o lo s e  palavras arb itrárias para transmitir sig nificado
e  g e rar um núme ro  po te ncialme nte  infinito  de  me nsag e ns. É capaz de ,
e m última análise , e xpre ssar, ao  me no s de  fo rma apro ximada, tudo  q ue  o s
se ntido s humano s co nse g ue m pe rce b e r, cada so nho  e  e xpe riê ncia q ue  a
me nte  humana co nse g ue  imag inar, e  cada e nunciado  mate mático  q ue
no ssas análise s co nse g ue m de se nvo lve r. Pare ce  ló g ico  q ue  a ling uag e m
não  crio u a me nte , mas vice -ve rsa. A se q uê ncia na avaliação  co g nitiva fo i
da inte ração  so cial inte nsa no s prime iro s po vo ado s a um sine rg ismo  co m
capacidade  cre sce nte  de  inte rpre tar e  ag ir co nfo rme  as inte nçõ e s, a uma
capacidade  de  criar ab stração  ao  lidar co m o s o utro s e  o  mundo  e xte rno  e ,
finalme nte , à ling uag e m. O s rudime nto s da ling uag e m humana po de m
te r apare cido  co mo  as q ualidade s me ntais hab ilitado ras e sse nciais q ue  se
re uniram e  co e vo luíram de  fo rma siné rg ica. Mas é  altame nte  impro váve l
q ue  as te nham pre ce dido . Michae l To mase llo  e  se us co le g as suste ntaram
e ssa te se  ne ste s te rmo s:

 
A ling uag e m não  é  b ásica; e la é  de rivada. Re po usa so b re  as me smas
hab ilidade s co g nitivas e  so ciais sub jace nte s q ue  le vam as crianças a
apo ntar para co isas e  mo strar co isas a o utras pe sso as de  fo rma
de clarativa e  info rmativa, de  uma mane ira q ue  o s o utro s primatas
não  faze m, e  q ue  as le vam a se  e nvo lve re m e m atividade s
co lab o rativas e  de  ate nção  co njunta co m o utro s da me sma e spé cie ,
tamb é m únicas e ntre  o s primatas. A pe rg unta g e ral é : o  q ue  é  a



ling uag e m se não  um co njunto  de  dispo sitivo s de  co o rde nação  para
dire cio nar a ate nção  do s o utro s?  O  q ue  po de ria sig nificar dize r q ue
a ling uag e m é  re spo nsáve l pe la co mpre e nsão  e  pe lo
co mpartilhame nto  de  inte nçõ e s, q uando  na ve rdade  a ide ia da
co municação  ling uística se m e ssas hab ilidade s sub jace nte s é  inco e ‐
re nte ?  E assim, e mb o ra se ja ve rdade  q ue  a ling uag e m re pre se nta
uma g rande  dife re nça e ntre  o s se re s humano s e  o utro s primatas,
acre ditamo s q ue  e la re alme nte  de riva das capacidade s unicame nte
humanas de  inte rpre tar e  co mpartilhar inte nçõ e s co m o utras pe sso as
— q ue  tamb é m suste ntam o utras hab ilidade s sing ularme nte
humanas q ue  e me rg e m junto  co m a ling uag e m, co mo  g e sto s
de clarativo s, co lab o ração , fing ime nto  e  apre ndizado  imitativo .

O s animais são  o casio nalme nte  de scrito s co mo  po ssuindo  uma
ling uag e m. D ize m q ue  as ab e lhas de  me l, talve z o  e xe mplo  mais
impre ssio nante , se  co municam co m sinais ab strato s durante  suas danças
no s favo s da co lme ia e  so b re  o s co rpo s re unido s de  suas co le g as o pe rárias
durante  a e mig ração  para no vo s lo cais de  nidificação . A ab e lha dançante
transmite  re alme nte  a dire ção  e  a distância do  alvo , se ja uma fo nte  de
né ctar e  pó le n o u um no vo  lo cal de  nidificação  po te ncial. Mas o  có dig o  é
fixo , e  te m sido  assim há pro vave lme nte  milhõ e s de  ano s. Alé m disso , a
dança não  é  um símb o lo  ab strato  co mo  nas palavras e  nas frase s humanas.
Ela é  uma re pre se ntação  do  vo o  q ue  as ab e lhas pre cisam faze r para
che g ar ao  alvo . S e  o  dançarino  se  mo ve  e m círculo , sig nifica q ue  o  alvo
e stá pró ximo  ao  ninho  (“de slo q ue m-se  b e m pe rto  e m to rno  do  ninho
para achar o  alvo ”). A dança do  re q ue b rado , fo rmando  re pe tidame nte
um o ito , info rma q ue  o  alvo  e stá mais distante . O  se g me nto  do  me io  do  8,
mais pare cido  co m a le tra g re g a Θ , é  a dire ção  a to mar e m re fe rê ncia ao
âng ulo  do  so l, e  o  co mprime nto  do  se g me nto  do  me io  é  pro po rcio nal à
distância até  o  alvo . Isso  é  impre ssio nante , mas so me nte  o s humano s
co nse g ue m dize r alg o  co mo : “S aia pe la e ntrada, vire  à dire ita, sig a pe la
e strada até  che g ar no  prime iro  sinal, de po is pro cure  o  re staurante  no
me io  do  q uarte irão  — não , e spe re , fica na e sq uina se g uinte ” .

Ao  co ntrário  da co municação  das ab e lhas e  o utro s animais, a
ling uag e m humana to rno u-se  capaz da re pre se ntação  se parada, faze ndo
re fe rê ncia a o b je to s e  e ve nto s não  pre se nte s na vizinhança ime diata — o u
me smo  ine xiste nte s. Alé m disso , a fala humana acre sce nta info rmaçõ e s
pe la pro só dia, a ê nfase  e m palavras e spe cíficas e  sua ritmação  para invo car



um e stado  de  e spírito , e nfatizar o u de no tar um sig nificado  de  uma
e xpre ssão  e m o po sição  a o utro . A ling uag e m humana e stá impre g nada
de  iro nia, um jo g o  sutil de  hipé rb o le  e  de so rie ntação  q ue  transmite  um
se ntido  dife re nte  do  lite ral. A ling uag e m po de  se r indire ta, insinuando
uma me nsag e m e m ve z de  e nunciá-la francame nte , de ixando  assim
ab e rta a po ssib ilidade  de  ne g ação . Entre  o s e xe mplo s e stão  a se dução
se xual ab e rta o u e ste re o tipada (“Go staria de  sub ir ao  me u apartame nto
para ve r minhas g ravuras? ”), pe dido s e ducado s (“S e  vo cê  pude r me
ajudar a tro car e ste  pne u ficare i e te rname nte  g rato ”), ame aças (“Bo nita
lo ja e sta sua. S e ria uma pe na se  alg o  aco nte ce sse  co m e la”), sub o rno s
(“Po xa, g uarda, dá para pag ar a multa ag o ra? ”), so licitar uma do ação
(“Espe ramo s q ue  vo cê  ing re sse  e m no sso  Pro g rama de  Lide rança”).
Co mo  e xplicaram S te ve n Pinke r e  o utro s pe sq uisado re s do  assunto , o
discurso  indire to  po ssui duas funçõ e s: transmitir info rmaçõ e s e  ne g o ciar
um re lacio name nto  e ntre  o  falante  e  o  o uvinte .

Co mo  a ling uag e m é  ce ntral à e xistê ncia humana, é  impo rtante
co nhe ce r sua histó ria e vo lutiva. Esse  o b je tivo  é  dificultado  pe lo  fato  de  a
ling uag e m tamb é m se r o  mais pe re cíve l do s arte fato s. Indício s
arq ue o ló g ico s re mo ntam ape nas à o rig e m da e scrita, ce rca de  5  mil ano s
atrás, é po ca e m q ue  as mudanças g e né ticas críticas no  Homo sapiens haviam
o co rrido  e  as re g ras da fala so fisticadas e stavam unifo rme me nte
co nso lidadas nas so cie dade s no  mundo  inte iro .

Me smo  assim, e xiste m uns po uco s padrõ e s na fala q ue  po de m se r
citado s co mo  pro duto s da e vo lução . Um de sse s ve stíg io s é  a to mada de
ve z durante  as co nve rsas. Uma impre ssão  po pular arraig ada é  q ue  as
culturas dife re m no s inte rvalo s e ntre  as falas. Acre dita-se , po r e xe mplo ,
q ue  o s nó rdico s façam lo ng as pausas e ntre  a fala de  uma pe sso a e  a
re spo sta da o utra. O s jude us de  N o va Yo rk são  satirizado s po r co me diante s
pre fe rindo  um discurso  q uase  simultâne o . N o  e ntanto , q uando  se
me diram o s inte rvalo s co nve rsacio nais e ntre  falante s de  de z idio mas do
mundo  inte iro , to do s e vitavam a so b re po sição  (mas não  a inte rrupção ), e  a
duração  do s inte rvalo s se  mo stro u ig ual. Co ntudo , co nve rsas e ntre  falante s
de  líng uas dife re nte s re sultaram e m uma variação  co nside ráve l no
inte rvalo , co nfo rme  o s inte rlo cuto re s se  e sfo rçavam para captar o  se ntido  e
a inte nção . Esse  e fe ito  co mpre e nsíve l de ve  se r a o rig e m da pe rce pção  de
q ue  as culturas dife re m na ritmação  da co nve rsa.

O utro  ve stíg io  da e vo lução  ling uística inicial re ce nte me nte
do cume ntado  são  as vo calizaçõ e s não  ve rb ais, pro vave lme nte  mais antig as
q ue  a ling uag e m. D e sco b riu-se  q ue  vo calizaçõ e s q ue  co municam
e mo çõ e s ne g ativas (raiva, ave rsão , me do  e  triste za), po r e xe mplo , e ram
ig uais e ntre  falante s nativo s de  ing lê s na Euro pa e  falante s da líng ua



himb a limitada a po vo açõ e s re mo tas e  culturalme nte  iso ladas do  no rte  da
N amíb ia. Já as vo calizaçõ e s não  ve rb ais q ue  co municam e mo çõ e s po sitivas
(re alização , dive rsão , praze r se nsual e  alívio ) não  mo stram a me sma
co rre spo ndê ncia. D e sco nhe ce -se  a razão  de ssa dife re nça.

A q ue stão  fundame ntal re lativa à o rig e m da ling uag e m não  é  a
to mada de  ve z o u as e lo cuçõ e s pré -ling uísticas, e  sim a g ramática. A o rde m
e m q ue  as palavras e  as e xpre ssõ e s são  juntadas é  apre ndida o u de
alg uma fo rma inata?  Em 19 5 9 , um diálo g o  histó rico  e ntre  B. F. S kinne r e
N o am Cho msky o co rre u so b re  e sse  te ma. To mo u a fo rma de  uma lo ng a
re se nha de  Cho msky so b re  o  livro  de  S kinne r Comportamento verbal,
pub licado  e m 19 5 7. S kinne r, o  fundado r do  b e havio rismo , afirmo u q ue  a
ling uag e m é  to talme nte  apre ndida. Cho msky disco rdo u. Apre nde r uma
ling uag e m, e le  disse , co m to das as suas re g ras g ramaticais é  co mple xo
de mais para uma criança me mo rizar durante  o  te mpo  dispo níve l. Cho msky
de  início  pare ce u ve nce r a discussão . D e po is re fo rço u se u arg ume nto
fo rmulando  uma sé rie  de  re g ras se g uidas e spo ntane ame nte , se g undo
e le , pe lo  cé re b ro  e m de se nvo lvime nto . Essas re g ras fo ram, po ré m,
e xpre ssas de  uma fo rma q uase  inco mpre e nsíve l, das q uais se  se g ue  um
infe liz e xe mplo :

 
Para sinte tizar, fo mo s le vado s às se g uinte s co nclusõ e s, so b  o
pre ssupo sto  de  q ue  o  traço  de  uma cate g o ria de  níve l ze ro  de ve  se r
apro priadame nte  g o ve rnado .

1. VP é  è -marcado  po r I.
2. S o me nte  cate g o rias le xicais são  L-marcado re s, de  mo do

q ue  VP não  é  L-marcado  po r I.
3. -g o ve rno  é  re strito  à irmandade  se m a q ualificação  (35 ).
4. S o me nte  o  té rmino  de  uma cade ia-X0 po de  è -marcar o u

Caso -marcar.
5. O  mo vime nto  de  cab e ça para cab e ça fo rma uma cade ia A.
6. A co nco rdância de  cab e ça spec e  cade ias e nvo lve m a

me sma inde xação .
7. A co inde xação  de  cade ia se  aplica ao s vínculo s de  uma

cade ia e ste ndida.
8. N ão  e xiste  co inde xação  acide ntal de  I.
9. A co inde xação  I-V é  uma fo rma de  co nco rdância de  cab e ça



para cab e ça; se  re strita a ve rb o s aspe ctuais, e ntão
e struturas g e radas po r b ase s da fo rma (174) co ntam co mo
e struturas de  adjunção .

10. Po ssive lme nte  um ve rb o  não  g o ve rna pro priame nte  se u
co mple me nto  è -marcado .

 
O s e studio so s lutaram para e nte nde r o  q ue  pare cia se r uma sacada

no va e  pro funda do  funcio name nto  do  cé re b ro  (e u fui um de le s). A
g ramática pro funda o u g ramática unive rsal, co mo  fo i alte rnadame nte
chamada, fo i um te ma favo rito  do s inte le ctuais de  salão  pe rple xo s e
se minário s unive rsitário s. Po r um lo ng o  te mpo , Cho msky te ve  suce sso  até
po rq ue , na falta de  o utro  mo tivo , rarame nte  so fre u a afro nta de  se r
e nte ndido .

Co m o  te mpo , analistas co nse g uiram traduzir e m ling uag e m e
diag ramas co mpre e nsíve is o  q ue  Cho msky e  se us se g uido re s vinham
dize ndo . Entre  o s mais ace ssíve is e  favo ráve is e stá o  b e st-se lle r de  S te ve n
Pinke r O instinto da linguagem (19 9 4).

Co ntudo , me smo  co m Cho msky de co dificado , a q ue stão
pe rmane ce u: e xiste  re alme nte  uma g ramática unive rsal?  Um instinto
po de ro síssimo  para apre nde r a ling uag e m de ce rto  e xiste . Existe  tamb é m
um pe río do  se nsíve l no  de se nvo lvime nto  co g nitivo  de  uma criança
q uando  o  apre ndizado  é  mais rápido . D e  fato , tão  rápida é  a aq uisição  da
ling uag e m e  tão  inte nso  o  e sfo rço  da criança po r apre nde r q ue  o
arg ume nto  de  S kinne r afinal talve z não  se ja tão  de scartáve l. Talve z e xista
um pe río do  no  início  da infância e m q ue  a capacidade  de  apre nde r
palavras e  a o rde m das palavras é  tamanha q ue  to rna de sne ce ssário  um
mó dulo  e spe cial do  cé re b ro  para g ramática.

D e  fato , o  pro g re sso  das pe sq uisas e xpe rime ntais e  de  campo  no s
último s ano s de u o rig e m a uma visão  da e vo lução  da ling uag e m dife re nte
da “g ramática pro funda”. A alte rnativa le va e m co nta as re g ras
e pig e né ticas, e nvo lve ndo  o  “apre ndizado  pre parado ”, no  mo do  co mo  se
de se nvo lve m as líng uas das culturas individuais. Mas as re striçõ e s impo stas
po r e ssas re g ras são  muito  amplas. O  psicó lo g o  e  filó so fo  D anie l N e ttle
de scre ve u o  surg ime nto  e  as po ssib ilidade s q ue  o fe re ce  de  no vo s rumo s
nas pe sq uisas e m ling uística:

 
To das as ling uag e ns humanas de se mpe nham a me sma função , e  o
co njunto  de  distinçõ e s q ue  usam para fazê -lo  é  pro vave lme nte
altame nte  limitado . As limitaçõ e s advê m da arq uite tura unive rsal da



me nte  humana, q ue  influe ncia a fo rma da ling uag e m atravé s da
mane ira co mo  o uve , e nuncia, re co rda e  apre nde . Entre tanto ,
de ntro  de ssas limitaçõ e s, e xiste  marg e m para a variação  de  líng ua
para líng ua. Po r e xe mplo , as g rande s cate g o rias de  suje ito , ve rb o  e
o b je to  variam e m sua o rde m típica, e  alg umas líng uas sinalizam as
dife re nças g ramaticais b asicame nte  pe la sintaxe , o u co mb inató ria de
palavras, e nq uanto  o utras o  co nse g ue m principalme nte  pe la
mo rfo lo g ia, o u a mutação  inte rna das palavras.

Existe  ag o ra um núme ro  de  no vas ave nidas pro váve is para pe ne trar
mais pro fundame nte  o  e nig ma da ling uag e m, afastando  a ling uística da
co nte mplação  de  diag ramas e sté re is e  a apro ximando  da b io lo g ia. Uma
de las é  co mo  o  amb ie nte  e xte rno  amplia o u re duz as limitaçõ e s na
e vo lução  da ling uag e m, se ja po r e vo lução  g e né tica, po r e vo lução  cultural
o u amb as. N o s climas q ue nte s, to mando  um e xe mplo  simple s, as líng uas
ao  re do r do  mundo  e vo luíram para usar mais vo g ais e  me no s co nso ante s,
criando  co mb inaçõ e s de  so ns mais so no ras. A e xplicação  de ssa te ndê ncia
po de  se r uma simple s q ue stão  de  e ficiê ncia acústica. O s so ns so no ro s se
pro je tam mais, ade q uando -se  à te ndê ncia das pe sso as no s climas q ue nte s
de  passare m mais te mpo  ao  ar livre  e  se  mante re m mais distante s e ntre  si.

O utro  fato r na g e ração  da dive rsidade  da ling uag e m po de  se r
g e né tico . Existe  uma co rre lação  no s padrõ e s g e o g ráfico s e ntre  o  uso  do
to m de  vo z para transmitir a g ramática e  o  se ntido  das palavras, po r um
lado , e  a fre q uê ncia do s g e ne s te cnicame nte  ro tulado s de  ASPM e
Microcefalina, q ue  afe tam o  de se nvo lvime nto  do  to m de  vo z.

As pro prie dade s-chave  da me nte  o rie ntando  a e vo lução  da
ling uag e m q uase  ce rtame nte  surg iram ante s da o rig e m da pró pria
ling uag e m. Acre dita-se  q ue  sua o rig e m re sida na arq uite tura ante rio r,
mais fundame ntal da co g nição . A fle xib ilidade  no  de se nvo lvime nto  da
sintaxe  te m sido  do cume ntada na variab ilidade  das o rde ns das palavras
e m líng uas cre o le , líng uas pidg in e  líng uas de  sinais ab undante me nte
usadas e m to do s o s co ntine nte s. Emb o ra a sintaxe  po ssa se r disto rcida pe lo
co ntato  pre maturo  co m as líng uas co nve ncio nais, e ssas influê ncias po de m
se r de sco nside radas e m ao  me no s um caso : a líng ua de  sinais do s
b e duíno s Al-S ayyid. To do s o s me mb ro s de sse  g rupo  vive m na re g ião  do
N e g e v, e m Israe l, e  to do s são  co ng e nitame nte  surdo s. O  g rupo  fo i
fundado  do is sé culo s atrás po r 15 0 indivíduo s, e  se us me mb ro s são
de sce nde nte s de  do is do s cinco  filho s do s fundado re s. To do s so fre ram
pro funda pe rda da audição  pré -ling uística e m to das as fre q uê ncias causada



po r um g e ne  re ce ssivo  no  cro mo sso mo  13q 12. Co mo  re sultado  da
e ndo g amia daq ue la é po ca e m diante , to do s o s 35 00 Al-S ayyid
co nte mpo râne o s ag o ra co mpartilham e ssa de ficiê ncia. A co munidade
utiliza uma líng ua de  sinais de se nvo lvida no s primó rdio s de  sua histó ria,
e mpre g ando  o rde ns de  palavras de  de rivação  inde pe nde nte . Essas
e struturas dife re m daq ue las e nco ntradas nas líng uas faladas e m vo lta e  e m
o utras líng uas de  sinais usadas e m co munidade s pró ximas.

A variab ilidade  natural da g ramática fo i ainda mais ilustrada po r
pe sq uisas e m q ue  a se q uê ncia das atividade s de  pe sso as e nvo lvidas e m
tare fas fo i co mparada à o rde m das palavras usadas para de scre ve r tal
se q uê ncia. Em um e studo , so licito u-se  q ue  falante s de  q uatro  líng uas
(ing lê s, turco , e spanho l e  chinê s) de scre ve sse m e  tamb é m,
se paradame nte , re co nstituísse m o  e ve nto  co m o  uso  de  fig uras. A me sma
o rde m da co municação  não  ve rb al (ato r-pacie nte -ato , q ue  é  análo g a à
se q uê ncia suje ito -o b je to -ve rb o  na fala) acab o u se ndo  usada po r to do s o s
vo luntário s. É mais o u me no s assim q ue  as pe sso as pe nsam num ce nário
de  ação . Mas a o rde m não  fo i to talme nte  ig ual nas líng uas q ue  usavam ao
falare m. Ato r-pacie nte -ato  fo i e nco ntrado  e m muitas líng uas do  mundo  —
e , mais sig nificativame nte , nas líng uas g e stuais re cé m-de se nvo lvidas.
Po rtanto , pare ce  have r uma re g ra e pig e né tica e nvie sante  para a o rde m
das palavras e mb utida e m no ssa e strutura co g nitiva mais pro funda, mas
se us pro duto s finais na g ramática são  altame nte  fle xíve is e  apre ndido s.
D e sse  mo do , tanto  S kinne r q uanto  Cho msky pare ce m te r tido
parcialme nte  razão , mas S kinne r mais.

A multip licidade  de  caminho s na e vo lução  da sintaxe  e le me ntar
sug e re  q ue  po ucas re g ras g e né ticas, o u me smo  ne nhuma, o rie ntam o
apre ndizado  da ling uag e m pe lo s se re s humano s individuais. A razão
pro váve l fo i re ve lada e m mo de lo s mate mático s re ce nte s da e vo lução
g e ne -cultura de se nvo lvido s po r N ick Chate r e  se us co le g as cie ntistas
co g nitivo s. Co ncluíram simple sme nte  q ue  o  amb ie nte  e m rápida mudança
da fala não  fo rne ce  um amb ie nte  e stáve l para a se le ção  natural. A líng ua
varia rápido  de mais e ntre  as g e raçõ e s e  de  uma cultura para o utra para
q ue  tal e vo lução  o co rra. Co mo  re sultado , há po uca razão  para e spe rar q ue
as pro prie dade s arb itrárias da ling uag e m, incluindo  o s princípio s sintático s
ab strato s da e strutura da frase  e  a marcação  do s g e ne s, te nham sido
e mb utido s num “mó dulo  de  ling uag e m” e spe cial do  cé re b ro  pe la
e vo lução . “A b ase  g e né tica da aq uisição  da ling uag e m humana”, o s
pe sq uisado re s co nclue m, “não  co e vo luiu co m a ling uag e m, mas
b asicame nte  pre ce de  o  surg ime nto  da ling uag e m. Co mo  sug e rido  po r
D arwin, a adaptação  e ntre  a ling uag e m e  se us me canismo s sub jace nte s
surg iu po rq ue  a ling uag e m e vo luiu para se  adaptar ao  cé re b ro  humano ,



e  não  vice -ve rsa.”
Acre dito  q ue  não  se ja e xag e ro  acre sce ntar q ue  a incapacidade  da

se le ção  natural de  criar uma g ramática unive rsal inde pe nde nte
de se mpe nho u um pape l impo rtante  na dive rsificação  da cultura e , co m
b ase  ne ssas fle xib ilidade  e  inve ntividade  po te nciais, no  flo re scime nto  da
g e nialidade  humana.



23. A e vo lução  da variação  cultural

A co e vo lução  g e ne -cultura, o  impacto  do s g e ne s so b re  a cultura e ,
re cipro came nte , da cultura so b re  o s g e ne s, é  um pro ce sso  ig ualme nte
impo rtante  para as ciê ncias naturais, as ciê ncias so ciais e  as humanidade s.
S e u e studo  pro po rcio na um me io  de  co ne ctar e sse s trê s g rande s ramo s
co m uma re de  de  e xplicaçõ e s causais.

S e  e ssa afirmação  pare ce  po r de mais o usada, co nside re mo s a
variação  cultural e ntre  as so cie dade s. Acre dita-se  no rmalme nte  q ue , se
duas so cie dade s po ssue m dife re nte s traço s culturais na me sma cate g o ria —
dig amo s, mo no g amia e m o po sição  à po lig amia, o u po líticas b e licistas e m
o po sição  a po líticas pacíficas —, a g ê ne se  e vo lutiva do s padrõ e s de  variação
e  até  a pró pria cate g o ria de ve m te r sido  de  nature za inte irame nte  cultural,
se m ne nhuma inte rfe rê ncia do s g e ne s.

Esse  julg ame nto  apre ssado  se  de ve  a uma co mpre e nsão  inco mple ta
da re lação  e ntre  g e ne s e  cultura. O  q ue  o s g e ne s de te rminam o u ajudam
a de te rminar não  é  um traço  e m o po sição  a o utro , mas a fre q uê ncia de
traço s e  o  padrão  q ue  fo rmam à me dida q ue  a ino vação  cultural o s to rno u
dispo níve is. A e xpre ssão  do s g e ne s po de  se r p lástica, pe rmitindo  a uma
so cie dade  e sco lhe r um o u mais traço s de ntre  uma multip licidade  de
o pçõ e s. O u po de  não se r p lástica, pe rmitindo  a e sco lha de  so me nte  um
traço  po r to das as so cie dade s.

Ve jamo s e ste  e xe mplo  familiar de  plasticidade  variáve l e m traço s



anatô mico s. O s g e ne s de te rminando  o  de se nvo lvime nto  g e ral das
impre ssõ e s dig itais são  muito  plástico s na e xpre ssão , pe rmitindo  um vasto
núme ro  de  variante s e ntre  as pe sso as. N ão  e xiste m duas pe sso as no
mundo  co m impre ssõ e s idê nticas. Já o s g e ne s de te rminando  o  núme ro
de  de do s e m cada mão  são  to talme nte  ríg ido s. O  núme ro  é  cinco , se mpre
cinco . S o me nte  um acide nte  e xtre mo  do  de se nvo lvime nto  o u uma
mutação  no s g e ne s po de  g e rar o utro  núme ro .

O  princípio  da plasticidade  variáve l se  aplica facilme nte  tamb é m ao s
traço s culturais. A prática g e ral da mo da no  ve stuário , variando  da tang a ao
traje  a rig o r, po ssui uma b ase  g e né tica. Mas, de vido  à e xtre ma (mas lo ng e
de  infinita) p lasticidade  no s g e ne s de te rminado re s e  às várias e mo çõ e s
q ue  alte rnadame nte  e xpre ssam, o s indivíduo s se le cio nam de ntre  até
ce nte nas de  o pçõ e s durante  suas vidas. Em o utro  e xe mplo , e  no  e xtre mo
o po sto , o  ince sto  é  instintivame nte  e vitado  e m to do s o s amb ie nte s
familiare s no rmais de vido  ao  e fe ito  de  We ste rmarck (crianças muito  no vas
criadas muito  pró ximas são  psico lo g icame nte  incapaze s de  se  re lacio nare m
se xualme nte  na maturidade ).

O s b ió lo g o s q ue  e studam o  de se nvo lvime nto  de sco b riram q ue  o
g rau de  plasticidade  na e xpre ssão  do s g e ne s, assim co mo  a pre se nça o u a
ausê ncia do s pró prio s g e ne s, e stá suje ito  à e vo lução  po r se le ção  natural. É
impo rtante  para o  suce sso  de  um indivíduo  se  e le  se g ue  a mo da de
ve stuário  de  se u g rupo  e  e xib e  a insíg nia co rre ta de  sua pate nte , pro fissão
e  status. Era ainda mais impo rtante , se ndo  uma q ue stão  de  vida o u mo rte ,
nas so cie dade s mais simple s do  tipo  fo rmado  durante  a maio r parte  da
e vo lução  humana. N o  caso  do  e fe ito  de  We ste rmarck, tamb é m fo i
impo rtante  e m to da parte  e  so b  to das as circunstâncias, fo rne ce ndo  a to da
a humanidade  uma de fe sa auto mática co ntra o s e fe ito s mo rtais da
e ndo g amia.

To das as so cie dade s e  cada um de  se us indivíduo s disputam jo g o s
de  aptidão  g e né tica, cujas re g ras fo ram mo ldadas atravé s de  inco ntáve is
g e raçõ e s pe la co e vo lução  g e ne -cultura. Q uando  uma re g ra é  ab so luta,
co mo  a de struição  po r ince sto , só  e xiste  um jo g o  po ssíve l. N e sse  caso , é
ro tulado  de  “e xo g amia” . Q uando  uma parte  do  amb ie nte  é  impre visíve l,
co nvé m q ue  a pe sso a use  uma e straté g ia mista o b tida po r plasticidade . S e
um traço  o u re ação  não  funcio nar, mude  para o utro  de ntro  do  re pe rtó rio
g e né tico . O  g rau de  plasticidade  e xiste nte  de ntro  de  uma cate g o ria de
cultura não  de pe nde  de  q ualq ue r julg ame nto  e xplícito  do  q ue  o co rre rá
no  futuro , mas do  g rau de  de safio s a q ue  a cate g o ria de  traço s o u
co mpo rtame nto s pre ciso u re ag ir nas g e raçõ e s passadas q uando  a
co e vo lução  g e ne -cultura vinha o co rre ndo .

D e sde  a dé cada de  19 70, o s b ió lo g o s tê m e stado  ate nto s ao s



pro ce sso s g e né tico s pe lo s q uais a e vo lução  da plasticidade  é  mais
pro vave lme nte  e ng e ndrada. Po ssive lme nte  não  é  po r mutaçõ e s do s
g e ne s co dificado re s de  pro te ínas, q ue  de te rminam uma mudança b ásica
na co mpo sição  de  amino ácido s das pro te ínas. É mais pro váve l q ue  se  dê
po r mudanças no s g e ne s re g ulado re s, q ue  de te rminam a taxa e  as
co ndiçõ e s so b  as q uais as pro te ínas são  pro duzidas. Pe q ue nas mudanças
no s g e ne s re g ulado re s não  pare ce m g rande  co isa, mas po de m alte rar
pro fundame nte  as pro po rçõ e s das e struturas anatô micas e  da atividade
fisio ló g ica. Po de m tamb é m mirar co m maio r pre cisão  ce rtas parte s do
co rpo  e  pro ce sso s fisio ló g ico s e spe cífico s. Alé m disso , po de m pro g ramar a
se nsib ilidade  a se le cio nar e stímulo s q ue  afe tam o  o rg anismo  e m
de se nvo lvime nto , co m o  re sultado  de  q ue  dife re nte s amb ie nte s e vo cam a
pro dução  das variante s e spe cíficas mais ade q uadas à vida de ntro  de le s.
Finalme nte , mutaçõ e s de  g e ne s re g ulado re s, po r afe tare m as inte raçõ e s
no  pro ce sso  de  de se nvo lvime nto , te nde m a se r me no s de le té rias do  q ue
mutaçõ e s e m g e ne s co dificado re s de  pro te ínas. Ele s não  pro duze m uma
pro te ína no va e , co m isso , uma e strutura o u co mpo rtame nto  de se nvo lvido
co m a pro te ína, uma mudança q ue  po de  facilme nte  pe rturb ar o
de se nvo lvime nto  do  re sto  do  o rg anismo . Pe lo  co ntrário , alte ram a
q uantidade  de  uma pro te ína e xiste nte , pe rmitindo  mudanças finame nte
ajustadas e m uma e strutura o u co mpo rtame nto  ante rio r.

As fo rmig as e  o utro s inse to s so ciais ilustram e m um g rau e xtre mo  a
e vo lução  de ssa plasticidade  adaptativa. O s o pe rário s das co lô nias de
fo rmig as o u cupins co stumam dife rir tanto  e ntre  si q ue  po de m se r
facilme nte  co nfundido s co m me mb ro s de  e spé cie s dife re nte s. Po ré m, e m
co lô nias co m uma única rainha q ue  acasalo u co m um único  macho , to das as
castas de  um se xo  e stão  pe rto  de  se r g e ne ticame nte  idê nticas.
D isting ue m-se  na anato mia o u no  co mpo rtame nto  po rq ue , co mo  fo rmas
imaturas, re ce b e ram mais o u me no s alime nto , le vando  a adulto s maio re s
o u me no re s. Q uando  imaturo s, se us te cido s tamb é m cre sce ram e m ritmo s
dife re nte s, de  mo do  q ue  indivíduo s maio re s o u me no re s po ssuíam
pro po rçõ e s co rpo rais dife re nte s. O s imaturo s tamb é m e ram se nsíve is ao s
fe ro mô nio s do s núme ro s da co lô nia adulta, alte rando  a dire ção  do
de se nvo lvime nto  e  o  tamanho  ating ido  ante s de  alcançar a maturidade .
Pe sq uisado re s do cume ntaram ainda o utro s fato re s q ue  divide m o s
me mb ro s da co lô nia e m castas. Cada casta se  e spe cializa e m se u pró prio
pape l de  trab alho  durante  a vida. Uma co lô nia, se m ne nhuma variação
g e né tica sig nificativa, po de  co nsistir e m rainhas virg e ns, o pe rário s
pe q ue no s e  tímido s e  so ldado s g ig ante s co m cab e ças e  mandíb ulas
g ro te scame nte  aume ntadas.

Entre  as fo rmig as, e m particular, a e lab o ração  de  castas a partir da



plasticidade  é  ape nas parte  de  um pro ce sso  so fisticado  chamado  de
“de mo g rafia adaptativa” . N ão  so me nte  as castas se  e ng ajam no  trab alho
e spe cializado , co mo  e stão  pro g ramadas para se re m criadas e m ce rta
fre q uê ncia de  aco rdo  co m sua taxa natural de  mo rtalidade , de  mo do  a
pro duzir co e ficie nte s de  castas ide ais para a co lô nia co mo  um to do . Po r
e xe mplo , o s me mb ro s da g rande  casta maio r de  fo rmig as-te ce lãs, q ue
co nduze m a maio r parte  do  trab alho  da co lô nia fo ra do  ninho , alé m de
de fe nde re m a co lô nia co ntra inimig o s, tê m uma taxa de  mo rtalidade
maio r q ue  as o pe rárias me no re s, q ue  se rve m de  e nfe rme iras de ntro  do
ninho . Co mo  uma co nse q uê ncia e vide nte , a co lô nia pro duz a casta maio r
numa taxa pe r capita maio r q ue  as castas me no re s, mante ndo  o  q ue
pare ce  se r um e q uilíb rio  ide al no s núme ro s e ntre  as duas castas.

A variação  cultural e ntre  o s humano s é  de te rminada so b re tudo  po r
duas pro prie dade s do  co mpo rtame nto  so cial, amb as suje itas à e vo lução
po r se le ção  natural. A prime ira é  o  g rau do  vié s da re g ra e pig e né tica —
muito  b aixa na mo da de  ve stuário , muito  alta na ave rsão  ao  ince sto . A
se g unda pro prie dade  da variação  cultural são  as chance s de  q ue  me mb ro s
individuais do  g rupo  imite m o utro s da me sma so cie dade  q ue  adaptaram o
traço  (“se nsib ilidade  ao  padrão  de  uso ”).

Para ilustrar a so lução  do  e nig ma do  g e ne  ve rsus cultura, o b se rve
prime iro  q ue  as trê s file iras de  cate g o rias de  cultura mo stradas na fig ura
23-1 dife re m e ntre  si g e ne ticame nte . Esco lha uma das trê s e  to me  um
po nto  so b  cada um do s do is no do s q ue  e me rg iram (de  cima para b aixo ,
de vido  à maio r te ndê ncia de se nvo lvida de  imitar as açõ e s do s o utro s).
D ig amo s q ue  o s po nto s re pre se nte m duas so cie dade s. As duas
so cie dade s pro vave lme nte  te rão  e sco lhido  dife re nte s traço s culturais,
e mb o ra se jam g e ne ticame nte  idê nticas para as re g ras q ue  se g ue m na
e sco lha. As pro prie dade s são  as re g ras e pig e né ticas e  a pro pe nsão  a
imitar o s o utro s, amb as o rig inadas po r co e vo lução  g e ne -cultura.

As co mple xidade s da co e vo lução  g e ne -cultura são  fundame ntais
para a co mpre e nsão  da co ndição  humana. S ão  difíce is e  à prime ira vista
pare ce m e stranhas, não  familiare s. Mas co m pe sq uisas q ue  e mpre g ue m o s
indicado re s e  as análise s ce rtas, o rie ntadas pe la te o ria e vo lutiva, po de m
se r disse cadas e m se us e le me nto s e sse nciais.

 



Fig ura 23-1. A evolução da variação cultural, baseada no caso simples de dois
traços na mesma categoria de cultura (como a aversão ao incesto e a moda de
vestuário). A variação é medida como o número de sociedades escolhendo um dentre
dois traços em três categorias de cultura (de cima para baixo). A propensão a imitar
os outros é interpretada como a sensibilidade ao uso pelos outros. (Modificado de um



modelo matemático de Charles J. Lumsden e Edward O. Wilson, “Translation of
epigenetic rules of individual behavior into ethnographic patterns”, Pro ce e ding s o f
the  N atio nal Acade my o f S cie nce s, U.S .A., 77[7], pp. 4382-6, 1980; também,
Charles J. Lumsden e Edward O. Wilson, Ge ne s, Mind, and Culture : The
Co e vo lutio nary Pro ce ss. Cambridge, MA: Harvard University Press, 1981, p.
130.)v

 



24. As o rig e ns da mo ralidade
e  da ho nra

As pe sso as são  ine re nte me nte  b o as, mas co rruptíve is pe las fo rças do
mal?  O u, pe lo  co ntrário , são  intrinse came nte  malvadas, só  po de ndo  se r
re dimidas pe las fo rças do  b e m?  As pe sso as são  amb as as co isas. E assim
se re mo s para se mpre , a não  se r q ue  mude mo s no sso s g e ne s, po rq ue  o
dile ma humano  fo i pre o rde nado  pe la fo rma co mo  no ssa e spé cie  e vo luiu,
se ndo  po rtanto  uma parte  imutáve l da nature za humana. O s se re s
humano s e  suas o rde ns so ciais são  intrinse came nte  impe rfe ito s, e
fe lizme nte . N um mundo  e m co nstante  mudança, pre cisamo s da
fle xib ilidade  q ue  ape nas a impe rfe ição  pro po rcio na.

O  dile ma do  b e m e  do  mal fo i criado  pe la se le ção  multiníve l, e m
q ue  a se le ção  individual e  a se le ção  de  g rupo  ag e m co njuntame nte  so b re
o  me smo  indivíduo , mas e m g rande  parte  e m o po sição  uma à o utra. A
se le ção  individual é  o  re sultado  da co mpe tição  po r so b re vivê ncia e
re pro dução  e ntre  me mb ro s do  me smo  g rupo . Ela mo lda instinto s e m
cada me mb ro  q ue  são  fundame ntalme nte  e g o ístas e m re fe rê ncia ao s
de mais me mb ro s. Em co ntraste , a se le ção  de  g rupo  co nsiste  na
co mpe tição  e ntre  so cie dade s, po r me io  do  co nflito  dire to  e  da
co mpe tê ncia dife re ncial na e xplo ração  do  me io  amb ie nte . A se le ção  de
g rupo  mo lda instinto s q ue  te nde m a to rnar o s indivíduo s altruístas e ntre  si
(mas não  e m re lação  ao s me mb ro s de  o utro s g rupo s). A se le ção



individual é  re spo nsáve l po r g rande  parte  do  q ue  chamamo s de  pe cado ,
e nq uanto  a se le ção  de  g rupo  é  re spo nsáve l pe la maio r parte  da virtude .
Juntas criaram o  co nflito  e ntre  o  anjo  e  o  de mô nio  de  no ssa nature za.

A se le ção  individual, de finida co m pre cisão , é  a lo ng e vidade
dife re ncial e  a fe rtilidade  do s indivíduo s e m co mpe tição  co m o utro s
me mb ro s do  g rupo . A se le ção  de  g rupo  é  a lo ng e vidade  dife re ncial e  a
fe rtilidade  vitalícia daq ue le s g e ne s q ue  de te rminam traço s de  inte ração
e ntre  me mb ro s do  g rupo , te ndo  surg ido  durante  a co mpe tição  co m
o utro s g rupo s.

Co mo  analisar e  lidar co m a e te rna ag itação  g e rada pe la se le ção
multiníve l é  o  pape l das ciê ncias so ciais e  humanidade s. Co mo  e xplicá-la é
o  pape l das ciê ncias naturais, q ue , se  b e m-suce didas, de ve m facilitar a
criação  do s caminho s para a harmo nia e ntre  o s trê s g rande s ramo s do
apre ndizado . As ciê ncias so ciais e  humanidade s se  de dicam ao s
fe nô me no s pró ximo s, e xte rname nte  e xpre sso s, das se nsaçõ e s e  do
pe nsame nto  humano s. Assim co mo  a histó ria natural de scritiva e stá lig ada
à b io lo g ia, as ciê ncias so ciais e  humanidade s e stão  lig adas à
auto co mpre e nsão  humana. Elas de scre ve m co mo  o s indivíduo s se nte m e
ag e m, e , co m a histó ria e  as arte s dramáticas, co ntam uma fração
re pre se ntativa das infinitas histó rias q ue  o s re lacio name nto s humano s
po de m g e rar. Tudo  isso , po ré m, e xiste  de ntro  de  uma caixa. Está
co nfinado  lá po rq ue  as se nsaçõ e s e  o  pe nsame nto  são  re g ido s pe la
nature za humana, e  a nature za humana tamb é m e stá e m uma caixa. Ela é
ape nas uma de ntre  um vasto  núme ro  de  nature zas po ssíve is q ue
po de riam te r se  de se nvo lvido . Aq ue la q ue  te mo s é  o  re sultado  do
caminho  impro váve l se g uido  ao  lo ng o  de  milhõ e s de  ano s po r no sso s
ance strais g e né tico s q ue  finalme nte  no s pro duziram. Ve r a nature za
humana co mo  o  pro duto  de ssa traje tó ria e vo lutiva é  re ve lar as causas
últimas das no ssas se nsaçõ e s e  do  no sso  pe nsame nto . Juntar as causas
pró ximas e  últimas é  a chave  para a auto co mpre e nsão , o  me io  de  no s
ve rmo s co mo  re alme nte  so mo s e  de po is e xplo rarmo s o  q ue  há fo ra da
caixa.

N a b usca das causas últimas da co ndição  humana, a distinção  e ntre  o s
níve is de  se le ção  natural aplicado s ao  co mpo rtame nto  humano  não  é
pe rfe ita. O  co mpo rtame nto  e g o ísta, talve z incluindo  a se le ção  de
pare nte sco  g e rado ra de  ne po tismo , po de , de  alg umas fo rmas, pro mo ve r
o s inte re sse s do  g rupo  po r me io  de  inve nção  e  e mpre e nde do rismo .
Q uando  o s re to q ue s finais da e vo lução  co g nitiva e stavam se ndo
acre sce ntado s ante s e  de po is da saída da África, 6 0 mil ano s atrás,
pro vave lme nte  vive ram o s e q uivale nte s ao s Mé dicis, Carne g ie s e
Ro cke fe lle rs, q ue  pro mo ve ram a si me smo s e  a suas famílias de  mo do  a



tamb é m b e ne ficiar as suas so cie dade s. A se le ção  de  g rupo  po r sua ve z
pro mo ve u o s inte re sse s g e né tico s do s indivíduo s co m privilé g io  e  status,
co mo  re co mpe nsas pe lo  de se mpe nho  e xce pcio nal a favo r da trib o .

Me smo  assim, e xiste  uma re g ra fé rre a na e vo lução  so cial g e né tica:
indivíduo s e g o ístas de rro tam indivíduo s altruístas, e nq uanto  g rupo s de
altruístas de rro tam g rupo s de  indivíduo s e g o ístas. A vitó ria nunca po de  se r
co mple ta. O  e q uilíb rio  das pre ssõ e s da se le ção  não  po de  pe nde r para
ne nhum do s e xtre mo s. S e  a se le ção  individual do minasse , as so cie dade s
se  disso lve riam. S e  a se le ção  de  g rupo  do minasse , o s g rupo s humano s
pare ce riam co lô nias de  fo rmig as.

Cada me mb ro  de  uma so cie dade  po ssui g e ne s cujo s pro duto s são
visado s pe la se le ção  individual e  g e ne s visado s pe la se le ção  de  g rupo .
Cada indivíduo  e stá lig ado  a uma re de  de  o utro s me mb ro s do  g rupo . S ua
pró pria so b re vivê ncia e  sua capacidade  re pro dutiva de pe nde m e m parte
de  sua inte ração  co m o utro s na re de . O  pare nte sco  influe ncia a e strutura
da re de , mas não  é  a chave  para sua dinâmica e vo lutiva, co mo
e rro ne ame nte  po stulado  pe la te o ria da aptidão  inclusiva. Pe lo  co ntrário , o
q ue  co nta é  a pro pe nsão  he re ditária a fo rmar a miríade  de  alianças,
favo re s, tro cas de  info rmaçõ e s e  traiçõ e s q ue  co nstitue m a vida diária na
re de .

Ao  lo ng o  da pré -histó ria, q uando  a humanidade  de se nvo lvia sua
capacidade  co g nitiva, a re de  de  cada indivíduo  e ra q uase  idê ntica à do
g rupo  ao  q ual e le  pe rte ncia. As pe sso as viviam e m g rupo s e spalhado s,
co m uma ce nte na o u me no s de  indivíduo s (trinta e ra pro vave lme nte  um
núme ro  co mum). Tinham co nhe cime nto  de  g rupo s vizinho s e , a julg ar
pe las vidas do s caçado re s-co le to re s so b re vive nte s, vizinho s até  ce rto  po nto
fo rmavam alianças. Ele s participavam de  co mé rcio  e  de  tro cas de  mulhe re s
jo ve ns, mas tamb é m de  rivalidade s e  incursõ e s ving ativas. Mas o  núcle o  da
e xistê ncia so cial de  cada indivíduo  e ra o  g rupo , e  a co e são  do  g rupo  e ra
g arantida pe la fo rça ag lutinado ra da re de  q ue  co mpunha.

Co m o  surg ime nto  de  alde ias e  de po is das so cie dade s de  che fatura
no  pe río do  N e o lítico , e m to rno  de  10 mil ano s atrás, a nature za das re de s
mudo u sub stancialme nte . Aume ntaram de  tamanho  e  se  de co mpuse ram
e m frag me nto s. Esse s sub g rupo s se  to rnaram so b re po sto s e , ao  me smo
te mpo , hie rárq uico s e  po ro so s. O  indivíduo  vivia num cale ido scó pio  de
me mb ro s da família, co rre lig io nário s, co le g as de  trab alho , amig o s e
e stranho s. S ua e xistê ncia so cial se  to rno u me no s e stáve l do  q ue  o  mundo
de  caçado re s-co le to re s. N o s paíse s industrializado s mo de rno s, as re de s
ating iram uma co mple xidade  q ue  se  mo stro u de sco nce rtante  para a
me nte  pale o lítica q ue  he rdamo s. N o sso s instinto s ainda de se jam as re de s
de  g rupo s minúsculo s e  unido s q ue  pre vale ce ram durante  as ce nte nas de



milê nio s q ue  pre ce de ram a auro ra da histó ria. O s no sso s instinto s
co ntinuam de spre parado s para a civilização .

 



Fig ura 24-1. Na sociedade moderna, as redes sociais, como as ilustradas aqui em
parte para 140 estudantes universitários, tornaram-se bem maiores e mais
discordantes do que na pré-história e história antiga. A revolução da internet,
produzindo organizações como o Facebook, recentemente catapultou as redes para um
nível novo. (De Nicholas Christakis e James M. Fowler, Co nne cte d: The
S urprising  Po we r o f O ur S o cial N e two rks. Nova York: Little, Brown, 2009 [ed.
bras.: O  po de r das co ne xõ e s. Rio de Janeiro: Campus, 2009].)

 
A te ndê ncia pro vo co u co nfusão  na ade são  a g rupo s, um do s

impulso s humano s mais po de ro so s. S o mo s re g ido s po r um de se jo  — o u
me lho r, po r uma ne ce ssidade  irre sistíve l — q ue  co me ço u e m no ssa
ance stralidade  primata antig a. Cada pe sso a é  um co mpulsivo  b uscado r de
g rupo s, lo g o  um animal inte nsame nte  trib al. S atisfaz sua ne ce ssidade



alte rnadame nte  e m uma família e ste ndida, uma re lig ião  o rg anizada, uma
ide o lo g ia, um g rupo  é tnico  o u um club e  e spo rtivo , iso ladame nte  o u e m
co mb inação . As po ssib ilidade s são  vastas. Em cada um de  no sso s g rupo s
e nco ntramo s co mpe tição  po r status, mas tamb é m co nfiança e  virtude , o s
pro duto s inco nfundíve is da se le ção  de  g rupo . N ó s no s pre o cupamo s.
Indag amo s a q ue m ne ste  mundo  g lo b al mutáve l de  inúme ro s g rupo s
so b re po sto s de ve mo s pro me te r no ssa fide lidade .

Em me io  a isso  tudo , no sso s instinto s pe rmane ce m no  co mando  e
co nfuso s, mas alg uns de ntre  e le s, se  tive rmo s a se nsate z de  o b e de cê -lo s,
po de m no s salvar. Po r e xe mplo , se ntimo s e mpatia. S e g uramo s no sso s
impulso s. Uma sé rie  de  pe sq uisas re ce nte s to rno u po ssíve l ve r co mo  o s
impulso s da mo ralidade  po de riam funcio nar de ntro  do  cé re b ro . Um início
pro misso r fo i e nco ntrado  na e xplicação  da Re g ra de  O uro , talve z o  único
pre ce ito  e nco ntrado  e m to das as re lig iõ e s o rg anizadas. A re g ra é
fundame ntal a to do  racio cínio  mo ral. Q uando  o  g rande  te ó lo g o  e  filó so fo
Rab ino  Hille l fo i de safiado  a e xplicar a To rá no  te mpo  e m q ue  co nse g uia
se  e rg ue r so b re  um só  pé , re spo nde u: “N ão  faças ao s o utro s aq uilo  q ue
não  g o starias q ue  te  fize sse m. Essa é  to da a To rá, o  re sto  é  co me ntário ” .

A re spo sta po de ria ig ualme nte  te r sido  e xpre ssa co mo  “e mpatia
co e rcitiva” , o  q ue  sig nifica q ue , a não  se r q ue  as pe sso as se jam psico patas,
auto maticame nte  se nte m a do r do s o utro s. O  cé re b ro , o  ne uro b ió lo g o
D o nald W. Pfaff arg ume nta e m The Neuroscience of Fair Play, é  um ó rg ão  não
ape nas dividido  e m g rande s parte s, mas dividido  co ntra si. O  me do
primo rdial de se ncade ado  po r e stímulo s e stre ssante s o u pro duto re s de
raiva é  uma re ação  cada ve z mais b e m e nte ndida no s níve is mo le cular e
ce lular. Ele  é  co ntrab alançado  po r um b lo q ue io  auto mático  do
pe nsame nto  induto r do  me do  q uando  o  co mpo rtame nto  altruísta é
apro priado . Inclinando -se  para o  co mpo rtame nto  ho stil e  po te ncialme nte
vio le nto , o  indivíduo  se  “pe rde ”  psico lo g icame nte . N o  cho q ue  das
e mo çõ e s, transfe re  sua pró pria ide ntidade  um po uco  para a o utra pe sso a.

O  cé re b ro  de  no ssa e spé cie  se me lhante  a Jano  é  um siste ma
supre mame nte  co mple xo  de  cé lulas ne rvo sas e ntre cruzadas, ho rmô nio s e
ne uro transmisso re s. Ele  cria pro ce sso s q ue  alte rnadame nte  se  re fo rçam
o u cance lam mutuame nte , de  aco rdo  co m o  co nte xto .

O  me do  e m parte  é  um fluxo  de  impulso s q ue  passam pe la
amíg dala, a e strutura e m fo rma de  amê ndo a no  cé re b ro  co nte ndo
co ne xõ e s para o s circuito s das cé lulas ne rvo sas q ue  co ntrib ue m, ao  me smo
te mpo , para o  me do , a me mó ria do  me do  e  a supre ssão  do  me do . O s
sinais q ue  pe rco rre m e ssas co ne xõ e s se  inte g ram e  de po is se  de slo cam
para o utras parte s do  cé re b ro  ante rio r e  mé dio . Pare ce  q ue , e nq uanto  as
e mo çõ e s do  me do  vê m da amíg dala, pe nsame nto s te me ro so s mais



co mple xo s so b re  uma pe sso a o u o b je to  particular causando  a e mo ção
vê m do s ce ntro s de  pro ce ssame nto  de  info rmaçõ e s do  có rte x ce re b ral.

Uma se g unda pista para a nature za auto mática da supre ssão  do
me do  e  da raiva fo i e nco ntrada no s circuito s do  có rte x cing ulado  ante rio r e
na ínsula, q ue  ajudam a me diar a re spo sta e mo cio nal à se nsação  de  do r.
O s circuito s afe tam não  ape nas a re ação  à no ssa pró pria do r, mas tamb é m a
pe rce pção  da do r de  o utra pe sso a.

Pfaff é  um cie ntista e mine nte  q ue  se  mo stra caute lo so  e m re unir tais
frag me nto s de  pe sq uisas re ce nte s do  cé re b ro  para criar um q uadro  g e ral,
mas e le  tamb é m viu o  valo r de  criar ao  me no s uma te o ria o pe racio nal
plausíve l so b re  um fe nô me no  de  tão  ó b via impo rtância para a
co mpre e nsão  do  co mpo rtame nto  humano . O  pro ce sso  de
o b scure cime nto  e mb utido  no s circuito s do  cé re b ro , q ue r de se ncade ado
po r me do , te nsão  me ntal o u o utras e mo çõ e s, po de  e xplicar um
re pe rtó rio  praticame nte  infinito  de  o pçõ e s co mpo rtame ntais e ticame nte
ace itáve is. Pfaff fo rne ce  um e xe mplo  imag inário  para ilustrar o  pro ce sso :

 
A te o ria te m q uatro  passo s. N o  primeiro passo , uma pe sso a co g ita
to mar ce rta ação  e m re lação  a o utra. Po r e xe mplo , a sra. Ab b o tt
pe nsa e m e sfaq ue ar o  sr. Be sse r no  e stô mag o . Ante s q ue  aco nte ça,
a ação  é  re pre se ntada no  cé re b ro  do  pro váve l auto r, co mo  de ve
aco nte ce r co m to do  ato . Esse  ato  te rá co nse q uê ncias para o  o utro
indivíduo  q ue  o  po ssíve l auto r po de  e nte nde r, ante ve r e  le mb rar.
Segundo, a sra. Ab b o tt visualiza o  alvo  de  sua ação , o  sr. Be sse r. Em
terceiro lug ar ve m o  passo  crucial: e la obscurece a dife re nça e ntre  a
o utra pe sso a e  e la pró pria. Em ve z de  ve r as co nse q uê ncias de  se u
ato  para o  sr. Be sse r, co m e fe ito s te rríve is às suas e ntranhas e
sang ue , e la pe rde  de  vista a diferença mental e emocional e ntre  o
sang ue  e  as e ntranhas do  sr. Be sse r e  aq ue le s de la pró pria. O  quarto
passo  é  a de cisão . A sra. Ab b o tt e stá ag o ra me no s pro pe nsa a atacar
o  sr. Be sse r, po rq ue  co mpartilha se u me do  (o u, mais pre cisame nte ,
co mpartilha o  me do  q ue  e le  e xpe rime ntaria se  so ub e sse  o  q ue  e la
e stava tramando ).

Para o  ne uro cie ntista, e ssa e xplicação  de  uma de cisão  é tica da
e sfaq ue ado ra po te ncial po ssui uma caracte rística b e m atrae nte :
e nvo lve  so me nte  a pe rda de  info rmação , não  sua trab alho sa
aq uisição  o u armaze nag e m. O  apre ndizado  de  info rmaçõ e s



co mple xas e  se u armaze name nto  na me mó ria são  pro ce sso s
de lib e rado s e  pe no so s, mas a perda de  info rmaçõ e s pare ce  o co rre r
se m ne nhum pro b le ma. A supre ssão  de  q ualq ue r um do s muito s
me canismo s e nvo lvido s na me mó ria po de  e xplicar o
o b scure cime nto  da ide ntidade  re q ue rido  po r e ssa te o ria. N o
e xe mplo  da sra. Ab b o tt e  do  sr. Be sse r, co mo  re sultado  de  um
o b scure cime nto  da ide ntidade  — uma pe rda da individualidade  —, a
atacante  te mpo rariame nte  se  põ e  no  lug ar da o utra pe sso a. Ela e vita
um ato  antié tico  de vido  ao  me do  co mpartilhado .

S e  e ssa e xplicação  da to mada de  de cisõ e s é tica fo r válida, e la
re pe rcutirá na co mpre e nsão  da se le ção  de  g rupo  pe la b io lo g ia e vo lutiva.
O s se re s humano s te nde m a se r mo rais — a faze r a co isa ce rta, se  re fre ar,
ajudar o s o utro s, às ve ze s até  co rre ndo  risco  pe sso al — po rq ue  a se le ção
natural favo re ce u e ssas inte raçõ e s do s me mb ro s do  g rupo  q ue  b e ne ficiam
o  g rupo  co mo  um to do .

Alé m da o rig e m da e mpatia instintiva, a se le ção  de  g rupo  po de , ao
me no s e m parte , se r invo cada para e xplicar a co o pe ração , um traço  ainda
mais impo rtante  da nature za humana. Em 2002, Ernst Fe hr e  S imo n
Gächte r e nq uadraram clarame nte  o  pro b le ma cie ntífico  ne ste s te rmo s:

 
A co o pe ração  humana é  um e nig ma e vo lutivo . Ao  co ntrário  das
o utras criaturas, as pe sso as co m fre q uê ncia co o pe ram co m e stranho s
se m ne nhum vínculo  g e né tico , muitas ve ze s e m g rande s g rupo s,
co m pe sso as q ue  nunca mais e nco ntrarão , e  q uando  o s g anho s
re pro dutivo s são  pe q ue no s o u ine xiste nte s. Esse s padrõ e s de
co o pe ração  não  po de m se r e xplicado s co m a te o ria e vo lutiva da
se le ção  de  pare nte sco  e  as mo tivaçõ e s e g o ístas asso ciadas à te o ria da
sinalização  o u a te o ria do  altruísmo  re cípro co .

A se le ção  de  pare nte sco , co mo  o b se rve i, não  po de  se r a so lução  do
parado xo . Po de -se  acre ditar q ue  te nha funcio nado  e m g rupo s de
caçado re s-co le to re s primitivo s, o nde , de vido  ao s pe q ue no s núme ro s, o
pare nte sco  e ntre  o s me mb ro s e ra e stre ito . Mas análise s mate máticas
re ve laram q ue  a se le ção  de  pare nte sco  e m si é  ino pe ráve l co mo  uma
fo rça dinâmica e vo lutiva. Q uando  indivíduo s co m fo rte  pare nte sco  se
juntam, aume ntando  as chance s de  o s co o pe rado re s e nco ntrare m o utro s



co o pe rado re s g e né tico s, o  re sultado  po r si só  não  pro mo ve rá a o rig e m da
co o pe ração . S o me nte  a se le ção  de  g rupo , co m g rupo s co nte ndo  mais
co o pe rado re s co ntrapo sto s a g rupo s co m me no s co o pe rado re s, re sultará
numa mudança no  níve l da e spé cie  para uma co o pe ração  instintiva maio r
e  mais ampla.

D urante  a prime ira dé cada de ste  sé culo , b ió lo g o s e  antro pó lo g o s
e nfo caram inte nsame nte  a e vo lução  da co o pe ração . Co ncluíram q ue  o
fe nô me no  fo i adq uirido  na pré -histó ria humana po r me io  de  uma me scla
de  re açõ e s inatas. Essas re açõ e s inclue m a b usca de  status pe lo s indivíduo s,
o  nive lame nto  pe lo  g rupo  do  status e le vado  de  indivíduo s e  o  impulso
para aplicar punição  e  re taliação  ao s q ue  se  de sviam de mais das no rmas
do  g rupo . Cada um do s co mpo rtame nto s co nté m e le me nto s tanto  de
e g o ísmo  co mo  de  altruísmo . To do s e stão  e ntre laçado s na causa e  no  e fe ito
e  se  o rig inaram po r se le ção  de  g rupo .

O  e maranhado  de  impulso s criado  pe lo  cé re b ro  co nscie nte  fo i
muito  b e m catalo g ado  po r S te ve n Pinke r, e m Tábula rasa (2002):

 
As e mo çõ e s de  co nde co ração  do s o utro s — de spre zo , raiva e
indig nação  — le vam uma pe sso a a punir o s trapace iro s. As e mo çõ e s
de  lo uvação  do s o utro s — g ratidão  e  uma e mo ção  q ue  po de  se r
chamada de  sub limidade , admiração  mo ral o u co mo ção  — le vam
uma pe sso a a re co mpe nsar o s altruístas. As e mo çõ e s e m re lação  ao
so frime nto  do s o utro s — simpatia, co mpaixão  e  e mpatia — le vam a
pe sso a a ajudar um b e ne ficiário  ne ce ssitado . E as e mo çõ e s de
auto co nsciê ncia — culpa, ve rg o nha e  co nstrang ime nto  — le vam a
pe sso a a e vitar a trapaça o u a re parar se us e fe ito s.

A amb ivalê ncia e  a amb ig uidade  co ntínuas são  o s fruto s da e stranha
he rança primata q ue  g o ve rna a me nte  humana. S e r humano  é  tamb é m
nive lar o s o utro s, e spe cialme nte  aq ue le s q ue  pare ce m re ce b e r mais do
q ue  me re ce ram. Me smo  nas file iras da e lite , jo g o s de licado s são
disputado s para alcançar um status ainda maio r, e nq uanto  se  e nfre ntam as
file iras suce ssivas de  rivais inve jo so s. S e ja mo de sto  na co nduta, se mpre
mo de sto , é  o  e stratag e ma ne ce ssário . Um ne g ó cio  ardilo so , co mo
o b se rvo u o  e nsaísta do  sé culo  xvii Franço is de  La Ro che fo ucauld: “A
mo dé stia se  de ve  ao  me do  de  de spe rtar a inve ja e  o  de spre zo  me re cido s
q ue  pe rse g ue m aq ue le s ine b riado s pe la b o a so rte . É uma e xib ição  inútil
da fo rça da me nte ; e  a mo dé stia daq ue le s q ue  alcançam a máxima
e minê ncia se  de ve  ao  de se jo  de  pare ce re m ainda maio re s q ue  sua



po sição ” .
Tamb é m é  b o m me lho rar a re putação  pe lo  q ue  o s pe sq uisado re s

chamaram de  re cipro cidade  indire ta, pe la q ual uma re putação  de
altruísmo  e  co o pe ração  é  cre ditada a um indivíduo , ainda q ue  as açõ e s
q ue  a pro mo vam se jam ape nas co muns. Um ditado  ale mão  e xe mplifica a
tática: Tue Gutes und rede darüber. Praticar o  b e m e  co nve rsar a re spe ito . As
po rtas e ntão  se  ab re m, e  as o po rtunidade s de  amizade s e  alianças
aume ntam.

Co mo  to do s co nhe ce m o  jo g o , as pe sso as e stão  se mpre  dispo stas a
lhe  faze r o po sição  se  o  co nse g ue m co m se g urança. Elas são  inte nsame nte
se nsíve is à hipo crisia e  e stão  se mpre  dispo stas a nive lar aq ue le s e m
asce nsão  cujas cre de nciais não  se jam impe cáve is. To do s o s nive lado re s, o
q ue  sig nifica q uase  to do  mundo , dispõ e m de  um fo rmidáve l arse nal.
Críticas, p iadas, paró dias e  riso  zo mb e te iro  são  re curso s para e nfraq ue ce r
o s e sno b e s e  ultra-amb icio so s. A de pre ciação  é  uma arte  b ase ada na
sag acidade , o  sal na re fe ição  da co nve rsa, co mo  te m sido  re fe rida, o nde  a
e xce lê ncia de ve  se r valo rizada. Um do s e xe mplo s de  de pre ciação  mais
co nhe cido s e  po ssive lme nte  o  mais re no mado  de  to do s o s te mpo s é  a
re spo sta de  S amue l Fo o te  a Jo hn Mo ntag u, q uarto  Earl de  S and wich,
q uando  adve rtido  de  q ue  iria mo rre r de  do e nça ve né re a o u na fo rca.
Fo o te  re spo nde u: “Milo rde , isso  de pe nde rá de  se  e u ab raçare i vo ssa
amante  o u vo ssa mo ral” .

Claro  q ue  e xiste  muito  mais na co o pe ração  humana do  q ue  sua
e ficiê ncia e  sua pro te ção  pe la de sarticulação  da pre sunção . To das as
pe sso as no rmais são  capaze s do  ve rdade iro  altruísmo . S o mo s sing ulare s
e ntre  o s animais no  g rau e m q ue  cuidamo s do s do e nte s e  fe rido s,
auxiliamo s o s po b re s, co nfo rtamo s o s e nlutado s e  até  arriscamo s
vo luntariame nte  as no ssas vidas para salvar e stranho s. Muito s, te ndo
ajudado  o utro s numa e me rg ê ncia, de po is parte m se m se  ide ntificar. O u,
se  ficam, de svalo rizam se u he ro ísmo  po r uma e xib ição  q uase  o b rig ató ria
de  mo dé stia: “N ão  fiz nada alé m do  me u de ve r”  o u “Fiz ape nas o  q ue
e spe raria q ue  fize sse m po r mim”.

O  altruísmo  autê ntico  e xiste , co mo  S amue l Bo wle s e  o utro s
pe sq uisado re s arg ume ntaram. Ele  aume nta a fo rça e  a co mpe titividade
do s g rupo s e  te m sido  favo re cido  durante  a e vo lução  humana pe la
se le ção  natural no  níve l do  g rupo .

Estudo s adicio nais sug e re m (mas ainda não  pro varam
co nclusivame nte ) q ue  o  nive lame nto  é  b e né fico  me smo  para as
so cie dade s humanas mais avançadas. Aq ue las q ue  mais o fe re ce m ao s se us
cidadão s e m q ualidade  de  vida — da e ducação  e  da assistê ncia mé dica ao
co ntro le  da criminalidade  e  à auto e stima co le tiva — tamb é m po ssue m o



me no r dife re ncial de  re nda e ntre  o s cidadão s mais rico s e  o s mais po b re s.
Entre  o s 23 paíse s e  e stado s ame ricano s individuais mais rico s do  mundo ,
de  aco rdo  co m uma análise  de  2009  de  Richard Wilkinso n e  Kate  Picke tt, o
Japão , o s paíse s nó rdico s e  o  e stado  no rte -ame ricano  de  N e w Hampshire
re g istram o  me no r dife re ncial de  riq ue za e  a maio r q ualidade  de  vida
mé dia. N as pio re s co lo caçõ e s e stão  Re ino  Unido , Po rtug al e  o  re stante
do s Estado s Unido s.

As pe sso as o b tê m um praze r visce ral e m mais do  q ue  ape nas nive lar
e  co o pe rar. Elas tamb é m g o stam de  ve r a punição  aplicada ao s q ue  não
co o pe ram (parasitas, crimino so s) e  me smo  àq ue le s q ue  não  co ntrib ue m
e m níve is pro po rcio nais à sua po sição  (o s rico s o cio so s). O  impulso  po r
de rrub ar o s pe rve rso s é  p le name nte  satisfe ito  pe las de núncias no s
tab lo ide s e  pe lo  no ticiário  de  crime s. Pare ce  q ue  as pe sso as não  de se jam
ape nas ve r o s malfe ito re s e  vag ab undo s punido s. Elas tamb é m e stão
dispo stas a participar na aplicação  da justiça — ainda q ue  a um custo  para
e las pró prias. Re pre e nde r um co le g a mo to rista q ue  avanço u o  sinal
ve rme lho , de nunciar práticas ilícitas de  se u e mpre g ado r, de durar um
crimino so  à po lícia: muito s pre starão  tais se rviço s ainda q ue  não  co nhe çam
o  canalha pe sso alme nte  e  se  arrisq ue m a pag ar um pre ço  po r se u ato  de
cidadania, no  mínimo  pe rde r se u te mpo .

N o  cé re b ro , a aplicação  de  tal “punição  altruísta”  e xcita a ínsula
ante rio r b ilate ral, um ce ntro  do  cé re b ro  tamb é m ativado  pe la do r, pe la
raiva e  pe la indig nação . S e u b e ne fício  para a so cie dade  é  mais o rde m e
me no s de svio  de  re curso s do  patrimô nio  púb lico . N ão  re sulta de  uma
de lib e ração  racio nal po r parte  do  altruísta. Ele  po de  de  início  incluir e m
suas re fle xõ e s o  impacto  de rrade iro  so b re  si e  sua família. O  altruísmo
autê ntico  se  b ase ia num instinto  b io ló g ico  pe lo  b e m co mum da trib o ,
po sto  e m marcha pe la se le ção  de  g rupo , e m q ue  g rupo s de  altruístas na
é po ca pré -histó rica pre vale ce ram so b re  g rupo s de  indivíduo s e m
de so rde m e g o ísta. A no ssa e spé cie  não  é  Homo oeconomicus. Ao  final do
dia, e la e me rg e  co mo  alg o  mais co mplicado  e  inte re ssante . S o mo s Homo
sapiens, se re s impe rfe ito s, b atalhando  co ntra impulso s co nflitante s e m um
mundo  impre visíve l e  implacave lme nte  ame açado r, faze ndo  o  me lho r
co m aq uilo  q ue  te mo s.

E, alé m do s instinto s co muns do  altruísmo , e xiste  alg o  mais, de
caráte r de licado  e  e fê me ro , mas transfo rmado r q uando  e xpe rime ntado .
Re firo -me  à honra, um se ntime nto  surg ido  da e mpatia e  da co o pe ração
inatas. É a re se rva final de  altruísmo  q ue  po de rá ainda salvar no ssa raça.

Claro  q ue  a ho nra é  uma faca de  do is g ume s. Um lado  da lâmina é
de vo ção  e  sacrifício  na g ue rra. Essas re açõ e s surg e m do  instinto  de  g rupo
primo rdial de  co nfro ntar um inimig o  visto  co mo  uma ame aça ao  g rupo  e



se  de fe nde r de le . O  e stado  de  e spírito  g e rado  fo i captado  pe rfe itame nte
pe lo  jo ve m po e ta ing lê s Rupe rt Bro o ke , e m 19 14, ante s q ue  a Prime ira
Gue rra Mundial de scamb asse  e m sua indizíve l trag é dia e  e le  fo sse  mo rto .

 
Soai, clarins, soai! Eles nos trouxeram, para nossa carência,
Santidade, que tanta falta nos fez, e Amor, e Dor.
A Honra retornou, como um rei, à terra,
E pagou aos seus súbitos a recompensa real;
E a Nobreza voltou a trilhar nossos caminhos;
E herdamos a nossa herança.

 
O  o utro  g ume  da me sma faca é  a ho nra do  indivíduo  lançada co ntra

a multidão  e , às ve ze s, co ntra um pre ce ito  mo ral pre do minante  o u me smo
a pró pria re lig ião . Fo i e xpre sso  co m e le g ância pe lo  filó so fo  Kwame
Antho ny Appiah, e m The Honor Code: How Moral Revolutions Happen (2010),
na se g uinte  de scrição  da re sistê ncia de  indivíduo s e  g rupo s mino ritário s
co ntra a injustiça o rg anizada:

 
Vo cê s po de m pe rg untar o  q ue  a ho nra faz ne ssas histó rias q ue  a
mo ralidade  po r si não  faz. Uma co mpre e nsão  da mo ralidade
impe dirá q ue  so ldado s ab use m da dig nidade  humana de  se us
prisio ne iro s. Fará co m q ue  de sapro ve m o s ato s daq ue le s q ue
ab usam. E pe rmitirá q ue  mulhe re s vítimas de  ab uso s o dio so s saib am
q ue  se us ag re sso re s me re ce m punição . Mas é  pre ciso  uma se nsação
de  ho nra para faze r co m q ue  um so ldado  vá alé m de  faze r o  ce rto  e
co nde nar o  e rrado  e  insista q ue  se  faça alg o , q uando  o utro s do  se u
lado  faze m co isas pe rve rsas. É pre ciso  uma se nsação  de  ho nra para
se  se ntir implicado  nas açõ e s do s o utro s.

E é  pre ciso  uma se nsação  de  sua pró pria dig nidade  para insistir,
co ntra tudo  e  co ntra to do s, e m se u dire ito  à justiça numa so cie dade
q ue  rarame nte  a o fe re ce  a mulhe re s co mo  vo cê ; e  uma se nsação  da
dig nidade  de  to das as mulhe re s para re ag ir ao  se u pró prio  e stupro
b rutal não  ape nas co m indig nação  e  um de se jo  de  ving ança, mas
co m de te rminação  para mudar se u país, de  mo do  q ue  as mulhe re s
se jam tratadas co m o  re spe ito  q ue  vo cê  sab e  q ue  me re ce m. Faze r
tais o pçõ e s é  vive r uma vida de  dificuldade , às ve ze s até  de  pe rig o . É



tamb é m, e  não  po r acaso , vive r uma vida de  ho nra.

A co mpre e nsão  naturalista da mo ralidade  não  le va a pre ce ito s
ab so luto s e  julg ame nto s infalíve is, mas ale rta co ntra b ase á-lo s ce g ame nte
na re lig ião  o u e m do g ma ide o ló g ico . Q uando  tais pre ce ito s são
e q uivo cado s, o  q ue  é  co mum, g e ralme nte  e stão  b ase ado s na ig no rância.
Alg um fato r impo rtante  fo i invo luntariame nte  o mitido  durante  a
fo rmulação . Ve jamo s, po r e xe mplo , a pro ib ição  papal da co ntrace pção
artificial. A de cisão  fo i to mada — co m b o as inte nçõ e s — po r uma pe sso a,
Paulo  vi, e m sua e ncíclica de  19 6 8, Humanae Vitae. A razão  q ue  de u pare ce
à prime ira vista inte irame nte  razo áve l. D e us, e le  afirmo u, pre te nde  q ue  a
re lação  se xual se  limite  ao  pro pó sito  de  co nce b e r filho s. Mas a ló g ica de
Humanae Vitae e stá e rrada. D e ixa de  fo ra um fato  vital. Uma ab undância de
indício s da psico lo g ia e  da b io lo g ia re pro dutiva, g rande  parte  o b tida
de sde  a dé cada de  19 6 0, re ve lo u q ue  e xiste  um pro pó sito  adicio nal da
re lação  se xual. As mulhe re s humanas po ssue m a g e nitália e xte rna o culta e
não  anunciam o  cio , dife rindo  assim das fê me as das o utras e spé cie s de
primatas. Tanto  ho me ns co mo  mulhe re s, q uando  mantê m uma lig ação ,
praticam re laçõ e s se xuais co ntínuas e  fre q ue nte s. A prática co stuma se r
adaptativa: asse g ura q ue  a mulhe r e  se u filho  te nham a ajuda do  pai. Para
a mulhe r, o  co mpro misso  asse g urado  pe la re lação  se xual não  re pro dutiva
ag radáve l é  impo rtante , até  vital e m muitas circunstâncias. As crianças
humanas, para adq uirire m cé re b ro s g rande s e  o rg anizado s co m alta
inte lig ê ncia, pre cisam passar po r um pe río do  sing ularme nte  lo ng o  de
de pe ndê ncia durante  se u de se nvo lvime nto . A mãe  não  po de  co ntar co m
o  me smo  níve l de  apo io  da co munidade , me smo  e m so cie dade s
caçado ras-co le to ras co e sas, q ue  o b té m de  um parce iro  co m q ue m
mante nha um vínculo  se xual e  e mo cio nal.

Um se g undo  e xe mplo  de  é tica do g mática e q uivo cada po r falta de
co nhe cime nto s é  a ho mo fo b ia. O  racio cínio  b ásico  é  o  me smo  da o po sição
à co ntrace pção  artificial: o  se xo  q ue  não  visa a re pro dução  de ve  se r uma
ab e rração  e  pe cado . Mas uma ab undância de  indício s apo nta para o
co ntrário . A ho mo sse xualidade  e mpe nhada, co m a pre fe rê ncia
apare ce ndo  na infância, é  he re ditária. Isso  sig nifica q ue  o  traço  ne m
se mpre  é  fixo , mas parte  da pro b ab ilidade  maio r de  uma pe sso a se  to rnar
um ho mo sse xual é  de te rminada po r g e ne s q ue  dife re m daq ue le s q ue
le vam à he te ro sse xualidade . D e sco b riu-se  ainda q ue  a
ho mo sse xualidade  influe nciada pe la he re ditarie dade  o co rre  e m
po pulaçõ e s no  mundo  inte iro  co m uma fre q uê ncia g rande  de mais para se
de ve r so me nte  a mutaçõ e s. Ge ne ticistas da po pulação  usam uma re g ra



prática para e xplicar a ab undância ne sse  níve l: se  um traço  não  po de  se r
atrib uído  so me nte  a mutaçõ e s ale ató rias, mas re duz o u e limina a
re pro dução  naq ue le s q ue  o  po ssue m, e ntão  e sse  traço  de ve  se r
favo re cido  pe la se le ção  natural visando  o utra e spé cie  de  alvo . Po r
e xe mplo , uma do se  b aixa de  g e ne s de  te ndê ncia ho mo sse xual po de  dar
vantag e ns co mpe titivas a um he te ro sse xual praticante . O u a
ho mo sse xualidade  po de  dar vantag e ns ao  g rupo  me diante  tale nto s
e spe ciais, q ualidade s inco muns de  pe rso nalidade  e  o s papé is e  pro fissõ e s
e spe cializado s q ue  g e ra. Existe  uma ab undância de  indício s de  q ue  e sse  é
o  caso  nas so cie dade s pré -le tradas e  mo de rnas. D e  q ualq ue r mo do , as
so cie dade s se  e q uivo cam ao  de sapro vare m a ho mo sse xualidade  po rq ue
o s g ays tê m pre fe rê ncias se xuais dife re nte s e  se  re pro duze m me no s. Pe lo
co ntrário , sua pre se nça de ve ria se r valo rizada po r suas co ntrib uiçõ e s
co nstrutivas à dive rsidade  humana. Uma so cie dade  q ue  co nde na a
ho mo sse xualidade  pre judica a si me sma.

Existe  um princípio  a se r apre ndido  do  e studo  das o rig e ns
b io ló g icas do  racio cínio  mo ral. É q ue , afo ra o s pre ce ito s é tico s mais claro s,
co mo  a co nde nação  da e scravidão , ab uso s das crianças e  g e no cídio , q ue
to do s co nco rdam q ue  de ve m se r co mb atido s e m to da parte  se m e xce ção ,
e xiste  um do mínio  inde te rminado  maio r intrinse came nte  difícil de
nave g ar. A de claração  de  pre ce ito s e  julg ame nto s é tico s so b re  e sse
do mínio  re q ue r uma co mpre e nsão  ple na de  po r q ue  no s impo rtamo s
co m e ssa q ue stão , e  isso  inclui a histó ria b io ló g ica das e mo çõ e s e nvo lvidas.
Essa inve stig ação  não  fo i re alizada. N a ve rdade , rarame nte  che g a a se r
imag inada.

Co m uma auto co mpre e nsão  maio r, co mo  no s se ntire mo s so b re  a
mo ralidade  e  a ho nra?  N ão  te nho  dúvida de  q ue  e m muito s caso s, talve z
na g rande  maio ria de le s, o s pre ce ito s co mpartilhado s po r q uase  to das as
so cie dade s ho je  re sistirão  ao  te ste  do  re alismo  b ase ado  na b io lo g ia.
O utro s, co mo  a pro ib ição  da co ntrace pção  artificial, a co nde nação  da
pre fe rê ncia ho mo sse xual e  o s casame nto s fo rçado s de  me ninas
ado le sce nte s, não  re sistirão . Q ualq ue r q ue  se ja o  re sultado , pare ce  claro
q ue  a filo so fia é tica se  b e ne ficiará de  uma re co nstrução  de  se us pre ce ito s
b ase ada na ciê ncia e  na cultura. S e  e ssa co mpre e nsão  maio r co rre spo nde
ao  “re lativismo  mo ral”  tão  fe rvo ro same nte  de spre zado  pe lo s fanático s, não
se  po de  faze r nada.



25. As o rig e ns da re lig ião

O  Armag e do m no  co nflito  e ntre  ciê ncia e  re lig ião  (se  me  pe rmite m
uma me táfo ra assim tão  fo rte ) co me ço u para vale r no  final do  sé culo  xx. É a
te ntativa do s cie ntistas de  e xplicare m a re lig ião  e m se us fundame nto s —
não  co mo  uma re alidade  inde pe nde nte  de ntro  da q ual a humanidade
luta para e nco ntrar se u lug ar, não  co mo  o b e diê ncia a uma Pre se nça
divina, mas co mo  um pro duto  da e vo lução  po r se le ção  natural. Em sua
o rig e m, a luta não  é  e ntre  pe sso as, mas e ntre  visõ e s de  mundo . Pe sso as
não  são  de scartáve is, mas visõ e s de  mundo  são .

O  Ho me m fo i fe ito  à imag e m de  D e us, o u D e us fo i fe ito  à imag e m
do  Ho me m?  Esse  é  o  núcle o  da dife re nça e ntre  a re lig ião  e  o  se cularismo
b ase ado  na ciê ncia. A alte rnativa se le cio nada te m uma impo rtância
pro funda para a auto co mpre e nsão  humana e  co mo  as pe sso as tratam
umas às o utras. S e  D e us fe z o  Ho me m à S ua imag e m, uma cre nça
sug e rida pe las histó rias da criação  e  ico no g rafias da maio ria das re lig iõ e s, é
razo áve l supo r q ue  Ele  é  pe sso alme nte  re spo nsáve l pe lo s se re s
humano s. S e , no  e ntanto , D e us não  crio u a humanidade  à S ua imag e m,
e xiste  uma b o a chance  de  q ue  o  siste ma so lar não  se ja e spe cial e ntre  o s
ce rca de  10 se xtilhõ e s de  o utro s siste mas e ste lare s no  unive rso . S e  a
maio ria suspe itasse  de sta última alte rnativa, a de vo ção  às re lig iõ e s
o rg anizadas cairia sig nificativame nte .

Che g amo s e ntão  à de rrade ira q ue stão , q ue  me  pare ce  te r sido



co mplicada de sne ce ssariame nte  pe lo s te ó lo g o s atravé s do s sé cu lo s. D e us
e xiste ?  Caso  Ele  e xista, se rá um D e us pe sso al a q ue m po ssamo s o rar co m
a e xpe ctativa de  re ce b e r uma re spo sta?  E, se  isso  fo r ve rdade , po de mo s
e spe rar se r mo rtais, vive ndo , dig amo s, no s pró ximo s trilhõ e s de  ano s (só
para co me çar) e m paz e  co nfo rto ?

S o b re  e ssas pe rg untas b ásicas, uma divisão  se  amplio u durante  o
sé culo  xx e ntre  o s cre nte s nas re lig iõ e s e  o s cie ntistas se culare s. Em 19 10,
uma pe sq uisa do s “maio re s”  cie ntistas arro lado s na American Men of Science
re ve lo u q ue  uma po rce ntag e m ainda e xpre ssiva de  32% acre ditavam e m
um D e us pe sso al e  37% acre ditavam na imo rtalidade . Q uando  a pe sq uisa
fo i re pe tida e m 19 33, o s cre nte s e m D e us haviam caído  para 13% e  o s q ue
acre ditavam na imo rtalidade , para 15 %. A te ndê ncia co ntinua. Em 19 9 8, o s
me mb ro s da Acade mia N acio nal de  Ciê ncias do s Estado s Unido s, um
g rupo  se le to  patro cinado  pe lo  g o ve rno  fe de ral, e stavam se  apro ximando
do  ate ísmo  co mple to . S o me nte  10% afirmaram q ue  acre ditavam e m D e us
o u na imo rtalidade . Entre  e le s, uma e scassa po rce ntag e m de  2% do s
b ió lo g o s.

N as civilizaçõ e s mo de rnas, não  é  tão  impo rtante  assim na po pulação
e m g e ral pe rte nce r a uma re lig ião  o rg anizada. Pro va disso , po r e xe mplo ,
são  as fo rte s dife re nças de  re lig io sidade  e ntre  a po pulação  do s Estado s
Unido s e  a da Euro pa O cide ntal. Pe sq uisas pub licadas no  final da dé cada
de  19 9 0 co nstataram q ue  mais de  9 5 % do s ame ricano s acre ditavam e m
D e us o u e m alg uma e spé cie  de  fo rça viva unive rsal, co ntra 6 1% do s
b ritânico s. D e ntre  o s ame ricano s, 84% achavam q ue  Je sus fo i D e us o u o
filho  de  D e us, mas so me nte  46 % do s b ritânico s co mpartilhavam e ssa
cre nça. N uma pe sq uisa re alizada e m 19 79 , 70% do s ame ricano s
acre ditavam na vida pó s-mo rte , e m co ntraste  co m 46 % do s italiano s, 43%
do s france se s e  35 % do s e scandinavo s. Q uase  45 % do s ame ricano s atuais
fre q ue ntam uma ig re ja mais de  uma ve z po r se mana, e m co mparação  co m
13% do s b ritânico s, 10% do s france se s, 3% do s dinamarq ue se s e  2% do s
islande se s.

Muitas ve ze s me  indag am so b re  o  mo tivo  de ssas disparidade s
inte rco ntine ntais, dado  q ue  a maio ria do s ame ricano s são  de  asce ndê ncia
e uro pe ia. Existe  tamb é m uma g rande  pe rple xidade  co m o  lite ralismo
b íb lico  g e ne ralizado  e  a ne g ação , po r me tade  da po pulação  ame ricana, da
e vo lução  b io ló g ica. Te ndo  sido  criado  co mo  um b atista sulista, uma
co nfissão  e vang é lica q ue  inclui uma g rande  po rce ntag e m de  cristão s
fundame ntalistas ame ricano s, co nhe ço  b e m o  po de r da Bíb lia do  re i
Jaime , o  calo r humano  e  a g e ne ro sidade  daq ue le s unido s po r e la e  a
se nsação  de  e stare m ce rcado s po r uma cultura q ue  ve e m to rnar-se  cada
ve z mais ate ia. A Bíb lia, inco rruptíve l e  inco nte stáve l, é  o  instrume nto  de



to das as ne ce ssidade s e spirituais. S uas passag e ns ve ne ráve is são  um po ço
se m fundo  de  sig nificado . N o s mo me nto s so litário s, o s cre nte s e nco ntram
co mpanhia, na do r e nco ntram co nfo rto , e  no  de svio  mo ral e spe ram
re de nção . “Q ue  amig o  te mo s e m Je sus” , e nto a um hino  po pular. “To do s
o s no sso s pe cado s e  triste zas e le  supo rto u! Q ue  privilé g io  le var tudo  a
D e us e m o ração !”  Existe m razõ e s histó ricas po r q ue  o s pro te stante s
fundame ntalistas co nstitue m tamanha po rce ntag e m do s ame ricano s, q ue
de ixo  para o s histo riado re s e xplicare m. Mas ao s q ue  acre ditam q ue  a
cultura de sse s pro te stante s po de ria se r de stro çada pe lo  ridículo  e  pe la
razão , pe ço  q ue  pe nse m duas ve ze s. Existe m circunstâncias so b  as q uais a
ide ntidade  e  o  sig nificado  das vidas de  pe sso as inte lig e nte s e  e ducadas
e stão  asso ciado s à re lig ião , e  e sta é  uma de las.

S e  um D e us pe sso al, o u de use s, o u e spírito s imate riais não  fo re m
ace ito s ao  me no s e m ce rto  g rau, q ue  dize r de  uma fo rça divina criado ra do
unive rso ?  Po de ríamo s ve ne rar um tal Criado r — ainda q ue  não  te nha
ne nhum inte re sse  e spe cial po r nó s?  O  arg ume nto  do  de ísmo  é  q ue  a
e xistê ncia mate rial fo i iniciada co m um pro pó sito  po r alg o  o u alg ué m. S e
isso  é  ve rdade , a razão  do  unive rso  pe rmane ce  até  ho je  um misté rio , 13,7
b ilhõ e s de  ano s apó s o  Big  Bang . Uns po uco s cie ntistas sé rio s tê m
arg ume ntado  q ue  ao  me no s de ve  e xistir um D e us criado r. O  núcle o  de
se u racio cínio  é  o  princípio  antró pico , q ue  suste nta q ue  as le is da física e
se us parâme tro s tive ram de  se r finame nte  ajustado s para q ue  o s siste mas
e ste lare s e vo luísse m e  a vida b ase ada no  carb o no  avançasse  de ntro  de le s.
N o  unive rso  aco lhe do r q ue  no s ce rca, as e ntidade s e  as fo rças físicas
e xiste m na me dida ce rta: ne m me no s, ne m mais. Po r e xe mplo , se  o  Big
Bang  tive sse  sido  um po uq uinho  mais fo rte , a maté ria te ria se  dispe rsado
rápido  de mais para q ue  as e stre las e  o s p lane tas se  fo rmasse m. N ão  dá
para ne g ar q ue  o  princípio  antró pico  é  intrig ante . Po ré m, o  histo riado r
Tho mas D ixo n assim e xpre ssa sua dificuldade :

 
Co mo  sab e mo s se  de ve mo s o u não  no s surpre e nde r co m dada
co nfig uração  de  re striçõ e s físicas?  Co m ce rte za q ualq ue r co mb inação
não  é  q uase  infinitame nte  impro váve l?  Co mo , de  q ualq ue r mo do ,
sab e mo s q ue  e ssas re striçõ e s são  livre s para variare m da fo rma co mo
e sse s arg ume nto s supõ e m q ue  se jam, e  não  simple sme nte  fixadas
pe la nature za o u lig adas umas às o utras de  um mo do  q ue  não
e nte nde mo s?  E de ve  a e xistê ncia re al de  trilhõ e s de  o utro s
unive rso s, e m co ntraste  co m sua e xistê ncia me rame nte  po ssíve l,
re alme nte  no s de ixar me no s surpre so s co m a e xistê ncia e  a



co nstituição  física do  no sso  unive rso  (supo ndo  q ue  e stivé sse mo s
surpre so s para co me çar, o  q ue  since rame nte  e u não  e stava)?

Esse  co ntra-arg ume nto  re fle te  a pe rce pção  do  Filo  de  Hume :
“Te ndo  e nco ntrado  e m tanto s o utro s assunto s b e m mais familiare s as
impe rfe içõ e s e  até  as co ntradiçõ e s da razão  humana, jamais de ve ria
e spe rar q ualq ue r suce sso  de  suas dé b e is co nje cturas num assunto  tão
sub lime  e  tão  re mo to  da e sfe ra de  no ssa o b se rvação ”.

S upo nhamo s q ue , e m o po sição  a e sse  racio cínio  e  de  alg uma
mane ira, o pte mo s po r inte rpre tar as le is físicas do  unive rso  co mo  indício s
de  um se r so b re natural supre mo . S e ria e ntão  um e no rme  salto  de  fé
imputar a histó ria b io ló g ica q ue  se  de se nro lo u ne ste  p lane ta a alg uma
inte rve nção  divina. S e  o s indício s da b io lo g ia e  da antro po lo g ia sig nificam
alg o , o utro  e rro  da me sma mag nitude  se ria imag inar, à mane ira de  Platão
e  Kant, pre ce ito s é tico s unive rsais q ue  e xiste m se parado s das
idio ssincrasias da e xistê ncia humana, co mo  a le i mo ral co nce dida po r D e us
tão  e lo q ue nte me nte  po stulada po r C. S . Le wis e  o utro s apo lo g istas cristão s.
Pe lo  co ntrário , te mo s ó timas razõ e s para e xplicar a o rig e m da re lig ião  e  da
mo ralidade  co mo  e ve nto s e spe ciais na histó ria e vo lutiva da humanidade
induzido s pe la se le ção  natural.

O s indício s ab undante s e m no ssa fre nte  apo ntam para a re lig ião
o rg anizada co mo  uma e xpre ssão  do  trib alismo . To da re lig ião  e nsina ao s
se us ade pto s q ue  e le s fo rmam uma co nfraria e spe cial e  q ue  sua histó ria da
criação , se us pre ce ito s mo rais e  o s privilé g io s do  po de r divino  são
supe rio re s ao s re ivindicado s po r o utras re lig iõ e s. S ua caridade  e  o utro s
ato s de  altruísmo  e stão  co nce ntrado s e m se us co rre lig io nário s. Q uando
e ste ndido s ao s fo raste iro s, g e ralme nte  se  visa o  pro se litismo  e , po rtanto ,
fo rtale ce r o  tamanho  da trib o  e  se us aliado s. N e nhum líde r re lig io so
jamais e xo rta as pe sso as a e xaminare m as re lig iõ e s rivais e  e sco lhe re m
aq ue la q ue  julg ue m me lho r à sua pe sso a e  so cie dade . Pe lo  co ntrário , o
co nflito  e ntre  as re lig iõ e s co stuma se r um ace le rado r, se  não  a causa dire ta,
da g ue rra. O s cre nte s de vo to s valo rizam sua re lig ião  acima de  tudo  e  lo g o
se  e nfure ce m q uando  e la é  de safiada. O  po de r das re lig iõ e s o rg anizadas
se  b ase ia e m sua co ntrib uição  à o rde m so cial e  à se g urança pe sso al, não
na b usca da ve rdade . A me ta das re lig iõ e s é  a sub missão  à vo ntade  e  ao
b e m co mum da trib o .

A falta de  ló g ica das re lig iõ e s não  é  uma fraq ue za ne las, mas sua
fo rça e sse ncial. A ace itação  de  mito s da criação  g ro te sco s une  o s me mb ro s.
Entre  as dife re nte s co nfissõ e s cristãs pro e mine nte s, e nco ntramo s a cre nça
de  q ue  aq ue le s q ue  sub me te ram sua vo ntade  a Je sus lo g o  asce nde rão



co rpo ralme nte  ao  cé u, e  aq ue le s q ue  ficare m para trás so fre rão  po r mil
ano s, apó s o  q ue  o  mundo  te rminará. Uma se ita rival disco rda, mas
re co me nda a co munhão  co m Cristo  na Te rra co me ndo  sua carne  e
b e b e ndo  se u sang ue  — amb o s to rnado s lite rais pe lo  ato  da
transub stanciação . Um não  ade pto  duvidar ab e rtame nte  de  tais do g mas é
co nside rado  uma invasão  de  privacidade  e  um insulto  pe sso al. S e  um
ade pto  e xpre ssa dúvidas, isso  é  puníve l co mo  he re sia.

Tal instinto  inte nsame nte  trib al pô de , no  mundo  re al, surg ir na
e vo lução  so me nte  po r se le ção  de  g rupo , no  co nte xto  das trib o s
co mpe tindo  e ntre  si. As q ualidade s pe culiare s da fé  re lig io sa são  a
co nse q uê ncia ló g ica do  dinamismo  ne sse  níve l mais alto  de  o rg anização
b io ló g ica.

A e ssê ncia das re lig iõ e s o rg anizadas tradicio nais e stá e m se us mito s
da criação . Co mo , na histó ria do  mundo  re al, se  o rig inaram?  Alg uns se
b ase aram e m parte  na me mó ria co le tiva de  aco nte cime nto s mo nume ntais
— da e mig ração  para te rras no vas, de  g ue rras ve ncidas o u pe rdidas, de
g rande s e nche nte s e  e rupçõ e s vulcânicas. Cada um fo i re fo rmulado  e
ritualizado  atravé s das g e raçõ e s. A che g ada e m ce na pe rce b ida de  se re s
divino s é  po ssib ilitada pe lo s pro ce sso s de  pe nsame nto  pe sso ais do s
pro fe tas e  do s cre nte s. Ele s e spe ram q ue  o s de use s te nham as me smas
e mo çõ e s, racio cínio  e  mo tivaçõ e s q ue  e le s pró prio s. N o  Antig o
Te stame nto , po r e xe mplo , Javé  fo i, e m mo me nto s dife re nte s, amo ro so ,
ciume nto , raivo so  e  ving ativo , da me sma mane ira q ue  se us súdito s
mo rtais.

As pe sso as tamb é m pro je tam sua humanidade  no s animais, e m
máq uinas, e m lug are s e  até  e m se re s fictício s. A transição  de  so b e rano s
humano s para se re s divino s invisíve is te m sido  re lativame nte  fácil ne ssa
transfe rê ncia. Po r e xe mplo , D e us, e m to das as trê s re lig iõ e s ab raâmicas
(judaísmo , cristianismo  e  islamismo ), é  um patriarca pare cido  co m aq ue le s
do s re ino s do  de se rto  o nde  e ssas re lig iõ e s surg iram.

Me smo  o s e le me nto s mais fantasmag ó rico s do s mito s da criação  — o
apare cime nto  de  de mô nio s e  anjo s, vo ze s do  alé m, a re ssurre ição  do s
mo rto s e  a parada do  S o l e m sua ó rb ita — são  fáce is de  e nte nde r não
co mo  le is físicas, mas à luz da fisio lo g ia e  da me dicina mo de rnas. O s líde re s
do s clãs e  xamãs e stão  se mpre  inclinado s a falar co m de use s e  e spírito s
durante  so nho s, alucinaçõ e s induzidas po r dro g as e  surto s de  do e nça
me ntal. Espe cialme nte  vívido s são  o s e pisó dio s de  paralisia no turna, e m
q ue  pe sso as no rmalme nte  sadias cae m num mundo  de  mo nstro s
ame açado re s e  me do  mo rtal. Um vo luntário  e studado  pe lo  psicó lo g o  J.
Allan Che yne  de scre ve  “uma so mb ra de  uma fig ura e m mo vime nto ,
b raço s e ste ndido s, q ue  tinha ab so luta ce rte za se r so b re natural e  malé fica” .



O utro  e stava ig ualme nte  co nvicto  de , ao  de spe rtar, e nco ntrar a re alidade
de  uma “co isa me tade  co b ra, me tade  humana g ritando  alg o  ininte lig íve l
no  se u o uvido ”. A imag ística co nvince nte  da paralisia do  so no  é  b e m
se me lhante  à das ab duçõ e s po r alie níg e nas, asso ciadas, ao  me no s e m
alg uns caso s, à hipe ratividade  na re g ião  parie tal do  cé re b ro . O utras
e xpe riê ncias re latadas durante  a pa ralisia do  so no  inclue m vo ar o u cair, o u
sair do  pró prio  co rpo . A e mo ção  b ásica é  me do , mas às ve ze s muda para
e mpo lg ação , e ufo ria o u ê xtase .

Ainda mais impo rtante s na criação  do s mito s da g ê ne se  são  as dro g as
alucinó g e nas, q ue  transfo rmam ilusõ e s e m histó rias de  duração  mais
lo ng a, p le nas de  símb o lo s e  daq uilo  q ue  o  so nhado r pe rce b e  co mo
sig nificado  místico . Xamãs e  se us se g uido re s nas so cie dade s primitivas
usam e ssas dro g as para se  co ne ctar co m o  mundo  do s e spírito s. Uma
de ssas sub stâncias q ue  fo i e spe cialme nte  b e m e studada é  a ayahuasca, um
alucinó g e no  amplame nte  co nsumido  e ntre  as trib o s indíg e nas da b acia do
Amazo nas. S e r e nfe itiçado  pe la ayahuasca é  e xpe rime ntar visõ e s
vivame nte  re alistas, inicialme nte  co nfusas mas q ue  de po is se  de se nro lam
e m ce rto  tipo  de  histó ria. Elas apare ce m alte rnadame nte  co mo  de se nho s
g e o mé trico s e stranho s, o nças, co b ras e  o utro s animais, e  a mo rte  da
pró pria pe sso a e  jo rnada a o utro  mundo . Um e xe mplo  é  de  um índio
sio na da Co lô mb ia q ue  co nsumiu yagé, o  no me  lo cal da ayahuasca:

 
Mas e ntão  uma mulhe r ido sa ve io  me  e nvo lve r num g rande  pano ,
o fe re ce u-me  o  se io  para sug ar e  de po is saí vo ando , para b e m
lo ng e , e  sub itame nte  me  e nco ntre i num lug ar co mple tame nte
iluminado , muito  limpo , o nde  tudo  e ra plácido  e  se re no . Ali, o nde
vive  o  po vo  yagé, co mo  nó s, mas me lho r, é  ao nde  se  vai ao  final da
vida.

Isso  po de ria se r inte rpre tado  co mo  uma e ntrada no  cé u. O utro
e xe mplo  é  uma visão  do  infe rno  e xpe rime ntada po r uma co nsumido ra
chile na da dro g a cujo s pais são  e uro pe us. (O s tig re s se  re fe re m às o nças,
o s g rande s fe lino s nativo s da Amé rica do  S ul.)

 
D e  início , muito s ro sto s de  tig re . [...] D e po is o tig re . O  maio r e  mais
fo rte  de  to do s. S e i (po is le io  se u pe nsame nto ) q ue  de vo  se g ui-lo .
Ve jo  o  planalto . Ele  caminha re so lutame nte  e m linha re ta. Eu sig o ;
mas ao  ating ir a b o rda e  pe rce b e r o  b rilho , não  co nsig o  se g ui-lo .



 
Ela e ntão  o lha para um fo sso  circular de  fo g o  líq uido , o nde  pe sso as

e stão  nadando .
 
O  tig re  q ue r q ue  e u vá até  lá. N ão  se i co mo  de sce r. Ag arro  a cauda
do  tig re , e  e le  salta. Po r causa de  sua musculatura o  salto  é  g racio so  e
le nto . O  tig re  nada no  fo g o  líq uido  e nq uanto  e sto u se ntada nas suas
co stas [...] Erg o -me  so b re  o  tig re  na praia [...] Existe  uma crate ra.
Ag uardamo s alg um te mpo , e  aí co me ça uma e no rme  e rupção . O
tig re  manda q ue  e u me  atire  na crate ra [...]

Essas visõ e s vívidas não  são  mais e stranhas do  q ue  aq ue las
fo rmuladas co mo  ve rdade s fundame ntais pe las g rande s re lig iõ e s do
mundo . Co nstatamo s isso  no  te ste munho  de  S ão  Jo ão  no  livro  final do
N o vo  Te stame nto , o  Apo calipse . O  ano  é  no  prime iro
sé culo , pro vave lme nte  9 6 , e  o  lug ar é  a ilha g re g a de  Patmo s. N a visão
de  S ão  Jo ão , Je sus re to rna à Te rra do  S e u tro no  no  cé u do  lado  dire ito  de
D e us e  fala po r inte rmé dio  de  anjo s. Jo ão  é  surpre e n dido  po r uma vo z
e stranha.

 
E vo lte i-me  para ve r q ue m falava co mig o . E, ao  vo ltar-me , vi se te
cande e iro s de  o uro , e  no  me io  do s cande e iro s um se me lhante  a
um filho  de  ho me m, ve stido  de  uma ro upa talar, e  cing ido  à altura
do  pe ito  co m um cinto  de  o uro ; e  a sua cab e ça e  cab e lo s e ram
b ranco s co mo  lã b ranca, co mo  a ne ve ; e  o s se us o lho s co mo  chama
de  fo g o ; e  o s se us pé s, se me lhante s a latão  re luze nte  q ue  fo ra
re finado  numa fo rnalha; e  a sua vo z co mo  a vo z de  muitas ág uas.
Tinha e le  na sua de stra se te  e stre las; e  da sua b o ca saía uma ag uda
e spada de  do is g ume s; e  o  se u ro sto  e ra co mo  o  so l, q uando
re splande ce  na sua fo rça.

Je sus e m se u S e g undo  Adve nto  (não  o  o utro  catastró fico  q ue  Ele
e stá pre ste s a pro me te r a Jo ão ) e stá co m raiva. Ab rig a se ntime nto s
amb íg uo s so b re  as se te  cidade s re pre se ntadas pe lo s cande e iro s, e  e stá
dispo sto  a ab ate r o s cidadão s ali q ue  se  de sviaram de  sua de vo ção  po r Ele .
Ide ntifica-se  co mo  o  Alfa e  o  Ô me g a, q ue  de té m as “chave s do  infe rno  e
da mo rte ” . Je sus o de ia e spe cialme nte  as açõ e s do s nico laítas. E, ao s



me mb ro s de sg arrado s da Ig re ja de  Patmo s q ue  tamb é m ade riram à do u ‐
trina nico laíta, e mite  uma adve rtê ncia fe ro z: “Arre pe nde -te , po is; o u se
não , vire i a ti e m b re ve , e  co ntra e le s b atalhare i co m a e spada da minha
b o ca” . Je sus, no  te ste munho  de  S ão  Jo ão , passa a vaticinar atravé s do s
anjo s o  Arre b atame nto , a Trib ulação  e  a g ue rra e ntre  as fo rças de  D e us e
S atã, e nce rrando -se  co m a vitó ria final de  D e us.

 
 
S ão  Jo ão  po de  te r re ce b ido

uma visita divina re al e xatame nte
co mo  re lato u. Mas o  mais pro váve l
é  q ue  te nha tido  so nho s ao  to mar
dro g as alucinó g e nas, naq ue la
é po ca uma prática ainda
g e ne ralizada no  sude ste  da
Euro pa e  no  O rie nte  Mé dio . As
mais po de ro sas e ram fe itas da
b e lado na (Atropa belladonna),
datura, e spo rão -do -ce nte io
(Claviceps Purpurea, um fung o  q ue
cre sce  e m re lvas e  cipe ráce as, uma
fo nte  do  lsd), maco nha e  haxixe
(Cannabis sativa).

Ig ualme nte  pro váve l é  q ue
Jo ão  so fre sse  de  e sq uizo fre nia,
q ue  pro duz alucinaçõ e s
se me lhante s às visõ e s do
Apo calipse : vo ze s, o utro s so ns
co mo  co nve rsas e  o rde ns — às
ve ze s e xpe rime ntado s co mo
pe nsame nto s muito  po de ro so s e
impo rtante s, g e ralme nte
tranq uilizante s, mas alg umas ve ze s
ame açado re s. O s de lírio s tamb é m
se  e xpande m e m re lato s mais
lo ng o s e  po de m se  ag lutinar
numa visão  de  mundo  b ase ada na
fantasia.

O  caso  de  S ão  Jo ão  é  de
impo rtância e spe cial, po rq ue  o
Apo calipse , o  clímax e  co nclusão



Fig ura 25 -1. Mantendo os mortos em
casa, bem como no mundo dos espíritos.
Numa aldeia Kukukuku de Nova Guiné,
um ancião morto mumificado por fumaça
de fogueira é cercado por sua família. (De
Vernon Reynolds e Ralph Tanner, The
Bio lo g y o f Re lig io n . Nova York:
Longman, 1983.)

do  N o vo  Te stame nto , se rve  de
g uia para pro te stante s e vang é lico s
co nse rvado re s. O s so nho s de
Jo ão  e xe rce ram um e fe ito
pro fundo  e m co mo  milhõ e s de
pe sso as pe rfe itame nte  sãs e
re spo nsáve is ve e m o  mundo  e ,
num g rau variáve l, o rde nam suas

vidas. Há q ue m co nside re  suas de claraçõ e s ve rdade iras, mas na minha
mo de sta o pinião  a imag e m de  um Je sus de strutivo  ame açando  partir
disside nte s co m uma e spada do  sé culo  i de sto a tanto  do  re sto  do  N o vo
Te stame nto  q ue  uma e xplicação  b io ló g ica se  to rna pre fe ríve l.

D e  q ualq ue r mo do , o s histo riado re s e  o utro s e studio so s co m uma
pe rspe ctiva e vo lutiva, e  não  influe nciado s pe lo s pre ssupo sto s
so b re naturais da te o lo g ia tradicio nal, co me çaram a re co nstituir o s passo s
q ue  le varam às e struturas hie rárq uicas e  do g máticas das re lig iõ e s
mo de rnas. Em alg um po nto  no  Pale o lítico  S upe rio r, as pe sso as
co me çaram a re fle tir so b re  a pró pria mo rtalidade . O s lo cais de
se pultame nto  mais antig o s co nhe cido s co m q uaisq ue r sinais de  rituais são
de  9 5  mil ano s atrás. N aq ue la é po ca, o u ante s, o s vivo s de ve m te r
indag ado : para o nde  vão  to das e ssas pe sso as mo rtas?  A re spo sta te ria sido
ime diatame nte  ó b via para e le s. O s de funto s ainda viviam, e  re g ularme nte
se  re uniam ao s vivo s — e m so nho s. N o  mundo  e spiritual do s so nho s, e
ainda mais vivame nte  nas alucinaçõ e s induzidas po r dro g as, se us pare nte s
fale cido s re sidiam, junto  co m aliado s, inimig o s, de use s, anjo s, de mô nio s e
mo nstro s. Visõ e s se me lhante s, co mo  mais tarde  as so cie dade s
de sco b riram, po diam tamb é m se r induzidas po r je juns, e xaustão  e
auto to rtura. Atualme nte , co mo  e ntão , a me nte  co nscie nte  de  to da pe sso a
viva de ixa se u co rpo  no  so no  e  ade ntra o  mundo  e spiritual criado  pe lo s
surto s ne uro nais de  se u cé re b ro .

Em alg uma é po ca re mo ta, o s xamãs surg iram e  se  incumb iram da
inte rpre tação  das visõ e s, particularme nte  suas pró prias, q ue  co nside ravam
e spe cialme nte  impo rtante s. Afirmavam q ue  as apariçõ e s co ntro lavam o
de stino  da trib o . S u punha-se  q ue  o s se re s so b re naturais se ntisse m as
me smas e mo çõ e s das pe sso as vivas, mo tivo  po r q ue  e ram ve ne rado s e
apazig uado s me diante  ce rimô nias. Esse s se re s tinham de  se r invo cado s
para ab e nço ar a pe q ue na co munidade  durante  o s rito s de  passag e m —
para a vida adulta, de  casame nto  e  mo rte . Co m a re vo lução  ne o lítica, e
e spe cialme nte  durante  o  surg ime nto  do s Estado s, q uando  alianças se
fo rjaram para o  co mé rcio  e  a g ue rra e  dife re nte s trib o s lutaram pe la
supre macia re lig io sa, o s de use s fo ram às ve ze s co mpartilhado s.



 

Fig ura 25 -2. A busca de visões pela autotortura. No ritual do povo mandan,
indígenas valentes buscavam visões inserindo tiras de couro na carne e depois sendo
rodados até desmaiarem. (De Vernon Reynolds e Ralph Tanner, The  Bio lo g y o f
Re lig io n . Nova York: Longman, 1983.)

 
Co m o  aume nto  da co mple xidade  so cial, cre sce u tamb é m a

re spo nsab ilidade  do s de use s po r mante r a e stab ilidade  so cial, q ue  se us
re pre se ntante s humano s, o s sace rdo te s, o b tinham pe lo  co ntro le  po lítico
de  cima para b aixo . Q uando  líde re s po lítico s, militare s e  re lig io so s
co lab o ravam para alcançar e sse s o b je tivo s, o  do g ma e ra tradicio nal e
inab aláve l. N a o co rrê ncia de  re vo luçõ e s re lig io sas b e m-suce didas, o s
líde re s re lig io so s g e ralme nte  e nco ntravam um me io  de  se  ajustare m às
circunstâncias — no rmalme nte  to mando  partido  do s insurg e nte s e
ate nuando  o s ve lho s do g mas co nsag rado s.

 
 
D urante  a fo rmação  israe lita re mo ta do  q ue  viria a se  to rnar as

po de ro sas re lig iõ e s ab raâmicas, vário s de use s ainda pre sidiam so b re  o
po vo  e sco lhido . Em S almo s 86 ,8 o  e scrib a e nto a: “Entre  o s de use s



Fig ura 25 -3. Líder da Sociedade Buffalo

ne nhum há se me lhante  a ti,
S e nho r, ne m há o b ras co mo  as
tuas” . Co m o  te mpo , Javé
co nq uisto u o  po de r ab so luto
so b re  o s israe litas. D e sde  e ntão ,
Ele  te ndia a pre scre ve r a
to le rância para co m as divindade s
do s re ino s vizinho s nas é po cas de
b o nança, e  a o pre ssão  vio le nta
nas é po cas difíce is.

O s cre nte s re lig io so s atuais,
co mo  no s te mpo s antig o s, não
e stão , co mume nte , inte re ssado s
e m te o lo g ia, e  me no s ainda no s
passo s e vo lutivo s q ue  le varam às
re lig iõ e s do  mundo  atual. Em ve z
disso , e stão  pre o cupado s co m a fé
re lig io sa e  o s b e ne fício s q ue  e la
o fe re ce . O s mito s da criação
e xplicam tudo  de  q ue  pre cisam
para co nhe ce r a histó ria pro funda
a fim de  mante r a unidade  trib al.
Em é po cas de  mudanças e  pe rig o ,
sua fé  pe sso al pro me te
e stab ilidade  e  paz. D iante  da
ame aça e  da co mpe tição  de
g rupo s e xte rno s, o s mito s
asse g uram ao s cre nte s q ue  e le s
são  supre mo s ao s o lho s de  D e us.
A fé  re lig io sa o fe re ce  a se g urança
psico ló g ica q ue  advé m
e xclusivame nte  do  pe rte ncime nto
a um g rupo , e  ainda po r cima um
g rupo  diviname nte  ab e nço ado .
Ao  me no s para as multidõ e s
ime nsas de  fié is ab raâmico s ao
re do r do  mundo , e la pro me te  a
vida e te rna apó s a mo rte , e  no
cé u, não  no  infe rno  —
e spe cialme nte  se  e sco lhe rmo s a
se ita ce rta e ntre  as muitas



Bull do povo mandan. (De Joseph
Campbell, com Bill Moyers, The  Po we r
o f Myth . Nova York: Doubleday, 1988.
Pintura de Karl Bodmer, 1834.)

dispo níve is, e  jurarmo s praticar
fie lme nte  se us rituais.

O s cre do s re lig io so s se
apro priaram de  to do s o s e stímulo s

do  asso mb ro  e  da admiração  de  q ue  a me nte  humana é  capaz e m o b ras-
primas da lite ratura, arte s visuais, música e  arq uite tura. Trê s mil ano s de
Javé  acarre taram um po de r e sté tico  inig ualáve l ne ssas arte s criativas. N ão
há nada e m minha pró pria e xpe riê ncia mais co mo ve nte  do  q ue  o
Lucernarium cató lico , q uando  a luz da ve la pascal e spalha a lumen Christi (luz
de  Cristo ) e m uma cate dral e scura, o u o s hino s co rais para o s fié is de  pé  e
a pro cissão  se  apro ximando  durante  uma chamada e vang é lica ao  altar
pro te stante .

 

Fig ura 25 -4. Dançarinos pré-históricos e da história antiga em disfarces místicos de
cabeças de animais. (A) Pintura em caverna paleolítica de Trois Frères, França. (B)
Pintura de bosquímanos pré-históricos em Afvallingskop, África do Sul. (C, D)
Pinturas de Sioux das Grandes Planícies. (De R. Dale Guthrie, The  N ature  o f
Pale o lithic Art. Chicago: University of Chicago Press, 2005.)

 
Esse s b e ne fício s re q ue re m a sub missão  a D e us, o u a se u Filho , o

Re de nto r, o u a amb o s, o u ao  se u último  po rta-vo z e sco lhido , Mao mé . É
fácil de mais. Basta se  sub me te r, pro strar-se , re pe tir o s jurame nto s
sag rado s. Vamo s e  ve nhamo s: a q ue m e ssa o b e diê ncia re alme nte  se
dirig e ?  A uma e ntidade  q ue  po de  não  te r ne nhum sig nificado  ao  alcance
da me nte  humana — o u po de  ne m me smo  e xistir?  S im, talve z se ja
re alme nte  a D e us. Mas talve z se  trate  me rame nte  de  uma trib o  unida po r
um mito  da criação . N e ste  último  caso , a fé  re lig io sa é  mais b e m
inte rpre tada co mo  uma armadilha invisíve l ine vitáve l durante  a histó ria
b io ló g ica de  no ssa e spé cie . E, se  isso  e stive r co rre to , ce rtame nte  e xiste m
fo rmas de  e nco ntrar a re alização  e spiritual se m a sub missão  e  a e scravidão .



A humanidade  me re ce  alg o  me lho r.



26. As o rig e ns das arte s criativas

Po r mais ricas e  ilimitadas q ue  po ssam pare ce r, as arte s criativas são
filtradas pe lo s canais b io ló g ico s e stre ito s da co g nição  humana. N o sso
mundo  se nso rial, o  q ue  po de mo s sab e r se m ajuda de  instrume nto s so b re
a re alidade  e xte rna ao s no sso s co rpo s, é  lame ntave lme nte  pe q ue no . A
no ssa visão  é  limitada a um se g me nto  minúsculo  do  e spe ctro
e le tro mag né tico , cujas fre q uê ncias de  o nda, e m sua ple nitude , variam da
radiação  g ama na e xtre midade  supe rio r caindo  até  a fre q uê ncia ultrab aixa
usada e m alg umas fo rmas e spe cializadas de  co municação . Ve mo s ape nas
uma po rção  minúscula no  me io  do  to do , a q ue  no s re fe rimo s co mo  o
“e spe ctro  visual” . O  no sso  aparato  ó ptico  se para e ssa parte  ace ssíve l nas
divisõ e s impre cisas q ue  de no minamo s co re s. Lo g o  apó s o  azul, e m
fre q uê ncia ve m o  ultravio le ta, q ue  o s inse to s co nse g ue m ve r, mas nó s
não . D as fre q uê ncias so no ras à no ssa vo lta, o uvimo s ape nas umas po ucas.
O s mo rce g o s se  o rie ntam pe lo s e co s do  ultrasso m, a uma fre q uê ncia alta
de mais para no sso s o uvido s, e  o s e le fante s se  co municam ro snando  e m
fre q uê ncias b aixas de mais.

O s pe ixe s mo rmiro s tro picais usam pulso s e lé trico s para se  o rie ntar e
se  co municar nas ág uas lamace ntas o pacas, te ndo  de se nvo lvido  uma
mo dalidade  se nso rial altame nte  e ficie nte  ine xiste nte  no s se re s humano s.
Tampo uco  se ntimo s o  campo  mag né tico  da Te rra, pe lo  q ual ce rto s tipo s de
ave s mig rató rias se  o rie ntam. N e m co nse g uimo s ve r a po larização  da luz



do  S o l de  tre cho s do  cé u co m q ue  as ab e lhas, e m dias nub lado s, se
o rie ntam de  suas co lme ias até  o s cante iro s de  flo re s, e  no  se u caminho  de
vo lta.

N o ssa maio r fraq ue za, po ré m, é  no ssa se nsação  pe q ue na de mais de
paladar e  o lfato . Mais de  9 9 % de  to das as e spé cie s vivas, de  micro -
o rg anismo s a animais g rande s, de pe nde m de  se nsaçõ e s q uímicas para
e nco ntrar se u caminho  atravé s do  me io  amb ie nte . Elas tamb é m
ape rfe iço aram a capacidade  de  se  co municar e ntre  si me diante  sub stâncias
q uímicas e spe ciais chamadas fe ro mô nio s. Já o s se re s humano s, junto  co m
o s macaco s, macaco s antro po ide s e  ave s, e stão  e ntre  as raras fo rmas de
vida q ue  são  b asicame nte  audio visuais e , po rtanto , fraco s e m paladar e
o lfato . S o mo s idio tas co mparado s co m cascavé is e  sab ujo s. N o ssa po uca
capacidade  de  che irar e  se ntir g o sto  se  re fle te  no  tamanho  pe q ue no  de
no sso  vo cab ulário  q uimio sse nso rial, fo rçando -no s q uase  se mpre  a
re co rre r a símile s e  o utras fo rmas de  me táfo ra. Um vinho  po ssui um
b uq uê  de licado , dize mo s, se u sab o r é  e nco rpado  e  um tanto  frutado . Uma
frag rância se  asse me lha à da ro sa, do  pinhe iro  o u da te rra mo lhada pe la
chuva.

S o mo s fo rçado s a camb ale ar po r no ssas vidas q uimicame nte
de ficie nte s e m uma b io sfe ra q uimio sse nso rial, de pe nde ndo  do  so m e  da
visão  q ue  e vo luíram b asicame nte  para a vida nas árvo re s. S o me nte  pe la
ciê ncia e  pe la te cno lo g ia a humanidade  pe ne tro u no s ime nso s mundo s
se nso riais no  re sto  da b io sfe ra. Co m instrume ntação , so mo s capaze s de
traduzir o s mundo s se nso riais do s de mais se re s vivo s e m no sso  pró prio . E,
no  pro ce sso , apre nde mo s a ve r q uase  até  o  fim do  unive rso , e  e stimamo s
o  te mpo  de  se u início . N unca no s o rie ntare mo s se ntindo  o  campo
mag né tico  da Te rra, ne m cantare mo s e m fe ro mô nio , mas po de mo s traze r
to das e ssas info rmaçõ e s e xiste nte s para no sso  pe q ue no  do mínio  se nso rial.

 

Fig ura 26 -1. Excitação óptica no desenho visual. Das três figuras geradas por
computador, a do centro, com um grau intermediário de complexidade, é
automaticamente a mais estimulante. (Baseado em Gerda Smets, Ae sthe tic



Judg me nt and Aro usal: An Expe rime ntal Co ntrib utio n to  Psycho -
Ae sthe tics. Leuven, Bélgica: Leuven University Press, 1973.)

 
Fig ura 26 -2. A excitação natural pela complexidade dos pictogramas japoneses é
aumentada pela disposição expressa através da caligrafia. Os dois superiores são
exemplos da escrita reisho, forte, linear e simples, usada em cabeçalhos de jornais e
em gravações em pedra. O de baixo está na escrita wayo, suave e elegante, usada
amplamente até o início do século XX. (De Yüjir Nakata, The  Art o f Japane se
Callig raphy. Nova York: Weatherhill, 1973.)

 
Usando  e sse  po de r, alé m do  e xame  da histó ria humana, po de mo s

o b te r vislumb re s da o rig e m e  da nature za do  julg ame nto  e sté tico . Po r
e xe mplo , o  mo nito rame nto  ne uro b io ló g ico , e m particular me diçõ e s do
amo rte cime nto  das o ndas alfa durante  pe rce pçõ e s de  de se nho s ab strato s,
mo stro u q ue  o  cé re b ro  é  mais e xcitado  po r padrõ e s co m ce rca de  20% de
re dundância de  e le me nto s, o u se ja, mais o u me no s a co mple xidade
e nco ntrada e m um lab irinto  simple s, o u e m duas vo ltas de  uma e spiral
lo g arítmica, o u e m uma cruz assimé trica. Po de  se r po r co incidê ncia
(e mb o ra e u cre ia q ue  não ) q ue  apro ximadame nte  o  me smo  g rau de
co mple xidade  é  co mpartilhado  po r g rande  parte  das arte s e m friso s,
g rade ame nto s, co lo fõ e s, lo g o g ramas e  de se nho s de  b ande iras. Ele  aflo ra
tamb é m no s g lifo s do s antig o s O rie nte  Mé dio  e  Me so amé rica, b e m co mo
no s picto g ramas e  caracte re s das líng uas asiáticas mo de rnas. O  me smo
níve l de  co mple xidade  caracte riza parte  do  q ue  se  co nside ra atrae nte  nas
arte s primitivas e  na arte  e  no  de sig n ab strato s mo de rno s. A o rig e m do
princípio  po de  se r o  fato  de  q ue  e sse  g rau de  co mple xidade  é  o  máximo
q ue  o  cé re b ro  co nse g ue  pro ce ssar de  um só  re lance , assim co mo  se te  é  o
núme ro  máximo  de  o b je to s q ue  po de m se r co ntado s de  um só  re lance .
Q uando  uma fig ura é  mais co mple xa, o  o lho  capta se u co nte údo  pe lo
mo vime nto  co nscie nte me nte  re fle tivo  de  um se to r para o utro . Uma
q ualidade  da g rande  arte  é  a capacidade  de  o rie ntar a ate nção  de  uma de
suas parte s para o utra de  mo do  a ag radar, info rmar e  pro vo car.

Em o utra e sfe ra das arte s visuais e xiste  a b io filia, a lig ação  inata q ue
as pe sso as b uscam co m o utro s o rg anismo s, e spe cialme nte  co m o  mundo
natural vivo . Estudo s mo straram q ue , co m lib e rdade  para e sco lhe r o
amb ie nte  de  suas casas o u e scritó rio s, pe sso as e m dife re nte s culturas
g ravitam e m dire ção  a um amb ie nte  q ue  co mb ine  trê s aspe cto s —
fe nô me no  do  q ual paisag istas e  e mpre sário s do  se to r imo b iliário  tê m uma
no ção  intuitiva. Elas q ue re m e star no  alto  o lhando  para b aixo , pre fe re m
te rre no s ab e rto s co mo  da savana co m árvo re s e  b o sq ue s e spalhado s, e
q ue re m e star pró ximo s de  um co rpo  d’ág ua, co mo  um rio , lag o  o u
o ce ano . Ainda q ue  e sse s trê s e le me nto s se jam purame nte  e sté tico s, e  não



funcio nais, o s co mprado re s de
casas pag arão  q ualq ue r pre ço
para q ue  po ssam de sfrutar uma
vista de ssas.

 



 

Figura 26-4.
A
complexidade
da arte
“primitiva”
normalmente
se aproxima



Figura 26-3. A beleza
intrínseca do texto
punjabi, como a de
muitas línguas, é
realçada pela
proximidade dos
símbolos do nível de
excitação automática
máxima. (De Adi
Granth, o primeiro
cômputo das escrituras
Sikh, em Kenneth
Katzner, The
Languages of the
World, nova ed. Nova
York: Routledge, 1995.)

daquela da
excitação
máxima. Os
remos são
obras de
aldeões do
Suriname.
(De Sally e
Richard
Price, Afro-
American
Artists of the
Suriname
Rain Forest
Berkeley:
University of
California



Press, 1980.
 
As pe sso as, e m o utras palavras, pre fe re m vive r naq ue le s amb ie nte s

o nde  no ssa e spé cie  e vo luiu po r milhõ e s de  ano s na África.
Instintivame nte , g ravitam rumo  à savana e  à flo re sta transicio nal, o lhando ,
a uma distância se g ura, para fo nte s co nfiáve is de  alime nto  e  ág ua. N ão  se
trata de  uma asso ciação  e stranha se  co nside rada um fe nô me no  b io ló g ico .
To das as e spé cie s de  animais mó ve is são  g uiadas po r instinto s q ue  as
co nduze m a hab itats o nde  tê m uma chance  máxima de  so b re vivê ncia e
re pro dução . N ão  de ve  surpre e nde r q ue , durante  o  inte rvalo
re lativame nte  curto  de sde  o  início  do  N e o lítico , a humanidade  ainda sinta
um re síduo  de ssa ne ce ssidade  arcaica.

 



 
Fig ura 26 -5 . Grande parte das artes gráficas se compõe de designs próximos do nível
de excitação máxima automática, como ilustrado pelas palavras, pela figura central
do cérebro e, no canto inferior esquerdo, pelo símbolo da editora acadêmica.



(Reproduzido com permissão da American Academy of Arts and Sciences.)
 
S e  já e xistiu uma razão  para apro ximar as humanidade s da ciê ncia, é

a ne ce ssidade  de  e nte nde r a ve rdade ira nature za do  mundo  se nso rial
humano , e m co ntraste  co m aq ue le  visto  pe lo  re sto  do s se re s vivo s. Mas
e xiste  o utra razão  ainda mais impo rtante  para b uscarmo s a co nsiliê ncia*
e ntre  o s g rande s ramo s do  sab e r. Existe m ag o ra indício s sub stanciais de
q ue  o  co mpo rtame nto  so cial humano  surg iu g e ne ticame nte  po r e vo lução
multiníve l. S e  e ssa inte rpre tação  fo r co rre ta, e  um núme ro  cre sce nte  de
b ió lo g o s e  antro pó lo g o s e vo lutivo s acre dita q ue  se ja, po de mo s e spe rar
um co nflito  co nstante  e ntre  co mpo ne nte s do  co mpo rtame nto  favo re cido s
pe la se le ção  individual e  aq ue le s favo re cido s pe la se le ção  de  g rupo . A
se le ção  no  níve l individual te nde  a criar co mpe titividade  e
co mpo rtame nto  e g o ísta e ntre  me mb ro s do  g rupo  — e m to rno  de  status,
acasalame nto  e  ace sso  ao s re curso s. Já a se le ção  e ntre  g rupo s te nde  a criar
um co mpo rtame nto  de spre ndido , e xpre sso  na maio r g e ne ro sidade  e
altruísmo , o s q uais po r sua ve z pro mo ve m uma maio r co e são  e  aume ntam
a fo rça do  g rupo  co mo  um to do .

 

 
Fig ura 26 -6 . A habitação naturalmente preferida pelas pessoas exerceu um forte
impacto na arquitetura paisagística. A predileção, que muitos pesquisadores acreditam



ter se originado durante a evolução pré-humana nas florestas de savana africanas,
inclui uma moradia alta próxima de um corpo d’água e com vista para um parque
frutífero (com grandes animais à vista, ainda que apenas representados por
esculturas). Este exemplo é da sede da Deere Company em Moline, Illinois. (De
Mo de rn Landscape  Archite cture : Re de fining  the  Garde n . Nova York:
Abbeville Press, 1991. Fotografia de Felice Frankel, texto de Jory Johnson.)

 
Um re sultado  ine vitáve l das fo rças mutuame nte  co ntrab alançante s da

se le ção  multiníve l é  a amb ig uidade  pe rmane nte  na me nte  humana
individual, le vando  a inúme ro s ce nário s na fo rma co mo  as pe sso as
acasalam, amam, se  asso ciam, trae m, co mpartilham, sacrificam, ro ub am,
e ng anam, se  re dime m, pune m, implo ram e  de cide m. A luta e ndê mica ao
cé re b ro  de  cada pe sso a, e spe lhada na vasta supe re strutura da e vo lução
cultural, é  o  manancial das humanidade s. Um S hake spe are  no  mundo  das
fo rmig as, livre  de  tal g ue rra e ntre  ho nra e  traição , e  aco rre ntado  pe lo s
co mando s ríg ido s do  instinto  a um re pe rtó rio  minúsculo  de  se ntime nto s,
se ria capaz de  e scre ve r ape nas um drama de  triunfo  e  o utro  de  trag é dia.
As pe sso as co muns, no  e ntanto , po de m inve ntar uma infinidade  de ssas
histó rias e  co mpo r uma sinfo nia infinita de  amb ivalê ncia e  e stado s de
e spírito .

O  q ue  e xatame nte  são  as humanidade s?  Um e sfo rço  ho ne sto  de
de fini-las se  e nco ntra na le i do  Co ng re sso  no rte -ame ricano , de  19 6 5 , q ue
crio u o  Fundo  N acio nal para as Humanidade s e  o  Fundo  N acio nal para as
Arte s:

 
O  te rmo  “humanidade s”  inclui, mas não  se  limita, ao  e studo  do
se g uinte : líng uas, tanto  mo de rnas q uanto  clássicas; ling uística;
lite ratura; histó ria; jurisprudê ncia; filo so fia; arq ue o lo g ia; re lig iõ e s
co mparadas, é tica, histó ria, crítica lite rária e  te o ria das arte s; o s
aspe cto s das ciê ncias so ciais co m co nte údo  humanista e  e mpre g ando
mé to do s humanistas; e  o  e studo  e  aplicação  das humanidade s ao
amb ie nte  humano , co m ate nção  e spe cial na re fle xão  so b re  no ssa
he rança, tradiçõ e s e  histó ria dive rsificadas, e  na re le vância das
humanidade s às co ndiçõ e s atuais da vida nacio nal.

Esse  po de  se r o  e sco po  das humanidade s, mas não  faz ne nhuma
alusão  à co mpre e nsão  do s pro ce sso s co g nitivo s q ue  as unificam, ne m à sua
re lação  co m a nature za humana he re ditária, ne m à sua o rig e m na pré -
histó ria. Ce rtame nte  jamais ve re mo s um ple no  amadure cime nto  das



humanidade s se m q ue  e ssas dime nsõ e s se jam acre scidas.
D e sde  o  e nfraq ue cime nto  do  Iluminismo  o rig inal durante  o  final do

sé culo  xviii e  início  do  sé culo  xix, um impasse  o b stinado  te m e xistido  na
co nsiliê ncia das humanidade s co m as ciê ncias naturais. Uma fo rma de
ro mpê -lo  é  re unir o  pro ce sso  criativo  e  o s e stilo s de  e scrita da lite ratura e
da pe sq uisa cie ntífica. Isso  po de  se  mo strar me no s difícil do  q ue  pare ce  à
prime ira vista. O s ino vado re s e m amb o s o s do mínio s são  b asicame nte
so nhado re s e  co ntado re s de  histó rias. N o s e stág io s iniciais da criação , tanto
da arte  co mo  da ciê ncia, tudo  na me nte  é  uma histó ria. Existe  um de sfe cho
imag inado  e  talve z um início , e  uma se le ção  de  frag me nto s e  pe daço s q ue
po de riam se  e ncaixar no  me io . N as o b ras, tanto  da lite ratura co mo  da
ciê ncia, q ualq ue r parte  po de  se r mudada, re pe rcutindo  nas o utras parte s,
alg umas das q uais são  de scartadas, e nq uanto  parte s no vas são  acre scidas.
O s frag me nto s so b re vive nte s são  alte rnadame nte  unido s e  se parado s, e
mudam de  lug ar à me dida q ue  a histó ria se  fo rma. Um ce nário  e me rg e ,
de po is o utro . O s ce nário s, q ue r de  nature za lite rária o u cie ntífica,
co mpe te m e ntre  si. Palavras e  se nte nças (o u e q uaçõ e s o u e xpe rime nto s)
são  te stado s. D e sde  o  princípio  um final de  to da a imag inação  é
co nce b ido . Pare ce  um de se nlace  asso mb ro so  (o u uma re vo lução
cie ntífica). Mas é  o  me lho r, e  é  ve rdade iro ?  Che g ar ao  final co m se g urança
é  a me ta da me nte  criativa. Q ualq ue r q ue  se ja, o nde  q ue r q ue  se  lo calize ,
co mo  q ue r q ue  se ja e xpre sso , co me ça co mo  um e spe ctro  q ue  po de ria,
até  o  último  mo me nto , se  de svane ce r e  se r sub stituído . Pe nsame nto s
ine xpre ssivo s ade jam na pe rife ria. Co nfo rme  o s me lho re s frag me nto s se
so lidificam, são  po sto s no  lug ar e  de slo cado s, e  a histó ria cre sce  e  ating e
se u final inspirado . Flanne ry O ’Co nno r pe rg unto u, co m razão , a to do s nó s,
e scrito re s lite rário s e  cie ntistas: “Co mo  po sso  sab e r o  q ue  q ue ro  dize r
ante s de  ve r o  q ue  dig o ? ” . O  ro mancista indag a: “Funcio na? ” , e  o  cie ntista
diz: “É po ssíve l q ue  isso  se ja ve rdade ? ” .

O  cie ntista de  suce sso  pe nsa co mo  um po e ta mas trab alha co mo  um
e scriturário . S ub me te -se  a re visõ e s po r pare s na e spe rança de  q ue
cie ntistas “de  pe so ” , aq ue le s co m re alizaçõ e s e  re putaçõ e s pró prias,
ace itarão  suas de sco b e rtas. A ciê ncia cre sce  de  uma mane ira po uco
e nte ndida po r não  cie ntistas: e la é  g uiada tanto  pe la apro vação  do s
co le g as co mo  pe la ve rdade  de  suas ale g açõ e s té cnicas. A re putação  é  a
prata e  o  o uro  das carre iras cie ntíficas. O s cie ntistas po de riam dize r, co mo
disse  Jame s Cag ne y ao  re ce b e r um O scar pe las re alizaçõ e s de  to da uma
vida: “N e sta áre a vo cê  é  tão  b o m q uanto  o  o utro  suje ito  acha q ue  vo cê  é ” .

Mas no  lo ng o  prazo  uma re putação  cie ntífica pe rdurará o u
de smo ro nará co m b ase  no  cré dito  po r de sco b e rtas autê nticas. As
co nclusõ e s se rão  te stadas re pe tidame nte , e  pre cisam se r válidas. S e  o s



dado s fo re m q ue stio náve is as te o rias se  de sinte g ram. Erro s de sco b e rto s
po r o utro s po de m acab ar co m uma re putação . A punição  da fraude  é  nada
me no s q ue  a mo rte ... da re putação  e  da po ssib ilidade  de  no vo s avanço s
na carre ira. O  crime  capital e q uivale nte  e m lite ratura é  o  p lág io . Mas não  a
fraude ! N a ficção , co mo  e m o utras arte s criativas, o  vo o  livre  da imag inação
é  e spe rado . E, na me dida e m q ue  se  mo stra e ste ticame nte  ag radáve l, o u
de  alg um mo do  e vo cativo , é  ce le b rado .

A dife re nça e sse ncial e ntre  o  e stilo  lite rário  e  o  cie ntífico  é  o
e mpre g o  da me táfo ra. Em re lato s cie ntífico s, a me táfo ra é  pe rmissíve l —
de sde  q ue  se ja simple s, talve z co m ape nas um to q ue  de  iro nia e
auto de pre ciação . Po r e xe mplo , o  se g uinte  se ria pe rmitido  na intro dução
o u discussão  de  um re lató rio  té cnico : “Este  re sultado , se  co nfirmado , irá,
acre ditamo s, ab rir a po rta para uma sé rie  de  o utras inve stig açõ e s
frutífe ras” . Mas não  é  pe rmitido : “Co nside ramo s e ste  re sultado , cuja
o b te nção  fo i dificílima, um diviso r de  ág uas po te ncial de  o nde  fluirão
muitas co rre nte s de  pe sq uisas no vas” .

O  q ue  co nta e m ciê ncia é  a impo rtância da de sco b e rta. O  q ue
impo rta e m lite ratura é  a o rig inalidade  e  o  po de r das me táfo ras. Re lató rio s
cie ntífico s acre sce ntam um frag me nto  te stado  ao  no sso  co nhe cime nto  do
mundo  mate rial. A e xpre ssão  lírica e m lite ratura, po r o utro  lado , é  um
dispo sitivo  para co municar se nsaçõ e s e mo cio nais dire tame nte  da me nte
do  e scrito r à me nte  do  le ito r. Ine xiste  tal o b je tivo  no  re lato  cie ntífico , o nde
o  auto r te m co mo  pro pó sito  pe rsuadir o  le ito r, me diante  indício s e
racio cínio s, da validade  e  da impo rtância da de sco b e rta. Em ficção , q uanto
mais fo rte  o  de se jo  de  co mpartilhar a e mo ção , mais lírica de ve  se r a
ling uag e m. N um g rau e xtre mo , a afirmação  po de  se r o b viame nte  falsa,
po rq ue  auto r e  le ito r de se jam assim. Para o  po e ta o  S o l nasce  a le ste  e  se
põ e  a o e ste , aco mpanhando  no sso s ciclo s diário s de  atividade ,
simb o lizando  o  nascime nto , o  me io -dia da vida, mo rte  e  re nascime nto  —
ainda q ue  o  S o l não  re alize  e sse  mo vime nto . Essa é  a mane ira co mo
no sso s ance strais distante s visualizavam a e sfe ra ce le stial e  o  cé u e stre lado .
Ele s asso ciavam o s misté rio s ce le ste s, q ue  e ram muito s, ao s de  suas
pró prias vidas, e  o s re g istraram e m te xto s e  po e sias sag radas atravé s das
e ras. Passará muito  te mpo  até  q ue  uma ve ne rab ilidade  se me lhante  e m
lite ratura se ja adq uirida pe lo  siste ma so lar re al, o nde  a Te rra é  um plane ta
g irante  ao  re do r de  uma pe q ue na e stre la.

D e fe nde ndo  e ssa o utra ve rdade , e ssa ve rdade  e spe cial b uscada na
lite ratura, E. L. D o cto ro w indag a:

 
Q ue m tro caria a Ilíada pe lo  re lato  histó rico  “re al”?  Claro  q ue  o
e scrito r te m uma re spo nsab ilidade , se ja co mo  inté rpre te  so le ne  o u



satirista, de  faze r uma co mpo sição  q ue  sirva co mo  ve rdade  re ve lada.
Mas e xig imo s isso  de  to do s o s artistas criativo s, de  q ualq ue r mídia.
Alé m disso , um le ito r de  ficção  q ue  de pare , num ro mance , co m uma
fig ura púb lica dize ndo  e  faze ndo  co isas não  re latadas e m ne nhuma
o utra parte  sab e  q ue  e stá le ndo  ficção . Ele  sab e  q ue  o  ro mancista
e spe ra usar a me ntira para ating ir uma ve rdade  maio r de  uma fo rma
impo ssíve l pe la re po rtag e m factual. O  ro mance  é  uma inte rpre tação
e sté tica q ue  re trataria uma fig ura púb lica assim co mo  um q uadro  de
um pinto r. Um ro mance  não  é  lido  co mo  um jo rnal; é  lido  co mo  fo i
e scrito , no  e spírito  da lib e rdade .

Picasso  e xprimiu a me sma ide ia de  fo rma sumária: “A arte  é  a
me ntira q ue  no s ajuda a ve r a ve rdade ” .

As arte s criativas se  to rnaram po ssíve is co mo  um avanço  e vo lutivo
q uando  o s se re s humano s de se nvo lve ram a capacidade  do  pe nsame nto
ab strato . A me nte  humana pô de  e ntão  fo rmar um mo de lo  de  uma fo rma,
o u de  uma e spé cie  de  o b je to , o u de  uma ação , e  transmitir uma
re pre se ntação  co ncre ta do  co nce ito  para o utra me nte . Assim surg iu a
ling uag e m ve rdade ira, pro dutiva, fo rmada de  palavras e  símb o lo s
arb itrário s. A ling uag e m fo i se g uida pe la arte  visual, pe la música, pe la
dança e  po r ce rimô nias e  rituais da re lig ião .

A data e xata e m q ue  surg iu o  pro ce sso  q ue  le vo u às arte s criativas
autê nticas não  se  co nhe ce . Já há 1,7 milhão  de  ano s, ance strais do s
humano s mo de rno s, mais pro vave lme nte  o  Homo erectus, fo rjavam
fe rrame ntas de  pe dra g ro sse iras e m fo rma de  lág rima. S e g uradas na mão ,
e ram pro vave lme nte  usadas para co rtar le g ume s e  carne . S e  e xistiram
tamb é m na me nte  co mo  uma ab stração , e m ve z de  se re m me rame nte
criadas po r imitação  e ntre  me mb ro s do  g rupo , não  se  sab e .

Há 5 00 mil ano s, na é po ca do  b e m mais inte lig e nte  Homo
heidelbergensis, uma e spé cie  inte rme diária e m idade  e  anato mia e ntre  o
Homo erectus e  o  Homo sapiens, o s machado s de  mão  haviam se  to rnado
mais so fisticado s, se ndo  aco mpanhado s po r lâminas de  pe dra e  po ntas
líticas cuidado same nte  fo rjadas. Apó s mais 100 mil ano s, as pe sso as e stavam
usando  lanças de  made ira cuja pro dução  de ve  te r le vado  vário s dias e
e tapas. N e sse  pe río do , a Idade  da Pe dra Mé dia, o s ance strais do s
humano s co me çaram a de se nvo lve r a te cno lo g ia b ase ada numa cultura
ve rdade ira b ase ada e m ab straçõ e s.

D e po is vie ram as co nchas de  caracó is pe rfuradas, q ue  se  acre dita
te re m sido  usadas co mo  co lare s, junto  co m fe rrame ntas ainda mais



so fisticadas, incluindo  po ntas de  o sso s b e m pro je tadas. O  mais intrig ante
são  as pe ças g ravadas de  o cre . Um de se nho , de  77 mil ano s atrás, co nsiste
e m trê s linhas riscadas q ue  co ne ctam uma file ira de  no ve  marcas e m fo rma
de  X. O  sig nificado , caso  e xista, se  de sco nhe ce , mas a nature za ab strata do
padrão  pare ce  clara.

O s e nte rro s co me çaram ao  me no s 9 5  mil ano s atrás, co mo  mo stram
trinta indivíduo s e scavado s na Cave rna Q afze h, e m Is rae l. Um do s mo rto s,
uma criança de  no ve  ano s, fo i po sicio nada co m as pe rnas do b radas e  um
co rno  de  ve ado  nas mão s. Esse  arranjo  sug e re  não  ape nas uma
co nsciê ncia ab strata da mo rte , mas ce rta fo rma de  ansie dade  e xiste ncial.
Entre  o s caçado re s-co le to re s atuais, a mo rte  é  um aco nte cime nto
e nfre ntado  co m ce rimô nias e  arte .

O s primó rdio s das arte s criativas co nfo rme  praticadas ho je  po de m
pe rmane ce r para se mpre  o culto s. N o  e ntanto , e stavam b e m co nso lidado s
pe la e vo lução  g e né tica e  cultural para a “e xplo são  criativa”  q ue  co me ço u
apro ximadame nte  35  mil ano s atrás na Euro pa. D e ssa é po ca até  o
Pale o lítico  S upe rio r, mais de  20 mil ano s de po is, a arte  nas cave rnas
flo re sce u. Milhare s de  fig uras, na maio ria de  g rande s animais de  caça,
fo ram de sco b e rtas e m mais de  duze ntas cave rnas distrib uídas pe lo
sudo e ste  da França e  pe lo  no rde ste  da Espanha, no s do is lado s do s
Pirine us. Junto  co m o s de se nho s na b e ira de  ro che do s e m o utras parte s
do  mundo , apre se ntam um instantâne o  incríve l da vida po uco  ante s do
de spo ntar da civilização .

O  Lo uvre  das g ale rias pale o líticas e stá na Gro tte  Chauve t, na re g ião
de  Ardè che , ao  sul da França. A o b ra-prima e ntre  suas pro duçõ e s, criada
po r um artista único  co m o cre  ve rme lho , carvão  e  g ravação , é  um g rupo
de  q uatro  cavalo s (uma e spé cie  silve stre  nativa na Euro pa naq ue la é po ca)
co rre ndo  junto s. Cada um do s animais é  re pre se ntado  so me nte  pe la
cab e ça, mas cada uma é  individual e m se us atrib uto s. O  g rupo  é  co mpacto
e  e stá o rie ntado  o b liq uame nte , co mo  q ue  visto  lig e irame nte  do  alto  e  da
e sq ue rda. As b o rdas do s fo cinho s fo ram cinze ladas e m b aixo -re le vo  para
dar maio r pro e minê ncia. Análise s e xatas das fig uras de sco b riram q ue
vário s artistas prime iro  pintaram um par de  rino ce ro nte s macho s e m
co mb ate  fre nte  a fre nte , de po is do is auro q ue s (b o is se lvag e ns) o lhando
para lo ng e . O s do is g rupo s fo ram co lo cado s co m um e spaço  no  me io . Ali
o  artista único  e ntro u e m ação  para criar se u pe q ue no  b ando  de  cavalo s.

O s rino ce ro nte s e  o s b o is se lvag e ns fo ram datado s co mo  de  32 mil a
30 mil ano s atrás, e  supô s-se  q ue  o s cavalo s tive sse m a me sma idade . Mas a
e le g ância e  a te cno lo g ia e vide nte s no s cavalo s le varam alg uns e spe cialistas
a calcular sua pro ce dê ncia co mo  o riunda do  pe río do  Mag dale niano , q ue
se  e ste nde u de  17 mil a 12 mil ano s atrás. Isso  alinharia sua o rig e m co m as



g rande s o b ras nas pare de s da Cave rna de  Lascaux, na França, e  de
Altamira, na Espanha.

Afo ra a data e xata da antig uidade  do  g rupo  de  Chauve t, a função
impo rtante  da arte  das cave rnas pe rmane ce  duvido sa. N ão  há razão  para
supo r q ue  as cave rnas se rvisse m co mo  pro to ig re jas, o nde  g rupo s se
re uniam para o rar ao s de use s. O s so lo s e stão  co b e rto s co m o s re síduo s de
lare iras, o sso s de  animais e  o utro s sinais de  o cupação  do mé stica de  lo ng o
prazo . O  prime iro  Homo sapiens pe ne tro u na Euro pa ce ntral e  o rie ntal
ce rca de  45  mil ano s atrás. As cave rnas naq ue le  pe río do  o b viame nte
se rviam de  ab rig o s q ue  pe rmitiam às pe sso as supo rtar o s inve rno s
rig o ro so s na Este pe  do s Mamute s, a g rande  áre a de  pradaria q ue  se
e ste ndia so b  o  le nço l de  g e lo  co ntine ntal atravé s de  to da a Eurásia e
N o vo  Mundo  ade ntro .

Alg uns auto re s arg ume ntaram q ue  talve z as pinturas nas cave rnas
se rvisse m para e vo car uma mag ia simpática e  aume ntar o  suce sso  do s
caçado re s no  campo . Re spalda e ssa supo sição  o  fato  de  q ue  a g rande
maio ria do s te mas são  animais g rande s. Alé m disso , 15 % de ssas pinturas
mo stram animais fe rido s po r lanças o u fle chas.

Indício s adicio nais de  um te o r ritualista na arte  das cave rnas
e uro pe ias fo ram fo rne cido s pe la de sco b e rta de  uma pintura do  q ue  po de
se r um xamã co m um to ucado  de  ve ado  o u pro vave lme nte  uma cab e ça
de  ve ado  re al. Tamb é m e stão  pre se rvadas e sculturas de  trê s “ho me ns-
le õ e s”  co m co rpo s humano s e  cab e ças de  le õ e s — pre curso ras das
q uime ras me tade  animais, me tade  de use s q ue  surg iriam mais tarde  na
histó ria antig a do  O rie nte  Mé dio . Mas não  te mo s ne nhuma ide ia te stáve l
do  q ue  o  xamã fazia o u o s ho me ns-le õ e s re pre se ntavam.

Um po nto  de  vista o po sto  do  pape l da arte  nas cave rnas fo i
de fe ndido  pe lo  b ió lo g o  da fauna se lvag e m R. D ale  Guthrie , cuja o b ra-
prima, The Nature of Paleolithic Art, é  a mais minucio sa já pub licada so b re  o
te ma. Q uase  to da a arte , Guthrie  arg ume nta, po de  se r e xplicada co mo
re pre se ntaçõ e s da vida diária aurig naciana e  mag dale niana. O s animais
re pre se ntado s pe rte nce m às e spé cie s q ue  o s mo rado re s das cave rnas
re g ularme nte  caçavam (co m uns po uco s, co mo  le õ e s, q ue  po de m te r
caçado  pe sso as), se ndo  po rtanto  te mas co rriq ue iro s das co nve rsas e  da
co municação  visual. Havia tamb é m mais fig uras de  se re s humano s, o u ao
me no s parte s da anato mia humana, q ue  não  co stumam se r me ncio nadas
no s re lato s so b re  a arte  das cave rnas. Te nde m a se r pro saicas. O s
hab itante s muitas ve ze s faziam g ravuras co lo cando  as mão s na pare de  e
e xpe lindo  pó  de  o cre  pe la b o ca, de ixando  um e sb o ço  do  po le g ar e
o utro s de do s ab e rto s. O  tamanho  das mão s indica q ue  e ram, na maio r
parte , as crianças q ue  se  e nvo lviam ne ssa atividade . Muito s g rafite s



tamb é m e stão  pre se nte s, se ndo  co muns rab isco s se m se ntido  e
re pre se ntaçõ e s g ro sse iras das g e nitálias masculina e  fe minina. Esculturas
de  mulhe re s o b e sas g ro te scas tamb é m e xiste m e  po de m te r sido
o fe re ndas ao s e spírito s o u de use s para aume ntar a fe rtilidade  — o s
pe q ue no s g rupo s pre cisavam de  to do s o s me mb ro s q ue  co nse g uiam
g e rar. Co ntudo , as e sculturas po de riam ig ualme nte  te r sido
re pre se ntaçõ e s e xag e radas da g o rdura nas mulhe re s de se jáve l durante
o s pe río do s amiúde  difíce is do  inve rno  na Este pe  do s Mamute s.

A te o ria utilitária da arte  das cave rnas, de  q ue  as pinturas e  rab isco s
re pre se ntam a vida do  dia a dia, é  q uase  ce rtame nte  e m parte  co rre ta, mas
não  inte irame nte . Po uco s e spe cialistas le varam e m co nta q ue  tamb é m
o co rre ram, e m o utro  do mínio  b e m dife re nte , a o rig e m e  o  cultivo  da
música. Esse  e ve nto  fo rne ce  indício s inde pe nde nte s de  q ue  ao  me no s
alg umas das pinturas e  e sculturas tive ram um sig nificado  mág ico  na vida
do s mo rado re s das cave rnas. Alg uns auto re s arg ume ntaram q ue  a música
não  te ve  ne nhuma impo rtância darwiniana, te ndo  b ro tado  da ling uag e m
co mo  um “b o lo  de  q ue ijo  auditivo ” , nas palavras de  um auto r. É ve rdade
q ue  são  e scasso s o s indício s do  co nte údo  da pró pria música — assim co mo ,
incrive lme nte , não  dispo mo s de  ne nhuma partitura e , po rtanto , de
ne nhum re g istro  da música g re g a e  ro mana, ape nas do s instrume nto s.
Mas instrume nto s musicais tamb é m e xistiram a partir de  um pe río do
pre maturo  da e xplo são  criativa. “Flautas”  rudime ntare s de  o sso s de  ave s
fo ram e nco ntradas datando  de  30 mil ano s atrás o u mais. Em Isturitz, na
França, e  o utras lo calidade s, ce rca de  225  o b je to s fo ram classificado s co mo
flautas, alg umas de las co m ce rta aute nticidade . As me lho re s po ssue m
o rifício s para o s de do s o b liq uame nte  alinhado s e  curvado s no  se ntido
ho rário  apare nte me nte  para alinhá-lo s co m o s de do s da mão  humana. O s
o rifício s tamb é m são  chanfrado s para po de re m se r fe chado s pe las po ntas
do s de do s. Um flautista mo de rno , Grae me  Lawso n, to co u uma ré plica de
uma de las, e mb o ra, claro , se m uma partitura pale o lítica à mão .

Tamb é m fo ram e nco ntrado s arte fato s cuja inte rpre tação  co mo
instrume nto s musicais é  p lausíve l. Inclue m lâminas de  síle x finas q ue ,
q uando  juntadas e  pe rcutidas, pro duze m so ns ag radáve is co mo  de
carrilhõ e s de  ve nto . Alé m disso , e mb o ra talve z ape nas po r co incidê ncia, as
se çõ e s de  pare de s o nde  fo ram fe itas as pinturas nas cave rnas te nde m a
e mitir e co s impre ssio nante s do  so m no s arre do re s.

A música fo i darwiniana?  Po ssuía valo r de  so b re vivê ncia para as
trib o s pale o líticas q ue  a praticavam?  Examinando  o s co stume s das culturas
caçado ras-co le to ras co nte mpo râne as do  mundo  inte iro , é  difícil che g ar a
o utra co nclusão . As cançõ e s, g e ralme nte  aco mpanhadas po r danças, são
q uase  unive rsais. E co mo  o s ab o ríg ine s australiano s pe rmane ce ram



iso lado s de sde  a che g ada de  se us ance strais, ce rca de  45  mil ano s atrás, e
suas cançõ e s e  danças são  se me lhante s no  g ê ne ro  às de  o utras culturas
caçado ras-co le to ras, é  razo áve l supo r q ue  se  asse me lhe m às praticadas po r
se us ance strais pale o lítico s.

O s antro pó lo g o s tê m pre stado  re lativame nte  po uca ate nção  à música
do s caçado re s-co le to re s co nte mpo râne o s, re le g ando  se u e studo  ao s
e spe cialistas e m música, co mo  tamb é m te nde m a faze r co m a ling uística e  a
e tno b o tânica (o  e studo  das p lantas usadas pe las trib o s). Me smo  assim,
cançõ e s e  danças são  e le me nto s impo rtante s de  to das as so cie dade s
caçado ras-co le to ras. Alé m disso , co stumam se r co munitárias e  ab o rdam
uma varie dade  impre ssio nante  de  q ue stõ e s da vida. As cançõ e s do s b e m
e studado s inuíte s, do s pig me us do  Gab ão  e  do s ab o ríg ine s da Te rra de
Arnhe m se  apro ximam de  um níve l de  de talhe  e  so fisticação  co mparáve l
ao  das civilizaçõ e s mo de rnas avançadas. A música do s caçado re s-co le to re s
mo de rno s g e ralme nte  se rve  co mo  fe rrame ntas q ue  re vig o ram a vida
de le s. O s te mas do s re pe rtó rio s inclue m histó rias e  mito lo g ias da trib o ,
b e m co mo  co nhe cime nto s prático s so b re  a te rra, p lantas e  animais.

D e  e spe cial impo rtância para o  sig nificado  do s animais de  caça na
arte  das cave rnas pale o líticas da Euro pa, as cançõ e s e  as danças das trib o s
mo de rnas ve rsam principalme nte  so b re  caçadas. Falam das dive rsas pre sas;
e nalte ce m as armas de  caça, incluindo  o s cãe s; apazig uam o s animais q ue
mataram o u e stão  pre ste s a matar; e  ho me nag e iam a te rra o nde  caçam.
Re co rdam e  ce le b ram caçadas b e m-suce didas do  passado . Ho me nag e iam
o s mo rto s e  pe de m favo re s ao s e spírito s q ue  re g e m se us de stino s.

É e vide nte  q ue  as cançõ e s e  as danças do s po vo s caçado re s-
co le to re s co nte mpo râne o s são  úte is no s níve is individual e  g rupal. Elas
une m o s me mb ro s da trib o , criando  um co nhe cime nto  e  pro pó sito
co muns. D e spe rtam a paixão  pe la ação . S ão  mne mô nicas, incitando  e
co ntrib uindo  para a le mb rança das info rmaçõ e s q ue  se rve m ao  pro pó sito
trib al. Alé m disso , o  co nhe cime nto  das cançõ e s e  das danças co nfe re
po de r de ntro  da trib o  ao s q ue  as co nhe ce m me lho r.

Criar e  inte rpre tar música co nstitui um instinto  humano . É um do s
ve rdade iro s unive rsais de  no ssa e spé cie . To mando  um e xe mplo  e xtre mo ,
o  ne uro cie ntista Aniruddh D . Pate l apo nta para a pe q ue na trib o  pirarrã
no  Amazo nas b rasile iro : “O s me mb ro s de ssa cultura falam uma líng ua se m
núme ro s o u um co nce ito  de  co ntag e m. S ua líng ua não  po ssui te rmo s fixo s
para as co re s. Ele s não  tê m mito s de  criação , e  só  de se nham b o ne co s
palito s simple s. Co ntudo , po ssue m música e m ab undância, e m fo rma de
cançõ e s” .

Pate l re fe riu-se  à música co mo  uma “te cno lo g ia transfo rmado ra” . N o
me smo  g rau q ue  a e scrita e  a pró pria líng ua, e la mudo u a mane ira de  as



pe sso as ve re m o  mundo . Apre nde r a to car um instrume nto  musical alte ra
até  a e strutura do  cé re b ro , do s circuito s sub co rticais q ue  co dificam padrõ e s
so no ro s às fib ras ne urais q ue  co ne ctam o s do is he misfé rio s ce re b rais e
padrõ e s de  de nsidade  da maté ria cinze nta e m ce rtas re g iõ e s do  có rte x
ce re b ral. A música é  po de ro sa e m se u impacto  no  se ntime nto  humano  e
na inte rpre tação  do s e ve nto s. É e xtrao rdinariame nte  co mple xa no s
circuito s ne urais q ue  e mpre g a, pare ce ndo  de spe rtar e mo ção  e m pe lo
me no s se is me canismo s dife re nte s do  cé re b ro .

A música e stá intimame nte  asso ciada ao  de se nvo lvime nto  me ntal e ,
e m alg uns aspe cto s, pare ce  de rivar da ling uag e m. O s padrõ e s de
discriminação  do s alto s e  b aixo s me ló dico s são  se me lhante s. Mas,
e nq uanto  a aq uisição  da ling uag e m e m crianças é  rápida e  e m g rande
parte  autô no ma, a música é  adq uirida mais le ntame nte  e  de pe nde  de
e nsino  e  prática sub stancial. Alé m disso , e xiste  um pe río do  crítico  distinto
para apre nde r a líng ua, durante  o  q ual as hab ilidade s são  assimiladas
rápida e  facilme nte , e nq uanto  para a música não  se  co nhe ce  tal pe río do
se nsíve l. Me smo  assim, tanto  a ling uag e m co mo  a música são  sintáticas,
e stando  dispo stas co mo  e le me nto s se parado s — palavras, no tas e  aco rde s.
Entre  pe sso as co m de fe ito s co ng ê nito s na pe rce pção  da música
(co mpo ndo  de  2% a 4% da po pulação ), ce rca de  30% tamb é m so fre m de
de ficiê ncia na e nto ação , uma pro prie dade  co mpartilhada e m parale lo  co m
a fala.

N o  to do , e xiste m razõ e s para acre ditar q ue  a música che g o u tarde
na e vo lução  humana. É po ssíve l q ue  te nha surg ido  co mo  um
de sdo b rame nto  da fala. Mas e ssas supo siçõ e s não  pe rmite m co ncluir q ue  a
música não  passa de  uma e lab o ração  cultural da fala. Ela po ssui ao  me no s
um aspe cto  não  co mpartilhado  co m a fala: o  co mpasso , q ue , alé m disso ,
po de  se r sincro nizado  da canção  para a dança.

S o mo s te ntado s a pe nsar q ue  o  pro ce ssame nto  ne ural da
ling uag e m se rviu de  pré -adaptação  para a música, a q ual, uma ve z
surg ida, mo stro u-se  suficie nte me nte  vantajo sa para adq uirir sua pró pria
pre dispo sição  g e né tica. Esse  é  um te ma q ue  me re ce  pe sq uisas adicio nais
mais pro fundas, incluindo  a sínte se  de  e le me nto s da antro po lo g ia, da
psico lo g ia, da ne uro ciê ncia e  da b io lo g ia e vo lutiva.

 
 
 
 

* O  te rmo  “co nsiliê ncia” , título  de  um livro  de  Edward O . Wilso n de  19 9 8,
de sig na a co nve rg ê ncia das dife re nte s disciplinas acadê micas, incluindo



ciê ncias e  arte s. (N . T.)



vi. para onde vamos?



27. Um no vo  Iluminismo

O s co nhe cime nto s cie ntífico s e  a te cno lo g ia do b ram a cada uma o u
duas dé cadas, de pe nde ndo  da disciplina e m q ue  as info rmaçõ e s são
me didas. Esse  cre scime nto  e xpo ne ncial to rna impre visíve l o  futuro  alé m
de  uma dé cada, se m falar e m sé culo s o u milê nio s. O s futuristas po rtanto
te nde m a se  co nce ntrar nas dire çõ e s q ue , se g undo  e le s, a humanidade
de ve ria trilhar. Mas, dada a no ssa te rríve l falta de  auto co mpre e nsão  co mo
uma e spé cie , o  me lho r o b je tivo  na é po ca atual talve z se ja e sco lhe r ao nde
não ir. O  q ue , e ntão , de ve ríamo s te r cuidado  e m e vitar?  Ao  pe nsarmo s
so b re  o  assunto , e stamo s de stinado s a se mpre  re to rnar às pe rg untas
e xiste nciais: D e  o nde  vie mo s?  O  q ue  so mo s?  Para o nde  vamo s?

O s se re s humano s são  ato re s e m uma histó ria. S o mo s a po nta de
cre scime nto  de  um é pico  inacab ado . A re spo sta para as pe rg untas
e xiste nciais de ve  re sidir na histó ria, e  é  e ssa a ab o rdag e m ado tada pe las
humanidade s. Mas a histó ria co nve ncio nal po r si me sma e stá truncada,
tanto  na sua linha do  te mpo  co mo  na pe rce pção  do  o rg anismo  humano . A
histó ria não  faz se ntido  se m a pré -histó ria, e  a pré -histó ria não  faz se ntido
se m a b io lo g ia.

A humanidade  é  uma e spé cie  b io ló g ica e m um mundo  b io ló g ico .
Em cada função  de  no sso  co rpo  e  me nte  e  e m cada níve l, so mo s
pe rfe itame nte  adaptado s para vive r ne ste  p lane ta particular. Pe rte nce mo s
à b io sfe ra o nde  nasce mo s. Emb o ra e xaltado s de  várias fo rmas,



pe rmane ce mo s uma e spé cie  animal da fauna g lo b al. N o ssas vidas são
limitadas pe las duas le is da b io lo g ia: to das as e ntidade s e  pro ce sso s da vida
o b e de ce m às le is da física e  da q uímica, e  to das as e ntidade s e  pro ce sso s
da vida surg iram atravé s da e vo lução  po r se le ção  natural.

Q uanto  mais apre nde mo s so b re  no ssa e xistê ncia física, mais
apare nte  se  to rna q ue , me smo  as fo rmas mais co mple xas do
co mpo rtame nto  humano , são , e m última análise , b io ló g icas. Elas e xib e m
as e spe cializaçõ e s de se nvo lvidas ao  lo ng o  de  milhõ e s de  ano s po r no sso s
ance strais primatas. A marca inde lé ve l da e vo lução  e stá clara na fo rma
idio ssincrásica co mo  o s canais se nso riais da humanidade  limitam a no ssa
pe rce pção  natural da re alidade . Ela se  co nfirma na mane ira co mo
pro g ramas he re ditariame nte  pre parado s e  co ntrapre parado s g uiam o
de se nvo lvime nto  da me nte .

Me smo  assim, não  po de mo s e scapar da q ue stão  do  livre -arb ítrio ,
q ue , se g undo  a arg ume ntação  de  alg uns filó so fo s, ainda no s disting ue . É
um pro duto  do  ce ntro  de  to mada de  de cisõ e s sub co nscie nte  do  cé re b ro
q ue  dá ao  có rte x ce re b ral a ilusão  de  ação  inde pe nde nte . Q uanto  mais o s
pro ce sso s físico s da co nsciê ncia fo ram de finido s pe la pe sq uisa cie ntífica,
me no s so b ro u para q ualq ue r fe nô me no  q ue  po ssa se r intuitivame nte
ro tulado  co mo  livre -arb ítrio . S o mo s livre s co mo  se re s inde pe nde nte s, mas
no ssas de cisõ e s não  são  livre s de  to do s o s pro ce sso s o rg ânico s q ue  criaram
no sso  cé re b ro  e  no ssa me nte . O  livre -arb ítrio , po rtanto , pare ce  se r na
ve rdade  b io ló g ico .

Claro  q ue , po r q ualq ue r padrão  co nce b íve l, a humanidade  é  de
lo ng e  a maio r re alização  da vida. S o mo s a me nte  da b io sfe ra, do  siste ma
so lar e  — q ue m sab e ?  — talve z da g aláxia. O lhando  à no ssa vo lta,
apre nde mo s a traduzir para no sso s siste mas audio visuais limitado s as
mo dalidade s se nso riais de  o utro s o rg anismo s. Co nhe ce mo s g rande  parte
da b ase  b io q uímica de  no ssa pró pria b io lo g ia. Lo g o  criare mo s o rg anismo s
simple s e m lab o rató rio . Apre nde mo s a histó ria do  unive rso  e  a
o b se rvamo s q uase  até  se u limite .

O s no sso s ance strais fo ram uma e m ape nas umas duas dúzias de
linhag e ns de  animais a de se nvo lve re m a e usso cialidade , o  se g uinte
g rande  níve l de  o rg anização  b io ló g ica acima da o rg anísmica. Ali, me mb ro s
do  g rupo  q ue  inclue m duas o u mais g e raçõ e s pe rmane ce m junto s,
co o pe ram, cuidam do s jo ve ns e  divide m o  trab alho  de  mo do  a favo re ce r a
re pro dução  de  alg uns indivíduo s e m de trime nto  de  o utro s. O s pré -
humano s e ram b e m maio re s fisicame nte  do  q ue  q ualq ue r do s inse to s e
o utro s inve rte b rado s e usso ciais. Fo ram do tado s de  cé re b ro s b e m mais
vo lumo so s de sde  o  princípio . Co m o  te mpo , de sco b riram a ling uag e m
b ase ada e m símb o lo s, a e scrita, e  a te cno lo g ia b ase ada na ciê ncia q ue  no s



dá a vantag e m e m re lação  ao  re sto  do s se re s vivo s. Ag o ra, e xce to  o  fato
de  no s co mpo rtarmo s co mo  macaco s antro po ide s g rande  parte  do  te mpo
e  te rmo s te mpo  de  vida g e ne ticame nte  limitado , so mo s se me lhante s a
de use s.

Q ual fo rça dinâmica no s alço u a e ssa po sição  e le vada?  Eis uma
pe rg unta de  e no rme  impo rtância para a auto co mpre e nsão . A re spo sta
apare nte  é  a se le ção  natural multiníve l. N o  níve l mais alto  do s do is níve is
re le vante s da o rg anização  b io ló g ica, o s g rupo s co mpe te m e ntre  si,
favo re ce ndo  traço s so ciais co o pe rativo s e ntre  o s me mb ro s do  me smo
g rupo . N o  níve l mais b aixo , me mb ro s do  me smo  g rupo  co mpe te m e ntre
si de  fo rma q ue  le va ao  co mpo rtame nto  e g o ísta. A o po sição  e ntre  o s do is
níve is de  se le ção  natural re sulto u e m um g e nó tipo  q uimé rico  e m cada
pe sso a, to rnando  cada um de  nó s e m parte  santo , e m parte  pe cado r.

A inte rpre tação  das fo rças da se le ção  humana q ue  apre se nte i e m A
conquista social da Terra, co m b ase  e m pe sq uisas re ce nte s, o põ e -se  à te o ria
da aptidão  inclusiva, sub stituindo -a po r mo de lo s- -padrão  da g e né tica de
po pulaçõ e s aplicado s a vário s níve is de  se le ção  natural. A aptidão  inclusiva
b ase ia-se  na se le ção  de  pare nte sco , e m q ue  o s indivíduo s te nde m a
co o pe rar e ntre  si, o u não , de  aco rdo  co m sua pro ximidade  g e ne aló g ica.
Acre dito u-se  q ue  e sse  mo do  de  se le ção , se  de finido  de  mane ira
suficie nte me nte  ampla, e xplicasse  to das as fo rmas de  co mpo rtame nto
so cial, inclusive  a o rg anização  so cial avançada. A e xplicação  antag ô nica,
incluindo  uma crítica mate mática da te o ria da aptidão  inclusiva, fo i
ple name nte  de se nvo lvida de  2004 a 2010.

D adas a co mple xidade  té cnica e  a impo rtância do  assunto , a
co ntro vé rsia g e rada pe la no va ab o rdag e m de ve  co ntinuar po r ano s, talve z
b e m de po is q ue  minha pró pria capacidade  de  co mpre e nde r dado s no vo s
che g ue  ao  fim. N o  caso , po ré m, de  a te o ria da aptidão  inclusiva co ntinuar
se ndo  amplame nte  usada, isso  de ve  te r po uco  e fe ito  so b re  a pe rce pção
da se le ção  de  g rupo  co mo  a fo rça pro pulso ra de  no sso  passado  e  futuro .
O s pró prio s te ó rico s da aptidão  inclusiva arg ume ntaram q ue  a se le ção  de
pare nte sco  po de  se r traduzida na se le ção  de  g rupo , e mb o ra e ssa cre nça
ag o ra te nha sido  re futada mate maticame nte . A se le ção  de  g rupo  — o  q ue
é  mais impo rtante  — é  clarame nte  o  pro ce sso  re spo nsáve l pe lo
co mpo rtame nto  so cial avançado . Ela tamb é m e ng lo b a o s do is e le me nto s
ne ce ssário s à e vo lução . Em prime iro  lug ar, de sco b riu-se  q ue  o s traço s no
níve l do  g rupo , incluindo  co o pe ração , e mpatia e  padrõ e s de  inte rlig ação ,
são  he re ditário s no s se re s humano s — o u se ja, variam g e ne ticame nte  e m
ce rto  g rau de  uma pe sso a para o utra. S e g undo , co o pe ração  e  unidade
afe tam clarame nte  a so b re vivê ncia de  g rupo s q ue  e stão  co mpe tindo .

O co rre  ainda q ue  a pe rce pção  da se le ção  de  g rupo  co mo  a principal



fo rça pro pulso ra da e vo lução  co mb ina b e m co m g rande  parte  do  q ue  é
mais típ ico  — e  de sco nce rtante  — na nature za humana. Alé m disso ,
re pe rcute  no s indício s do s campo s no rmalme nte  discre pante s da
psico lo g ia so cial, da arq ue o lo g ia e  da b io lo g ia e vo lutiva de  q ue  o s se re s
humano s são , po r nature za, inte nsame nte  trib alistas. Um e le me nto  b ásico
da nature za humana é  q ue  as pe sso as se  se nte m co mpe lidas a pe rte nce r a
g rupo s e , te ndo  ade rido  a um de le s, co nside ram-no  supe rio r ao s g rupo s
co nco rre nte s.

A se le ção  multiníve l (se le ção  de  g rupo  e  individual co mb inadas)
tamb é m e xplica a nature za co nflituo sa das mo tivaçõ e s. To da pe sso a no rmal
se nte  a pre ssão  da co nsciê ncia, do  he ro ísmo  co ntra a co vardia, da ve rdade
co ntra a fraude , do  co mpro misso  co ntra o  distanciame nto . Co nstitui no sso
de stino  se rmo s ato rme ntado s po r g rande s e  pe q ue no s dile mas ao
ab rirmo s caminho  diariame nte  pe lo  mundo  arriscado  e  inco ntro láve l q ue
no s de u o rig e m. Te mo s se ntime nto s co ntraditó rio s. N ão  e stamo s se g uro s
q uanto  a e sse  o u aq ue le  rumo . S ab e mo s muito  b e m q ue  ning ué m é  tão
sáb io  o u supe rio r q ue  se ja incapaz de  co me te r um e rro  catastró fico , e  q ue
ne nhuma o rg anização  é  tão  no b re  q ue  e ste ja livre  da co rrupção . To do s
nó s vive mo s no ssas vidas e m co nflito s e  co ntro vé rsias.

As lutas o riundas da se le ção  natural multiníve l tamb é m são  o nde  as
humanidade s e  as ciê ncias so ciais hab itam. O s se re s humano s são
fascinado s po r o utro s se re s humano s, co mo  to do s o s de mais primatas são
fascinado s po r se us pró prio s se me lhante s. S e ntimo s um praze r ince ssante
e m o b se rvar e  analisar no sso s pare nte s, amig o s e  inimig o s. A fo fo ca
se mpre  fo i a o cupação  favo rita e m to das as so cie dade s, do s g rupo s
caçado re s-co le to re s às co rte s re ais. Avaliar o  mais e xatame nte  po ssíve l as
inte nçõ e s e  a co nfiab ilidade  daq ue le s q ue  afe tam no ssa pró pria vida
pe sso al é  b e m humano  e  altame nte  adaptativo . Tamb é m é  adaptativo
julg ar o  impacto  do  co mpo rtame nto  do s o utro s so b re  o  b e m-e star do
g rupo  co mo  um to do . S o mo s g ê nio s e m inte rpre tar as inte nçõ e s do s
o utro s, e nq uanto  e le s tamb é m lutam, ho ra apó s ho ra, co m se us pró prio s
anjo s e  de mô nio s. O  dire ito  civil é  o  me io  pe lo  q ual mo de ramo s o  dano
de  no ssas falhas ine vitáve is.

A co nfusão  é  aume ntada pe lo  fato  de  q ue  a humanidade  vive  e m
um mundo  e m g rande  parte  mítico , asso lado  po r e spírito s. D e ve mo s isso
à no ssa histó ria arcaica. Q uando  o s no sso s ance strais re mo to s adq uiriram
ple no  re co nhe cime nto  de  sua mo rtalidade  pe sso al, pro vave lme nte  e ntre
100 mil e  75  mil ano s atrás, b uscaram uma e xplicação  de  q ue m e le s e ram e
o  se ntido  do  mundo  q ue  cada um e stava de stinado  a lo g o  de ixar. D e ve m
te r indag ado : para o nde  vão  o s mo rto s?  Para o  mundo  do s e spírito s,
muito s acre ditavam. E co mo  po de ríamo s vê -lo s no vame nte ?  Era po ssíve l



vê -lo s a q ualq ue r mo me nto  po r me io  de  so nho s, dro g as, mag ia o u
privaçõ e s e  to rturas auto inflig idas.

O s prime iro s se re s humano s não  tinham ne nhum co nhe cime nto  da
Te rra alé m do  alcance  de  se u te rritó rio  e  das re de s co me rciais. N ada
sab iam do  cé u alé m da e sfe ra ce le ste  na supe rfície  inte rna po r o nde
passavam o  S o l, a Lua e  e stre las. Para e xplicar o s misté rio s de  sua
e xistê ncia, acre ditavam e m se re s supe rio re s e m muito s aspe cto s
se me lhante s a e le s, o s se re s divino s q ue  co nstruíam não  ape nas
fe rrame ntas e  ab rig o s, mas q ue  haviam criado  o  unive rso  inte iro . Co m a
e vo lução  das so cie dade s de  che fatura e  de po is do s Estado s po lítico s, as
pe sso as imag inaram a e xistê ncia de  g o ve rnante s so b re naturais, alé m do s
g o ve rnante s te rre stre s a q ue m o b e de ciam.

O s prime iro s se re s humano s pre cisavam de  uma histó ria so b re  as
co isas impo rtante s q ue  aco nte ciam co m e le s, po rq ue  a me nte  co nscie nte
não  co nse g ue  funcio nar se m histó rias e  e xplicaçõ e s de  se u pró prio
se ntido . A me lho r, a única fo rma de  no sso s ance strais co nse g uire m e xplicar
a pró pria e xistê ncia, e ra um mito  de  criação . E to do  mito  de  criação , se m
e xce ção , afirmava a supe rio ridade  da trib o  q ue  o  inve nto u e m re lação  a
to das as de mais trib o s. Co m e ssa supo sição , to do  cre nte  re lig io so  se
co nside rava uma pe sso a e le ita.

As re lig iõ e s o rg anizadas e  se us de use s, e mb o ra co nce b ido s na
ig no rância de  g rande  parte  do  mundo  re al, infe lizme nte  se  to rnaram
ve rdade s ab so lutas na histó ria antig a. Co mo  no  princípio , co ntinuam
se ndo  e m to da parte  uma e xpre ssão  do  trib alismo  pe lo  q ual o s me mb ro s
e stab e le ce m sua pró pria ide ntidade  e  uma re lação  e spe cial co m o  mundo
so b re natural. S e us do g mas co dificam re g ras de  co nduta q ue  o s de vo to s
po de m ace itar ab so lutame nte  se m he sitação . Q ue stio nar o s mito s sag rado s
é  q ue stio nar a ide ntidade  e  o  valo r daq ue le s q ue  ne le s acre ditam. Po r
isso  o s cé tico s, inclusive  aq ue le s co mpro me tido s co m mito s dife re nte s mas
ig ualme nte  ab surdo s, são  tão  fanaticame nte  malvisto s. Em alg uns paíse s,
po de m acab ar na prisão  o u se re m mo rto s.

N o  e ntanto , as me smas circunstâncias b io ló g icas e  histó ricas q ue  no s
le varam ao  ato le iro  da ig no rância fo ram, e m o utro s aspe cto s, b e né ficas à
humanidade . As re lig iõ e s o rg anizadas pre side m so b re  o s rito s de
passag e m, do  nascime nto  à maturidade , do  casame nto  à mo rte . O fe re ce m
o  me lho r q ue  uma trib o  te m a o fe re ce r: uma co munidade  e mpe nhada
q ue  o fe re ce  apo io  e mo cio nal since ro , aco lhe  e  pe rdo a. As cre nças no s
de use s o u num D e us único  sacralizam as açõ e s co munitárias, incluindo
no me ação  do s líde re s, o b e diê ncia às le is e  de claraçõ e s de  g ue rra. Cre nças
na imo rtalidade  e  na justiça divina supre ma o fe re ce m um co nfo rto
pre cio so  e  e stimulam re so lução  e  b ravura e m é po cas difíce is. D urante



milê nio s as re lig iõ e s o rg anizadas fo ram a fo nte  de  g rande  parte  das arte s
criativas.

Po r q ue  e ntão  co nvé m q ue stio nar ab e rtame nte  o s mito s e  o s
de use s das re lig iõ e s o rg anizadas?  Po rq ue  ate ntam co ntra a inte lig ê ncia e
se me iam a discó rdia. Po rq ue  cada uma é  ape nas uma ve rsão  de  uma
multiplicidade  de  ce nário s co nco rre nte s q ue  po de riam se r ve rdade iro s.
Po rq ue  e nco rajam a ig no rância e  de sviam as pe sso as do  re co nhe cime nto
do s pro b le mas do  mundo  re al, co nduzindo -as muitas ve ze s e m dire çõ e s
e rradas para açõ e s de sastro sas. Fié is às suas o rig e ns b io ló g icas, e nco rajam
inte nsame nte  o  altruísmo  e ntre  se us me mb ro s, e ste nde ndo -o
siste maticame nte  ao s fo raste iro s, e mb o ra g e ralme nte  co m o  o b je tivo
adicio nal de  pro se litismo . O  co mpro misso  co m uma re lig ião  particular é
po r de finição  um ato  de  fanatismo  re lig io so . N e nhum missio nário
pro te stante  jamais aco nse lha se u re b anho  a e xaminar o  cato licismo
ro mano  o u o  islamismo  co mo  uma alte rnativa po ssive lme nte  supe rio r. Ele
de ve , po r implicação , de clará-lo s infe rio re s.

Mas é  inse nsato  pe nsar q ue  as re lig iõ e s o rg anizadas po de rão  num
futuro  pró ximo  se r e xtirpadas e  sub stituídas po r uma paixão  racio nalista
pe la mo ralidade . O  mais pro váve l é  q ue  isso  aco nte ça g radualme nte ,
co mo  ve m o co rre ndo  na Euro pa, impulsio nado  po r dive rsas te ndê ncias
atuais. A mais po te nte  das te ndê ncias é  a re co nstituição  cie ntífica cada ve z
mais de talhada da cre nça re lig io sa co mo  um pro duto  b io ló g ico  e vo lutivo .
Q uando  co ntrastada co m o s mito s de  criação  e  se us e xce sso s te o ló g ico s, a
re co nstituição  é  cada ve z mais pe rsuasiva para q ualq ue r me nte  ainda q ue
ape nas lig e irame nte  ab e rta. O utra te ndê ncia co ntra o  info rtúnio  da
de vo ção  se ctária é  o  cre scime nto  da inte rne t e  a g lo b alização  das
instituiçõ e s e  de  se us usuário s. Uma análise  re ce nte  mo stro u q ue  a
inte rlig ação  cre sce nte  das pe sso as no  mundo  inte iro  fo rtale ce  suas atitude s
co smo po litas. Para isso , e nfraq ue ce  a impo rtância de  afiliação  é tnica,
lo calidade  e  nacio nalidade  co mo  fo nte s de  ide ntificação . A inte rlig ação
tamb é m inte nsifica uma se g unda te ndê ncia: a ho mo g e ne ização  da
humanidade  q uanto  a raça e  e tnia po r me io  do  casame nto  misto .
Ine vitave lme nte , isso  e nfraq ue ce rá a co nfiança no s mito s de  criação  e  no s
do g mas se ctário s.

Um b o m passo  inicial para a lib e rtação  da humanidade  das fo rmas
o pre ssivas do  trib alismo  se ria o  re púdio , re spe ito so , das ale g açõ e s
daq ue le s no  po de r q ue  se  dize m po rta-vo ze s de  D e us, re pre se ntante s
de  D e us o u co nhe ce do re s e xclusivo s da vo ntade  divina. Entre  e sse s
fo rne ce do re s de  narcisismo  te o ló g ico  e stão  o s aspirante s a pro fe tas,
fundado re s de  culto s re lig io so s, pasto re s e vang é lico s e lo q ue nte s, aiato lás,
imame s, rab ino s-che fe s, che fe s de  yeshivas, o  D alai Lama e  o  papa. O



me smo  vale  para as ide o lo g ias po líticas do g máticas b ase adas e m pre ce ito s
inco nte stáve is, de  e sq ue rda o u dire ita, e spe cialme nte  q uando  justificadas
pe lo s do g mas das re lig iõ e s o rg anizadas. As re lig iõ e s po de m até  co nte r
sab e do ria intuitiva dig na de  se r o uvida. S e us líde re s po de m te r b o as
inte nçõ e s. Mas a humanidade  já so fre u de mais co m as histó rias inco rre tas
co ntadas po r pro fe tas e q uivo cado s.

Le mb ro -me  de  uma histó ria, q ue  um e nto mo lo g ista mé dico  me
co nto u ano s atrás, so b re  a transmissão  da fe b re  re co rre nte  po r carrapato s
Ornithodorus na África O cide ntal. Q uando  a fe b re  se  ag ravava, e le  disse , as
pe sso as transfe riam a alde ia para um lo cal no vo . Um dia, durante  uma
de ssas e mig raçõ e s, e le  viu um ancião  apanhando  alg uns do s fe io s
pare nte s distante s das aranhas, do  chão  sujo  de  uma mo radia, e
co lo cando -o s cuidado same nte  numa caixinha. Q uando  indag ado  do
mo tivo , o  ho me m re spo nde u q ue  o s e stava transpo rtando  para o  lo cal
no vo  po rq ue  “se us e spírito s no s pro te g e m da fe b re ” .

O utro  arg ume nto  a favo r de  um no vo  Iluminismo  é  q ue  e stamo s
so zinho s ne ste  p lane ta co m q ualq ue r racio nalidade  e  co mpre e nsão  q ue
co nsig amo s re unir e , po rtanto , so mo s o s único s re spo nsáve is po r no ssas
açõ e s co mo  uma e spé cie . O  plane ta q ue  co nq uistamo s não  é  ape nas uma
parada no  caminho  para um mundo  me lho r e m alg uma o utra dime nsão .
Um pre ce ito  mo ral co m q ue  po de mo s to do s co nco rdar é  parar de  de struir
no sso  lo cal de  nascime nto , o  único  lar q ue  a humanidade  jamais te rá. O s
indício s do  aq ue cime nto  g lo b al, co m a po luição  industrial co mo  causa
principal, são  ag o ra e smag ado re s. Tamb é m e vide nte  a uma inspe ção
ainda q ue  fo rtuita é  o  rápido  de sapare cime nto  de  flo re stas tro picais,
pradarias e  o utro s hab itats o nde  re side  g rande  parte  da dive rsidade  da
vida. S e  não  co ntro larmo s as mudanças g lo b ais causadas pe la de struição
do s hab itats, e spé cie s invasivas, po luição , supe rpo pulação  e
supe re xplo ração , me tade  das e spé cie s de  plantas e  animais po de rão  e star
e xtintas o u pe lo  me no s e ntre  o s “mo rto s vivo s”  — pre ste s a se
e xting uire m — no  final de ste  sé culo . Estamo s de sne ce ssariame nte
matando  a g alinha do s o vo s de  o uro  q ue  he rdamo s do s ante passado s e
po r isso  se re mo s de spre zado s po r no sso s de sce nde nte s.

A de struição  da b io dive rsidade  no  mundo  vivo  te m re ce b ido  b e m
me no s ate nção  do  q ue  as mudanças climáticas, e sg o tame nto  de  re curso s
insub stituíve is e  o utras transfo rmaçõ e s do  amb ie nte  físico . Faríamo s b e m
e m o b se rvar o  se g uinte  princípio : se  salvarmo s o  mundo  vivo ,
auto maticame nte  tamb é m salvare mo s o  mundo  físico , po rq ue , para
co nse g uir o  prime iro , pre cisamo s tamb é m co nse g uir o  se g undo . Mas se
salvarmo s so me nte  o  mundo  físico , o  q ue  pare ce  no ssa atual inclinação ,
acab are mo s pe rde ndo  o s do is. N unca mais ve re mo s vo ando  muitas



e spé cie s de  ave s q ue  e xistiam até  re ce nte me nte . Lá se  fo ram o s sapo s q ue
nunca mais o uvire mo s co axar nas no ite s chuvo sas e  q ue nte s. Lá se  fo ram
o s pe ixe s prate ado s b rilhante s de  no sso s lag o s e  riacho s ag o ra
e mpo b re cido s.

Co nvé m dar uma se g unda o lhada na ciê ncia e  na re lig ião  para
e nte nde rmo s a ve rdade ira nature za da b usca da ve rdade  o b je tiva. A
ciê ncia não  é  mais um e mpre e ndime nto , co mo  a me dicina, a e ng e nharia
o u a te o lo g ia. Ela é  o  manancial de  to do s o s no sso s co nhe cime nto s do
mundo  re al q ue  po de m se r te stado s e  ajustado s ao s co nhe cime nto s
pre e xiste nte s. É o  arse nal de  te cno lo g ias e  mate mática infe re ncial
ne ce ssário  para disting uir o  ve rdade iro  do  falso . Ela fo rmula o s princípio s
e  as fó rmulas q ue  unificam to do s e sse s co nhe cime nto s. A ciê ncia pe rte nce
a to do s. S uas parte s co mpo ne nte s po de m se r de safiadas po r q ualq ue r um
co m info rmaçõ e s suficie nte s para fazê -lo . N ão  é  ape nas “o utro  mo do  de
co nhe ce r” , co mo  muitas ve ze s se  ale g a, to rnando -a co ig ual à fé  re lig io sa.
O  co nflito  e ntre  o  co nhe cime nto  cie ntífico  e  o s e nsiname nto s das re lig iõ e s
o rg anizadas é  irre co nciliáve l. O  ab ismo  co ntinuará aume ntando  e
pe rpe tuando  o s pro b le mas, e nq uanto  o s líde re s re lig io so s co ntinuare m
faze ndo  ale g açõ e s insuste ntáve is so b re  as causas so b re naturais da
re alidade .

O utro  princípio  q ue  acre dito  se  justificar pe lo s indício s cie ntífico s até
ag o ra é  q ue  ning ué m irá e mig rar de ste  p lane ta, jamais. N uma e scala lo cal
— o  siste ma so lar —, faz po uco  se ntido  co ntinuar a e xplo ração  e nviando
astro nautas vivo s à Lua, e  me no s ainda a Marte  e  mais alé m, o nde  fo rmas
simple s de  vida e xtrate rre stre  po de riam razo ave lme nte  se r pro curadas:
e m Euro pa, a lua co b e rta de  g e lo  de  Júpite r, e  na flame jante  Ence ladus,
uma lua de  S aturno . S e rá b e m mais b arato , e  se m ne nhum risco  às vidas
humanas, e xplo rar o  e spaço  co m ro b ô s. Co ntamo s co m uma te cno lo g ia
e m pro pulsão  de  fo g ue te s, ro b ó tica, análise  re mo ta e  transmissão  de
info rmaçõ e s para e nviarmo s ro b ô s capaze s de  faze r mais do  q ue  q ualq ue r
visitante  humano , inclusive  to mar de cisõ e s no  ato  e  transmitir imag e ns e
dado s de  máxima q ualidade  à Te rra. É ve rdade  q ue  a ide ia de  um se r
humano  — um de  nós — caminhando  num co rpo  ce le ste , co mo  o s
e xplo rado re s de  co ntine nte s de sco nhe cido s no  passado , no s e ntusiasma.
N o  e ntanto , a ve rdade ira e mo ção  se rá de sco b rir minucio same nte  o  q ue
e xiste  po r lá e  ve rmo s co m no sso s o lho s q ual o  se u aspe cto , no s mínimo s
de talhe s, ao s no sso s pé s virtuais a do is me tro s de  distância, co lhe ndo  so lo
e  po ssive lme nte  o rg anismo s co m no ssas mão s virtuais e  o s analisando .
Po de mo s co nse g uir tudo  isso , e  e m b re ve . Enviar pe sso as e m ve z de
ro b ô s se ria caríssimo , arriscado  para as vidas humanas e  ine ficie nte  — tudo
não  passaria de  um e spe táculo  circe nse .



A me sma mio pia có smica e xiste  ho je  no s so nho s de  co lo nizar o utro s
siste mas e ste lare s. Trata-se  de  um de lírio  e spe cialme nte  pe rig o so , se
ve mo s a e mig ração  para o  e spaço  co mo  uma so lução  de po is q ue  tive rmo s
e xaurido  e ste  p lane ta. Está na ho ra de  pe rg untarmo s se riame nte  po r q ue ,
durante  a histó ria de  3,5  b ilhõ e s de  ano s da b io sfe ra, no sso  plane ta nunca
fo i visitado  po r e xtrate rre stre s (e xce to  talve z pe las luze s indistintas de  ó vnis
no  cé u e  po r e stranho s visitante s durante  pe sade lo s e m ple na vig ília). E
po r q ue  o  pro je to  seti de  b usca de  inte lig ê ncia e xtrate rre stre , apó s
vasculhar a g aláxia po r ano s, nunca re ce b e u uma me nsag e m do  e spaço
e xte rio r?  A po ssib ilidade  te ó rica de  tal co ntato  e xiste , e  a b usca de ve
co ntinuar. Mas imag ine  q ue , e m uma das b ilhõ e s de  e stre las da parte
hab itáve l da g aláxia, surg iu uma civilização  avançada q ue  o pto u po r
co nq uistar o utro s siste mas e ste lare s a fim de  e xpandir se u e spaço  vital
g aláctico . Esse  e ve nto  po de ria facilme nte  te r o co rrido  1 b ilhão  de  ano s
atrás. S e  de se ncade o u um ciclo  de  co nq uistas q ue  le vo u 1 milhão  de  ano s
para alcançar o utro  plane ta apro ve itáve l e , apó s uma ampla e xplo ração ,
mais 1 milhão  de  ano s para e nviar fro tas de  co lo nizado re s a dive rso s
o utro s plane tas e xplo ráve is, a raça de  co nq uistado re s e xtrate rre stre s há
muito  te ria o cupado  to do  o  se g me nto  hab itáve l da g aláxia, incluindo
no sso  pró prio  siste ma so lar.

Claro  q ue  um ce nário  para e xplicar a ausê ncia de  e xtrate rre stre s é
q ue  so mo s único s e m to da a g aláxia, co ntando  to do s e sse s b ilhõ e s de
ano s, e  so me nte  nó s no s to rnamo s capaze s das viag e ns e spaciais, de  mo do
q ue  a Via Lácte a ag o ra ag uarda a no ssa co nq uista. Tal ce nário  é  altame nte
impro váve l.

D e fe ndo  o utra po ssib ilidade . Talve z o s e xtrate rre stre s te nham
simple sme nte  cre scido . Talve z te nham de sco b e rto  q ue  o s pro b le mas
ime nso s de  suas civilizaçõ e s e m e vo lução  não  po de riam se r so lucio nado s
pe la co mpe tição  e ntre  cre nças re lig io sas, ide o lo g ias o u naçõ e s g ue rre iras.
D e sco b riram q ue  g rande s pro b le mas e xig e m g rande s so luçõ e s,
racio nalme nte  o b tidas pe la co o pe ração  e ntre  as facçõ e s q ue  o s dividiam.
S e  che g aram até  aí, te rão  pe rce b ido  q ue  não  havia ne ce ssidade  de
co lo nizar o utro s siste mas e ste lare s. S e ria suficie nte  se  co nte ntare m e m
e xplo rar as po ssib ilidade s ilimitadas de  se u plane ta natal.

Po rtanto , ag o ra co nfe ssare i a minha pró pria fé  ce g a. A Te rra, no
sé culo  xxi, po de rá se r transfo rmada, se  de se jarmo s, num paraíso
pe rmane nte  para o s se re s humano s; po de re mo s ao  me no s co me çar e ssa
transfo rmação  para vale r. Ainda inflig ire mo s muito  mais dano s a nó s e  ao s
de mais se re s vivo s pe lo  caminho , mas se  ado tarmo s uma é tica de  simple s
de cê ncia co m o s o utro s, aplicarmo s siste maticame nte  a razão  e  ace itarmo s
q ue m re alme nte  so mo s, o s no sso s so nho s e nfim se  to rnarão  re alidade .



 
E quanto a você, Paul Gauguin, por que escreveu aquelas linhas na sua

pintura? Claro que a resposta imediata que suponho é que você quisesse ser bem claro
sobre a simbolização da grande extensão da atividade humana retratada em seu
panorama taitiano, para o caso de alguém não perceber. Mas sinto que houve algo
mais. Talvez você formulasse as três perguntas de modo a implicar que não existem
respostas, nem no mundo civilizado que você rejeitou e deixou para trás, nem no
mundo primitivo que adotou para encontrar a paz. Ou, de novo, talvez você quisesse
dizer que a arte não pode ir mais longe do que você foi. E tudo que lhe restava
pessoalmente era expressar as perguntas preocupantes por escrito. Permita que eu
sugira mais uma razão para o mistério que você nos legou, não necessariamente em
conflito com essas outras conjecturas. Acredito que o que você escreveu é uma
exclamação de triunfo. Você realizou sua paixão de viajar para longe, de descobrir e
adotar novos estilos de arte visual, de fazer as perguntas de uma nova maneira, e,
com base em tudo isso, criar uma obra autenticamente original. Nesse sentido sua
carreira será eterna. O preço que você pagou não foi em vão. Em nossa própria
época, reunindo a análise racional com a arte e forjando uma parceria entre ciência e
humanidades, chegamos mais perto das respostas que você buscou.
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